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D i a r i o d é l a M a r m a 
D E A N O C H E 
M a d r i d , Jonnio 19. 
E L ^ G A R L O S V " 
H a l l e g a d o á L a r a c h e e l a c o r a z a d o 
" E m p e r a d o r C a r l o s V . " 
S O B R E T M I M P U E S T O 
E l C o n g r e s o h a a p r o b a d o u n p r o -
yeoto d e L e y sobre s u p r e s i ó n d e l i m -
pueeto de tonelaj.e, h a s t a e l m e s d e 
E n e r o . 
E L R E P R E S E N T A N T E D E C H I L E 
C o n e l c e r e m o n i a l a c o s t u m b r a d o h a 
p r e s e n t a d o sus c r e d e n c i a l e s a S . M . e l 
R e y , e l n u e v o R e p r e s e n t a n t e de C h i l e 
e n E s p a ñ a . 
S e c a m b i a r o n h e r m o s o s y c o r d i a l e s 
d i s c u r s o s . 
L O S C A M B I O S 
H o y se h a n c o t i z a d o l a s l i b r a s es-
t e r l i n a s á 27 '35 . 
E S T A D O S j m i D O S 
S e r v i r l o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
L A A S A M B L E A C O N ' S T I T U Y E N T E 
P O R T U G U E S A 
L i s b o a , J u n i o 19. 
R e u n i d a h o y l a A s a m b l e a C o n s t i -
t u y e n t e , e l d e c r e t o d e l G o b i e r n o p r o -
v i s ionr»! p r o c l a m a n d o l a r e p ú b l i c a e n 
P o r t u g a l f u é r a t i f i c a d o p o r 192 vo-
tos. . . 
N o r e s u l t ó en l a s e s i ó n suceso a l -
gunc f e n s a c i o n a l . 
j : x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n 
L o n d r e s , J u n i o 19. 
E s t á n l l e g a n d o en g r a n n ú m e r o los 
i n v i t a d o s p a r a l a c e r e m o n i a de l a co-
r o n a c i c n de los r e y e s de I n g l a t e r r a . 
D u r a n t e todo el d í a h a n e n t r a d o 
en los d i v e r s o s p a r a d e r o s de los fe-
r r o c a r r i l e s t r . n e s espec ia les , t r a y e n -
do p r í n c i p e s y e m b a j a d o r e s p r e c e -
dentes de t o d a s l a s p a r t e s de l m u n d o . 
L a s c a l l e s se e s t á n d e c o r a n d o r á p i -
d a m e n t e p o r u n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e 
de o b r e r o s que t r a b a j a n i n c e s a n t e -
mente de d í a y de noche . 
L A U N D E R W O O D ' 
L a f a b u l o s a d e m a n d a p a r a m á q u i -
r a s de e s c r i b i r " U n d e r w o o d , " h a 
o b l i g a d o á l a C o m p a ñ í a á f a b r i c a r 
u n a a d i c i ó n c a d a a ñ o , y a u n q u e h o y 
posee l a f á b r i c a m a y o r d e l m u n d o , 
p r o d u c i e n d o m á s de 500 m á q u i n a s 
d i a r i a m e n t e , no p u e d e d a r a b a s t o á 
los e n o r m e s ped idos que de t o d a s 
p a r t e s d e l m u n d o r e c i b e . P o r e s a r a -
z ó n n u e s t r o s p e d i d o s h a n s u f r i d o l a r -
gas d e m o r a s , p e r o c o n l a n u e v a a d i -
c i ó n , d e u n a c a p a c i d a d i g u a l á l a ter -
c e r a p a r t e que o c u p a l a a c t u a l f á b r i -
c a , p o d r e m o s en b r e v e l l e n a r r á p i d a 
y d e b i d a m e n t e l a s ó r d e n e s de n u e s -
t ros a g e n t e s y c l i en tes . 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
O b i s p o 99-101. 
C 1712 J n . - l 
^ M U S C U L A R oe O A R N E ^ Y j ^ 
CONCENTRADO É INAITERABLE 
ySCULOSINE 
Recomendado por el Cuerpo Médico 
en e! tratamteato de ia 
T U B E R C U L O S I S - A H E M I A 
D I A R R E A S C R Ó N I C A S 
C O N V A L E C E N C I A S 
E X C E S O D E T R A B A J O 
D E B I L I D A D 
A T R O F I A I N F A N T I L 
Por mayor : É t a b l i s s e m e n t e B Y L A jeune 
eD_GENTILLY . . ;ca de P A R I S íSeine) 
Véndese en todas Ins iuenas 
Farmadas y Onguerias. 
I N V I T A D O S D E 
A L T A J E R A R Q Q U I A 
E n t r e l o s i n v i t a d o s de a l t a j e r a r -
q u í a q u e h a n l l a g a d o h o y se e n c u e n -
t r a n e l p r í n c i p e h e r e d e r o de A l e m a -
n i a y e l p r í n c i p e E n r i q u e , h e r m a n o 
d e l e m p e r a d o r G u i l l e r m o y c o m a n -
d a n t e e n j e f e de l a a r m a d a a l e m a n a . 
S E E X T I E N D E L A H U E L G A 
L o n d r e s , J u n i o 19. 
L a h u e l g a de los m a r i n e r o s se e s t á 
e x t e n d i e n d o á los c a r g a d o r e s de m u e -
l les de los p u e r t o s d e l N o r t e d e I n -
g l a t e r r a y á los b u q u e s que n a v e g a n 
p o r los ríos C l y d e y T y n e e s t á n ame-
n a z a d o s de q u e d a r p r o n t a m e n t e de-
t e n i d o s e n sus m u e l l e s . 
L o s d e p e n d i e n t e s y d e m á s e m p l e a -
dos de los d u e ñ o s y c o n s i g n a t a r i o s 
d e l e s b a r c o s e s t á n t r a b a j a n d o c o n 
l a o f i c i a l i d a d de estos en l a d e s c a r g a 
d e l a s m e r c a n c í a s . 
L o s v a p o r e s " S t e w ^ r d , " " M a g e s -
t i c , " " C e l t i o " y " V i r g i n i a " no h a n 
p o d i d o z a r p a r de L i v e r p o o l p o r f a l t a 
d e t r i p u l a n t e s . 
U N B U E N P R O Y E C T O 
W a s h i n g t o n , J u n i o 19. 
E l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o h a c e 
t i e m p o t iene n o t i c i a s de u n m o v i -
m i e n t o q u e se e s t á l l e v a n d o á cabo en 
S u d - a m é r i c a c o n obje to de r e n o v a r l a 
u n i ó n de l a s c i n c o r e p ú b l i c a s p r i m i t i -
v a s y f o r m a r u n a g r a n r e p ú b l i c a . 
A s e g ú r a s e que m u y p r o n t o se cele-
b r a r á u n a c o n f e r e n c i a e n C a r a c a s 
c o n ob j e t o de d i s c u t i r sobre este 
a s u n t o . 
E l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o a p o y a 
l a i d e a p o r c r e e r que c o n s u r e a l i z a -
c i ó n se f o r m a r á u n g o b i e r n o m á s es-
t a b l e . 
R E C O N O C I M I E N T O 
L i s b o a , J u n i o 19. 
P o r m e d i o de su E n c a r g a d o de N e -
gocios , los E s t a d o s U n i d o r h a n reco-
n o c i d o l a r e p ú b l i c a de P o r t u g a l . 
E X V I S i P E R A S D E IíA 
C O R O N A C I O N 
L o n d r e s , J u n i o 19. 
L a c a p i t a l l o n d o n e n s e se v a " c o n -
g e s t i o n a n d o " c a d a v e z m á s c o n el ex-
t r a o r d i n a r i o n ú m e r o de viftiero;5 q^e 
l l e g a n p a r a p r e s e n c i a r l a s fiestas de 
c o r o n a c i ó n d e l R e y J o r g e V , h a s t a 
el p u n t o de s e n t i r s e y a l a ag lome-
s .u'-ién de v i s i t a n t e s que todo lo I n v a -
d e n . 
L o s t e a t r o s , museos , p a r q u e s y j a r -
d ines p ú b l i c o s se v e n r e p l e t o s de ex-
t r a n j e r o s que y a h a n t o m a d o a l o j a -
m i e n t o en los l u g a r e s " e s t r a t é g i c o F " 
p a r a n o p e r d e r el m á s m n i m o d e t a l l e 
de los g r a n d i o s o s f e s t e j o s que se ce-
l e b r a r á n e l d í a v e i n t i d ó s . 
L a p a r t e oeste de l a c i u d a d , e l f a -
moso W e s t E n d , se h a l l a a t e s t a d a de 
gente r e c i é n v e n i d a , de t o d a s l a s c l a -
ses soc ia l e s . S u r g e n f a l a n g e s pedes-
t re s , v e h í c u l o s p ú b l i c o s y p a r t i c u l a r e s 
t e d i s t in tos es t i los que o b s t r u y e n e l 
t r á f i c o , m o v i é n d o s e l a o l a h u m a n a c o n 
t a l l e n t i t u d , que c a u s a tedio , sobre 
todo c u a n d o h a y que a t r a v e s a r l a s c a -
l les . L o s " t a x y c a b s " y los ó m n i b u s 
se v e n b l o q u e a d o s p o r los que a b r i g a n 
e s p e r a n z a s de i r e n el los c u a n d o h a n 
r e n d i d o e l v i a j e t e r m i n a l . L a locomo-
c i ó n s u b t e r r á n e a lo m i s m o que l a que 
p a s a p o r d e b a j o d e l r í o " T i m e s , " ' se 
h a l l a a t e s t a d a de v i a j e r o s . C u a n d o los 
" ' s t a n d s " y las d e c o r a c i o n e s , que t a n -
tos c o n c u r r e n á i n s p e c c i o n a r , e s t é n 
t e r m i n a d o s , s e r á i m p o s i b l e e l sus -
t r a e r s e á los a p r e t o n e s ó a l i m p u l s o 
a r r o l l a d o r de l a s m a s a s ans iosas d*» 
v e r e l e s p l e n d o r d e s p l e g a d o e n sus 
c o n s t r u c c i o n e s . 
L a e f e r v e c e n t e a n i m a c i ó n d e l mo-
m e n t o v a s u b i e n d o p o r g r a d o s y no se 
p u e d e i l u s t r a r m e j o r que p o r e l n ú -
meo de i n v i t a c i o n e s que se h a c e n p o r 
t e l é f o n o p a r a c o m i d a s , r e u n i o n e s , con -
c i e r t o s , b a i l e s i m p r o v i s a d o s , e tc . J a -
m á s se r e c u e r d a u n mes en l a h is to-
r i a s o c i a l de L o n d r e s en que se h a l l a n 
c e l e b r a d o t a n t a s d i v e r s i o n e s . L o s con-
c i e r t o s son t a n s e g u i d o s que q u i t a n 
m a t e r i a l m e n t e e l t i e m p o á l a j u v e n -
t u d p a r a sus n a t u r a l e s r e c r e o s . ¿ C u á l 
s e r á e l m e j o r b a i l e de l a C o r o n a c i ó n ? 
es l a p r e g u n t a que se oye. L o s c r o n i s -
tas de s a l ó n de v a r i o s p e r i ó d i c o s h a -
b l a n de é s t e y de a q u é l , como " e l b a i -
le de l a C o r o n a c i ó n . " s e g ú n l a f a n t a -
s í a de c a d a c u a l . C r é e s e s ea d i f í c i l q u e 
los dos b a i l e s de C o r o n a c i ó n que se 
h a n e f e c t u a d o en l a s a n t e r i o r e s c o n -
s a g r a c i o n e s p u e d a n s u p e r a r s e , p e r o se 
p r e p a r a u n o que i n d u d a b l e m e n t e a l -
c a n z a r á u n é x i t o e x t r a o r d i n a r i o : e l 
d e l H o g a r y H o s p i t a l B r i t á n i c o p a r a 
i n c u r a b l e s , o r g a n i z a d o b a j o los a u s -
p ic ios de dos p r o m i n e n t e s s e ñ o r a s 
a m e r i c a n a s : l a D u q u e s a de M a n c h e s -
t e r y l a s e ñ o r a C l i e y l e s m o r e . S i g u e 
d e s p u é s e l b a i l e de l a C o r o n a c i ó n que 
d a r á e l D u q u e de M a r l b o u r o u g h e n el 
P a l a c i o de B r e n b e i m , p a l a c i o que t i e . 
ne el s a l ó n de b a i l e m á s g r a n d e de I n -
g l a t e r r a y c u y o a spec to en esa n o c h e 
s e r á v e r d a d e r a m e n t e f a n t á s t i c o y des-
l u m b r a d o r . 
L A S C O R O N A S D E 
J O R f í E Y M A R T A 
I n e s p e r a d a m e n t e y p o r lo tanto , m á s 
a p r e c i a d a , h a s ido l a i n v i t a c i ó n de l 
R e y J o r g e V y de l a R e i n a M a r í a p a -
r a v i s i t a r e l s a l ó n de l a s a l h a j a s de 
l a C o r t e , en H a y m a r k e t y a d m i r a r las 
c o r o n a s que s u s M a j e s t a d e s h a n de 
u s a r e l d í a de l a C o r o n a c i ó n . 
L a c o r o n a d e l R e y J o r g e , es l a mis-
m a que u s ó e l R e y E d u a r d o , c o n l a 
e x c e p c i ó n de que l a " E s t r e l l a de l a 
I n d i a , " m á s c o n o c i d a p o r e l " B r i l l a n -
te C u l l i m a n , " se h a c o l o c a d o a l f r e n -
te de l a c o r o n a en l u g a r d e l zaf iro le-
g a d o á J o r g e I I I p o r e l C a r d e n a l 
Y o r k , que se h a fijado e n l a p a r t e pos-
t e r i o r de l a d i a d e m a . 
L a c o r o n a de l a R e i n a , como es n u e -
v a , d e s p i e r t a m á s i n t e r é s , y s i g u i e n d o 
l a c o s t u m b r e de l a s c o r o n a c i o n e s efec-
t u a d a s desde l a r e s t a u r a c i ó n , d i e b a 
c o r o n a h a s i d o e s p e c i a l m e n t e d i s e ñ a -
d a . E n l a c i t a d a d i a d e m a s ó l o se h a n 
m o n t a d o b r i l l a n t e s y p o r l a b e l l e z a de 
sus l í n e a s y e l e s p l e n d o r de l a s j o y a s , 
d i c e n los e x p e r t o s que s o b r e p a s a á. 
c u a n t a s se h a n u s a d o e n l a s c o n s a -
g r a c i o n e s de l a s c o n s o r t e s de los so-
b e r a n o s de l a G r a n B r e t a ñ a . 
L a p i e d r a m á s s a l i e n t e de es ta d i a -
d e m a es e l " K o l i n o o r , " que t a l v e z 
s e a l a j o y a h i s t ó r i c a m á s n o t a b l e que 
e x i s t e en e l m u n d o . S u h i s t o r i a h a s i -
do d e s c r i t a como " u n l a r g o r o m a n c e 
de c i n c o c e n t u r i a s . " L a b r i l l a n t e es-
p l e n d i d e z de l a " M o n t a ñ a de L u z , " 
c o m o se l l a m a , es r e s a l t a d a p o r dos 
" E s t r e l l a s de A f r i c a , " y s u c o l o c a -
c i ó n i m p a r t e á l a c o r o n a de l a R e i n a 
M a r í a u n a m a g n i f i c e n c i a d e s l u m b r a -
d o r a . C o n es tas j o y a s l a c o r o n a de l a 
R e i n a M a r í a u n e l a v i e j a h i s t o r i a de 
l a I n d i a c o n l a de l a m á s j o v e n de l a s 
n u e v a s n a c i o n e s . 
L O S U L T I M O S P R E P A R A T I V O S 
L o n d r e s , J u n i o 1 9 . — 
L o s ú l t i m o s toques p a r a las fiestas 
| de l a c o r o n a c i ó n que se c e l e b r a r á n e l 
i d í a 2 2 se e s t á n l l e v a n d o á cabo c o n 
g r a n r a p i d e z y l a c i u d a d v a a d q u i -
i r i e n d o u n e s p í r i t u de d í a f e s t i v o e n 
I u n a e s c a l a co losa l , c o n sus m i l l a r e s de 
t o u r i s t a s a m e r i c a n o s y otros v i s i t a n -
tes de l a s c i n c o p a r t e s de l g lobo te-
¡ r r á q u e o . . 
U n a n o t a s a l i e n t e á l o l a r g o de l a 
¡ r u t a que h a de s e g u i r e l n u e v o c o r o -
j n n d o m o n a r c a , en s u p r o c e s i ó n p o r l a s 
c a l l e s de L o n d r e s e l p r ó x i m o j u e v e s ^ 
v i é r n e s . es l a c a s i c o m p l e t a t r a n s í o ? » -
! m a c i ó n de l a s f a c h a d a s f a m i l i a r e s . 
Ig"k^i f? , r j a n s i c n e ? antioruas, ed i f i c io s 
p ú b l i c o s , c a s a s c o m e r c i a l e s y r e s i d e n -
c ias p a r t i c u l a r e s , h a n v a r i a d o de as -
pec to p o r c o m p l e t o . E m p e z a n d o c o n 
la. A h a r H a dfi W e s t m i n s t e r . e l a/nevo 
a g r e g a d o p a r a a u m e n t a r s u c a p a c i d a d 
h a a l t e r a d o s u a s p e c t o de u n m o d o 
! c a s i a l a r m a n t e , á p e s a r de h a b e r he-
• cho todo g é n e r o de e s f u e r z o s p a r a d a r 
i u n a i r e de a n t i g ü e d a d a l e s tuco a d i -
j c i o n a l . 
L a i g l e s i a P a r l a m e n t a r i a de S a n t a 
M a r g a r i t a y l a p l a z a d e l P a r l a m e n t o . 
e s t á n d e s c o n o c i d o s á c o n s e c u e n c i a d e 
l a s i i g a n t e s c a s g r a d e r í a s c u b i e r t a s de 
c o l g a d u r a s m o r a d a s q u e l a s c i r c u n v a -
l a n e s c o n d i é n d o l a s de l a v i s t a . E n 
l a c i t a d a p l a a a , l a e s t a t u a de L o r d 
B e a c o n s f i e l d p a r e c e que e s t á c o l o c a -
d a e n u n p a l c o de u n t e a t r o m i r a n d o 
h a c i a l a c a l l e , pues l a h a n e n c e r r a d o 
e n u n a p a l i s a d a de m a d e r a que le l l e -
g a a l p e c h o . 
A l o l a r g o de W h i t e h a l i , g r a d a s y 
m á s g r a d a s v a r a n l a a p a r i e n c i a u s u a l 
j de l a s i m p o n e n t e s of ic inas g u b e m a -
' m e n t a l e s y d e l v i e j o a l m i r a n t a z g o . 
E n l a p l a z a de T r a f a l g a r , los l eones de 
: L a n d s e e r h a n d e s a p a r e c i d o b a j o u n a 
i n f i n i d a d de h i l e r a s de as ientos . S a n 
M a r t í n e s t á c u b i e r t o de c o l g a d u r a s y 
! r o d e a d o de g r a d e r í a s . 
A c c e d i e n d o á l a s i n n u m e r a b l e s pe-
' t i c i o n e s r e c i b i d a s de los p a r t i c i p a n -
tes á l a s c e r e m o n i a s de l a c o r o n a c i ó n 
e l M i n i s t e r i o de O b r a s P ú b l i c a s h a 
\ a c o r d a d o p e r m i t i r q u e los que a s i s t a n 
; p u e d a n c o m p r a r como s o u v e n i r s l a s 
| s i l l a s y b a n q u e t a s d o n d e se s i e n t e n , 
I t o d a s l a s c u a l e s t i e n e n e s t a m p a d a l a 
p a l a b r a " C o r o n a c i ó n " y en r e l i e v e l a 
c o r o n a de I n g l a t e r r a y l a f e c h a d e l 
i a c o n t e c i m i e n t o . 
E l oneroso d e b e r de c o l o c a r á los 
I h u é s p e d e s h a r e c a í d o s o b r e e l E a r l 
i M a r s h a l , e l D u q u e de N o r f o l k , q u i e n 
| h a c e v a r i a s s e m a n a s v i e n e s i endo e l ; 
j h o m b r e m á s o c u p a d o de I n g l a t e r r a . 
I S u l a b o r h a s ido m á s d i f í c i l p o r q u e e l 
e s p a c i o d i s p o n i b l e e n l a a b a d í a de i 
• W e s t m i n s t e r es m u y l i m i t a d o y a n - ; 
i tes de p o d e r t o m a r en c o n s i d e r a c i ó n 
n i n g u n a de l a s m i l e s de s o l i c i t u d e s 
p i d i e n d o i n v i t a c i o n e s p a r a v i s i t a n t e s 
d i s t i n g u i d o s , t u v o que p r o v e e r a s i e n -
tos p a r a 4,040 h u é s p e d e s of ic iales . 
E s t e n ú m e r o l o f o r m a n 40 m i e m -
b r o s d e l a F a m i l i a R e a l , 250 gober-
n a n t e s e x t r a n j e r o s y r e p r e s e n t a n t e s 
de E s t a d o s e x t r a n j e r o s , 145 p a r e s y 
d a m a s de l a n o b l e z a , 670 m i e m b r o s 
d e l P a r l a m e n t o , 3 0 0 m i e m b r o s d e l 
C u e r p o D i p l o m á t i c o , C o n s e j e r o s p r i -
v a d o s . O b i s p o s y J u e c e s , 600 r e p r e -
s e n t a n t e s o f i c ia l e s de l a s co lon ias y 
730 o f i c i a l e s d e l E j é r c i t o , de l a A r -
m a d a , de los C o n s e j e r o s d e l a C o r o -
n a y m i e m b r o s de l a C a s a R e a l . C o -
m o en l a A b a d í a s ó l o c a b e n u n a * 
6,000 p e r s o n a s , q u e d a b a n ú n i c a m e n t e 
2 ,000 l u g a r e s d i s p o n i b l e s p a r a e l p ú -
b l i c o n o o f i c i a l . D u r a n t e u n m e s e l 
E a r l M a r s h a l l h a t e n i d o e n s u o f i c i -
n a u n g r u p o n u m e r o s o de e s c r i b i e n -
tes e n v i a n d o corteses n e g a t i v a s . 
U n d i l e m a p e c u l i a r o r i g i n a d o p o r 
l a e s casez de c a b a l l o s b u e n o s p a r a c a -
r r o z a s m o t i v a d a p o r e l u s o de los a u -
t o m ó v i l e s , c o n f r o n t a a h o r a á los p a -
r e s y á los m i e m b r o s de l a a n t i g m a 
n o b l e z a que t o m a n p a r t e p r o m i n e n t e 
e n l a s f i es tas y p r o c e s i o n e s de l a co-
r o n a c i ó n . 
E l p r o b l e m a de b u s c a r c a b a l l o s p a -
r a l a s e n g o r r o s a s p e r o e l e g a n t e m e n t e 
b l a s o n a d a s c a r r o z a s d e E s t a d o q u e 
h a n p r e s t a d o s e r v i c i o s d u r a n t e s i -
g los e n t e r e s h a s ido d i f í c i l de r e s o l -
v e r y h a n t e n i d o que r e c u r r i r no s ó l o 
á los e s tab los de l a s m a n s i o n e s d e 
c a m p o , d o n d e se c u i d a n a h o r a todos 
los a n i m a l e s , s ino á los estaiblos d e a l -
q u i l e r , que d u r a n t e a l g ú n t i e m p o h a n 
g o z a d o de f a m a . 
S e s e n t a m i l « o í d a dos d e l e j é r c i t o 
r e g u l a r de los y e o m a r y , de los v o -
l u n t a r i c s t e r r i t o r i a l e s y d e s t a c a m e n -
tos d e l C a n a d á , S u d - A f r i c a , O e y l a n , 
H o n k o n g , E s t a d o s M a l a y o s , M a l t a , 
¿Ha visto usted la má-
quina 
S M I T H P R E M I E R 
NUMERO 10 
de escritura visible? 
A n t e s <lf o r o i p ^ a r l i n a T n á q n i u a , 
v e a e s t o m o d o í o y m«ííTlj U ^ e t u a , T e -
n e m o s m á q u i n a s d e u s o d e s d e * t3o 
e n a d e h u i t » - . S e a l q u i l a n m a q u i n a s . 
T a m b i é n s e e n s e f l a á e s c r i b i r e n m á -
q u i n a . S e h a c e n e o p i a s á p r e c i o s m ó -
d i c o s . E n t r a b a j o s d e i m p r e n t a , u n a 
o > p e c i a l i d a d . 
I M P R E N T A C U B A N A 









C 1761 J n . - l 
T H E S O T Í l B A Ñ E O F C A N A D A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 1 3 200.000 
A C T I V O T O T A L . . . . , , 98 .000 ,000 
E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A ofrece las mejores g a r a n t í a s para D e p ó s i t o s 
en Cuentas Corriertes , y en el Departamento de .Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana: Obrapfa 33.—Habana: Galiano 92.— Bayamo.—Cienfuegros.—Cirdenas.— 
C a m a g ü e y . — Calbarién.— Guantft-namo.—Matanzas.— Mayarí .— Manzanillo.— Puerto 
Padre.— Santiago de Cuba.—Sancti-Splritus.—Sagua la Grande. 
F J S H E R M A N , Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana . Obrapía 
107» A b . - l 
13 
" F E R R U B R O N 
( 1 V 1 A R C A R E G I S T R A D A ) 
P I N T U R A M E T A L I C A 
U n i c o A g e n t e p a r a l a I l e p ú b l i c a d e C u b a 
R A M O N P L A N Í O L , Taller de Maderas y Vigas de Hierro 
Monte 315. Teléf.A-3605. Apartado 256. Habana 
F e m i b r ó n es l a c a p a m á s b a r a t a y m á s d u r a b l e p a r a t o d a cLase 
c o n s t r u e c á o u e s de h i e r r o , puentes , g a s ó m e t r o s , e tc . 
F e r r u b r ó n es u s a d o p o r todas las a r a n d e s C o m p a ñ í a s de F e r r o c a r r i -
les v de N a v e g a c i ó n de todos los p a í s e s de l m u d o . 
' F e r r u b r ó n es n e c e s a r i o p a r a toda ^lase de m a q u i n a r i a . — B a l c o n e s , re-
j a s y c a ñ e r í a s . — T e j i a d o s y p l a t a f o r m a s de z i n c . — A r t e de h e r r e r í a , d e p ó s i ' 
tos de c a l d e r a s . — P i l a s t r a s , postes t o ' e e r r á f i e o s . puentes de h i e r r o . — A p a r 
ra tos de c a l e f a c c i ó n , n e v e r a s y r e f r i c r e r a d o r e s . — C h a s s i s de a u t o m ó v i l e s 
c a r r u a j e s de f e r r o c a r r i l . — T r a n v í a s d^ todas c lases , g a s ó m e t r o s , bombas.— 
G r í í a s , etc . , y p a r a obras de cemento . 
C o p i a m o s d e l p e r i ó d i c o t é c n i c o d^ B e r l í n " C e n t r a l h l a t t " en su e d i c i ó n 
de 12 de S e p t i e m b r e de 19011 
" S e sabe nne ^a b e r r u m b e puede formnrsf1 d e b a j o de l a s c a p a s de p i n -
" t u r a de acei te que se dan h a b i t u a i m e n t e p a r a p r o t e g e r e l h i e r r o . P a r a 
' ' q u e s e a efioaz u n a p i n t u r a m e t á l i c a debe r e u n i r l a s c o n d i c i o -
' ' n e s s i g u i e n t e s : 
" P R I M E R A : L a c a p a de p i n t u r a dehe s er a b s o l u t a m e n t e i m p e r r a e a -
" b l e afl a i r e . 
" S E G - U N D A : N o debe c o n t e n e r n i n g u n a m a t e r i a que p u e d a a t a c a r 
" a l h i e r r o y debe p o d e r r e s i s t i r las i n f l u e n c i a s a t m ó s f e r i c a s . 
^ T E R C E R A : Debe s « r m u y e l á s t i c a , p a r a que p u e d a s e g u i r las d i l a t a -
a c i o n e s y c o n t r a c c i o n e s de los meta ta l e s . 
" C U A R T A : N o debe s e r a f e c t a d a por e l c a l o r . 
" Q U I N T A : S u c o l o r debe p e r m i t i r que se v e a i n m e d i a t a m e n t e c u a l q u i e r 
" m a n c h a de ó x i d o que p u e d a p r o d u c i r s e . " 
D E R I V A D O S M O D E R N O S 
DEL ACIDO SALICILICO, PARA USO INTERNO 
;: EVITANDO FENOMENOS SECUNDARIOS ii 
T a b l e t a s " B A Y E R " 
s A S P I R I N A 
T a b l e t a s " B A Y E R " d e " N o v a s p i r i n a " 
E N T U B O S O R I G I N A L E S 
d e 2 0 t a b l e t a s d e 1 2 g r . c | u . 
S I N E F E C T O S S U D O R I F I C O S s o t ^ l ^ ^ ^ ^ 
——————— en virtud de su tolerancia absoluta* 
Y el p r o d u c t o que r e ú n e t o d a s é s t a s c o n d i c i o n e s es e l 
^ F E R R U B R O X " 
D e s c r i p c i o n e s c i e n t í f i c a s y m u e s t r a s e s t á n á l a d i s p o s i c i ó n 
d e l o s s e ñ o r e s f a c u l t a t i v o s q u e g u s t e n d i r i g i r s e á 
C A R L O S B Ó H M E R , Sol 74, H a b a n a 
C 17M Jn.-1 1 C 1844 20-Ja. 
D I A D I O D E L A M A R I N A - - E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — J u n i o 20 de 1911. 
B e r m ú d e z y c o l o n i a s a n t i l l a n a s , j i m - i 
to con u n a b r i g a d a n a v a l , c u b r i r á n ! 
l a s l í n e a s de l a p r o c e s i ó n . E s t a s t r o - i 
p a s e s t a r á n b a j o e l m a n d o s u p r e m o ' 
d e l F e l d - M a r i s c a l L o r d K i t c h e n e r , 
n o m b r a d o e s p e c i a l m e n t e p o r e l R e y 
p a r a este c a r g o . 
A d e m á s d e l e l e m e n t o m i l i t a r , to-
d a s l a s f u e r z a s de p o l i c í a de l a c i u d a d 
y d e l " G r e a t e r L o n d o n , " que en c o n - I 
j u n t o p a s a n de 20,000 h o m b r e s m o n -
todos y á p ie . a y u d a r á n á m a n t e n e r e l 
o r d e n . 
C o n o b je t o de e v i t a r l a s t e r r i b l e s | 
c o n s e c u e n c i a s e n e p e d i e r a n r e s a l t a r 
de a g o l p a m i e n t o s y e n v e s t i d a s de l a 
m u c h e d u m b r e e n l a s cftllee q u s des-
e m b o q u e n á 1*JS g r a n d e s advenidas se 
h a n c o n ? í m í d o b a r r e r a s de m a d e r a 
en los p u n t e s m á s pe l i grosos . 
} i R T V F T Y S U S B O D A S 
D E P L A T A 
W a s h i n g t o n J u n i o 19. 
C i n c o m i l p e r s o n a s h a n a s i r t i d o es-
t a n o c h e á l a g r a n r e c e p c i ó n que d io 
el P r e s i d e n t e T a f t c o n m o t i v o de ce-
l e b r a r su3 b o d a s de p l a t a . L a f i e s t a 
r o s u l t ó s e r u n a de l a s m á s b r i l l a n t e s 
y s i m p á t i c a s que se h a n c e l e b r a d o e n 
l a c a p i t a l de los E s t a d o s U n i d o 3 . 
L a r e c e p c i ó n t u v o l u g a r en el h e r . 
moso p r a d o que r o d e a l a C a s a B l a n -
c a . T o d o s los á r b o l e s e s t a b a n c u b i e r -
tos de m i l l a r e s de b o m b i l l i t o s e l é c t r i -
cos, azu les , r o j o s y b l a n c o s , r e p r e s e n -
t a n d o los co lores n a c i o n a l e s . E l efec-
to e r a r e a l m e n t e e n c a n t a d o r , l l a m a n -
do l a a t e n c i ó n u n p o d e r o s o foco e l é c -
t r i c o que. a r r o j a b a s u b r i l l a n t e l u z 
sobre u n a b a n d e r a m e r i c a n a co loca -
d a e n l o a l to de l a m a n s i ó n p r e s i d e n -
c i a l . 
A l a s n u e v e e n p u n t o , á los a c o r -
des de l a m a r c h a de e sponsa le s e je -
c u t a d a p o r una. m a g n í f i c a o r q u e s t a , 
b a j ó l a s e s c a l e r a s e l P r e s i d e n t e de los 
E s t a d o s U n i d o s , a c o m p a ñ a d o de s u : 
esposa , sus a y u d a n t e s y los m i e m b r o s 
d e l G a b i n e t e . A c t o c o n t i n u o se d i r i -
g i e r o n a l p r a d o , en d o n d e se c e l s b r ó | 
la. g r a n r e o e p c i ó n que t u v o l a m e n o r 
c a n t i d a d pos ib le de c a r á c t e r of ic ia l . 
N O T A D E S A G E A D A B L E 
D u r a n t e l a r e c e p c i ó n , f u é d e t e n i d o ! 
p o r l a p o l i c í a s e c r e t a j n l i e n t r a d a 
o r i e n t a l ele l a C a s a B l a n c a , e l s e ñ o r ; 
G . B . S o h m u c k e v , e x - G ó n s u l de los I 
E s t a d o s U n i d o s en E n s e n a d a . M é j i c o . : 
D i c h o i n d i v i d u o i n s i s t i ó r e p e t i d a s ve-1 
oes en v e r á M r T a f t , c o m p o r t á n d o s e ür;i 
d e t a l m a n e r a q u e l l a m ó l a a t e n c i ó n 
d e los de tec t ives . A l r e g i s t r a r l o , n o I 
se l e e n c o n t r ó a r m a a l g u n a . 
E l s e ñ o r S o h m u c k e v h a estaido e n i 
o b s e r v a c i ó n en u n h o s p i t a l de e s t a i 
c i u d a d donde i n g r e s ó e n f e r m o . 
• L L U V I A I N O P O R T U N A 
L i g a A m e r i c a n a 
N e w Y o r k 3 , B o s t o n 6. 
F i l a d e l f i a 6, W a s h i n g t o n 2. 
D e t r o i t 8, C h i c a g o 5. 
E s t a d o d e l C a m p e o n a t o 
G . P . 
D e t r o i t 39 18 
F i l a d e i f i a 34 18 
N e w Y o r k 28 23 
B o s t o n 29 2 5 
C h i c a g o 25 24 
C l e v e l a n d 24 34 
W a s h i n g t o n 20 34 
S a i n t L o u i s 16 39 
N O T I C I A S : ; O T < T V I R O I A L E S 
N u e v a Y o r k . J u n i o 19. 
Br>!ios -Ip C u b a . 5 o o r c i ento (ex-
i n t e r é s , ) 102.1 j2. 
B o n o s d • los E s t a d o s U n i d o s , á 
lOOVt p o r c i en to . 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 4 á 
4..1I2 p o r c i en to a n u a l . 
de 
d e 
C a m b i o s sebf*» L o n d r e s . 60 dlv . , 
b a n q u e r o s . $4.84.00. 
C a m b i o q sobn? L o n d r e s , á l a v i s t a 
b a n q u e r o s , $4.85.75. 
Canrhior. fewhre P a r í s , h a n q u e r o s , 60 
djv . , 5 f r a n c o s 20..'>¡8 e é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre H a L a b i i r t r o , 60 d ¡ v . , 
b a n q u e r o s , 95.1116. 
O n t f i f i i g t t p o l o m a e i o n 96. en p l a -
z a . 3.92 cta. 
C 1 , ) ! r ¡ h ; ü a s po l . 96. e n t r e g a s 
J u n i o , 2 .9¡ l i6 c ts . c. y f. 
'"ent .r í fuoras pol . 96. e n t r e g a s 
J u l i o , 2.19132 á 2.518 c ts . c. y £. 
M ^ s c a b a r l o , p o l a r i y a e i ó n S9. en p í a -
¿a, 3.42 c t s . 
A z ú c a r de m i e l , po l . 89, en p l a z a , 
3.17 cts . 
S e h a n v e n d i d o h o y 15,000 sacos 
J e a z ú c a r . 
i í a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a . $5.10. 
M a n t e c a del Oes te , en t e r e e r o i a s . 
Í S . 5 0 . 
L o n d r e s . J u n i o 19 
a / M e a r e s c e n t r í t u g a s pol . 95, l i s . 
é . l \ 2 á . 
A z ú c a r m a s c a b a d o , po l . 89, 10?.. 
6d. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a de l a ú l t i m a 
c o s e c h a . lOs . 8.114d. 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s . 7 9 . 3 ¡ 4 . 
O c s c u e n t c , B a n c o de I n g l a i e r r a . 
3 por c iento . 
R e n t a 4 por c iento e s p a ñ o l , ex-ou-
pónt n o m i n a l . 
Jjfls a c c i o n e s c o m u n a ? de l^s F e r r o -
c a r r i l e s Tenidos de l a H a b a n a reg i s -
i d r e s c e r r o r o n h o y á £ 7 7 
P a r í s , J u n i o 19 
"Renta f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 95 f r a n -
os, 35 c é n t i m o s . 
Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $28,534-86. 
L o n d r e s , J u n i o 19. H a b a n a , J u n i o W de 1911. 
L a i n c e s a n t e l l u v i a que h a e s t a d o | - « •••'KJ — 
p r a n o , a m e n a m eohar á p e r d e r l a s i I L I j D u l i ü i f l ú de u m 
m i s h e r m o s a s d e c o r a c i o n e s que h a y i 
R o d a s , J u n i o 19. 7.30 p . m . 
D I A R I O D S L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
R e u n i d o s en a s a m b l e a los m a e s t r o s 
de este t é r m i n o , a c o r d a r o n t e l s g r a -
y a c e l e r a d a s e n l a s c a l l e s de l a c i u -
d a d . L a s b a a d e r a s se e s t á n d e s t i ñ e n -
do y l e s co lores de l a s p i n t u r a s de los 
a r o c s de^ t r i u n f o V a n f o r m a n d o 
u n a m e z c l a h e t e r o g é n e a . 
A p e s a r dol ag-uacoro u n p ú b l i c o 
n u m e r o s o r e c o r r e 
gastas ca l les , ento: 
fico e n u n a á r e a e x t e n s a a l r e d e d o r 
d e l p a l a c i o de B u c k i n g h a m . 
1 D I A ( K T P A I X ) I r o g á n d o l e i n t e r p o n g a 911 v a l i o s a i n -
E l R e y J o r g e V 7 l a R e i n a M a r í a I I I , ! fil1CIlcia ^ ei C o n g r aso p a r a l a 
h a n p a s a d o u n d í a o c u p a d í s i m o r e c i - , a p r o b a c i ó n de d i c h a l e y . 
h i e n d o i n f i n i d a d d e v i s i t a s de los j 
m i e m b r o s de l a r e a l e z a y e n s a y a n d o I 
l a c e r e m o n i a que h a de e f e c t u a r s e e l 1 
j u e v e s en l a a b a d í a de W e s t m í n s t e r . 
B A N Q U E T E S R E G I O S 
E s t a n o c h e se c e l e b r ó u n g r a n b a n -
quete , a l que a s i s t i e r o n los r a p r e s e n -
tant-es e x t r a n j e r o s que h a n v e n i d o á I 
l a s f i e s tas de l a c o r o n a c i ó n , y m a ñ a - i 
n a se e f e c t u a r á e n el p a l a c i o de j 
E u c k i n g b a m e l b a n q u e t e reg io , que ! 
se s u p o n e s e a e l m á s g r a n d e que j a -
m á s se h a y a c e l e b r a d o en I n g l a t s - j 
r r a . 
L A R E V I S T A X A V A L 
H o y h a n l l e g a d o l a m a y o r í a de los 
d i e s y ocho b u q u e s e x t r a n j e r o s q u e 
t o m a r á n p a r t e en l a g r a n r a v i s t a n a -
v a l que se c e l e b r a r á e l d í a 24 en S p i t -
h e a d . 
L A S A L U D D E L P A P A 
R o m a , J u n i o 19 . 
C a r e c e n de f u n d a m e n t o las no t i -
c ias c i r c u l a d a s r e s p e c t o á l a s a l u d 
d e l P a p a . S u S a n t i d a d e s t á b i e n y h a -
ce v a r i o s d í a s v i e n s r e c i b i e n d o sus 
v i s i t a s y d e s p a c h a n d o s u s a s u n t o s co-
m o d e c o s t u m b r e . 
T O M A S S P : R V A X D O n U T I L T í R E Z 
P l y m o u t h , I n g l a t e r r a , J u n i o 19. 
H a l l e g a d o á este p u e r t o e l s e ñ o r 
T o m á s S3rvan ldo G u t i é r r e s , r e d a c t o r 
d e l D I A R I O D E L A M A R I N A , que 
v i e n e en r e p r e s e n t a c i ó n de d i c h o ne-
r i c ¿ i c o á la? f i e s t a s d.3 l a c o r o n a c i ó n 
d e l r e y J o r g a V . 
B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k . J u n i o 19. 
E l r e s u l t a d o de los j u í g o s c e l e b r a -
dos h o y entre I c j c l u b s de l a s G r a n -
des L i g a s f u é el Bsga ien le : 
L i g a N a c i o n a l 
P i t t s b u r g 3, B r o o k l y n 0. 
E s t a d o de l C a m p e o n a t o 
G . 
A L C O N T A D O 
50 O b l i g a c i o n e s F o m e n t o A g r a -
r i o , 95. 
A. P L A Z O S 
5 0 a c c i o n e s B a n c o E s p a ñ o l , p e d i r 
en J u n i o , 11 í)1/*;. 
50 i d e m í d e m í d e m í d e m , 120. 
150 acc iones v e n d i d a s . 
E l V o v a l , 
J o s é M . C a l v o . 
H a b a n a . J u n i o 19 de 1911. 
C o t i z a c i o n e s d e l c i e r r e : 
B o n o s y O b l i g a c i o n e s 
57c B o n o s C u b a S p e - x 
v e r 114 115 
£ 5% B o n o s U n i d o s . . 114V2 1 1 5 % 
£ 4 % B o n o s U n i d o s . 89*4 9 0 V t 
6% l a B o n o s A y u n t a -
m i e n t o 117 U S 
fi% 2 a B o n o s A y u n t a -
m i e n t o 1 1 3 % 1 1 4 % 
6% B o n o s de G a s . . 120 122 
6% O b l i g a c i o n e s G a s 991/4 9 9 % 
5% B o n o s H a v a n a 
E l e c t r i c 109 110 
5 % D e u d a I n t e r i o r C y 9 9 ^ 9 9 % 
A c c i o n e s 
B a n c o E s p a ñ o l . . . 1 1 9 % 120 
B a n c o N a c i o n a l de C u -
b a 120 130 
F . C . U n i d o s . . . . 86V2 86% 
C o m p a ñ í a de G a s . l O l i / o 102 
l í n v a u a E l e c t r i c P r e -
f e r i d a s 10834 IO91/2 
t i a v a n a E l e c t r i c C o -
m u n e s IO51/2 1 0 5 % 
C u b a n T e l e p h o n e C o . 57 60 
Mercado Monetario 
C A S A S D E 
H a b a n a 19 
A 
P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 
O r o a w e r i c a n o c o a -
t r a « r o e s p a ñ o l . . . 
O r o a r a e r i c a n o c o ü -
t r a p l a t a e s p a ñ o l a 
C e n t e n e s 
I d . en c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
Td. en c a a r i d a d e s . . . 
E l peso a m e r i c a a o 
en D l a t a e s D a ñ o l a 
C A M B I O 
J u n i o de I f t l l . 
las 5 de la tarde. 
98^ 
97 
á 98 % T . 
a 8S Y . 
i i o y s á i i » % p . 
1 0 % á 11 V . 
á 5 .33 en p l a t a 
á 5 .34 en p l a t a 
á 4 .27 en p l a t a 
» 4 .28 en p l a t a 
1-10% á 1-11 V . 
j g i s l a t u r a de u n a l e y 
E l m a g i s t e r i o . T a m b i é n acorda .ron sa -
l u d a r a l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , 
E l C o r r e s p o n s a l . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
J u n i o 1'9. 
A z ú c a r e s . — L o s m e r c a d o s de L o n -
dres y N u e v a Y o r k h a n a b i e r t o h o y 
de a l z a ; el p r i m e r o por el a z ú c a r de 
r e m o l a c h a y e l s e g u n d o p o r el de c a -
ñ a del c u a l se h a n v e n d i d o u n o s 
1 5 , 0 0 0 s a c o s c o n m e j o r a de l |>í2 de 
c e n t a v o s en les a n t e r i o r e s prec ios . 
K l m e r e a d o l o c a l abre, s u m a m e n t e 
quieto a s í como l a s d e m á s p l a z a s de 
l a I s l a , deb ido a l r e t r a i m i e n t o de los 
tenodores , que a g u a r d a n á que los 
prec ios s u b a n m á s pa' 'a roa'I izar l a s 
e x i s t e n c i a s que a u n q u e d a n d i s p o n i -
bles . 
C a m b i o s . — A b r e el m e r c a d o c o n 
d e m a n d a m o d e r a d a y b a j a en los p r e -
c ios p o r l e t r a s s o b r e L o n d r e s á 60 
djv . v s o b r e P a r i s . 
C o t i z a m o s : 
i'oinercio 









J O - P . 
c . ^ P 
i o . $ ¿ p . 
/ 1 3 ' r> 
10 D-2 a n i m i . 
C h i c a g o 35 
N e w Y o r k 34 
F i l a d e l ñ a 32 
P i t t s b u r g 31 
S a i n t L o u i s 29 
C i n c i m i a t t i 25 
B r o c k l y n 20 












P^r í s , 3 <1(V." 
H n m b u r g o , 8 dfV 
Ri*tHClp8 ÉJúldoá 3 d iv 
KfipnftlW «. p b u n y 
Cnnlid.ui . 8 drv 
Oto; papel eom^rci. i l 
y \ o n k d a s E.,CTn.vN-n':KAí<.—-Se cot izan 
iiov, como s í j í i i í : 
G n ^ n h a c k s 1 0 ^ l O ' ^ P 
P l a t a eppanoia 9 S % 98% V 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó h o y a lgo e n c a l m a d o , p e r o sos-
t e n i d o • h a s e g u i d o d u r a n t e el d i a 
s o s t e n i d o y c o n a l g u n a d e m a n d a p o r 
l a s a c c i o n e s de l B a n c o E s p a ñ o l que 
se l l e g a r o n á p a g a r á 119.1|4 a l c o n t a -
do y 1 2 0 p a r a f i n de mes. c e r r a n d o l a 
¡ - laza f i r m e , s in que se h a y a notad' ) 
a n i m a c i ó n deb id i , p r o b a b l e m e n t e a l 
m a l t i e m p o ; p e r o q u e d a f i r m e e n ge-
n e r a l , p a g á n d o s e p o r l a s a c c i o n e s d e l 
B a n c o E s p a ñ o l á 119.5;S a l c o n t a d o , 
ú n i c o v a l o r en el que h a h a b i d o a l g u -
n a a n i m a c i ó n d u r a n t e todo el d i a . 
E n e l B o l e t í n de l a B o l s a de V a l o -
res , se p u b l i c a n hô y- l a s s i g u i e n t e s 
I v e n t a s : 
A f l e r c a d o P e c u a r i o 
J u n i o 19. 
E n t r a d a s de los d í a s 1'7 y 1 8 : 
A T o m á s V a l e n c i a , de A l q u í z a r , 12 
m a c h o s y 38 h e m b r a s v a c u n a s . 
A B e n j a m í n T . S é n i o r , de G ü i n e s , 
192 m a c h o s v a c u n o s . 
A B e t a n c o u r t y N e g r a , de S a n 
C r i s t ó b a l , 11 m a c h o s v a c u n o s . 
A M a n u e l L a g u a r d i a , de S a n t a M a -
r í a del R o s a r i o , 4 m a c h o s y 3 h e m b r a s 
v a c u n a s . 
A J o s é de l a P a z , de G u a n a b a c o a , 
2 v a c a s . 
A M a r g a r i to A l f o n s o de i d e m , 3 
h e m b r a s v a c u n a s . 
A A l f r e d o B e r n a r , de C a m a g ü e y , 
155 toros . 
A A n g e l H a v e l o , de G ü i n e s , . 30 to-
ros . 
S a J i d á s de los d í a s 17 y 1 8 : 
P a s a e l c o n s u m o de los R a s t r o s d ? 
esta c a p i t a l s a l i ó el s i g u i e n t e g a n a d o : 
M a t a d e r o de L u y a n ó , 160 m a c h o s 
v a c u n o s . 
M a t a d e r o n d u s t r i a l . 750 m a c h o s y 
242 h e m b r a s v a c u n a s . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
( P o r l a m a t a n z a de l M u n i c i p i o ) 
U n i e s s a c r i r i o a d a s b o y : 
' v Cabezaa 
G a n a d o v a c u n o 2 7 ^ 
I d e m de c e r d a 94 
I d e m l a n a r . 53 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 
p r e c i o s en p l a t a : 
• _t» t,.-.-,o lor^tes . h o w i l ! ^ y Vh-
cas . de 19 á 23 c e n t a v o s e l k i l o . 
T e r n e r a s , á 24 c e n t a v o s e l k i l o . 
C e r d a , de 36 á 38 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a n a r , de 30 á 32 cts . e l k i l o . 
M a t a d e r o de L u y a n ó 
R o s e s saenf i ca -das h o y ; 
Cabezas 
G a n a d o v a c u n o 45 
I d e m de c e r d a 18 
I d e m l a n a r 0 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á los s i g u i e n t e s 
p r e c i o s en p l a t a : 
L a de ti? ros . toretes , no v i l ! na y v a -
cas , de 20 á 24 c e n t a v o s e l k i l o . 
T e r n e r a s , á 24 c e n t a v o s el k i l o . 
L a de c e r d a , de, 36 á 38 cts . e l k i l o . 
M a t a d e r o de R e g l a 
R e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
Cabezas 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al d ía 19 de Junio de 
1911, hechas al aire libre en " E l A.I-
mendares." Obispo 54, expresamente pa-
r a el D I A R I O D E L A M A R I X A . 
11 „ . I Te-nperatura [I Cent ígrado II raherenhwit 
II 11 
M á x i m a . 





B a r ó m e t r o : A las 4 p. m. 764. 
Vapores de travesía 
HE E S P E R A N 
Junio: 
„ 20—Trafal^ar, New York . 
„ 20—Gracia, Liverpool. 
„ 21—Saratopa, X e w York. 
„ 24—Antonina, Veracruz y escalas. 
„ 25—Dora. Amberes y escalas. 
„ 27—Pinar del Río . New York. 
„ 29—Montevideo, Veracruz y escalas. 
., 30—Bolivia. Hamburgo y escalas. 
Julio. 
,,11 Times. New York. 
„ 11—Westerwald. Veracruz y escalas. 
„ 18—Santa Clara. New York. 
3 A LIT»r'. A Tí 
Junio. 
„ 18—Havana, New York. 
„ 18—F. Bismarck, Coruña y Gijón. 
„ 18—Callfomie. New Orleans. 
„ 19—Frankenwald. Veracruz y escalas. 
„ 20—Alfonso X I I I , Coruña y escalas 
,. 20—Buckminst^r, Boston. 
„ 21—Excelsior. New Orleans. 
„ 24—Antonina. Canarias y escalas. 
„ 25—Saratoga. New York . 
„ 25. Chalmette. New Orleans. 
„ 28—Excelsior. New Orleans. 
„ 30—Montevideo. New Y r k y escalas. 
Julio. 
" 6.—Chalmette. New Orleans. 
"11.—Westerwald, Canarias y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
S A L D R A N 
Alava 11, de la H a ü a n a todos los miOr-
co!es á las 6 de la tarde, para Sagua y 
Caiharién, regresando los s á b a d o s por la 
m a ñ a n a . — S e despacha á. bordo.—Viuda de 
Zulueta. 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 
mártes . & las 5 de la tarde, para Sagua 
y Caíbarifin. 
Puerto de la Habana 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
L L E G A R O N 
De New Orleans en el vapor "Excelsior:" 
S e ñ o r e s José García, L u i s B. White, A n -
tonio Peter, L . Pearson, C. A. Mahd y s e ñ o -
ra, J . A. Draig, P. Cuesta, R. E . Rodden. 
R. P. Guitard, Joseph F r e s a . Bonifacio P é -
rez, Angel Berard, Julio V a l d é s . 
S A L I E R O N 
P a r a Knights K e y en el vapor "Miami:" 
Señores Santiago y Fernando García, 
Rosa Bosch, Concepc ión y Georgina Noda, 
Federico Taylor, Teodoro Céspedes Pérez , 
Pedro Tosca. 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Puerto Méj ico y escalas, vapor ing lés "Con-
way", por Dussaq y Compañía . 
Hamburgo y escalas y Canarias y Coruña, 
vapor a l e m á n "Spreewald", p e H e i l -
but y Kj.sch. 
Canarias . Vigo, Cádiz y Barcelona, vapor 
español "M. Sáenz", por S. S á e n z y 
Compañía . 
New York, vapor americano "Saratoga", 
por Zaldo y Compañía . 
Mobüa, vapor noruego "Mathllde", por L 
V . P l a c é . 
New Orleans, vapor americano "Chalmet-
te", por A. E . Woodell. 
Saint Nazaire y escalas, vapor francés " L a 
Navarre". por E . Gaye. 
Veracruz. vapor e spaño l "Montevideo", por 
M. Otr.duy. 
Xc«- ^i'ork, vapor americano "Monterey", 
por Zaldo y Compañía . 
Veracruz y escalas, vapor americano "Mo-
r^o Castle", por Zaldo y Compañía . 
A P E R T U R A D E R E G I S T R O S 
D í a 15 
P a r a í i e w Y o r k vapor americano "Hava-
na/ ' por Zaldo y C a . 
P a r a Coruña y Santander, vapor español 
"Alfonso X I I I , ' ' por M. Otaduy. 
M A N I F I E S T O S 
1 6 3 3 
Junio 18. 
Vapor español "Catalina," procedente de 
Santiago de Cuba, consignado á Santama-
ría, Sáenz y Ca . 
De arribada, con carga de tránsi to . 
Vapor a l e m á n "Fuerst Bismarck," pro-
cedente de Tampico y escalas, consignado 
á Heilbut y Rasch . 
D E T A M P I C O 
Wickes y C a . : 204 sacos garbanzos. 
D E V E R A C R U Z 
Wickes y C a . : 1S1 sacos garbanzos. 
L . Mora: 4 jaulas aves. 
1 6 3 5 
Vapor ing lés "Berwindevale." procedente 
áe Newport News (Va.) consignado á H a -
vana Coal Co. 
A la misma: 8,375 toneladas carbón. 
1 6 3 6 
Vapor español "Pío I X , " procedente de 
la Mar, consignado á S a n t a m a r í a , S á e n z 
| y Compañí .a 
De tráns i to . 
'"•nmulo hMMt'ic isdp: 
G a n a d o v a c u n o . . 
I d e m de c e r d a . . . 
I d e m l a n a r . . . . 
S e d e t a l l ó l a c a r n e j 
preo ios en p ^ t a : 
V a i c u n o , de 20 á 24 c e n t a v o s e l k i l o . 
C e r d a , á 38 c e n t a v o s el k i l o . 
. . . 6 
2 
. . . 0 
>s s isruientes 
L a v e n t a de g a n a d o ei i p i e 
L o s p r e c i o s que r i g i e r o n p o r e l ga -
n a d o en pie en los c o r r a l e s de L u a y u ó , 
f u e r o n los s i g u i e n t e s : 
G a n a d o v a c u n o , á 4.11'2, 5, 5.114 y 
5.112. s e g ú n c la se . 
I d e m de p e n l a . de 8.1|2 á 9 c ts . 
L a n a r , á $1.50, $ 2 y $2.50. 
Havana Ebctric 
Railway Company 
L a Empresa de la Havana Electr ic R a i l -
wny Company, ha recaudado en la sema-
na que acaba de terminar el d ía 18 de J u -
nio, $40,990 Cy.,. teniendo de menos en la 
semana $1,814 Cy. comparado con igual se-
mana del a ñ o próx imo pasado que fué de 
$42.S04 Cy. 
Has ta la fecha lleva recaudado tan só lo 
por concepto de recaudac ión de los tran-
vías , la Empresa del Havana Electric , 
$1.085.794, teniendo un aumento de $109,496 
Cy. m á s que en igual fecha del a ñ o p r ó -
ximo pasado, que fué $976.298 Cy . 
D E C A R D E N A S & C O . 
1 6 3 7 
P A R A L A H A B A K A 
D í a 19 
Vapor americano "Morro Castle," proce-
dente de New York, consignado á Zaldo 
y Compañía . 
Consignatarios: 3 bultos enrargos. 
Galbán y cp: 32 3; 7 barriles y 77 cu-
ñetes manteca; 255 sacos harina. 
F . A . L a y : 10 barriles jamones y 1 ca-
j a tocino. 
B . B u í z : 470 sacos papas. 
C . Suárez: 992 huacales id . 
Milian, Alonso y cp: 300 sacos i d . 
M . López y cp: 600 id i d . 
Izquierdo y cp: 30 id id . 
Salom y hno: 50 id i d . 
A . E . L e ó n : 25 cajas manzanas; 5 id 
naranjas. 
F . Bowman: 50 cajas aguarrás ; 650 ata-
dos cortes. j 
W . A . Chandler: 25 cajas manzanas; 
5 id naranjas; J3 bultos frutas. 
Dussaq y cp: 300 cajas leche. 
A . Armand: 75 cajas huevos. 
Armour y cp: 10 id tocino. 
Galbé y cp: 7¡3 jamones. 
Epuidazu y E : 53 jamones. 
| Alonso, Menendez y cp: 48 cajas sal-
c h i c h ó n . 
González y Suarez: 5 id .d i 
I . Laurr ie ta : 20!2 barriles cerveza. 
F . SoMs y op: 5 3 grasa. 
Mi lanés y A : 100 cajas conservas. 
J . F . Burguet: 3 tinas quesos. 
Viadero y Vclasco: 30 barriles sirope. 
Mantecón y cp: 7 bultos levndura; 8 id 
. quesos; 4 id dulces; 67 id frutas. 
F . Ezquerro: 390 cajas velas. 
I R. Torregroa: 15 id manzanas; 4 bul-
• tos aucsos. 
L a v í n v Gómez: 10 sacos habas. 
S. S . *Friedlein: 30 cajas dulces. 
"Wickes v cp: 100 id bacalao. 
W . B . F a i r : 3.000 id y 250 2 id eche 
Fleischmann y cp: 10 neveras levadura. 
F r e r a y C : 2 bultos efectos. 
A . Ar ias : 1 id i d 
Sol í s , hno y cp: 5 id i d . 
Southern E . x co: 8 id i d . 
Cuban and P . A . E . x co: 56 id id . 
M . Barba: 8 id id . 
Fernández , C v cp: 3 id i d . 
P . Orega: 1 id i d . 
M . Carmona y cp: 6 id id . 
G . F e r n á n d e z : 6 id id . 
Cancura y cp: 4 id i d . 
^Ivarez V y ep: 17 id i d . 
Nazabal, Sobrino y cp: 2 id i d . 
J . G . Rodríguez y cp: 2 id i d . 
Prieto y hno: 3 id i d . 
C . Alvarez G : 1 id id . 
Muñoz v Granda: 1 id i d . 
Catchot' G M : 6 id i d . 
Fernández V v cp: 43 id id . 
Viuda de J . Sarrá éh i jo : 124 id i d . 
M . Johnson: 116 id id . 
M . V i a r : 51 id i d . 
M . Quintana: 18 id id . 
Escalante C y ep: 5 id id . 
Casteleiro y Vizoo: 49 id i d . 
J . Baterrecbea: 25 id i d . 
Havana oCal x co: 8 id i d . 
Araluce, Mart ínez y cp: 58 id i d . 
M . López M : 17 id id . 
Lloredo y cp: 14 id i d . 
C . Diego: 5 id i d . 
E . Guinea: 3 id i d . 
R . Leret : 5 id i d . 
Gómez P i é l a g o y cp: 1 id i d . 
Alvaré hno y cp: 2 id i d . 
KJ. Romero:" 23 id i d . 
H . Crew y cp: 25 id i d . 
Achútegu i y cp: 42 id id . 
Gutiérrez y Gutiérrez: 4 id i d . 
J . Mercadal y hno: 3 id id . 
Torres M : 2 id i d . 
Fradera y cp: 2 id i d . 
V i l lar y Gutiérrez: 2 id id . 
Aspuru y cp: 15 id id . 
Husotn T . D . : 6 id i d . 
J . López R : 45 id i d . 
A . y Barqu ín : 5 id id . 
Amado Paz ycp: 6 id i d . 
Abri l y Alonso: 32 id i d . 
J . A . Mena: 10 id id . 
S y Mosteiro: 7 id id . 
L . Re vi l la y cp: 6 id id . 
A . García: 2 id id . 
Corujo y G : 3 id i d . 
E . H e r n á n d e z : 1 id i d . 
M é n d e z y Gómez: 16 id id . 
A . Pérez y hno: 2 id id . 
B . Fargas: 2 id i d . 
K . Pesant ycp: 20 id i d . 
Palacio y G : 9 id id . 
( j . Pedroarias: 26 id i d . 
R . Benitez é hijo: 11 id i d . 
N . Alonso: 2 id i d . 
F . R í o s : 34 id id 
R . Saavedra: 19 id i d . 
D . F . Prieto: 6 id i d . 
P . Gómez Mena: 4 id i d . 
Pons v cp: 353 id id . 
TA. Ahedo y G : 20 id i d . 
Larar te y hno: 3 id id . 
R . R . Campa: 4 id i d . 
Cobo y Basoa: 1 id id . 
.1. Garc ía y cp: 1 id i d . 
F . Gamba y cp: 8 id i d . 
G . Cano y cp: 5 id i d . 
Valdés I n c l á n ycp: 3 id id . 
F . Bermudez y cp: 1 id id . 
M . Fernández y cp: 3 id i d . 
Mart ínez C y cp: 2 id id . 
Prieto G y cp: 4 id id . 
C . E u l e r : 4 id i d . 
J . M e u é n d e z : 1 id id . 
Suárez y Rodr íguez : 1 id id . 
López y Gómez: 2 id i d . 
¡chez. Valle y cp: 5 id id . 
F e r n á n d e z y E : 1 id i d . 
B . S u á r e z T 1 id i d . 
8 . Sibeeos: 7 id i d . 
R . PerkLas: 8 ídi d. t, 
J . F e r á n i 1 id i d . 
Fuente P y cp: 23 id id 
A . Recio y cp: 10 id i d . 
Izaguirre, R y cp: 1 id i d . 
Vi laplana, G y cp: 5 id kT. 
Fernández , hno y cp: 2 id id. 
C . eFrnández : 2 id id . 
Viuda de Aedo U y cp: 9 id i d . 
González G y cp: 3 id id . 
So l iño y S: 1 id i d . 
V . G . eMndoza: 20 id i d . 
G . F . Abreu: 11 id id . 
Gas v Electr ic idad: 4 id id . 
J . M . J i m é n e z : 28 id id . 
C . P é r e z : 3 id id . 
Huerta G . Cifuentos y cp: 1 id i d . 
A . Revuelta: 1 id i d . 
Ferrocarriles Unidos: 69 id i d . 
Havana C . R . x co: 36 id i d . 
N , Z . Graves v cp: 6l6 id i d . 
J . M . Gren: 24 id id . 
C . Marcos: 61 id i d . 
IT. S . Express x co: 15 id i d . 
F . ' V . González: 3 id id . 
.7. AlvnrCz y cp: 5 id id . 
Briol y cp: 4 id i d . 
A . Tncera: 6 id id . 
C . Berkowith: -1 id id| 
Snare T y cp: 1 id i d . 
Harris , hno y cp: 16 id i d . 
Orden: 281 id id y ferreter ía; 19 id fru 
tas: 30 cajas manzanas; 020 id bacalao; 
Ld robalo; 128 atados papel; 450 sacos 
afrecho y 2 a u t o m ó v i l e s . 
P A R A C A I B A R T E N 
F . Bowman: 1.014 barriles papas. 
P A R A X U R V A Q K R O N A 
C . B . de L u n a : 14 bultos efectos; 
Ü Ü i U J J U 
COTIZACION OFICIAj 
C A A I B I O Z 
Londres, 3 <J!v 
Londres, 60 d!v 
París . 3 d|v 
Alemania, 3 dlv 
Alemania, 60 d|v. . . . 
E . Unidos 
„ „ 60 div 
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P¡0P. A Z U C A R E S 
Azúcar centrifut-j de guarapo, poian» 
clón 96". en a lmacén , fruto exisrente, á n'*' 
ció de embarque, á l7^ rs. arroba * 
Idem de miel, polarización 89, á 3.*7|i6 
arrooa. " 
Señores Corredores de turno durante I 
presente se-rrana: * 
Para Cambios: Raúl Bonnet; para Api-
cares. Federico Mejer. 
Habana, Junio 19 de 1911. 
B O L S A P R I V A D A 
C O T I Z A C I O N DE V A L O R E S 
O F I C I A L 
Billetes del Ban^c Ksnanni de la Isla d* 
Cuba contra oro, ó\¿¡ á 6*4 
Plata íi»i»«;iof-i • « s i t u «m-o ts^nirtol d* 
9S% á 98% • 
Greenbacks contra oro español , IIOJ4 UOUJ 
For.doa públ icos 
Com. 
Va[or Pío, 
Emprés t i to de la Tlepública 
De Cuba 112 ng 
ic Ui <e!'0h'.ica de Cuba, 
Deuda Interior 109 H4 
Oblitíiiojoiuis primera hipote-
ca ciel Ayuntamiento de la 
Habana 118 123 
O.dtsuciones sepu-.da hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 114 115̂  
ObMíraciones hipotecarlas P. 
C. de Cienfue;;oB ^ Vi l la -
clara N 
Id. id. segunda Jd N 
Id. primara id. Ferrocarri l do 
Calbar'én N 
Id., primera id. Gibara 4 I I o l -
erufn N 
Bonos hipotecarios de Ja 
Cnrr.rnfiía de Gas v Ifilec-
trlcidad de la Habana . . . 119 125 
B'Pos <1e (a l laoana íüloc-
trir WallTvay's Co. (en c ir-
cu lac ión 108 111 
ODiítracionea fren'írales (per' 
petnas) rorisollilidaii de 
los F . C. U. de l a Habana . 113 117 
'áonos ;le ja CompaTV.a de 
Gas Cubana. . . . . . N 
Comrañra E l e - . ; t r i c a de 
Alnmicado y Tracc ión de 
Santiago 104 108 
Eijnos de la Repúbl ica de 
Cuba emitidos en 1896 i 
1897 N 
Bonos segunda hipoteca de 
Tbe M a t a n z a s W a t e s 
Woks N 
Id. hlpotfecfirios Cantrat a z ó * 
carero "OHinpo" N 
leí id. Central azucarero 
"Covadonga" N 
Qbliftacionea Grles. Co.iso-
í íüáda* de Ge7 y 'elec-
tricidad 99 101 
Bmpresiníü (**• ia Kf''übU',a 
de Cuba, Ifi1^ millones. . . 106 110 
Matadero Industrial 85 !)5 
Fomento Agrario 95 96 
A C C I O N « a 
Banco Espafo i 1e ia í s ia ae 
Cuba 118% 120 
r:n:i;;i> Aííri'jo'a oe Ajer io 
Pr ínc ipe N 
Banco Nacional de Cuba . . . N 
Banco Cuba . . . . . . . N 
Compañía dt. P'^rrocarriles 
U n ^ o s do la Habana y 
Alruicec-?-! lo Regia ¡Imi-
tada 8614 87 
Ca. F-léctricf. .le Santiago de 
Cubo- 25 60 
•!v>m)jH.fcU del Farrocatr l l del 
Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Railfi'ay'o Limited Prete-
ridas :̂ 
Id. id. Ccomur.es) N 
l-"»-rriH-aiT<.I de Gibarn. & i í o i -
guín ^ 
C'.nii'añln CnUjina de Alum-
brado de Gas ^ 
Comr:1 fl'.;' )J* 0> p <f Eiectr l -
cidad de la Habana. . . 101 Vz 102«| 
Dio i-e u- Rabana Prefe-
rentes ,̂ 
Nueva Fábr i ca de Hielo. . . N 
¡HPJH. -'i ..•ll*'!-. le 'ifi la. FÍA-
b a ñ a (preferentes) . . . . ^ 
Id. id. (comunes N 
Comí «n ía de Gonatriiccto- . 
nes. Reparaciones y S a -
neamiento d*1 Cuba . . . . N 
Compníií?. Havana Klectriu 
B.-vtlwayf Co. (pj /e íerra-
tes) 
Ca . Id. id. (comunes). . . 
^ orm>añf_ Anónima de Ms-
tnnr.ar 
Compañía Alfilerera Cubana. 
Compañía Vidriera de Cuba . 
fl.-. r'S ««^.V'.ncC- d* sSiiwstí 
SrlpIrStns i, .:> 
C o m p a ñ í a Cuban Telephone. 
Tn. Almacenf s y Muelles Los 
Indios. . .-
Matadero Industrial . . . . . 
Fomento Agrario 
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American C a r & Foundry . , . 
American Locomotivo . . . . . 
U . S. Rubber Common 
Atehison Topeca & Sta. Fe . Common. 
Baltimore & Ohio 
Brooklyn Rapid Transit 
Canadian Pacific 
Chesapeake & Oblo 
l^istillers Secur í t l e s 
E r i e Common 
Great Northern Preferred 
Interborough Preferred 
Interborough Common 
Lonlsvillo &. Xarhvi l le 
Missouri Pacific 
Mi<;?o"ri Kansas & Texas 
New York Central 
Northern Pacific , , 
Pennsylvania R . R * 
Readlng 
Rock Island Common , 
Southern Pacific ' ' 
Southern Raihvay 
Chicago Mlhvake & St. Paul . ' . * ! ! 
Union Pacific 
ü . S. Steel Common , * ' 
F . 3. Steel Preferred , * ] 
Wahash Common 
Vv'ir.ash Preferred . * ' 
Chicago "West . * . * . * * 
Chicago West P ! . 
Consolidated Gas 
Norfolk & Western , ' 
American Beet Sugar . . . . " . * . * * 
A C C i O N E S V E N D I D A S : 275.000 
71M. 
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N O T A . — L a s cotizaciones más altas y más bajas 
mas aue recibimos. & oajas 
• • lo j « 1911. 
Junio 13 oe 1:7 
e s t á n sacadas de los caW« 









H A Y A C O R D U R A 
C o n t i n ú a s i n s o l u c i o n a r s e l a h u e l -
de los o b r e r o s de l a k ' a n t a r i l l a . l o . 
c o n t r a t i s t a s , y p a r é c e n o g que sobre 
g.fl a  i  u u i c i w » u n a iv . i i i t t i i i i auu . e s t a base no s e r á d i f í c i l l l e g a r á u n a 
y es l a m e n t a b l e lo que sucede , por-1 s o l u c i ó n s a t i s f a c t o r i a y d e c o r o s a p a -
-ue se t r a t a , de u n a p a r t e , de obre- r a a m b a s p a r t e s , s i e m p r e que u n o s y 
ros m o d e l o s y n e c e s i t a d o s , c u y a sub- j o tros p r o c u r e n a p a r t a r s e de todo es-
gijstencia d e p e n d e de s u t r a b a j o , y de p í r i t u de i n t r a n s i g e n c i a y s u s p i c a -
otra , de l a s m o l e s t i a s que o c a s i o n a á ^ c i a . 
todo u n v e c i n d a r i o l a p a r a l i z a c i ó n de | D e s g r a c i a d a m e n t e p a r e c e que los 
obras que c o n s t i t u y e n u n e n t o r p e c í - h u e l g u i s t a s , desoyendo los buenos 
jniento p a r a el t r á f i c o de l a c i u d a d . 
D e s d e qne a s o m ó e l p e l i g r o , y des -
c o n s e j o s y l a s s e r e n a s e x c i t a c i o n e s de 
a l g u n o s de e l los , que en l a A s a m b l e a 
pues, c n a n t o se p h n t e ó f r a n c a m e n t e d e l s á b a d o se i n c l i n a r o n h a c i a los 
e ¡ conf l i c to , noso tros p u s í m o n o s d e l 
lado de l a r a z ó n y de l a j u s t i c i a , e x 
ponien do n u e s t r o c r i t e r i o , f a v o r a b l e á 
m é t o d o s de p r u d e n c i a y sensatez , 
m u é s t r a n s e re sue l tos á a d o p t a r u n a 
a c t i t u d i n f l e x i b l e y e n é r g i c a , no a d -
m i t i e n d o n i n g u n a p r o p o s i c i ó n que las so l i c i tudes de los h u e l g u i s t a s en lo 
que é s t a s t e n í a n de n a t u r a l y l e g í t i - | m o d i f i q u e ' l a de ' ' u n peso t r e i n t i e i n -
| o , p e r o r e c o m e n d a n d o a l p r o p i o j eo c e n t a v o s " como m í n i m u m de l s a l a -
t iempo que l a s d i f e r e n c i a s se reso l - r i0 ) base s i n ^ C l i a l n o a c e ; p t a r á n 
v i e r a n d e n t r o d e l o r d e n é i n s p i r a n d o - j f ó r m u l a a l g u n a de a v e n e n c i a . Y lo 
se en un e s p í r i t u de c o r d i a l i d a d y to- | p e o r es que e n t e r a d o M r . C a s e de l a 
l e r a n c i a . N u n c a h a n dado b u e n r e - ; - l ínea de c o n d u c t a que se h a n t r a z a d o 
su l tado , s o b r e todo en cues t iones de | i a s o b r e r o s en h u e l g a , se h a c r e í d o e n 
intereses , l a s t e r q u e d a d e s é i n t r a n s i - \ e l easo de no i n s i s t i r en sus propo-
gencias , los p r o c e d i m i e n t o s e n é r g i c o s 
y r e c t i l í n e o s , p u e s u n a a m i g a b l e 
t r a n s a c c i ó n , u n a f ó r m u l a de concor -
d i a , en l a que c a d a p a r t e l i t i g a n t e 
c e d a u n t a n t o de lo que e s t i m a s u de-
recho , r e s u l t a á la pos tre m á s p r á c t i -
eo y benefic ioso c u a n d o se p r e s e n t a 
en s a z ó n o p o r t u n a , a n t e s d e que los 
s i c i o n e s a n t e r i o r e s , d á n d o l a s p o r no 
p r e s e n t a d a s . 
C o m o se ve , el conf l i c to s igue en 
pie y e n c o n d i c i o n e s n a d a s a t i s f a c t o -
r i a s . Y es p r e c i s o h a c e r a lgo p r á c t i -
co, y d e b e h a c e r s e , p a r a que se s o l u -
cione c u a n t o a n t e s y e n beneficio d e 
u n o s y d e otros . ( P a r a l l e g a r á ^se 
á n i m o s se e n c o n e n y los c-aracteres se i ve^úiarlo ,de t r a n s a c c i ó n y de c o n 
c o r d i a que todos apetecemos , es i n a r r í e n . L l e v a r las cosas " p o r l a t re -
m e n d a " d a g e n e r a l m e n t e p é s i m o s r e -
su l tados , y es c o n d u c t a s u i c i d a c u a n -
do á l a f u e r z a de l a r a z ó n n o vía u n i -
d a la f u e r z a i n c o n t r a s t a b l e de l a so-
l i d a r i d a d , l a f u e r z a de u n a o r g a n i a a -
c i ó n d i s c i p l i n a d a y s ó l i d a . 
L a h u e l g a de l a l c a n t a r i l l a d o t u v o 
d e s d é u n p r i n c i p i o de s u p a r t e l a s i m -
p a t í a p o p u l a r , porque h a b í a algo de 
d i s p e n s a b l e que los o b r e r o s se colo-
q u e n en b u e n t e r r e n o , que se p o n g a n 
" e n r a z ó n , " que d e n á l a r e a l i d a d de 
l a v i d a lo que á esa r e a l i d a d le p e r -
tenece . E s n e c e s a r i o que se d e n 
cuienta de s u s i t u a c i ó n y que s e r l a 
u n a l o c u r a e l e c h a r p o r 1-a b o r d a l a s 
v e n t a j a s que y a se l e s b r i n d a n . Y es 
n e c e s a r i o t a m b i é n que los c o n t r a t i s -
c r u e l , a l g o d e i n h u m a n o , a lgo que j t a s d e l a l c a n t a r i l l a d o , y M r . C a s e en 
c o n t r a s t a b a con los m á s e l ementa le s 
s en t imientos de c a r i d a d y amor , en 
lo de t e n e r á los o b r e r o s que se en-
t r e g a b a n á t r a b a j o t a n r u d o en m a l a s 
condic iones de s a l u b r i d a d , expues tos 
al m a l t r a t o d e los c a p a t a c e s y ate-
nidos á u n j o r n a l m u y r e d u c i d o . H a -
b í a m o t i v o s f u n d a d o s p a r a l a pro -
t e s ta ; l a o p i n i ó n p ú b l i c a r e c o n o c í a 
que los c o n t r a t i s t a s de l a l c a n t a r i l l a d o 
no d e b i e r o n d a r l u g a r á que el con-
fl icto e s ta l la se , á que l a c u e s t i ó n se 
p l a n t e a r a en los t é r m i n o s que todos 
dep loramos . P e r o u n a v e z p l a n t e a -
da, esa o p i n i ó n que s i m p a t i z a con los 
hue lgu i s tas y que a p o y a s u s p r e t e n -
siones en lo que é s t a s t i e n e n de l ó -
gicas y d e j u s t a s , t e n d r á f o r z o s a m e n -
te que modi f i carse en s e n t i d o c o n t r a -
r i o si a d v i e r t e que los o b r e r o s se 
a b r o q u e l a n en u n a a c t i t u d de i n t r a n -
s i g e n c i a 3T r e c h a z a n p o r t e r q u e d a d 
tu J a f ó r m u l a de c o n c o r d i a . 
H a s t a a h o r a hemos v i s to que los 
c o n t r a t i s t a s de l a l c a n t a r i l l a d o h a n 
aceptado t o d a s Las bases p r e s e n t a d a s 
p o r los h u e l g u i s t a s , e x c e p t o a q u e l l a 
que se ref iere a l j o r n a l , que t a m p o c o 
l ia s ido r e c h a z a d a , s ino m o d i f i c a d a en 
t é r m i n o s que se a p r o x i m a n á l a c i -
f r a de u n peso t r e i n t a y c i n c o cen-
tavos que r e c l a m a n los o b r e r o s como 
m í n i m u m de s a l a r i o . U n peso v e i n -
t i c i n c o c e n t a v o s es lo que o f r e c e n los 
s u n o m b r e , no se i m p a c i e n t e n t a n f á -
c i l m e n t e , s a c a n d o l a s cosas de q u i c i o , 
p u e s deben t ener « n e u e n t a l a s nece-
s i d a d e s de l obrero , s u s i t u a c i ó n p r e -
c a r i a , l a s t r i s t e z a s que r o d e a n su v i -
d a , m e r e c e d o r a de que se l a trate c o n 
e q u i d a d , que es l o m e n o s que puede 
p e d i r s e en l a s r e l a c i o n e s h u m a n a s . 
A d e m á s , debe t e n e r p r e s e n t e M r . 
C a s e que es c o n t r a t i s t a p u b l i c o y co-
mo t a l c o n t r a t i s t a h á l l a s e ob l igado á 
a b o n a r á sus obreros " u n peso v e i n t i -
c i n c o c e n t a v o s , " que es el m í n i m u m 
d e l s a l a r i o que l a l ey s e ñ a l a á todos 
l o s j o r n a l e r o s que e s t á n a l s e r v i c i o 
d e l E s t a d o , l a P r o v i n c i a ó el M u n i -
c ip io ; y de l l e v a r Las c o s a s á s i t u a c i o -
n e s e x t r e m a s , q u i z á s p o d r í a n esos 
m i s m o s o b r e r o s e x i g i r j u d i c i a l m e n t e 
á los c o n t r a t i s t a s d e l a l c a n t a r i l l a d o 
que se les p a g a s e l o s v e i n t i c i n c o 
c e n t a v o s a que t i e n e n d e r e c h o p o r c a -
d a d í a d e los que h a n e s tado t r a b a -
j a i K l o s i n c o b r a r m á s q u e u n peso. 
E s p í r i t u de e q u i d a d e n los c o n t r a -
t i s tas , s e r e n i d a d e n l o s obreros y 
t e m p l a n z a e n todos es lo que ped i -
mos p a r a que el conf l i c to p e n d i e n t e 
se r e s u e l v a en paz , que es como de-
b e n resoQverse, e n e s tos t i e m p o s d e 
m a y o r c i v i l i z a c i ó n y de m 4 s c u l t u r a , 
t o d a s l a s d i f e r e n c i a s que s u r j a n e n t r e 
l a s c o l e c t i v i d a d e s y los i n d i v i d u o s . 
L A P R E N S A 
E l d i n e r o ''s v i d a , p r o g r e s o y p r o s -
p e r i d a d . 
H u y a m o s , s i n e m b a r g o , de l a t i r a -
n í a de l d i n e r o . X o h a y t i r a n í a p o l í t i -
c a que l a i g u a l e . A p a r e c e sonr i en te , 
o r o n d a , b o n a c h o n a . N a d a de c e ñ o 
f r u n c i d o , n a d a de gestos v io l entos . 
V a c a y e n d o l e n t a , m a n s a m e n t e , se-
g u r a de s u p o d e r y poso i n c o n t r a s t a -
bles , como é m b o l o de e n o r m e b o m b a , 
como t e n t á c u l o de p u l p o m o n s t r u o s o . 
No t iene e n t r a ñ a s l a ¡ i r a n i a de l c a -
p i t a l . N o r e c o n o c e m á s leyes que l a 
de su p r o p i a s o b e r a n í a . 
Y c u a n d o ese c a p i t a l es e x t r a n j e -
ro sube a l co lmo Ha i m p e r t u r b a b i l i -
d a d de s u s o n r i s a y la e g o í s t a f r i a l -
d a d d e s u despot i smo . 
M i e n t r a s o r a d o r e s y p e r i o d i s t a s 
d i s c u t e n sobre l a c o n v e n i e n c i a ó i n -
c o n v e n i e n c i a de este c a p i t a l en C u -
b a , s u m a n s a t i r a n í i v a p e s a n d o 
a b r u m a d o r a m e n t e sobre l a s e n t r a ñ a s 
de s u s t i e r r a s , sobre los f i lones de sus 
m i n a s , s o b r e l a m é d u l a d e sus c e d r o s 
y c e i b a s s e c u l a r e s , s o b r e l a m o l e de 
los i n g e n i o s . 
A p e n a s p a s a d í a s i n que se a d u e ñ e 
d e a l g u n a n u e v a p r e s a . 
C u é n t a s e entre s u s ú l t i m a s h a z a -
ñ a s l a c o m p r a de l g r a u c e n t r a l " C a -
r a c a s , " u n o de los m a s i m p o r t a n t e s 
i n g e n i o s de la I s l a . 
Y c u é n t a s e a d e m á s lo que e s c r i b e 
" E l P r o g r e s o , " de G i b a r a : 
" L a Ñ i p e B a y C o . n e c e s i t a a u m e n -
t a r s u c a m p o de c a ñ a y s u m a r n u e -
vos p o t r e r o s , y c o n obje to de d e d i -
c a r l o s á ese f i n , h a o r d e n a d o e v a c u a r 
los t e r r e n o s que posee en P o n t e z u e l o , 
M o n t e v e r d e , C o l o r a d o , S e b o r u c o , etc . , 
etc. 
L o s v e g u e r o s que h a s t a l a f e c h a los 
v i e n e n o c u p a n d o , h a n r e c i b i d o o r d e n 
de a b a n d o n a r l o s a n t e s d e l d í a p r i m e -
r o d e l p r ó x i m o mes de A g o s t o . 
T e n e m o s , pues , que c e n t e n a r e s de 
f a m i l i a s se q u e d a n s i n c a s a , s i n t r a -
b a j o y s i n s a b e r d ó n d e meterse . 
C a u s a t r i s t e z a v e r c ó m o el a m e r i -
cano poco á poco v a l a n z a n d o á los 
c u b a n o s de sus t e r r e n o s . 
D e s d e e l C o c a l de L a r a j a g u a s o n 
y a p o c a s l a s c a b a l l e r í a s de t i e r r a que 
no s e a n p r o p i e d a d d e l a Ñ i p e B a y . 
D e l r í o C a b o n i c o , c a s i todo es d e 
la S p a n i s h A m e r i c a n I r o n . 
P o r e l S u r . E s t e y O e s t e , e s t a m o s 
" b l o q u e a d o s " p o r los de l t í o S a m . 
P o r e l N o r t e , poseen g r a n d e s lo tes 
de t e r r e n o s , y se nos a s e g u r a que r e -
c i e n t e m e n t e h a n h e c h o n u e v a s a d q u i -
s ic iones en el b a r r i o de M a t e o S á n -
chez . S i esto es c i e r t o , e s tamos c o m -
p l e t a m e n t e r o d e a d o s y a m e n a z a d o s 
de que c a d a d í a se e s t r e c h e m á s el 
c e r c o , h a s t a el e x t r e m o de que nos 
v e a m o s i m p o s i b i l i t a d o s de s a l i r de l a 
p e q u e ñ a á r e a que o c u p a e l p u e b l o . " 
B e n d i t o e l d i n e r o a m i g o , e l d i n e -
ro que robustece , el d i n e r o que d a s u 
^ a v i a a l p u e b l o p a r a e n g r a n d e c e r l o , 
p a r a i n d e p e n d i z a r l o . 
M a l d i t o el d i n e r o que v i e n e á ex-
t r a e r en s u e x c l u s i v o p r o v e c h o e l j u -
go de u n a t i e r r a p r o d i g i o s a . 
-Maldito e l d i n e r o que v e n g a á 
a p r e s a r y e s t r u j a r e n t r e s u s c a d e n a s 
d e oro l a v i d a y l a i n d e p e n d e n c i a de 
C u b a . 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla ác bronce aa la ú l t ima SxposiclAn de Paria. 
C a r a las toses rebeldes, tisis j d e m á s enfermedades dnl pedio. 
T i e n e l a p o l í t i c a a c t u a l de C u b a 
u n a i n a p r e c i a b l e v e n t a j a . 
A d m i t e s i n v i o l e n c i a s , s i n r e t o r c i -
i m i e n t e s , t o d a c la se de c o m b i n a c i o n e s 
j y a d a p t a c i o n e s . L a e x t r e m a i z q u i e r -
d a se p u e d e j u n t a r c o n l a e x t r e m a 
d e r e c h a s i n n e c e s i d a d de d i s l o c a r n i 
e s t i r a r a p e n a s el b r a z o . 
'Los l i b e r a l e s p u e d e n c o m u l g a r en 
u n m i s m o a l t a r c o n los c o n s e r v a d o r e s 
s in a p o s t a s í a . s i n t r a i c i o n e s . N o h a y 
c u i d a d o que se d e s n a t u r a l i c e n los 
r e s p e c t i v o s p r o g r a m a s . S o n h e r m a -
n o s ; e n c a j a n p e r f e c t a m e n t e los unoa 
e n los otros . 
L o ú n i c o que p u d i e r a a s o m b r a r se-
r í a que se l l e g a s e n á e n t e n d e r los l i -
b e r a l e s en tre sí ó los c o n s e r v a d o r e s 
d e n t r o de s u p a r t i d o . 
F u e r a p o r lo d e m á s m u y c a n d i d o 
el que se s o r p r e n d i e r a de que p a r a 
l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l se d i e s e n l a m a -
no z a y i s t a s y c o n s e r v a d o r e s ó con-
s e r v a d o r e s y m i g u e l i s t a s . 
¡ N a d i e p o r lo t a n t o h a c e gestos de 
e x t r a ñ e z a a l l e e r lo s i g u i e n t e en " L a 
D i s c u s i ó n : " 
'Sabemos de c o n v e r s a c i o n e s sos ten i -
d a s por a l g u n o s r e p r e s e n t a n t e s á l a 
C á m a r a de a m b a s r a m a s , en l a s c u a -
les se h a t r a t a d o de l a p o s i b i l i d a d de 
u n a c o a l i c i ó n de c a r á c t e r " p a t r i ó t i -
c o . " ó a s í l a l l a m a n p o r lo menos . 
P o r e l l a , l o s c o n s e r v a d o r e s , l es ele-
g i r í a n á los l i b e r a l e s el P r e s i d e n t e de 
a R e p ú b l i c a , ó s ea a l d o c t o r Z a y a s , á 
c a m b i o de que é s t o s l l e v a r a n a l doc-
t o r L a n u z a á l a V i c e p r e s i d e n c í a , y los 
n u e v o s s e n a d o r e s lo s d e s i g n a r í a n l a s 
j u n t a s p r o v i n c i a l e s de los r e s p e c t i v o s 
p a r t i d o s . 
A s í pues , r e s u l t a r í a : el P r e s i d e n t e , 
l i b e r a l ; el v i ce , c o n s e r v a d o r , y en el 
S e n a d o , m i t a d de a m b a s r a m a s . 
N a d a : u n g o b i e r n o de a l t u r a . 
O a q u e l l o de H o r a c i o : 
U n a c a b e z a h u m a n a , u n cue l lo de 
c a b a l l o , u n a s p l u m a s de a v e y u n a 
c o l a de pez . 
S ó l o que a q u í s o b r a el " ¿ r i s u m 
t e n e a t i s ? " 
N a d i e se r í e n i se p a s m a . 
Z a y a s y A s b e r t e r a n g r a n d e s a m i -
gos. 
N o s a b e m o s s i s e g u i r á n s i é n d o l o . 
D e lo que no cabe d u d a r es de que 
h a y a l g u i e n m u y e m p e ñ a d o en e c h a r 
á p e l e a r á a m b o s . 
" L a L u c h a " h a b l ó d e l d e s c u b r i -
m i e n t o de c i e r t a 'hoja s u e l t a c o n t r a 
A s b e r t en que , a l m u r m u r a r de u n co-
r r i l l o , s e g ú n e l co lega , se v e í a l a m a -
no de Z a y a s . 
Y el p r o p i o c o f r a d e p u b l i c ó en el 
s i g u i e n t e n ú m e r o u n a c a r t a de Z a -
y a s que d e c í a a s í : 
H e l e í d o el sue l to de " L a L u c h a " 
de h o y t i t u l a d o : " ¿ Z a y a s c o n t r a A s -
b e r t ? " y á r e s e r v a de h a c e r a l g u n a s 
m a n i f e s t a c i o n e s en " I v a L u c h a " 
de l l u n e s h a g o c o n s t a r : P r i m e r o : 
" q u e es f a l s o " que p o r e l s e ñ o r M i -
guel I b á ñ e z ó p o r o t r a p e r s o n a que e>-
t é e m p l e a d a en m i d e s p a c h o se h a y a 
m a n d a d o i m p r i m i r u n a h o j a s u e l t a 
c o n t r a el g e n e r a l E r n e s t o A s b e r t m i 
a m i g o y c o r r e l i g i o n a r i o . S e g u n d o : 
" q u e es f a l s o " que á m i bufe te se 
t r a j e r a n los e j e m p l a r e s de esa h o j a . 
T e r c e r a : Q u e s i el d u e ñ o ó e n c a r g a -
do de l a I m p r e n t a " E l T r i s " h a d i -
cho ta l e s cosas "'ha m e n t i d o . " 
X o se p u e d e d e s m e n t i r c o n f r a s e s 
m á s e x p l í c i t a s y c a t e g ó r i c a s . " E s f a l -
s o " " e l g e n e r a l E r n e s t o A s b e r t m i 
a m i g o y c o r r e l i g i o n a r i o " " e l que h a 
d i c h o t a l e s cosas h a m e n t i d o . " 
T o d o eso en l a p l u m a h a b i t u a l m e n -
te d i p l o m á t i c a y u n t a n t o a n f i b o l ó g i -
c a de Z a y a s . p a r e c e de i n n e g a b l e con-
t u n d e n c i a . 
H o y p o r h o y Z a y a s y A s b e r t s i -
g u e n s i endo c o r r e l i g i o n a r i o s y a m i -
gos . 
'Lo c u a l no q u i e r e d e c i r que A s b e r t 
s e a t a n z a y i s t a n i Z a y a s t a n asber -
t i s t a c o m o a n t e s . 
E s t o p a r e c e r á u n a c e r t i j o . 
P e r o e n c a j a á m a r a v i l l a en l a p o l í -
t i c a p a l p i t a n t e . 
A fe que se l u c i ó " E l M u n d o . " 
A p e l ó h a s t a á C u b a l i b r e p a r a t r o n a r 
contra, e l l a t í n y el gr i ego y p a r a que 
en C u b a no se a p r e n d i e s e n f u e r a d e l 
c a s t e l l a n o má-s i d i o m a s que el i n g l é s , 
e l f r a n c é s y e l a l e m á n . 
Y e n e fecto , m i e n t r a s l a p r e n s a de 
la I s l a h a p r o c l a m a d o l a n e c e s i d a d 
d e l l a t í n y el gr i ego , en la' C á m a r a 
se h a a p r o b a d o l a s u p r e s i ó n d e l i n -
g l é s e n l a I n s t r u c c i ó n p r i m a r i a . 
S i n e m b a r g o , como n o s o t r o s no m i -
r a m o s e s t a s c u e s t i o n e s b a j o e l aspecto 
d o m é s t i c o , no i n c u r r i r e m o s en l a tor-
p e z a de e n s a ñ a r n o s c o n t r a e l i n g l é s y 
de b a t i r p a l m a s ante su. s u p r e s i ó n e n 
la s e s c u e l a s p r i m a r i a s . 
S a b e m o s que es r i d i c u l o q u e r e r en-
s e ñ a r el i n g l é s en u n a h o r a á la s ema-
n a y c o n t r e s ó c u a t r o docenas de 
m a e s t r o s p a r a t o d a la I s l a . 
S a b e m o s que es u n d i s l a t e p r e t e n -
d e r e n s e ñ a r el i n g l é s a l n i ñ o de C u -
ba antes que sepa s i q u i e r a l e e r y fir-
ma.r e n c a s t e l l a n o . 
•Pero n o h e m o s de c l a m a r c o n t r a la 
a m e r i c a n i z a c i ó n y en p r o de la sobe-
r a n í a de C u b a l i b r e é i n d e p e n d i e n t e 
p a r a p r o s c r i b i r l a e n s e ñ a n z a p r i m a -
r i a d e l i n g l é s . 
L e h a c e m o s el h o n o r de cons ide -
r a r l o t a n n e c e s a r i o e n l a p r i m e r a en-
s e ñ a n z a , c o m o e l l a t í n , el g r i e g o . . . y 
e l m i s m o i n g l é s , en l a s e g u n d a . 
T a m p o c o " E l M u n d o " e n c u e n t r a 
b i e n que los E s t a d o s U n i d o s e n s u 
p e s a d i l l a c o n t r a C a s t r o e l t e m i d o e x -
P r e s i d e n t e de V e n e z u e l a p e r s i g a n 
h a s t a su s o m b r a . ( • , _ w 
D i c e el c o l e g a : ' » ^ -
E l y a n q u i no t iene q u e c o n v e r t i r s e 
en g e n d a r m e d e l g o b i e r n o a h o r a ex i s -
tente en V e n e z u e l a . L o q u e h a y en el 
fondo de todo este "' i m b r o g l i o " es 
que el c a p i t a l i s m o y a n q u i e n V e n e -
z u e l a es m u y m a l v i s t o p o r sus con-
c u p i s c e n c i a s , e x t r a l i m i t a c i o n e s y a r r o -
g a n c i a s , y que m i e n t r a s C a s t r o lo 
c o m b a t i ó y lo t u v o á r a y a , h a c e to-
do lo c o n t r a r i o el a c t u a l gob ierno , e n 
s u deseo de v e r s e a p o y a d o y sos teni -
do p o r el y a n q u i . D e a h í l a i n m e n s a 
y c r e c i e n t e p o p u l a r i d a d de C i p r i a n o 
C a s t r o , y de a h í l a i m p o p u l a r i d a d l e í 
a c t u a l gob ierno , a h i j a d o d e l y a n q u i . 
E s t o es l o que e x p l i c a e s a c a z a f eroz 
é que se h a e n t r e g a d o e l y a n q u i con-
t r a C a s t r o , p e r s i g u i é n d o l o c u a l s i 
fuese u n p i r a t a . F u e r a C a s t r o ene-
m i g o de l o s y a n q u i , p r o t e g í é r a l o s e n 
V e n e z u e l a , a y u d á r a l o s en s u s e m p r e -
sas , y poco l e s i m p o r t a r í a que é l des-
e m b a r c a s e en s u p a í s , y lo somet iese 
á u n a t e r r i b l e d i c t a d u r a . 
Y es b i e n r i d í c u l o , como d e c í a e l 
D i a r t o d e l a M a r i n a , v e r á t o d a u n a 
n a c i ó n c o n s u e s t a t u r a de g i g a n t e 
a c e c h a n d o como u n e s b i r r o , s i g u i e n -
do la p i s t a y c a y e n d o sobre los talo-1 
n e s de u n s ó l o h o m b r e , s i no domador 
a l menos v e n c i d o y d e s t e r r a d o . 
P e r o no h a b l e " E l M u n d o " á " E l 
T i e m p o " de l a e x p l o t a c i ó n de " l a s 
c o n c u p i s c e n c i a s , e x t r a l i m i t a c i o n e s y 
a r r o g a n c i a s de l c a p i t a l i s m o y a n q u i 
e n V e n e z u e l a " y d e l a e n e m i g a ga-
l l a r d a y a r r o g a n t e que e n c o n t r a r o n 
en C a s t r o . 
N o ; p a r a " E l T i e m i p o " " e s o b r a 
de p r e v i s i ó n y de h u m a n i d a d e v i t a r 
que ( C a s t r o ) p u e d a l l e v a r á cabo su a 
f u n e s t o s des ign ios de r e c o n q u i s t a . " 
¡ O b r a de h u m a n i d a d ! 
E n t a n t o los g e n e r a l e s h a i t i a n o s 
c o r t a n t r a n q u i l a m e n t p . las o r e j a s á 
los p r i s i o n e r o s . 
# 
• * * 
D e s d e C i e n f u e g o s t e l e g r a f í a n 4 
" L a D i s c u s i ó n : " 
A las s iete de e s t a m a ñ a n a , en loa 
m o m e n t o s de i r e l s e ñ o r M é n d e z , A l -
c a l d e M u n i c i p a l , á r e c i b i r l a A l c a l d í a , 
de r e g r e s o de s u v i a j e á la H a b a n a , 
á donde f u é l l a m a d o , n e g ó s e á h a c e r * 
le l a e n t r a g a e l P r e s i d e n t e d e l A y u n -
t a m i e n t o , s e ñ o r S c h w i e p , a l e g a n d o 
c o r r e s p o n d c r l e á é l l a A l c a l d í a y no 
á M é n d e z , p o r s er de p e r í o d o corto . 
C o m é n t a s e m u c h o este suceso, que 
h a c e s u p o n e r á las p e r s o n a s que p í e n - ' 
s a n , que l a d e t e r m i n a c i ó n t o m a d a p o r 
S c h w i e p obedece á ó i d e n e s ó i n s p i -
E L A U T O M O V I L q u e g a n ó e l 
p r e m i o d e p r e c i s i ó n , e n L o n d r e s , 
^ t p o r s u e x c e l e n t e c o n s t r u c c i ó n . 
P a s e p o r P r a d o n ú m e r o 1 1 9 , á v e r l o . - G a r a n t i z a d o p o r 
e l r e p r e s e n t a n t e d e l a f á b r i c a J . W M - W U L F . 
c 1770 a l t 1 2 - 8 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e r o -
m á n e l o c e r r e z a d e L A T R O P I -
C A L l l e & r a r á a v i e i o . 
C A B A L L O S 
Curackto rápida y segura 
de las JCxoetoaís, ó 
Tumores huoaoaoe, 
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NO DEJANDO CICATRICES 
D o í o r s a , R e u m a s . B r o n q u i t i s , 
Anffintía, jFliixion de Pecho, e t c . . 
en todos los animales, son curados por la 
EMBROCACIÓN MÉRÉ 
Bln i£iia) para robuntecer las 
extremidades de los Caballos 
ao Afioa da éxito. — De venta en casa» da i 
¡y MANUEL JOHNSON. Obispo 63, HABANA 
D* F. TAQUECH=L, Oblsoo 27 HABANA 
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£L COCHE NUMERO 13 
POR 
JAVIER DE MONTEPIN 
(Et ta novela, publicada por la casa edito-
rial de Sopeña, de Barcelona, se en-
cuentra de venta en la "Moder-
na Poes ía ," Obispo 118,̂  
( C o n t i n ú a . ) 
E l a d m i n i s t r a d o r se i n c l i n ó . 
E l j o v e n p r o s i g u i ó : 
, — M i a m i g o e s p e r a á u n o de sus pa • 
l e n t e s , que e s t á m u y e n f e r m o y ne-
ces i ta u n a i s l a m i e n t o abso lu to . L e he 
ofrecido n u e s t r o p e q u e ñ o ho te l de l a 
calle de l a U n i v e r s i d a d . 
— E x c e l e n t e i d e a — d i j o e l a d m i n i s -
t r a d o - r . — E n n i n g u n a p a r t e como en 
esta e n c o n t r a r í a el a i s l a m i e n t o i n d i s -
pensable . L a c a l l e es r e l a t i v a m e n t e 
t r a n q u i l a , l a h a b i t a c i ó n h i g i é n i c a y 
el j a r d í n l l eno de s o m b r a y de so l . P a -
rece d i s p u e s t a e x p r e s a m e n t e p a r a u n 
conva lec i en te . 
— i T e n é i s l a s l l a v e s ? 
S í , s e ñ o r . 
— D á d s e l a s a l doc tor . 
— A n t e s d e c i n c o m i n u t o s e s t a r á n 
611 su poder . 
E l a d m i n i s t r a d o r s a l i ó de l despacho 
~ : C ó m o a # í i « a « * r t e ! . , e x c l a -
m ó E s t e b a n e s t r e c h a n d o c o n e f u s i ó n 
l a s m a n o s de sil a m i g o . 
— X o d á n d o m e g r a c i a s . E s t o que h a 
go no v a l e n a d a , y q u i s i e r a p r e s t a r t e 
otros s e r v i c i o s . \ 
— T e he d i s t r a í d o de l t r a b a j o . . 
— T r a b a j o que m e r e c e el n o m b r e de 
d i s t r a c c i ó n — r e s p o n d i ó e l a b o g a d o . — 
C o m p u l s a b a a n t i g u o s p r o c e s o s . ¡ E s 
m i p a s i ó n . L a s c r ó n i c a s de los t r i b u -
n a l e s m e i n t e r e s a n muciho m á s que 
la s n o v e l a s m á s c o n m o v e d o r a s . D e v o -
ro l a s c a u s a s c é l e b r e s , E s t u d i o los 
actos de a c u s a c i ó n , l a s r e q u i s i t o r i a s , 
l o s l i t i g a n t e s , P r o c u r o f o r m a r m e en 
l a e s c u e l a de n u e s t r o s g r a n d e s abo 
g a d o s . L e í a , ó m e j o r d i c h o , r e p e t í a l a 
l e c t u r a de u n p r o c e s o c u r i o s o que se 
r e m o n t a á v e i n t e a ñ o s de f e c h a 3r que 
he r e c o r d a d o á c o n s e c u e n c i a de l i n f i -
dente de l a f i e s t a de l a s e ñ o r a D i e k 
T h o m . 
E s t e b a n L o r i o t e s c u c h ó . 
- i A h ! ¡ A h ! — d i j o — i q u é i n c i -
d e n t e ? 
— Y a lo sabes . E l l ú g u b r e , c u a d r o 
v i v o . " E l c r i m e n de l p u e n t e de 
— ' ¿ E l que p r o d u j o en l a d u e ñ a de 
l a c a s a t a n v i v a i m p r e s i ó n ? 
— J u s t a m e n t e . 
— i ¿ N o e r a p u r a m e n t e i m a g i n a c i ó n 
el c u a d r o ? — i n t e r r o g ó E s t e b a n c u y a 
1 a t e n c i ó n a u m e n t a b a . 
— ' N o : es h i s t ó r i c o , ó , si qu i ere s , le-
! g e n d a r i o . C o n m o v e d o r como pocos , 
j S e a c u s a en é l á u n pobre d iab lo , me-
c á n i c o , de h a b e r a s e s i n a d o á s u t í o , 
m é d i c o de B r u n o y . 
— ' ¿ ' M é d i c o de B r u n o y ? — r e p i t i ó 
E s t e b a n . 
— S í ; pero n a d a te he d i c h o y y a 
p a r e c e que te i n t e r e s a . ¿ S a b e s a lgo 
de este a s u n t o ? 
E l m é d i c o , que no q u e r í a e n t r a r en 
e x p l i c a c i o n e s , r e s p o n d i ó de u n modo 
e v a s i v o . 
—-He o í d o h a b l a r de é l . ¿ Y e n c u e n -
t r a s c o n m o v e d o r ese proceso ? 
— C o m o m u y pocos . H a y e n m i 
j u i c i o , en el c r i m e n de l p u e n t e de 
N e u i l l y , u n m i s t e r i o s o ve lo que n o 
h a n l e v a n t a d o los j u e c e s y los a b o g a -
dos . E l m e c á n i c o , e l s o b r i n o , f u é 
c o n d e n a d o á m u e r t e y e j e c u t a d o . 
P u e s b i e n , m i c o n v i c c i ó n í n t i m a , a b -
s o l u t a , es que el d e s d i c h a d o e r a ino -
c e n t e . 
E s t e b a n se e s t r e m e c i ó . 
— - ¿ U n e r r o r j u d i c i a l e n t o n c e s ? 
— S í , y s i l a f a m i l i a de ese d e s g r a -
c i a d o e x i s t i e s e , s i f u e r a pos ib le p r o -
v o c a r u n a d e m a n d a de r e h a b i l i t a c i ó n , 
f u n d a d a e n h e c h o s n u e v o s , yo m e en-
c a r g a r í a de p r o b a r que el h o m b r e 
ejecuta-do era un m á r t i r y no u n c u l -
' p a b l e . ¡ O h . a m i g o , q u é l i t ig io J 
E s t e b a n L o r i o t e s c u c h a b a á E n r i -
q u e c o n e m o c i ó n p r o f u n d a . 
— ¡ E l c r i m e n de N e u i l l y ! ¡ E l m é -
d i c o a s e s i n a d o ! ¡ B r u n o y ! 
L a s p a l a b r a s de R e n a t o M o u l i n en 
la f iesta de C l a u d i a , el n o m b r e da 
" B r u n o y " r e p e t i d o i n c e s a n t e m e n t e 
p o r E s t e r D e r i e r , l a l o c a , se a g i t a b a n 
en s u m e n t e y v e í a á B e r t a como i n 
t e r v e n t o r a en c i e r t o s s i n i e s t r o s suce-
sos. 
M o m e n t o h u b o e n que p e n s ó pre -
g u n t a r á E n r i q u e , y r e l a t a r l e c u a n t o 
s a b í a . 
P e r o el s ecre to d e B e r t a y de I n -
n a t o n o le p e r t e n e c í a , y a d e m á s h a b í a 
j u r a d o c a l l a r . 
S i n e m b a r g o , c r e y ó p o d e r i n t e r r o -
g a r . 
— ¿ C ó m o se l l a m a b a el s e n t e n c i a d o ? 
— ' P a b l o L e r o y e r . 
— ¡ ¿ Y l a v í c t i m a ? 
— E l d o c t o r L e r o y e r . 
— ' ¿ E l m e c á n i c o a j u s t i c i a d o t e n í a 
f a m i l i a ? 
— S í , u n a m u j e r y dos h i j o s . 
L a c o i n c i d e n c i a e r a s i n g u l a r y l l a -
m ó p o d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n de E s -
t e b a n . 
T a m b i é n l a s e ñ o r a de M o n e s t i e r 
t e n í a dos h i j o s , y R e n a t o M o u l i n , en 
v i s t a de u n a r e h a b i l i t a c i ó n pos ible , ¡ 
b u s c a b a los a s e s i n o s v e r d a d e r o s de l j 
• l é d i c o de B r u n o y . 1 
A n g e l a , e n s u v i u d a d , pudo m u y 
b i e n c a m b i a r de n o m b r e . 
E s t e b a n p r o s i g u i ó : 
— S a b é i s c ó m o se l l a m a b a n los h i -
j o s ? 
X X V I 
E n r i q u e o j e ó a l g u n a s no tas e spar -
c i d a s sobre l a m e s a , y r e s p o n d i ó : 
— - A b e l y B e r t a . 
E l m é d i c o p a l i d e c i ó y t e m b l ó . 
L a d u d a e r a imposible . 
S u a d o r a d a era la h i j a de u n hombre 
deo larado c u l p a b l e de ases inato , conde-
nado á m u e r t o y e jecutado . 
— ¿ T ú crees en l a i n o c e n c i a de P a -
hlo L e r o y e r ? 
— C o n abso luta cer teza , lo repito. 
— E l acta de a c u s a s i ó n , ¿ m e n c i o n a b a 
la ex i s tenc ia de c ó m p l i c e s ? 
— N o . E l sobr ino d^l m é d i c o de B r u - ! 
n o y era e l ú n i c o acusado . A h o r a bien, I 
de a lgunos de ta l l e s obscuros del pro- ! 
ceso, r e s u l t a p a r a m í l a c o n v i c c i ó n de 
que u n a f a t a l c a s u a l i d a d c o n d u j o á P a -
blo L e r o y e r a l s it io d e l c r i m e n , y fac i -
l i t ó en s u c o n t r a p r u e b a s i m a g i n a r i a s . 
H a exp iado e l c r i m e n de otro. 
— ¿ D e f e n d e r á s eso? 
— C o n u n a c o n v i c c i ó n abso luta y 
creo, como s i e m p r e , que g a n a r í a i a 
causa . 
— E l re su l tado d e l proceso del puen-
te de N e u i l l y se h a i m p r e s o , ¿ n o es 
v e r d a d ? i 
— S í , es u n a c a u s a c é l e b r e . 
— ¿ D ó n d e p o d r í a a d q u i r i r u n e jem-
p l a r ! 
— N o lo s é y m e parece que s e r í a 
d i f í c i l : l a t i r a d a se a g o t ó hace m u c h o 
t iempo, pero yo pongo á t u d i s p o s i c i ó n 
este e j e m p l a r . 
— L o acepto v te lo agradezco 
L i a m a r ó n d i s c r e t a m e n t e á la p u e r t a 
d e l despacho, y , concedido p e r m i s o , 
p e n e t r ó el a d m i n i s t r a d o r M a r c i a l R k 
g a u d . 
— H e hecho e s p e r a r á los s e ñ o r e s , 
pero no h a s ido m í a l a c u l p a . E s t o y se-
guro de que h a y dos m a n o j o s de l ia ves 
de l p a b e l l ó n . U n o de ellos no p a r e c e . 
H a s ido necesar io b u s c a r el otro y esto 
m e ha ocupado a l g ú n t iempo. A q u í es-
t á n las l laves . 
Y m o s t r ó el m a n o j o de l laves á E s -
teban, a ñ a d i e n d o : 
— V o y á p e r m i t i r m e h a c e r u n a ob-
s e r v a c i ó n a l s e ñ o r doctor. 
— ¿ C u á l ? 
— ¿ C u á n d o p e n s á i s i n s t a l a r a l en-
fermo ? 
— M a ñ a n a . 
• — C r e o conveniente orear el pabe-
l l ó n a b r i e n d o sus v e n t a n a 8 d u r a n t e a l -
g u n a s horas , y encender fuego en las 
habi tac iones p r i n c i p a l e s , 
{Cont inuará , ) 
4- D I A R I O D E L A M A R I N A — J H i c i ó t 
do alarim r a e i o r 
n a j e . 
C o n este m o t i v o e x i s t e u n e s tado 
d e cosas i n s o s t e n i b l e , pues l a s i t u a -
c i ó n de a m b o s t u n c i o n a r i o s es t i r a n t e 
y l a a l a r m a de l pueb lo s u b s i s t i r á has -
t a que no sea r e s u e l t o caso t a n i m p o r -
t a n t e como t r a s c e n d e u t a J . 
A g r e g a el t e l e g r a m a que el s e ñ o r 
M é n d e z o r d e n ó el a c u a r t e l a m i e n t o do 
l a p o l i c í a , porque e l p u e b l o e s t á a l a r -
m a d o y p u d i e r a n o c u r r i r d e s a g r a d a -
bles p e r c a n c e s . 
— ' / . Q u é le p a r e c e do e s t o ? — l e p r e -
g u n t a m o s á u n c o n o c i d o y e x p e r t o 
c i e n f u e g i i e r o , 
— Q u e T i e n f u e g o s es l a e t e r n a v í c -
t i m a de sus a u t o r i d a d e s . 
— ' ¿ Y con q u i é n se q u e d a r í a u s t e d 
como A l c a l d e ? ¿ C o n e l s e ñ o r M é n -
d e z ó c o n e l s e ñ o r S c l n v i e p ? 
— C o n n i n g u n o de los dos. 
" b a t u r r i l l o ' 
T a m b i é n en C a m a g ü e y , e n la c i u d a d 
h i s t ó r i c a , en l a t i e r r a de los v a r o n e s 
i l u s t r e s que ennob lec i eron con sus t a -
lentos la h i s t o r i a p a t r i a y s e l l aron c o n 
s u s a n g r e generosa e l pacto con l a l i -
b e r t a d ; t a m b i é n en l a p a t r i a de A g r á -
m e n t e y B e t a n c o u r t C i s n e r o s , ol vaho 
de l a i n m o r a l i d a d r e v u e l v e e s t ó m a g o s , 
c r i s p a n e r v i o s y sobrecoge e s p í r i t u s . 
•Se ha p u b l i c a d o a l l í u n a e x p o s i c i ó n 
d i r i g i d a a l P r e s i d e n t e de l A y u n t a m i e n -
to p o r u n don F . A m a i g o n d a , a c e r c a 
de l a c u a l me p ide comentar ios u n j o -
v e n celoso de la d i g n i d a d del pueblo 
c a m a g ü e y a n o . P e r o ¿ p a r a q u é co-
m e n t a r i o s , s i l a c a r a c t e r í s t i c a de es ta 
é p o c a es la i n d i f e r e n c i a en los de a r r i -
ba , como la t e n d e n c i a es de " \choteo" 
e n los de a b a j o ? 
E l quere l lan te dice , en l e tras de 
m o l d e : " E l v i c io p a s e á n d o s e , s i n te-
m o r a l s erv i c io de H i g i e n e E s p e c i a l ; 
l a s casas do m a n c e b í a , a b i e r t a s de p a r 
e n p a r , en frente de hogares h o n r a d o s ; 
u n c a f é y u n a casa de l enoc in io en es-
q u i n a de ca l le c é n t r i c a , p r o d u c i e n d o 
e s c á n d a l o s que c u l m i n a n en ases ina-
to h o r r e n d o : en la v e c i n d a d de osos 
a n t r o s de c o r r u p c i ó n , u n a igles ia , u n a 
escuela de n i ñ a s y u n I n s t i t u t o de se-
ñ o r i t a s e n f e r m e r a s . " 
Y eso. en el seno de u n a c i u d a d glo-
r io sa , e n medio de u n a soc iedad d i g n a 
que f u é modelo de p a t r i a r c a l e s v i r t u -
d e s ; a l l í donde p a r e c í a p a l p i t a r p a r a 
s i e m p r e , generoso y p u r o , m a g n á n i m o 
é i n c o r r u p t i b l e , e l c o r a z ó n cubano. 
¿ Y se to lera eso por a u t o r i d a d e s c u -
br .nas ; y p e r m i t e n esos personaje s que 
en C a m a g ü e y n a c i e r o n ; y se e n c o j e n 
de hombros hombres que de p a t r i o t a s 
p r e s u m e n y que d icen p e r s e g u i r idea-
les de n a c i o n a l i z a c i ó n , q u i m é r i c o s c u a n -
do el dogeneramiento m o r a l de las r a -
zas las i n c a p a c i t a p a r a las g r a n d e s 
conquis tas del derecho y los a l t í s i m o s 
deberes de la c i u d a d a n í a ? 
I Q u é quiero m i c o m u n i c a n t e que h a -
gamos los s i n f u e r z a s p a r a acometer el 
hondo prob lema, s ino i m i t a r a l P r o f e -
ta b í b l i c o , l l orando a n t i c i p a d a m e n t e 
por las r u i n a s de lá a r r a s a d a S a l e m ? 
L o que me c u e n t a " u n a m a t a n c e r a " 
es estupendo, e s p e l u z n a n t e . . . . U n 
pro fe s iona l , so pretexto de no s é q u é ! 
requis i tos s a n i t a r i o s ; p r e t e n d i e n d o ex- ; 
h u m a r el c a d á v e r de u n ex-amigo . por 
h a b é r s e l e s e p u l t a d o ante s de la h o r a : 
r e g l a m e n t a r i a ; u n cul to , tomando ven-1 
g a n z a de l cuerpo p o d r i d o de u n c o l é - 1 
g a c u l t o . . . X o ; no puede s e r ; d e b e ' 
h a b e r a h í e r r o r ó e x a g e r a c i ó n . ¿ Q u é i 
q u e d a r í a entonces p a r a t i g r e s ? 
* * 
H a c e a l g u n a s s e m a n a s h a b l é con el , 
debido encomio de las escue las estable- ¡ 
c idas en " L a R i e r a , " a y u n t a m i e n t o de1 
C o l u n g a , por los benefactores a s t u r i a - j 
nos don E u f r a s i o T o y o s y don J o s é 
C o r n i d e P é r e z que, á s u costa, por i m -
pulso e s p o n t á n e o de sus a l m a s piado-1 
sas , h a n i n v e r t i d o n o v e n t a m i l pesetas | 
e n e l edificio, el m a t e r i a l y la r e s e r - ! 
v a d e bienes n e c e s a r i a á sus sosteni-
miento . 
H o y l l ega á m i s m a n o s — a t e n c i ó n 
qrte agradezco á l a J u n t a de Pa tro -1 
n o s — l a m e m o r i a que descr ibe l a cono-; 
t i t u c i ó n y r e g l a m e n t a c i ó n de t a n a l - i 
t r u i s í a e m p r e s a , d e c l a r a d a por R e a l i 
O r d e n , i n s t i t u c i ó n de benef icencia ¡ 
p r i v a d a . 
Y lo que de los gal legos ho d icho | 
t a n t a s veces, de los a s t u r i a s n o s C o r n i d e i 
y T o y o s : y s u s a u x i l i a r e s r e p i t o ; a s í es j 
como se hace p a t r i a , como se p r e p a r a n j 
generac iones capaces de l a l i b e r t a d v \ 
enalt< nbi de l a na-co:!!!) 
c i ó n . 
C u a n d o yo ensalzo estas g r a n d e z a s 
y c u a n d o protesto de que p e r m a n e z c a n 
c e r r a d a s d u r a n t e u n a ñ o dos escuelas 
en L o s A r a b o s y e s t é n en p lena zona 
d e l e n i c i n i o o tras e n G u a n t á n a m o , no 
en desdoro de las ins t i tuc iones de m i 
p a í s lo digo, s ino en j u s t i c i a h a c i a los 
benefactores , en e s t í m u l o p a r a i d é n t i -
cos esfuerzos de mis pa i sanos , y como 
ac icate p a r a que el gobierno, y los a m i -
gos del gobierno cubano , s i e n t a n exci-
tado s u pa tr io t i smo y h e r i d o s u a m o r 
propio , y a c u d a n en provecho de la 
e n s o ñ a n z a . 
X o procede de C u b a ol d inero i n v e r -
t ido en las escuelas de " L a R i e r a . " T o -
d a v í a res ide e n B u e n o s A i r e s el s e ñ o r 
C o r n i d e . X o obtuv ieron esas 90 m i l 
pesetas en u n p r e m i o do l o t e r í a n i por 
i n e s p e r a d a h e r e n c i a ; las h a b í a n r e u -
n i d o u n a por u n a , en el t r a b a j o , en 
e l neerocio, con sacr i f ic io do t r a n q u i l i -
dad y a ú n de v i d a , p a r a a s e g u r a r c o n 
ella.s l a p lac idez de su a n c i a n i d a d . Y 
a l l l e g a r á e l la , se a c o r d a r o n de los 
pa i san i tos , c o m p r e n d i e r o n que el pro-
b l ema n a c i o n a l es s i e m p r e p r o b l e m a do 
e d a c a e i Ó Q p o p u l a r , p e n s a r o n en l a a l -
ien n a t i v a , y r e a l i z a r o n el hermoso 
pensamiento . 
L o s mejores e s p a ñ o l e s son los que 
f u n d a n escuelas , no los que v o c i f e r a n 
e s p a ñ o l i s m o : los v e r d a d e r o s pa tr io tas 
c u b a n o s , no los que m a n t i e n e n i n t r a n -
s igenc ias t r a s n o c h a d a s , s i n o los que ve-
l a n por l a c u l t u r a g e n e r a l y en l a n i -
ñ e z t i enen puestas e n e r g í a s y e speran-
zas . 
D a d m e otra g e n e r a c i ó n m á s sana , y 
os d a r é u n a r e p ú b l i c a g lor iosa . 
T a m b i é n me obsequia con u n e jem-
; p i a r de s u M e m o r i a a n u a l , la D e l e g a -
I c i ó n en Ta ' inpa de l C e n t r o A s t u r i a n a 
) de l a H a b a n a ; esa D e l e g a c i ó n euyas 
e r p l é n d i d a s fiestas i n a u g u r a l e s f u e r o n 
| de scr i ta s t a n exacta y suges t ivamente 
'• por la p l u m a de m i quer ido amigo 
i J u a n P u m a r i e g a . 
D e p e n d i e n t e de I n s t i t u c i ó n t a n po-
derosa, de t a l prest ig io , t a n b e n e m é r i -
t a , como el C e n t r o , la S u c u r s a l t a m -
p e ñ a no t iene otro remedio s ino s e r 
h o n r a d a , r i c a , a l t r u i s t a y a d m i r a d a . 
A u n q u e no q u i s i e r a s u D i r e c t i v a c u m -
p l i r t a n noblemente como lo hace s u 
m i s i ó n en t i e r r a e x t r a ñ a , la o b l i g a r í a n 
á ello e l en tus iasmo de los asociados, 
s u n ú m e r o y las neces idades de d i s t i n -
to o r d e n que la D e l e g a c i ó n sa t i s face . 
H a y obras t a n g r a n d e s en s í m i s m a s , 
que s u e l e n i m p o r t a r poco los ape l l idos 
de los que a p a r e c e n r e a l i z á n d o l a s : es 
e l c o m ú n es fuerzo q u i e n l a s i m p u l s a . 
L o c u a l no qu iere d e c i r que no s ean 
m u y dignos los D i r ^ ' t i v o s de T a m p a . 
H a y a l l í a s i s t enc ia s a n i t a r i a , escue-
las p r i m a r i a s , c lases de i n g l é s , de fi-
l a r m o n í a , de canto y d e c l a m a c i ó n ; l a 
p i e d a d y l a c u l t u r a ; lo noble y lo ne-
r. esa rio al desenvo lv imiento soc ia l . Y 
lo r e a l i z a n la t inos en e l seno de u n a 
n a c i ó n s a j o n a . . . " V a l e m o s mucho , 
por m á s que d i g a n . " 
O t r o l i b r o : e l que c o n m e m o r a y 
g u a r d a p a r a las bibl iotecas , la fiesta 
so lemne d s r e p a r t i c i ó n de premios en 
el a c r e d i t a d í s i m o Coleg io de B e l é n . 
Y a la p r e n s a c a p i t a l i n a d e s c r i b i ó 
esos actos s i m p á t i c o s , á que c o n c u r r i e -
r o n a l tas a u t o r i d a d e s y cubanos i lus -
tres en l a c i e n c i a , y á que p r e s t a r o n 
m a y o r encanto n u m e r o s a s d a m a s de 
ta "s -ogida soc i edad h a b a n e r a . 
M e l imi to , pues, á d a r g r a c i a s por 
e l obsequio, m a s no s i n p r e g u n t a r á 
a lgunos obcecados, luego de contem-
p l a r con p a t e r n a l c o m p l a c e n c i a estos 
rostros j u v e n i l e s , rostros de in te l igen-
tes y de buenos, de L . do Soto, de 
V i n a g e r a s , de R u i z . C a r r o ñ o , C a p o t e 
y otros, conferenc i s tas , " d i g i n i d a d e s " 
de la escue la , estudiosos y p r e m i a d o s 
c u b a n i t o s : ¿ n o s e r á que B e l é n contr i -
b u y a g r a n d e m e n t e á la c u l t u r a nac io -
n a l , y no s e r á n a d m i r a b l e s c i u d a d a n o s 
estos jovenc i tos , prec i samente por h a -
berles educados B e l é n , c u a n d o l l even 
sus a p t i t u d e s y m é r i t o s á la obra po-
l í t i c o - s o c i a l de s u pueb lo? 
j o a q u i x X . A R A M B U R U . 
mCBU» 
i r r a r a . F r e y r e de A n d r a d e , G a r c í a F e -
¡ r i a . G a r c í a C a ñ i z a r e s . G a r r i g ó . G o n z á -
! l cz B e n a r d . G o n z á l e z C l a v e l . G o n z á l e z 
• L a n u z a , L o r e s . M e n d i o t a , Messonier . 
! M o r e j ó n , P a r d o , P i n o . Por to , R i v c r o , 
¡ R o i g . S a r t o r i o , U r q u i a g a , V a l ' é . s , 
V : n n H y X i q u e s . 
H a s t a m a ñ a n a , p u e s . . . s i es que m a -
i ñ a u a se dec iden los s e ñ o r e s r e p r e s e n -
tantes á i n t e g r a r el " q u o r u m . " 
L o c u a l y a s e r í a s o r p r e n d e n t e m e n t e 
i n e s p e r a d o . . . 
D e s p e d i d a 
H o y e m b a r c a p a r a E s p a ñ a , en ol 
r á p i d o t r a s a t l á n t i c o " A l f o n s o X I I Í . " 
j e l c o n o c i d o p i n t o r d e c o r a d o r d o n G e -
i r a r d o G a r c í a R o b e s , á q u i e n a c o m p a -
' ñ a s u e s t i m a d a f a m i l i a . 
E l s e ñ o r R o b é s r e g r e s a r á á l a H a -
b a n a á p r i n c i p i o s d e l i n v i e r n o p a r a 
e n c a r g a r s e n u e v a m e n t e de los t r a b a -
j o s que le e n c o m i e n d o s u n u m e r o s a 
c l i e n t e l a . 
T a m b i é n e m b a r c a en el m i s m o v a -
por , a c o m p a ñ a d o de s u s e ñ o r a é h i -
j a , el s e ñ o r don J o s é M o r a n , P r e s i -
dente de l a C o m i s i ó n que h a d e r e -
p r e s e n t a r a l O r f e ó n A s t u r i a n o de l a 
H a b a n a e n l a s f i e s tas de l C e n t e n a r i o 
de J o v e l l a n o s . 
E l s e ñ o r M o r a n os i K ) r t a d o r de l a 
I h e r m o s a b a n d e r a c o n que d i c h a l a u -
j r e a d a i n s t i t u c i ó n c o n c u r r e á las c i t a -
j d a s f i e s tas . 
L l e v e n los e s t í m a l o s a m i g o s u n 
v i a j e c o m p l e t a m e n t e fe l i z . 
Q u e e s 
C a s t o r i a e s l a r e c e t a d e ! D r . S a m u e l P i t c h e r p a r a P á r v u l o s > 
N i ñ o s . N o c o n t i e n e n i O p i o , n i M o r f i n a , n i n i n g u n a o t r a s u s t a n - » 
c i a n a r c ó t i c a . E s ur> s u b s t i t u t o i n o f e n s i v o d e l E l i x i r P a r e g ó r i c o , 
C o r d i a l e s J a r a b e s C a l m a n t e s y d e l A c e i t e P a l m a c r i s t i . E s d e 
g u s t o a g r a d a b l e . E s t á g a r a n t i z a d o p o r t r e i n t a a ñ o s d e u s o p o r 
M i l l o n e s d e M a d r e s . L a C a s t o r i a d e s t r u y e l a s L o m b r i c e s y q u i t a 
l a F i e b r e . L a C a s t o r i a e v í t a l o s V ó m i t o s c a u s a d o s p o r l a A g r u r a 
d e E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o V e n t o s o . L a C a s t o r i a 
a l i v i a l o s d o l o r e s d e J a D e n t i c i ó n , c u r a e l E s t r e ñ i m i e n t o y i a F l a -
t u l e n c í a . L a C a s t o r i a f a c i l i t a l a A s i m i l a c i ó n d e l o s A l i m e n t o s , 
r e g u l a r i z a e l E s t ó m a g o y l o s I n t e s t i n o s , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a -
t u r a l y s a l u d a b l e . L a C a s t o r i a e s l a P a n a c e a d e l o s N i ñ o s y e l 
A m i g o d e l a s M a d r e s . 
N o h u b o s e s i ó n 
S ó l o ocho senadoras a c u d i e r o n a y e r 
a l S e n a d o . 
Insuf i c i en te n ú m i o r o p a r a poder cele-
b r a r s e s e s i ó n . ' 
m m DE REPRESEHimES 
1 9 . V l - 1 9 n 
T a m p o c o a y e r pudo ce lebrar s e s i ó n 
la C á m a r a de Ropre.?entantes . 
D e s p u é s do ve inte m i n u t e s do espe-
r a , el doctor F e r r a r a se d e c i d i ó á 
a b r i r l a s e s i ó n . L e y ó l e el a^ta de l a ú l -
t i m a , p a s ó s e l i s ta á los f p p r e s é n t a n t e s 
p r e s e n t e s . . . y ^ólo re spond ieron 39. 
Tic a q u í sus n o m b r e s : 
A d a m . A n d r é . A r a n d o , A r m e n t u ' o s . 
Betancooct . B o z a . B u s t o . Cab;vda, 
C a m p i ñ a , C a n e i o , C a s t e l l a n o s , C e b r e -
eo. C o r m a , G a y o l a , E - p i n o . F e r n á n d e z 
( W i f r e d o ) , F e r n á n d e z G u e v a r a , P e -
S i n q u o m m . 
A y e r t a r d e no pudo c e l e b r a r s e s i ó n 
l a C á m a r a M u n i c i p a l , p o r f a l t a de 
" q u o r u m . " 
A l a h o r a de p a s a r l i s t a s ó l o h a b í a 
p r e s e n t e s en el s a l ó n n u e v e c o n c e j a -
les . 
D o n A n t o n i o A i v a r e z V a l d é s 
P o r c a b l e g r a m a r e c i b i d o a y e r h a 
l l egado l a t r i s t e n u e v a de h a b e r 
f a l l e c i d o en M a d r i d n u e s t r o a n t i -
guo a m i g o d o n A n t o n i o A i v a r e z V a l -
d é s , r i c o h a c e n d a d o y g e r e n t e d u r a n -
te m u c h o s a ñ o s de l a r e s p e t a b l e c a s a 
de A i v a r e z V a l d é s y C o m p a ñ í a y ac -
t u a l m e n t e c o m a n d i t a r i o de l a m i s m a . 
E n el c o m e r c i o de l a H a b a n a l a no-
t i c i a de l f a l l e c i m i e n t o de l s e ñ o r A i -
v a r e z V a l d é s c a u s a r á p r o f u n d a p e n a , 
pues e r a n m u c h o s el c r é d i t o , el p r e s -
t ig io y l a s s i m p a t í a s de que m e r e c i d a -
mente d i s f r u t a b a el f i n a d o en e s t a 
i s l a . 
E l D i a r i o d e l a M a r i x a t e s t i m o n i a 
á los f a m i l i a r e s del s e ñ o r A i v a r e z 
V a l d é s , sus consoc io s y a m i g o s , el. 
s i n c e r o p e s a r que la i n e s p e r a d a n o t i -
c i a le h a p r o d u c i d o . 
E S T A M B I K N 
P A U A L A S S K Ñ O U A S . 
P n c í l o n D e r o n o r l a C n i r t a d e l C a b e l l o 
c o n e l H e r p í c i í l e . 
Las señoras é quienes se le ha puesto claro 
el cabello pueden impedir su caiJa y aumen-
tar el crecimiento coa el Herpicide Ncwbro-
que es además una de lits mAs deliciosas locio-
nes, para el cabello. E l Herpicide mata ei ger, 
men de la cappa que roe el cabello en sus raí-
ces. Una vez destruido el germen, la raíz bro-
ta de nuevo y el cabello crece tan largo como 
antes. Aun con una sola muestra se convence-
rá cualquier señora que el Herpicide Newbro 
es ub requisito indispensable del tocador. No 
contiene aceite 6 grasa. jSo mancha ni tiñe. 
Cura la Comezón del cuero cabellndo. 
Véndese en las principales farmacias. 
Dos tan.años , 60 cts. y J l en moneda 
americana. 
" L a Reunión," Vda. de Jocé Sarrá é H i -
jos. Manuel Johnson. Obispo 53 y 55, Agen-
tes especiales. 
PUNTUALIZANDO 
Los Capelianes de los 
Centros Regionales 
" E l E s t a d o no t iene r e l i g i ó n , no la 
debe tener , no la puede tener. 83 E s t a -
do no c o n í i e s a , e l E s t a d o no comulga , 
el B s t á d o no m u e r e . " 
( C a s t e l a r en Jas C o r t e s C o n s t i t u -
yentes . 1 8 6 9 ) . 
. . . " a h o r a , el d e m ó c r a t a de toda W 
v i d a e s t á y a en el caso de c u m p l i r lo 
prdi.sfo y anunciado en la s e s i ó n de 
n u e s t r a i n m o r t a l C o n s t i t u y e n t e del 60. 
. . . " C i t a m o s todo esto p a r a demos-
t r a r con q u é mezc la de v e r d a d e r o en-
i tus iasmo y do firme t e n a c i d a d hemas 
í deseado u n a p o l í t i c a como l a f o r m u l a -
! d a hoy por l a a l ta s a b i d u r í a de L e ó n 
¡ X I I l / y con q u é g r a n d e s a t i s f a c c i ó n 
i veremos que le sobrev iva a é l m i s m o . . . 
p a r a t r a s c e n d e r a l ven idero s ig lo y 
i l - X G E X D R A R UN E S T A D O B E L I -
| Ü l O S O m u y s u p e r i o r " etc. 
( C a s t e l a r en las c o l u m n a s de l a E s -
paña Morl' rnn ) . 
L a p r i m e r a de estas c i tas s irvo de 
e p í g r a f e á u n suel to de u n colega, de 
esta c i u d a d , que s a l i ó no ha m u r h o en 
el que se pre tende p r o b a r que los C e n -
tros R e g i o n a l e s no deben sostener C a -
pel lanes n i c a p i l l a , y donde se quiere 
s u p o n e r que , Centro y Estado v iene a 
1 s e r lo m i s m o . 
L a s e g u n d a , traemos á c o l a c i ó n p a r a 
i p r o b a r que, ó C a s t e l a r d e c í a m u c h a s 
¡ veces lo p r i m e r o que le v e n í a á la bn-
i c a , ó que se f u n d a en idéntica a u t o ñ -
I dúd lo que vamos á dec i r . 
" S i e n d o y o ateo, dice el a r t i c u l i s t a , 
no he de v e r con gusto que de l a cuota 
que abono a l C e n t r o , se m a n t e n g a u n . . . 
etc., ( omi t imos todo lo que no hace á l a 
c u e s t i ó n y puede o ler m a l ) . 
E s t o as u n e r r o r que no es la p r i m e -
r a vez que vemos e scr i to : 
" M i c u o t a no o ulero que se emplee 
en esto ó en a q u e l l o . " 
— X o , s e ñ o r m í o , e s t á usted equivo-
cado. E l que la cuota de usted concu-
r r a á sostener las c a r g a s de l C e n t r o , 
no d a f a c u l t a d e s n i á usted n i á n a d i e 
p a r a modi f i car en n a d a s u e x t r u c t u r a 
soc ia l , por m u y c o m u n i s t a que us ted 
la q u i e r a suponer- , y por lo tanto, no 
le da lusrar á e x i í í i r tales ó cua le s modos 
de a d m i n i s t r a c i ó n . 
P a d e c e n imT'hos de deinocratitis 
a g u d a : no c o n c i b e n sociedades que no 
e s t é n c a l c a d a s sobre u n mismo y ú n i c o 
p a t r ó n , q u e r i e n d o r e o r g a n i z a r las m u y 
b ien o r g a n i z a d a s , como son los C e n t r o s 
Reg iona le s , que por lo visto, se q u i e r m 
y a a s e m e j a r a l E s t a d o , es dec ir , h a c e r -
los easi d i o s e s . . . 
M a ñ a n a voy yo á la fonda donde es-
toy abonado, y f u n d a d o y p 3 r a p ? t a d o 
t r a s me cuota, voy á e x i g i r que se g u i -
s e n tales y cuales platos , y que se s u -
p r i m a n aquel los de que no gusto; por-
que, porque , porque m i d inero no qu ie -
ro que se emplee en houtovenfs y f r ú 
cases v. g. que no he de c o m e r . . . 
— P e r o los c o m e r á otro qxv los quie -
re y los paga, me r e s p o n d e r á el fondis-
t a . . . Y entonces ¿ q u é hacro? / . r e u n i r 
I votos en tre mis comensa les p a r a de-
| m o c r a t i z a r l a f o n d a ? . . . 
¡ Me parece que las cuotas de los C e n -
{ t r o s no t i enen efecto in s b í ú i m ñ : son 
i s i m p l e m e n t e mancomnnn-das. ; ! )? 
cuando a c á esa es tr ic ta s o l i d a r i d a d en 
les beneficios que r e p a r t e n ? 
A d e m á s ; c u a n d o se inscr ibo u n - s o -
, c i ó , n o . s e le p r e g u n t a q u é es lo que 
I qu iere q u e se haga con su c u o t i s ino 
' s i m p l e m e n t e se le o frecen por e l la ser-
vic ios m ú l t i p l e s , m é d i c o s , q u i r ú r g j c 
de i n s t r u c c i ó n y recreo, etc .? ^ 
E l c ó m o h a de emplearse v ^ 
p r o p o r c i ó n a p l i c a r s e , y a o u é capít l ] 
las cargarse , no se le pregunta para 
n a d a . 
— C o n m i d inero no quiero qUe 
sostengan c a p e l l a n e s . . . 9 
— P e r o es que no se sostienen cano 
l l ancs con s u d i n e r o de usted, pueden 
responderle , s ino con el dinero de lo 
socios que lo q u i e r e n u t i l i z a r . 
S u d inero de ust: d va ú n i c a m e n t e * 
engrosar el fondo dest inado á los ser* 
vicios de que u - i ed ha d^ u s a r ; quinta" 
h i b l i o f e a . inéd i . ' o . h a ü c . maestro de 
g i m n a s i a , etc. 
— Q u e el otro, el c a t ó l i c o , tiene ad^. 
más el s erv i c io del c a p e l l á n , . . 
— ¿ Y á usted que 1- v a ni le viene 
que lo tenga, s i él lo pagaf 
— ¡ A h ! entonces se establecen pr iv i . 
legios, dando á unos m á s que á otros 6 
cobrando á estos m á s que á aquellos.' 
— X o h a y tales pr iv i leg ios ni talos 
cobros : L o s C e n t r o s Regionales no son 
sociedades de nrrjocios sino sociedades 
eminentemente hcníf ic is , y por lo tan-
to se proponen hrneficiar en cuanto I 
pueden y no negociar , y por eso es tan 
p e q u e ñ a la cuota que exigen, y tan 
grande el beneficio que repor tan . 
A todos b r i n d a n s a l u d , i n s t r u c c i ó n v 
r e c r e o : s i a lguno a d e m á s quiere servi-
cios religiosos, t a m b i é n se los dan: 
¿ q u i é n es us ted n i y o n i nadie para 
ex ig i r que no se les cobre m á s porque 
se í e s d a algo m á s ? 
¿ Q u i é n puede s a b e r si ese socio que 
d e m a n d a en s u ú l t i m a h o r a los servi-
cios de que no c a r e c e r í a en su casa v 
en s u p a í s (COfia que ^ C e n t r o s tienen 
m u y en c u e n t a y q u i e r e n s u p l i r ) ha 
u t i l i zado menos, m u c h o menos, de 
otros s err i e io s del C e n t r o que el tan 
puesto e n los á p i c e s del derecho que 
le a n d a e s c a t i m a n d o beneficio tan pe-
q u e ñ o como carga c o m ú n , y tan gran-
de e n s u a p r e c i o ? 
L u e g o , s i n h a c e r i n j u s t i c i a á nadie, 
p u e d e n m u y bien d a r los Centros esos 
serv ic ios rel igiosos s i n cardar los en la 
c i iota , como p u e d e n c r e a r todos los he-
neficiüs (no privilegios) imaginables, 
e n g r a c i a d e cuantos q u i e r a n utilizar-
los. 
P e r o yo c o m p l a c e r í a á los socios di-
s identes en este punto , y les desconta-
r í a del $1-50 que abonan , l a fracriñn 
de centavo que les corresponde por no 
u t i l i z a r serv ic ios rel igiosos que cuestau 
a l C e n t r o $50 m e n s u a l e s . j m c a p i t a l . . . 
( a u n q u e no sabernos tampoco si apre-
t á n d o l e s la ú l t i m a enfermedad, se 
a c o r d a r í a n entonces de p e d i r l o s . . . ) 
p e r o como p a r a ese especia l y engorro-
j so y r i d í c u l o descuento men-ua l , ( que 
j supone una drrlaración, m o l e s t í s i m a 
! p a r a el que no qu iere mani fe s tar sus 
¡ c r e e n c i a s ) dcvcnonto odioso en extre-
| mo por lo q;;e tiene de inqu i s idor v ri-
j d í c u l o y mezquino como subdiv isor del 
[ v e r g o n z a n t e c e n t a v o . . . s e r í a menos-
j t er crear u n nuevo serv ic io en la Ad-
m i n i s t r a c i ó n , que no se ha ocupado has-
t a el presente de c o m p l i c a r sus balan-
ces por puntos t a n b a l a d k s , habr ía por 
lo tanto que recargar l a cuota de los 
socios que qu ieren esa e s c o p o i ó n , por 
lo menos, por lo menos . . . en osa frac-
c i ó n de centavo que quieren redimir 
de manos d e l . . . etc.. y e s t a r í a m o s ea 
el mi smo c a s o : H a b r í a que exigirles 
algo por el s e r v i c i o espacial que de-
m a n d a n y de que no d i s f r u t a n los de-
m á s . 
P e r o al fin, vo lv iendo sobre sus pa-
sos a ñ a d e el a r t i c u l i s t a : 
" S o y to lerante y me parece hasta 
G R A T I S 
G R A T I S P A R A L O S H O M B R E S 
E q u i v a l e á. S I O . O O p a r a c a d a h o m b r e 
C a s t o r i a 
«Castoria es una medicina excelente para 
los niños. Repetidas veces he oido a las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 
Dr. G. C . Osgood, Lowell (Mass.) 
« E l uso de la Castoria es tan universal y 
sus méritos son tan conocidos qjie no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa-
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Castoria.» 
Dr. Carlos Martvn , Nueva York. 
« Receto todos los días la Castoria para los 
niños que sufren de estreñimiento, y me pro-
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 
D r . L . O. Morgan, South Amboy (N. J.) 
C a s t o r i á 
« Castoria se adapta tan bien á los niños, 
que la recomiendo como superior á cual-
quiera otra receta.» 
Dr, H. A. Archf.r , Brooklyn (N. Y.) 
«Por muchos años he recomendado la 
Castoria, y continuare recomendándola siem-
pre, pues invariablemente me produce resul-
tados altamente satisfactorios.» 
Dr. Edwix F . Pardee, Nueva York. 
c Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castoria. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, los otros dos quieren también. 
Siempre me causará verdadero placer reco-
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 
Rev. W. A. Cooper, Newport (Ky. ) 
EL REMIDIO SEGURO 
CONTRA EL 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
ES EL 
T É J A P O N É S 
d e l D r . G o n z á l e z 
p a r a los 
H O M B R E S 
S i sufre U . de alguna de las enfermedades peculiares á los hombres escríbanos pi-
diendo un ejemplar de este libro maravilloso. Dice ea lenguaje claro cómo un hombre 
que sufra do Envenenamiento de la Sangre, Debilidad Vital , Impotencia, P.eumatismo, 
Enfermedades Orgánicas , E s t ó m a g o , H í g a d o , Ríñones ó Vejiga, puede curarse perma-
nentemente en su casa. S i e s tá Ud. desanimado y se siente cansado de pagar dinero sin 
recibir beneficio alguno, este libro qae es gratuito para ios hombres equivaldrá á centenares 
de pesos para Ud. E x p l i c a porqué está Ud. sufriendo y c ó m o puede lograr una curación 
permanente y duradera. Con la ayuda de este valioso libro centenares de hombres han 
reconquistado una salud, fuerza y vitalidad perfectas. E s un a lmacén de conocimientos 
y contiene precisamente lo que cada hombre debe saber. Recuérdese que el libro es AB-
SOLUTAMENTE GRATIS. Pagamos el franqueo. Llene Ud. y desprenda el Cupón Gratis y 
m á n d e n o s l o hoy mismo por correo y le remitiremos este precioso libro franco de porte. 
o T J ^ o n s r s » ^ a . i H . ^ L x ^ x i o ^ f l o c 3 - 3 e í . ^ l t 3 : s 3 
D R . JOS . L I S T E R & C O . , Sp. 7:2 Northwestern Blg. , Chicago, 111., E . U . de A. 
Muy Srs . m í o s :—Me intereso en la Oferta de su Libro y me placerá que me remitan inmediatamente un ejemplar 
por correo. 
Nombre , 
Dirección Postal Estado. 
Los niños lloran por la Castoria de Fletcher 
THE CE.VTIUB C0HP15T, 77 BIRRAT STREET, ITCETA TOES, E.V.A. 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
HAnoglob iM 
VINO y JARABE 0 6 S C h Í © ! 1 S 
Iodos los Médicos prorlaman qn" rst»* Hierro Tital de U Sangre CURA SJESflPiíE. — Es mnv superior 
4 la carne cruda, i los ferru&aosos, etc. Da salud, fuerza y tiermosura a iodos. — IJ¿±2ilS, 
C o m p u e s t o de s u s t a n c i a s d e l 
r e i n o vegeta i , h a c e e x o n e r a r e l 
v i e n t r e u n a vez c a d a v e i n t i c u a t r o 
h o r a s , s i n d c o i l i t a r e l o r g a n i s -
m o . 
L o s do lores de c a b e z a , l a l le -
n u r a , l a i n a p e t e n c i a , l a a n e m i a , 
l a d e b i l i d a d , e l fa s t id io y o t r a s 
m o l e s t i a s que s e r í a l a r g o e n u -
m e r a r , dependen de l e s t r e ñ i m i e n -
to , y es u n h e c h o que n u m e r o s a s 
p e r s o n a s d a n tes t imonio de h a -
b e r s e c u r a d o s e n c i l l a m e n t e t o -
m a n d o e l J a p o n é s d e l D o c -
t o r G o n z á l e z , que se p r e p a r a y 
v e n d e e n l a 
B o t i c a de " S a n J ó s é " 
c a l l e d e l a l l á b a n a n . 1 1 2 
e s q u i n a á L a m p a r i l l a 
H A B A N A 
W m 
niOl y CAC: CA B 
¡15 
F á b r i c a d e m o s a i c o s * X a C a b a n a " 
S A N F E L I P E TOM. 1 . — A T A R E S 
16 M I L L O N E S D E L O S A S F A B R I C A D A S 
P r o p i e t a r i o s : I ^ ^ ^ A - 2 0 S O . - R a m ó n P i a r d o l . t e l é f o n o 
Ag-ap i to C a g i g a y H e r m a n o , t e l é f o n o A - 3 6 5 5 . ^ e . u n c _ - o o ^ . 
1707 J n . - l 
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lita 
• -to que si u11 eni!ermo P^e los 
rvicios espirituales dp la iglesia ca-
f'licií ó de cualquiera otra iglesia, se le 
Lj era traer á su representante ó minis-
0r' ara que lo atienda, pagándole su 
1'•iba jo. como es natural, inmediata-
ente y en metal oontante y sonante." 
( T f con dinero de quién se pagaría és-
to? ^con el de usted disidente?) "Pe-
ro de ésto á tener una religión oficial, 
hau nna enorme diferencia," añade el 
articulista. 
jrn qué forma haya de prestarse el 
gírvicio religioso, que, como se ve. re-
conoce justo, no es cosa d? celebrar un 
plebiscito... regional para estable-
cérlo. 
jpero afirmar lo que se afirma aquí 
es desconocer el carácter de ese servi-
Cl0Xi los aujcüios espirituales se cobran 
ni se pagan ni sería posible ese moclo 
de asistir á los enfermos, dada la dedi-
cación de los ministros á sus respecti-
va;; obligaciones; escasez de personal 
para tenerlos así, libres y en espera de 
que se les llame; y relativa distancia 
de los Centros, supuesto algo que , no 
supone el articulista: que generalmen-
te llaman tarde y siempre de prisa y 
corriendo. 
Digo que es desconocer la índole de 
estos servicios, porque ese católico mo-
ribundo que manda llamar al ministro 
de su religión, sabe mtoy bien que lo 
primero que precisa en esos casos, es la 
lucidez en las facultades mentales: es-
perar á que empiece el enfermo á hacer 
muecas para llamar al Padre (aunque 
no está de más) es las más de las ve-
ces llegar tarde. Creo yo que para ha-
cer testamento y dar disposiciones de 
otra clase no se espera á, ese punto. 
Sabe muy bien además ese enfermo, 
que es obl igación ineludible del minis-
tro católico, adelantarse y ofrecer sus 
servicios, aunque no se los pidan, ob-
servando con cordura lo que le dicte 
la prudencia para obtener el fin á que 
se ordenan esas prácticas y para lo que 
él es ministro de Dios: el arreglo de la 
conciencia y la salvación del creyente. 
En nada se opone á la l iber tad . . . 
del católico ó no católico, que el sacer-
dote se adelante y le facilite el camino 
con una prudente y amistosa insinua-
ción, como en nada se opone á la liber-
tad del enfermo ni en nada la ofende, 
que un médico le ofrezca tal ó cual tra-
tamiento, tal 6 cual operación, sin 
aguardar á que él lo pida. 
El enfermo católico sabe que tiende 
obligación rigurosa de arreglar esas 
cuentas: que para él es negocio de viSa 
6 muerte: Privarle, por lo tanto, de la 
facilidad de que obtenga estos servi-
cios, mandando por el Padre (¿por 
cuál de ellos?) que vive Dios sabe dón-
de, y que estará tal vez ocupado en 
otras definidas obligaciones (porque 
no los hay que estén viéndolas venir, 
según es aquí escaso el clero) es des-
conocer la índole de estos servicios y 
defraudar al socio católico, que quiere 
tener esos auxilios s egún le dicta su 
fe, y le enseña su religión. 
Esto no se obtiene sin un capellán 
fijo, d-edicado á ello, y que viva ó asis-
ta en la misma quinta. 
Que si esto se establece para las ca-
tólicos ¿habría que establecerlo tam-
bién para otras religiones? 
El que así fuera no abona la supre-
sión del Capel lán cató l ico: pero, de-
jando su resolución al ilustrado crite-
rio de las Directivas, desde luego se 
puede afirmar que no urge la misma 
razón para lag demás religiones. 
Xingmia, fuera de la católica, ense-
ña la absoluta necesidad de la asisten-
cia del ministro en aquella hora. 
Si ninguna E X I G E , esa.. . "odiosa 
Confesión," ninguna tiene DERE-
E l ingjor í e s t m e t o r 4e RATAS 
RAT GORN 
(MAIZ de RATAS) 
No hace daño á. personas ni 
animales domésticos como pe-
rros, gatos, etc. 
NO DESPIDE OLOR, 
Momifica las RATAS. 





Preserve su casa 6 estableci-
miento de estas pestes y vivirá 
tranquilo. 
DE VENTA: 
ten las farmacias: Doctor M. 
Jonson, Obispo 53; Majó & Co-
lomer, Galiano 129; Doctor Ma-
nuel J Hernández, Consulado 
34; Doctor Ségarra, calle 17 
número 86; Doctor Lobé y Fi-
gueroa, Jesús del Monte 402; 
y en el establecimiento del se-
ñor Swan, Obispo 60. 
V m> ^ 
"250 
ASMA Y CATARRO 
Curad os por le: OI 6 AK RILLOS £ C DIP > 
de/ P O L V O C O l I U 
Opresloni!B.Tce,Reainti. Naurilaiai 
WuFri.a'Cíjiu.-UjKilí r.Hm^hri^' 
£x/ílr mís firm» teor» e««i Omrrill». 
CHO, á asistir en ese momento. Lue-
go los a-católicos no tienen porqué exi-
gir organizados sus servicios religiosos 
en la forma que los católicos: cuique 
situm. 
Por lo demás, el que los Centros ten-
gan ó no, rel igión oficial, no es cosa que 
debe preocupar á ningún socio, si á ca-
da uno se 1c presta la asistencia reli-
giosa que demanda. 
Si los individuos son libres para pro-
fesar la religión que gusten, no sé por 
qué los Centros no han de poder lo 
mismo. 
Ni el articulista ni yo ni ningún 
otro socio tenemos derecho á reclamar 
de los Centros Regionales que no ten-
gan religión oficial, ó en caso de que la 
tengan, que la cambien por aquella ó 
por la otra. 
—Que la mayoría de los socios ac-
tuales opina que. . . —¡ Eh! poco á po-
co: Los Centros tienen de veinticinco á 
treinta años de fundadorese tiempo 
hace que son sociedades inscritas, reco-
nocidas como tales, ante el Estado; de 
esa fecha data el que sean personas co-
lectivas; tienen desde entonces deter-
minada organización ¡y religión elegida 
y profesada, la católica. ¿ Con que dere-
cho vienen ahora los socios actuales, 
en minoría ó en mayoría, á obligarla á 
profesar determinado credo, ó á rene-
gar del que profesan, ó á no profesar 
ninguno ? 
En este caso, según fluctúe la opi-
nión en la mayoría, cambiarán los Cen-
trns de religión, como puedén cambiar 
de Directiva y de personal; ¡ Estaría 
bonito! 
Y en todo caso, caben estas atribu-
ciones en los socios fnndadores de una 
sociedad, pero aún ésto sólo durante el 
período, más ó menos largo, de su fun-
dación. Pero ahora, sólo cabe que el so-
cio disidente en religión obtenga el ser-
vicio que guste, si es que las Directivas 
vienen en ello; porque pueden muy 
bien negar al socio que se inscribe asis-
tencia alguna religiosa que no sea la 
oficial del Centro, y así estipularla des-
de el principio, sin que nadie pueda 
reclamar nada, según lo dicho. 
Y sería muy de desear que, en lugar 
de andar buscándoles las cosquillas á 
sociedades tan beneficiosas, tan altruis-
tas y tan cristianas, se les dejase en paz 
trabajar como han trabajado hasta 
aquí, facilitándoles el camino: Socie-
dades, que, aunque el Congreso no 
quiera reconocerlo (al menos declarar-
lo) han sido, son y serán siempre, be-
neméritas de la Patria. . . . 
E. A. B. 
Estado del cielo: Pinar del Río, Cama-
gtiey y Santiago de Cuba, parte cubier-
to; Habana, Matanzas é Isabela, despeja-
do; Manzanillo, cubierto. 
Ayer llovió en Viñales, Puerto Esperan-
za, Consolación del Norte, Puerta de Gol-
pe, Consolación del Sur. Los Palacios. Ar-
temisa, Aguacate, Güines, Madruga, Palos, 
Xueva Paz, Columbia, Arroyo Arenas, Cai-
mito, San José de las Lajas. Santa María 
del Rosario, Guanabacoa, Regla, Jovella-
nos, San José de los Ramos. Arabos, Co-
lón, Roque, Limonar, Perico, . Banagüises, 
Agramonte, Corral Falso, Jagüey Grande, 
Cárdenas, Máximo Gómez, Martí. Matan-
zas, en toda la provincia de Santa Clara 
y en Yara y Veguita. 
E L TIEMPO 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Junio 19. 
Observaciones á las 8 a. m. del meridia-
no 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
761'55; Habana, 762,38; Matanzas, 762'65; 
Isabela, 762'38; Camagüey, 762,59; Manza-
nillo, 762*65; Santiago de Cuba, 762'62. 
Temperatura: Pinar del Río, del momen-
to, 27'2, máxima 3r4, mínima 27'0; Haba-
na, del momento, 26,0, máxima 29,8, míni-
ma 23'0; Matanzas, del momento, 25'6, má-
xima 30'3, mínima 20'4; Isabela, del mo-
mento, 26,0, máxima 31'0, mínima 22*5; Ca-
magüey, del momento, 25*5, máxima 31*8, 
mínima 23*8; Manzanillo, del momento. 
26,5, máxima 32*2, mínima 21*2; Santiago 
de Cuba, del momento, 27*8, máxima 34'S, 
mínima 24*3. 
Viento: Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, SE., flojo; Ha-
bana, SE., 2*7; Matanzas, calma; Isabela, 
SE., flojo; Camagüey, EXE., flojo; Manza-
nillo, calma; Santiago, calma. 
Lluvia: Pinar del Río, 3*0 m¡m.; Habana, 




„ «le l i, •> dias la 
/P^enon-agia, Gonorrea, _ 
Espertnatorrea. L«u c orrea 
' Plores ttlmaoas y todk eias* á» 
• uajos, por antiguos que se»a. 
¡Oareadz*'!» no causar Estvechecca. 
7n etoeoitioo para todft enfermft-
* mucos*. Libro de t enea o. 
venta en todas las botica3._ 
Prtyarftds ftnieaa:** pv 
is Chemica! CINCINNATI, O., S. U. A 
E n la entermedart y en la pri-
sión se conoce á los amig-os, y 
en el sabor se conoce si es bue-
na la cerveza. Ninéttna como la 
de L A TROPICAL. 
T E N D R E I S 
y perfumado, la 
C A R M E I N E 
IllDIEHTES 
BLANCOS, 
el aliento fresco y perfumado, la boca sana, 
empleando los 
D E N T I F R I C O S 
P - H U N i E R , 110. rué de Riroli, PARIS 
I M P U R E Z A S DE LA S A N G R E 
no resisten nunca al empleo de los 
I 0 D U R 0 S C R 0 S 
en pildoras inalterables ó 0" 25 de ioduro 
ae Potasio ó de sodio químicamente puros, 
r, ./ac,as á su «nToltura especial, dichas 
Pildoras atraviesan el estómago sin disol-
Ii t eTl él' Y lue?0 se descomponen en 
el intestino con eífln de 
SUPRIMIR CUALQUIER 
IRRITACION ESTOMACAL 
ciMnmtnttdit tton éxilo tu lo$ haipittltt da Ptnt. 
D o i i t : de 4 * 10 plldorai dlnrias. 
I Al por M»Toii;L.CROS,63,Av.dBl»B4pablique.P«ris. 
ii^u.oi^J1^^ DROGUERIA SARRA. - En 
JfX, F^acilj' 0IU,ÍART yen to*** m prtw£ 
C O M P A Ñ E R O D E 
DE LAS DAMAS ELEGANTES 
J a b ó n de Verbena Calendulado 
(Obsérvense sus resultados 
durante dos semauas. 
Jabón suave y 
reamente antisép-
tico, tanto para 
limpiar y embelle-
cer el rostro, el 
cabello, lo» poros 
y todo el cuerpo, 
como para conser-
var los tejidos, la, 
suavidad y loza-
nía de la tez. Pu-
rifica, suaviza, en-
durece y hermosea 
las carnes y la 
piel, restablecién-
dolas su frescura 
cuando se ha mar-





y la Caspa. Sus-
pende la Caída y 
Vigoriza las Raí-
ces del Pelo. Inme-
jorable para bañar 
á. los niños.—Rico 
para lavar la ca-
beza. (La pastilla 
es grande y sóli-
da y dura mucho 
tiempo). $0-60 español, 
correo. $0-70 español.) 
A g e n c i a G e n e r a l : D r . J O H N -




Los trabajos de achicamiento del 
agua en el interior de la ataguía van 
adelantando con alguna lentitud, pe-
ro con verdadera efi 'acia para lo-
grar el resultado. Xo puede precisar-
le el día en que el casco del " M a i -
n e " quedará completamente en seco 
y desenterrado de la mole fangosa en 
que yace, porque á la vez que las 
bombas funcionan extrayendo el agua 
existente y la poca ó mucha que ha 
f i l t rar á t ravés del muro de la ata-
guía, hay que proceder á la extrac-
ción del fango que rodea el buque 
hundido y llena sus departamentos. 
De todas maneras el estado de los 
trabajos que ejecutan las bombas 
permite asegurar que la obra total 
será un éxito. 
Ayer, lunes, á pesar de los aguace-
ros que duraron casi toda la tarde, 
han funcionado una bomba .centrífu-
ga de ocho pulgadas y un rato otra 
de doce pulgadas, lográndose bajar 
el nivel interior de la a taguía hasta 
catorce pies, casi la mitad del total 
de las obras de achicamiento. 
Ya está al descubierto una de las 
torres blindadas, la- del costado de 
babor, con sus grandes cañones; la 
del otro costado queda todavía ocul-
ta bajo la armazón de planchas que 
se torcieron por aquel lado, quedan-
do visible á flor de agua todo el tiem-
po que ha transcurrido desde el día 
de la explosión. 
En los trabajos de rebusca y l im-
pieza de lo que las aguas dejan al 
descubierto, se han encontrado en el 
interior de las cámaras del buque 
una porción de objetos de uso par-
ticular, especialmente de vajilla. Pla-
tos, cucharas, botellas y otros ense-
res; y como restos de las víctimas ha-
llaron un zapato con fragmentos de 
un pie humano. 
Todo cuanto se encuentra suelto 
en el interior del " M a i n e " se limpia 
de fango y de herrumbre y se guar-
da cuidadosamente y con respeto 
hasta que las autoridades dispongan 
el lugar nue se destina á las reliquias 
de la catástrofe. 
Los alrededores de la a taguía es-
tán llenos de curiosos que observan 
con atención la marcha de los traba-
jos. 
Se ha mandado construir un t in-
glado ó cubierta de techo sobre una 
balsa para destinarlo á las personas 
distinguidas, de carácter oficial ó 
particular, que vayan á ver las obras 
de extraceión del "Ma ine . " 
Toda la parte de proa del buque 
tiene la cubierta en seco. La han l im-
piado y aparece casi en posición ho-
rizontal, nomo si nada hubiera sufri-
do en la explosión; pero el lado de 
popa en su último tercio, que fué 
donde hizo mayor estrago la explo-
sión, está todavía bajo 'as aguas. Allí 
parece que el barco qnedó como par-
tido, y sólo aparece como un frag-
mento del buque un mentón de plan-
chas, vigas y tirantes, horriblemente 
retorcidos y enmarañados. 
Faltan todavía unos 15 ó 20 pies 
j que achicar. Iremos dando cuenta de 
la marcha de los trabajos. 
LOS VETERANOS 
Los veteranos nos envían esta nota: 
Los veteranos y sus Delegaciones y 
Subdelegaciones en todo el territorio I 
de la República.—Se ruega la repro-
ducción en los periódicos de la capital 
y en el interior de la Isla.—Las Dele-
gaciones y Subdelegaciones, "consti-
tuidas," en los pueblos de los barrios 
rurales que no figuran en esta relación, 
se servirán comunicarlo al Consejo, si-
to en Amistad 44; á la mayor brev^da^ 
posible.—He aquí la relación de las De-
legaciones y Subdelegaciones. de que 
tiene conocimiento este Consejo: 
Consejo Nacional, Habana. 
Delegaciones. — Alacranes, Arroyo 
Xaranjo. Artemisa. Abreus, Alquízar, 
Había Honda, Baños de Amaro, Boion-
drón. Baracoa, Bañes (Oriente), Buey-
cito. Bayamo, Colón, Candelaria, Con-
solación del Sur, Camarones, Cristo, 
Cárdenas. Calabazar de Sagua, Corral-
falso. Cienfuegos. Caney. Caraag-U-'y. 
Catalina de Güines, Campechuela, 
Cascorro. Cayuco, Congrejo, Cifuen-
tes. Cobre, Carreño, Camajuaní, Cara-
bailo. Cruces, Ciego de Avila, Corrali-
11o, Cumanaiyagua, Daiquirí , Sevilla, 
Encrucijada. Empalme, Esperanza, 
Falcón, Guanabacoa, Gibara, Güira de 
Macurijes, Güira de Melena, Guantá-
namo, Guanes. Holguín, Jaruco, J i -
guaní. La Maya. Limonar. La Sierra, 
Minas. Media Luna. Melena del Sur. 
Marianao, Matanzas. Manzanillo. Ma-
yarí, Morón, Madruga. Manaca. Monte 
T)os Leguas, Melilla (Palma Soriano), 
Mayajigua, Manir-aragua, Ojo Jé 
Agua. Palmira, Pinar del Río, Pala-
cios, Punta Brava. Palma Soriano, Pa-
los, Puerto Padre. Pedro Betancourt, 
Pemedios. Regla. Rodas, Santa Lur-ía 
(Gibara), Santiago de Cuba, Santa 
Clara, San Luis (Oriente), Sagua de 
Tánamo, Sagua, la Grande, Songo, 
Santiago de las Vegas. San Juan y 
Martínez, Sancti Spíri tus, San Diego 
deLValle, San Andrés (Oriente), San 
Juan de las Yeras, San Nicolás, San 
Miguel de Nuevitas. Santa María del 
Rcsario. San Eamón (Manzanillo), 
San Luis (Pinar del Río) . Vinales 
Victoria de las Tunas. Zukreta. San 
José de las Lajas, Bi jaru (Holgu ín) . 
Subdelegaciones. — (Manzanillo,> : 
Gibacoa, Niquero, Caño, Yara. (Maya-
r í ) : Mateo Sánchez, Sancti Spíri tus, 
Glayabo, Juan Vicente, Arroyo Hon-
do. Birán, Guara. (Santa L u c í a ) : Ba-
raja gua. 
D i s D e a s a r i o " L a C a r i d a d " 
Los niños pobres y desvalidos cuen-
tan sólo con la generosidad de las 
personas buenas y caritativas. Nece-
sitan alimentoc, ropitas y cuanto pue-
da producirles bienestar. El Dispen-
sario espera que se le remitan leche 
condensada, arroz, azúcar y alguna 
repita y calzado. 
Dios premiará á las personas que 
no olvidan á los niños desvalidos. 
E l Dispensario se halla en la plan-
ta baja del Palacio Episcopal, Haba-
na 58. 
Dr. M , D E L F I N . 
LA DISPEPSIA CON SUS SINTOMAS: LLÉNÜRA, GASES.VOMITOS 
DIARREAS. MALAS DIGESTIONES, J A Q U E C A S , B I L I OS I D A D, 
DEBILIDAD, NERVIOSA&&. T R A E CONSIGO LA T R I S T E Z A 
INEPTITUD PARA EL TRABAJO Y L A POCA GANA DE V I V I R 
P E P S I N A 
y RUIBARBO 
B 0 5 Q y E 
L A PEP51NA Y RUIBARBO BOSQUE 
H A C E QUE EL E N P E R W DIGIERA, NUTRA Y 6 E C U R E R A D I C A L M E N T E 
L O S A S T U R I A N O S D [ M E J I C O 
El señor Blanco García, presiden-
te del Club Gijonés, ha recibido la si-
guiente carta: 
Méjico, 14 de Junio de 1911. 
Sr. D. José Blanco García, 
Aguiar 73,—Habana. 
Muy señor mío y distinguido con-
socio: Con la debida oportunidad lle-
gó á mis manos su atenta ,carta fecha 
13 de Mayo últ imo, y días antes ha-
bía recibido un telegrama firmado 
por el Club tan dignamente presidi-
do por usted, por la Sociedad herma-
na "Centro Asturiano'* y por el co-
nocido periódico DIARIO DE L A 
M A R I N A , empezando desde enton-
ces la propaganda de este Centro en 
favor de la excursión iniciada con 
tanto entusiasmo por distinguidas 
personalidades amantes de cuanto se 
encamina á darle realce á nuestra 
querida provincia y á mantener f i r -
mes las glorias de los paisanos que 
como el insigne don Melchor Gaspar 
de Jovellanos, tanto contribuyeron á 
levantar el nombre del Principado y 
el de la patria en general. 
Con el entusiasmo propio de los hi-
jos de la región asturiana se proce-
dió aquí á propalar la concesión ob-
tenida por ustedes de la Compañía 
Trasat lánt ica Francesa, comunicán-
dose por la prensa que los hermosos 
vapores "Espagne" y " L a Nava-
r r e " echarían sus anclas como se-
gunda escala de su viaje al Viejo 
Continente, en el magnífico puerto 
del Musel. 
Desde luego se nos pidieron toda 
clase de informes, teniendo conoci-
miento de que es bastante considera-
ble el número de paisanos que toma-
ron pasaje en los paquetes citados, y 
la seguridad de que han de ser en ex-
tremo animadas las excursiones que 
lleguen á Gijón para tomar parte en 
•las regias fiestas preparadas con el 
plausible f in de honrar la memoria 
del gran Jovellanos. 
Plausibles por todos motivos son 
las periódicas campañas organizadas 
por nuestros hermanos radicados en 
esa capital y en toda la República 
cubana, campañas que demuestran 
con hechos patentes el cariño tan 
¡ grandioso que se le guarda á la " t i e -
I r r i n a " querida. Aquí rae parece que 
pecamos casi siempre de algún des-
vío, que muy bien pudiera achacarse 
de poco amor al t e r ruño ; sin embar-
go, no podría asentarse esto sin ha-
cer grave ofensa á los asturianos que 
vivimos en la antigua Xueva España, 
por lo que yo lo atribuyo á cierta 
apat ía , hoy sacudida afortunadamen-
te con la formación de esta Sociedad, 
que si bien paulatinamente, va in f i l -
trando nuevas energías y predicando 
la conveniencia de que los astures 
nos encontremos siempre unidos en 
inseparable grupo, para que así nos 
sea posible sernos útiles unos á los 
otros y laborar por el engrandeci-
miento de la provincia asturiana. 
Ciertas demostraciones nos han veni-
do comprobando que las doctrinas 
sostenidas por nuestra insti tución 
producen el efecto deseado, y no es 
problemático asegurar que antes de 
pocos años tendremos una prosperi-
dad digna de ponerla en parangón 
con la que hoy conserva, quiera Dios 
que sea por muchos años, el nunca 
bien ponderado "Centro Asturiano 
de la Habana." 
Me permito suplicarle se digne ha-
cerle presente á la institución citada, 
lo mismo que al querido Director 
del D I A R I O DE .LA M A R I N A , mi 
apreciable convecino don Nicolás Ri-
vero, la forma en -que esta Sociedad 
atendió los deseos contenidos en el 
telegrama á que antes hice referen-
cia, manifestándole además que siem-
pre estamos dispuestos á secundar 
las nobles ideas que de carácter aná-
logo á la que nos ocupa tanto favo-
recen á la provincia, y muy particu-
larmente honran á los que vivimos 
lejos de ella. 
Perdóneme la excesiva extensión 
¡de la presente y dígnese comunicar á 
los apreciables miembros del Club 
Gijonés, que el Centro Asturiano de 
Méjico hace sinceros votos por su 
progreso, rogándole á usted que en 
lo sucesivo se sirva contar entre su 
numeroso grupo de amigos á su aten-
to paisano que aprovecha con gusto 
¡ esta oportunidad para ofrecerse á 
sus incondicionales órdenes con la 
debida consideración, quedando suyo 
afectísimo s. s. y conterráneo, 
Feliciano Cobián, Presidente. 
Sus sufrimientos son causados por 
enfermedad en el h í g a d o ó en 
los ríñones 
Si tiene usted quie levantarse por la 
noche ó por el día amenudo á pasar 
aguas, acompañado de escozor é i r r i ta-
ción en los conductos urinarios; si no-
ta usted polvos rojizos ó sedimento en 
la orina; si padece de dolores de cabe-
za, de espaldas, hinchazón de manos, 
pies y coyunturas, si sufre usted de có-
licos, si pasa las noches en vela, se 
siente nervioso, tiene disturbios en el 
corazón, erupciones en el cútis, neural-
gia, entumecimientos, se i rr i ta uslfd 
fácilmente, se siente desfallecido, con 
falta de ambición, mal gusto y olor en 
la boca, pérdida de carnes y tiene tez 
parda y ojos amarillentos, no hay du-
da ninguna que el hígado ó sus ríño-
nes están seriamente afectados. 
Si consulta usted á su médico y si 
éste ha probado en su práctica la An-
ticalculina Ebrey, le d i rá que todos 
esos males que hacen de usted un már-
t i r desaparecen con. el uso de la Ant i -
calculina Ebrey, el gran remedio para 
el hícrado, ríñones y vejiga. Pruebe us-
ted dicho recomendado compuesto y 
verá el efecto suave c inmediato que se, 
produce. Los médicos que han adopta-
do en su práctica la AnticalculijM 
Ebrey le han concedido el primer pues-
to entre los medicamentos, conocidos, 
por sus singulares y notables curas en 
casos graves y penosos. 
La Anticalcnlina Ebrey cura no so-
lamente los principios de enfermedad 
en el hígado y ríñones, sino que en los 
casos más avanzados de formaciones 
calculosas, pone fin á los sufrimientos 
por su maravilloso poder en disolver 
las piedras poco á poco, limpiando los 
conductos de esos importantes órganos 
de las impurezas que minan el sistema 
1 de materias venenosas. 
I M o t o r e s O L D S l 
C 1705 Jn.-l 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E i V U S Y T O D A . C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
C o n s u l t a s d e 11 á 1 v d e 4 á 5 . 
C 1750 Jn.-X 
S E G U R O S O B R E l a S A L U D 
Toda persona que tiene en su casa un frasco de SAL DE FRUTA DE ENO puede vanagloriarse 
de poseer una buena POLIZA de seguro sobre la salud. Ninguna otra la protegerá tanto ni tan 
bien contra las enfermedades que siempre nos amenazan v que son nuestra herencia. 
l a S A L d e F R U T A d e E N O 
durante mas de 35 años ba ayudado á millones de personas á recuperar y á conservar la SALUD, 
la ENcRGIAyel BIENESTAR. Si cada mañana tomáis el ** ENO S " pronto notareis una gran mejori» 
en vuestro estado general. La nutrición se hace agradable y provechosa y el sueño es ininterrum-
pido y reparador, se halla la vida deliciosa y el trabajo agradíble. 
" FRUIT SALT " tiene un GUSTO AGRADABLE y una ACCION DULCE, es el MEJOR REMEDIO 
contra los dolores de cabeza, el exceso de bilis, la indigestión, la impureza de la sangre, y el estado 
febril del organismo. 
Preparado únicamente por J. C. ENO LIMITED. Londres 
Desconfiese de las imitaciones. Nuestra marca de fábrica está registrada en CUBA 
^ Véndese en todas /as brijiefpüifa f/trm»rms. 
I Gasolina 
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c 1811 3-13 
Horizontales. (Me 1? tela 5ÍI c a M o s : 
MAQUINAS de VAPOR. Calderas S 
y TURBINAS L E F F E L i 
F I L T R O S " D E L P H I N 
¡ ¡ 2 0 D I S T I N T O S T A Ñ A R O S Y T I P O S I ! 
P A R A M E S A Y P A R A A T O R N I L L A R A L A CAÑERIA * 
F I L T R O S C O S DEPOSITO PARA. H I E L O 
H L T R O S E S P E C I A L E S P A R A C A F E S Y C A N T I N A S % 
de colocar encima del mostrador y para conectarlos directa- 9 
mente con la cañería del agua. # 
• BOMBAS F A E A Riego • 
• y P A R A pozos P R O F U N D O S S 
• E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N E R A L • 
} sucursal L f l A L E M A N A sucursal J 
{ MONTE 211 obraría 2 4 . . A p a r t a d o 2 i 3 S. Ralael22 • 
® 
C 1715 Jn.-l 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.—Jimio 20 de 1911. 
L A C U E S T I O N M A R R O Q U I 
Aldave en las nuevas posiciones. 
Melila Io. 
El general Aldave ha visitado hoy las nuevas posiciones. En Medna le rindieron honores las tropas de aquela guarnición, que son dos batalones del regimiento de Africa, mandados por los tenientes coroneles Moratines y Vallejo, los comandantes Fabres y Rodríguez Criado y los capitanes Sánchez, Ru-bio, fíolórzano, Baeza, Monzones, Blanco, Velázquez, Pacheco y Fer-nández Navarro. Forman también parte de la guar-nición el escuadrón d.3 Taxdirt, que manda el capitán Trajillo; la bate-ría del capitán Arera, la compañía de Administración del capitán Bon-lus, la de ingenieros del capitán As-piazu, las ametraladoras mandadas por el teniente Peñuelas y la policía indígena. La posición afecta la forma del es-nolón de un buque y por los tres frentes la limitan grandes barran-cos que constituyen defensas formi-dables. No ha habido en esta posición más que un incidente. El primer día de la ocupación un moro, escondido en la copa de una higuera, disparó contra un centinela sin herirle. Las fuerzas de ingenieros y del re-gimiento de Africa han construido en las laderas 500 metros de parapeto de piedra y otras defensas. D-esde allí se divisa At-Laten, que está á 12 kilómetros, y Yazanem, que dista diez. Poco después de llegar el general ie visitaron comisiones de moros y Bacrificaron corderos. En la visita á la posición he reco-gido noticias ciertas sobre la actitud de los kábileños del valle del Kert. iMizian ha estado allí dos días predi-cándoles la guerra y llegó á formar una pequeña jarka que se disolvió en seguida. Los autores de la agresión á la po-licía han pedido perdón. Dícese allí también que el famoso ÜVI'Talza se ha rendido á los france-ses mediante una gran suma. Reunión de kábileños.—Tributos al Raisuli. 
Ceuta Io. 
En el santuario de Abd-es-Salem, de Tetuán, se han re anido 126 jefes de aduares y fracciones, con repre-sentación de 80 kábilas. Hoy han ido al zoco El Jemis para reunir á los an-yerinos y adoptar rrsoluciones im-portantes. Cada uno de estos .Jefes ha entre-gado un carnero y 100 pesetas para la limosna del santo Abd-es-Salem; es decir, para El Raisuli, que es quien percibe estas contribuciones, que constituyen parte de sus rentas. Tres emisarios enviados por el Kaid de la línea fronteriza para ave-riguar los acuerdos de los Beni Aros, reunidos por convocatoria del Raisu-li, dicen que se decidió hacer la gue-rra á los españoles si continúan avan-zando. En Tetuán hay tranquilidad abso-luta. Los nuevos tiradores montados,— Apresamiento de un falucho con-trabandista. 
Ceuta Io. 
Hoy ha pasado revista el coman-dante general á la nueva sección montada de tiradores indígenas. Pre-
senció el acto numeroso público. Los nuevos tiradores se muestran satisfe-chísimos de estar al servicio de Es-paña. Visten uniformes muy visíosos, semejantes á los de infantería. El cañonero 'General Concha" re-gresaba hoy del Río .Martín, donde bahía dejado al capitán de la policía de Tetuán. señor Cogoludo. cuando vió que una embarcación trataba de esquivar su presencia. Destacó un bote y apresó la embarcación, que era el falucho "Dolores," de Este-pona, cargado de sal de contraban-do. Registrado luego el falucho, se encontró, oculto bajo .ü de sal. otro c gamento de plomo. 
El crucero "Infanta Isabel" ha legado con una lancha cañonera, á remolque, destinada á vigilar la costa. El general Alfau ha recorrido las posiciones. No hay novedad en ellas. Unicamente en Monte Negrón se le disparó la tercerola á un soldado de caballería y la bala hirió levem ente á otro que iba con él de pareja. El he-rido «s natural de Hijuela (Jaén.) 
La destitución del Glaui, — Escena violenta entre el Sultán y el visir. —Reclamación y recriminaciones. —Nuevos funcionarios El ataque á Mequinez.—Los bereberes insu-misos.—Las bajas de la columna Gouraud. 
Tánger Io. 
En carta fechada el 27 en Fez, y que ahora recibo, se confirman los pronósticos anticipados en carta an-terior por el corresponsal, y ya tele-grafiados. El Sultán ha destituido al gran visir Sid-el-Madani-el Glaui. Entre ambos personajes se d-esarroló con ese motivo una escena de violencia extraordinaria. Considerándose fuer-te Muley Hafid al amparo de los ca-ñon-'s franceses, juzgó legado el mo-mento de emanciparse y prescindir del poderoso apoyo del Gilaui. 
Este ha sido hasta ese momento el único sostén del Sultán desde que és-te fué proclamado por él en Marra-kesh. Hafid le ha exigido cuentas de las cantidades percibidas de las tribus bereberes y la entrega inmediata de todo cuanto tuviera en su poder, per-teneciente al Majzen, el influyente consejero. 
Confesó El Glaui que había entre-gado íntegras las sumas percibidas de las tribus, por orden de Hafid. así como grandes caxitidados obtenidas en el reino de Marruecos merced á su decisiva influencia personal en el ¡Su  del Imperio. Gracias á ela—aña-dió—ha podido Hand sostenerse. Acabó recreminando á éste por la in-vasión del ejército francés y decli-nando toda responsabilidad. * 
B] Glaui ha quedado en libertad, pero no podrá salir d'e Fez. 
Interinamente quedíirá encargado de ilas importantes lunciones del Glaui el primer secretario del visiria-to Si.l-el-Arb-el-ílasaui. Para el go-bierno de Marrakesh. büTgú C[ie ejer-cía un hermano del Glaui. ha sido nmbrado Sid-Dris-Vcld-el-Hach, ín-timo amigo del Sultán 
Las personas imparciales de Fez censuran duramente el acto impolíti-co de Hafid, porque ocasionará la ex-plosión de la anarrpiía en el Sur del Imperio, tranquilo hasta ahora, y justificará la interveneión de las ar-mas francesas en aquela región. 
El Sultán, impacienTe, quiere á to-do trance marchar sobre Mequinez con las tropas francesas. El general Moinier le aconseja que espere has-ta conocer el efecto que la destitu-ción del Glaui ha de producir. 
El general afirma que marchará después con el general Dalbiez y el ¡ coronel Gouraud contra Mequinez, . dejando de guarnición,en Fez las tro- I pas del coronel Brulard. 
Las kábilas bereberes continúan insumisas. Se cree firmemente que en cuanto terminen la recolección de sus cosechas atacarán los puntos en que haya tropas francesas. 
La columna Gouraud. al legar á Fez, estaba formada por tres batalo-nes, un escuadrón y una batería, é iba escoltando un convoy de 1,700 ca-melos. La marcha de esas fuerzas fué penosísima. Consiantemente se vieron atacadas por ios rebeldes y tuvieron ocho muertos, entre elos el capitán Petitjean, y 32 heridos. 
El rogní Muley-Ahmed-Tazia.—Alcá,-zar, en peligro.—El Raisuli, á la de-fensiva. 
Tánger 2. 
De Alcázar me dicen que el roguí Muley Ahmed-Tazia escribió á los je-fes de la kábila de Ahl-Sherif nna | j carta que se leyó el miércoles 31 en el zoco de Sidi-Buquer, lugar situado á tres horas de Alcázar En la carta les prometía que si se unían á él para saquear dicha ciudad les daría la mitad del botín que se tomase. La lectura de la carta produjo un gran revuelo: los moros ricos, te-miendo una formidable represión por parte del Raisuli, decidieron oponer-se á los deseos del roguí; pero la gen- maleante marchó á unirse con él. El fanático Sherif se encuentra, con 1,500 montañeses, en Da*ir De-baa (kábila de Mesnuda), á cinco ho-ras de Alcázar. Anteayer atacó las ldeas del protegido español Sidi-A(hmed-ben-Malec, En Alcázar es grandísimo el páni-c . La comunicación con Wazan está interrumpida. El enviado que trae estas noticias dic  también qué Él Raisuli convocó en Arcila á los jefes de las kábilas de Jolot y Tig, que rodean á Alcázar, y les exigió que reunieran quinientos jinetes, y agregados á.la pequeña me-haMa de Ben-Daban, que se encuen-tra en Alcázar, hicieran constantes corerías por el territorio para evi-tar que los montañeses bajasen á asolarlo. 
Además escribió El Raisuli á los jefes de las kábilas nv.ntañesas de su jurisdicción para que cada aldea die-e cinco hombres con iusil y 50 car-tuchos. Al frente de esta fuerza se pondría B] Raisuli, en caso necesario, pra combatir los peligrosos propósi-tos del roguí. 
Desde Fez.—12,000 franceses hacia Mequinez. 
A las seis de la tarde del día 28 sa-lieron todas las fuerzas francesas, que suman unos 12.000 hombres, ha-cia Beni-Amar, por el camino de Tán-ger. Cerca de la caprial sólo queda-ron 600 soldados. Parece q'ie este movimiento obe-deció á que habían legado noticias e que el 29 sería atacado el campa-mento de Dar-Dabibag. al mismo tiempo que Fez. por Babfetod, lugar opuesto al campamento de Moinier. La posición adonde se dirigen las furzas francesas es un sitio estraté-gico importantísimo para impedir el paso á grandes núcleas de rebeldes. El Rahli escribe con fecha 29 des-de Ain-Uebad. lugar del territorio de 
C O M E R P A R A V I V I R 
Presumamos de idealista cuanto nos plazca. Prediquemos á los cuatro vuentos que el hombre no debe vivir para comer, sino comer para vivir, y adop-temos este principio como base axiomática para nuestra conducta. Mas. aun así. siempre queda en pie una consideración suprema, inmutable como ley na-tural que es, á saber: el instinto de conseración. Sustentémonos, pues, pero hagámoslo á gusto, sin repugnancia, sin exponernos á dolores de estómago ni de otra clase, con la grata satisfacción de quien lena un deber tan ágradable como imprescindible; con la seguridad de que nos espera una buena diges-tión, pues de lo contrario sería querer echarla de mártires sin vocación para ello. Y si el estómago se resiste á digerir y asimilar los alimentos, ias célebres 
PASTILLAS DEL DOCTOR RICHARDS, 
cooperando á la fecunda labor de la naturaleza, lo curan, lo restablecen y lo reintegran en todas sus naturales y legítimas funciones. Hágase la prueba. 
ACEITE PARA ALUMBRADO DE FAMILIA 
Elabo. Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ni mal olor, rada en la fábrica establecida en BELOT, en el litoral de esta bhía Para evitar falsificaciones, las latas levarán estampadas en las tapitas las p.i. labras LUZ BRILLAN-TE y en la etiqueta es-tará impresa la marca de fábrica. 
ÜN ELEFANTE 
que es nuestro exclusivo uso y st perseguirá con todo el- rigor de la Ley «i los falsificadores. 
E L A C E I T E 
L U Z B R I L L A N T E 
aue ofrecemos al pábly co y que no tiene rivaJ «ís el producto de una fa bricación especial y quf presenta el aspecto df sigua clara, produciendí nna LUZ TAN HER MOSA, sin humo ni ma V olor, que nada tiene qî  \ «nvidiar al gas más purificado. Este ac{ «c en el caso de romperse las lamparas, v te PAKA EL USO DE LAS FAMILIA Advertencia á los consumidores: L> TE, es igual, si no superior en condicio do del extranjero, y se vende á precios m También tenemos un completo surti se superior para alumbrado, fuerza mo The West India Oil Refining Co.— 
ite posee la gran ventaja de no inflamar-ualidd muy recomendable, principalmerv S. A LUZ BRILLANTE, marca ELEFAN nes lumínicas, al de mejor clase importa-uy reducidos. 4od de BENZINA y GASOLINA, de cU triz y demás usos, á precios reducidos. Oficina SAN PEDRO N*. 6.—Habana-C 1710 Jn.-l 
Tulaí-Aisa, donde se hala acampada la mehala de Amarami, que avanza hcia Fez. Dice El Rahli que ha teni-do noticia de la salida de la columna francesa hacia Mequinez. y añade que la hábil a de Cherarda se mues-tra irreductible. 
La primera de estas noticias hace pensar que acaso la salida de la co-lumna Moinier con un gran convoy de provisiones para ocho días, que anuncia el corresponsal de Fez, ten-ga por objeto la toma de Mequinez. 
Gravísima situación en Alcazarqui-vir. — Preparativos de socorro.— Pánico. Tánger 2. Acabo de recibir en este momento un correo expreso desde Alcazarqui-vir. 
El pliego de que el correo es por-tador, no sólo confirma la gravedad de la situación en aquela zona, ya indicada en anteriores telegramas, si-no que añade noticias de suma trans-cendencia, é interesantísimas para España, por tratarse de una región del imperio marroquí confiada á nuestra vigilancia. El nuevo roguí Ahmed-etl-Tazia, de cuyas correrías y creciente imluencia vengo dando cuenta en mis telegra-mas, gana terreno por momentos. Las autoridades indígenas no disi-mulan su vehemente temor de que ataque la población de Alcazarqui-vir, que no solamente no tiene defen-sa estratégica alguna, por ser plaza completamente abierta, sino que ca-rece de tabor y de elementos defensi-vos europeos. Ante la. inminencia del ataque, el teniente francés instructor y los ja-lifas (autoridades marroquíes) re-partieron armas á los habitantes. 
Ayer se hicieron todavía mayores .preparativos de defensa. Han sido enviadas muchas cajas de municio-nes y dos ametraladoras al Raisuli, gobernador del bajalalo, que se en-cuentra actualmente al frente de una mehala de 200 hombr?s. El roguí El Tazia ha logrado avan-zar á cuatro horas de Ailcazarquivir, quemando numerosas aduares y sem-brando el pánico entre los kábileños. Ensoberbecido por la adhesión que ha logrado á su pe-rsona, no se detie-ne en sus tropelías, limitándolas al elemento indígena. Ha apresado úl-timamente á un protegido español y á dos hijos suyos, danüo muerte á un esclavo que intentó defenderlos. 
iSiguen á Tazia más de 2,000 mon-tañeses, completamente fanatizados por las predicaciones del santón v ar-diendo en ira contra los europeos. De instante en instante va reclu-tando El Tazia nuevos adictos y au-mentando su contigente. 
Créese que. seguro de su fuerza, pretende-atacar á la mehala acam-pada en el zoco del Arba de Sidi-Ai-xa, donde tienen los franceses un parque de municiones. 
Nuestro cónsul en Larache, e) se-ñor Zugasti. ha sido informado de es-tas noticias, á las cuales concede mu-cha gravedad. 
El capitán Ovilo, jefe de las fuer-zas de á pie y á cabalo que consti-tuyen el rabor de Larache, ejerce es-tos días la necesaria vigilancia en di-cho puerto. 
C A M A R A S 
í̂ odak. Premo. Century y Graflex y toda clase de efectos fotográficos, á precios de fábrica, fotografía  OI envinas y Compañía, San Ra-fal 32. Retratas desde un peso la me-dia docena en adelante. 
DEL TRABAJO 
Recomendamos esta carta á los Di-rectores de la Compañía á que en ella se alude, y á los obreros de la misma, por si el mal tiene aun remedio: 
"Sr. Director del periódico Diario 
de la Marina. 
i Qué opina usted de lo siguiente?: La fábrica de cigarros de la "Hava-a Comercial Company" rebajó como 40 mujeres que en las máquinas de .ha-cer cigarros auxiliaban á los hombres maquinistas, para recoger los cigarros hechos; se dice que los maquinistas pi-dieron se nos rebajara á nosotras y se pusieran hombres como auxiliares; pes' nosotras no éramos útiles en caso de que tuvieran elos que arreglar en-torpecimientos en las máquinas, hacer lguna necesidad de momento ó estar enfermos. ¿No podrá usted conseguir que en ess fábricas se hiciera como en las ofi-cinas del Gobierno que nombrada una mujer para un cargo, si no lo sabe des-empeñar se le dedica á otra cosa á su alcance ? Haga por nosotras: pues muchas es-tamos en la calle; escriba artículos en nuestro favor. 
S. S., 
1 Adela Garc ía ." 
SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
JÍ J 
La edición de la Guia que saldrá próxi-
mamente, debe contener el anuncio de su es-
tablecimiento. 
La Guía tiene sobre cualquier otro me-
dio de anunciar, la ventaja de que es una su-
gestión permanente, porque no se tira ni se 
rompe. 
En todas partes se encuentra y es hojea-
da por millares de personas al día. 
AL DEPARTAMENTO DE ANUNCIOS A-2646 
CUBAN T E L E F H O N E CO. 
AGUILA 161-167 
MOVIMIENTO DE ENFERMOS 
EN "LA BALEAR" 
Ingresaron: Alfonsa Gispert, Flo-rinda Abeledo, María Ortolodripi, José Ribas Yem. De alta: Generosa Fernández, Ro-sa Fraga, Gabriel Joiie. Rafael Va-quero, Ramón Mir, Carmen Ares Campelo. 
EN "LA BENEFICA" 
Ingresaron: Félix Cabarga Fer-ández, José Rodríguez Rodríguez. José Mayobre Pérez, Indalecio Fer-nández Iglesias, Manuel Copa Gon-zález, Ramón Xespeveira Dacoba, Antonio Seoane Novo, Jesús Prieto Fernández, Avelino López Aguiar, iSilverio Feijo Bretona, Ramón Espi-ñeira Pereira, Antonio Bociga Igle-sias. Antonio Montero Pena, Félix Hernández Barrera, José Roibas Suei-ras, Inocencio Dópez Puga, José An-tonio Alberdonado Rey, Valentín Ramón Fernández, Cándido Cativo Fenández, Antonio Alvarez Freiré, José Paz Muiño, Tomás Marcelo González. De alta: Perfecto S?nmartín Bas-teiro, Juan Misa Botana. José María López Ríos, Francisco Alonso Fraga, 'Marcelino Palmeiro Quintana, Fran-cisco Senande, Eustasio Ilrra Maz-quiarán, Nicolás Trivin Rivas, Ra-món García Paz, Jacinto Gareía Pa-rada. Francisco Várela García, An-ionio Portas Saavedra, José Lapido Carracido, Alejo Plá Dalmau, Juan López Martín, Antonio Blanco Fer-nández, Cayetano de Ramos Mucha, Juan Borrajo Miguez, Manuel Váz-quez del Campo, José González Ro-jas, Tomás Montero Pico, Jesús Am-boage Fidalgo, Alberto Pena Villar, Indalecio .Santulo Pérez, Ramón Lo-deiro Otero, 
EN "LA COVADONGA" 
De alta: Modesto Pidal Venta, Ma-nuel González Coya, Valentín Pilar Cangas, Juan Ardura Castro, Fran-cisco J. Fernández, Ramón González Pintado, Herminio Casáis Carrillo, Octavio Cordoneda García, Horten-sio Toral García, Manuel Blanco 
González. Aguslín F.'mandez Ga • Conrado Alvarez Murías, " 0' Suárez Suáre/., José Pérez Perná dez, Juan Vilademoros Alvar ̂  Aquilino Díaz ("apote, Franciseo L '̂ ga Torres, Manuel Calvo Miguel V*5" tonio Gareía (iareía. Miguol l ^ ' Fuerte, José Rodríguez Córralos ciano Alvarez Alvarez, Sergio M(: *" dez Alvarez, José Gramens M̂ ,,̂  Díaz Belis. ,el Ingresaron: Alfredo Menéndez Gar oía, Francisco S.M-ra. -losé Alvar Gnzález, José Fernández Fernán ez, Nicolás García La guardia, D0[ mingo Alvarez Suárez, Desiderio Quirós Huergo, José González For. nández, Celestino Maiínez Fernán-dez, Antonio Alonso Mier, Juan l l ¿ jido Gutiérrez, José Aedo Portilo" Pedro Alonso, Rosendo Gorgozo. Vi! cente Lillazón. Santiago Caveda PeÑ nández. Ramiro Méndez Castilo, Re! nigno González Díaz. Salustiano Per-nández López. Manuel Gayo Fresno Francisco Rodríguez Díaz. ' 
EN "LA PURISIMA" 
Ingresaron: Juan Surrumbile, Jo. sé Gaiarza Aye-rde, Jorge Manzaor,' Pedro Bilbao Gavióla, Angel Mache-*1 lena Llaguno. Arturo Toledo Her. nández, Jacinto Domínguez Capote Carlos Carrera VasaPo, Rodrigo Rq. bles Rodríguez, Anastasio Diez Gó-mez. Manuel Meras Fariñas, Victo-! riano Hernández Hernández, José Gutiérrez García. Miguel Fernández! Amador, Manuel de Caso Génovos Francisco Díaz Cañedo, Nicolás Her. nández Crepa. De alta: Ramón Fernández MiñÍ7) Ramón Pérez García, Federico Fon-lanills Lemonie, José Navarro Tru-iillo, Isidro Velasco Piñón, Ricardo Bores Alvarez, José Lázaro Santiago, Juan Serranía Claraniunt, Manuel Vega Rodríguez, Antulín Pedernales Espiaga, Franeisco Angulo Llano, Juan Astol Moreira, Victoriano Lla-nes Guaristi, José Expósito Martínez, José Alvarez González, Mario Ferrer Ragusa, Manuel Martínez Perejo, Virgilio Páez Cabeza, Camilo Rey Torres, Octavio Marislany Argüeles, Domingo Padila Martínez, Fernan-do Sierra Reguero, Gregorio Sierra Díaz. 
IMe es el tiempo que cuenta de "fundación la fábrica de relojes sui-zos que levan las marcas 
A. B. 0. 
y 
CABALLO DE BATALLA 
Relojes de precisión, garantizados, exetos y repasados al minuto. Gran surtido para señoras y cabaleros ea oro de 18 kilates, de una tapa y dos;1 de plata niellé, planos y variedad da formas, con incrustaciones. Marcelino Martínez. Almacén-depó-sito de joyas de brillantes, joyas sia brilantes 18, 12 y 10 kilates. Brilan-tes sueltos. Murala 27 (altos) 
ASUNTOS VAHÍOS 
En Caibarién 
En la Secretaría de la Presidencia de la República, se ha recibido el re-curso de alzada establecido por la Junta de Gobierno de la Casa de Be-neficencia de la Habana, contra acuer-do de la Secretaría de Sanidad, de-negando autorización para permutar las fincas "Majaguayal" y "Colinas," por una easa en esta capital. 
G I R O S B E L E T 1 A S 
i mm m i ! gií. íío. 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 Casa originalmente establecida en 1844 Giran Letras á la vista sobre todos los Bancos Nacionales de los Estados Unidos, dan especial atención. TRANSFERENCIAS POR EL CABLE HOl 78-1 Ab. 
c 1S39 B-18 
ZALD0 Y QOU 
Hacen pagos por el cable, giran letras A corta y larga vista y dan tartas de crédito sobre New York, Filadelfla, New Orleans. San Francisco, Londres, París, Madrid' Barcelona y demá̂  capitales y ciudades importantes de ¡js Estados Unidos, Méjico y Europa, asi como sobre todos los pue-blos de España y capital y puertos de Méjico. En combinación con los señores F. B. Holin ahd Co., de New York, reciben ór-denes para la compra y venta de solares 6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por cable diariamente. 
11°° 78-1 Ab. 
J . A . B A Í y C E S Y ~ C O M F . 
BANQUEROS Teléfono A-1740.—Obispo número 21. Apartado número 715. Cable BANCES. Cuentas corriente*. Depósito» con y sin interés. Descuentos, Pignoraciones. Cambio de Monedas. Hfro de letras y pagos por cable sobre todas las plazas comerciales de los Estados Unidos. Inglaterra, Alemania. Francia Ita-lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amé-rica y «obre todas las ciudades y pueblos de Espafia, Islas Baleares y Canarias, asi como las principales de esta Isla CORRESPONSALES DEL BANCO DE ESPAÑA EN LA ISLA DE CUgA H02 78-1 Ab. 
W- GELATS Y GOMP. 108, AGUIAR 108, esquina A AMARGURA Hacen pagos por el cable, facilitan cartas de crédito y giran letras á corta y larga vista sobre Nueva York, Nueva Orléans, Vera-cruz. Méjico, San Juan de Puerto Rico, Londres, París, Burdeos, Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma. Nápoles, Milán. Génov», Marsela, Havre, Lela, Nantes, Saint Quin-tín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Turln. Masino, etc.; asf como sobre todas' las capitales y provincias de ESPAÑA E ISLAS CANARIAS _2575 156-1 S._ 
H i j o s d e R. A r g u e l l e s 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Teléfono núm. 70.—Cable: "Ramonargüe" Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-' sits de valores, haciéndose cargo del Co-! bro y Remisión de dividendos é intere-ses. Préstamos y Pignoraciones tie valorea y frutos. Compra y venta de valores pü-blicos é Industriales. Compra y venta d« letras de cambio. Cobro de letras, cupo-' nes. etc., por cuenta ajena. Giros sobre las principales "plazos y también sobre los F"6* • blos de España, Islas Baleares y Canaria*' Pagos por Cables y* Caí tas de Crédito. 1099 156-1 Ab. _ 
J . B A L C E L L S Y D * 
(S. en Co.) 
AMARGURA. NíJM. 34 Hacen pagos por el cable y giran letra», á, corta y larga vista, sobre New York, Londres, París, y sobre todas las capit.iK*1 y pueblos de España é Islas Baleares y Canarias. Agentes de la Compañía de Seguros con-tra incendios 
1133 15C-1 E. BiNCO E S P A S O L J Í U U S U M COBA 
O F I C I N A S : A G U I A R I M U M S . 8 1 Y 8 3 
- D E P A R T A M E N T O D E G I M S -
H a c e p a g o s p o r e l c a b l e . F a c i l i t a c a r ' t a s d e c r é d i t o 
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P O R U S O F I C I N A S 
I 
P A L A C I O 
Alzada 
por consecuencia de la renuncia del 
, Domingo Madariaga, ha pasado á 
• L a r Ia Alcaldía Municipar de Cai-
m i o Por sustitución reglamentaria, 
Idoctor Pedro Rojas Oria, 
y para sustituir á é.ste en las fun-
de Presidente del Ayuntamien-
sido electo el concejal Sr. Pedro to, ha 
y Suarez. 
A dar cuenta 
El Secretario d-e Gobernación, se-
fi Machado, estuvo en las últimas 
'/oras de ayer tarde en Palacio, dan-
í , euenía al señor Presidente de la 
; uenáblica del dis-gustó producido en 
[ i» población de Oienfuegos, de 
í ja conducta seguida por el Presi-
i jpnte de aquel Ayuntamiento señor 
í<íchwicp. al negarse á dar posesión de 
la Alcaldía al Alcalde señor Méndez, 
i (U[eu regrosaba de esta capital, á la 
cual fué llamadp para conferenciar 
con el Secretario de Gobernación, se-
[ñor Machado. 
• El señor Sch\riep, funda su resolu-
• •)n en que el Alcalde señor Méndez 
fné electo por el período corto, y ha 
cumplido, por tanto, el tiempo legal. 
Con motivo de las diferencias antes 
referidas, se proyectaban para ayer 
' nianifcsíaciones en pro y en contra. 
ias cuales fueron suspendidas por 
orden telegráfica del señor Machaco. 
La opinión del Secretario de Go-
i gemación es que el señor Méndoz es 
legalmente el Alcalde de Oienfuegos. 
SECRETARIA D E 
INSTRUCCIOIí P U B L I C A 
Tiene derecho 
•Se ha reconocido á ia maestra se-
ñorita Eusebia P- Garrido, de la Ha-
bana, el derecho á percibir sus suel-
dos de vacaciones. 
A la Junta de Educación 
A la señorita Antonia Sánchez 
Díaz, de Poblado de Cueto, Mayarí, 
se le ha comunicado que debe dirigir 
su instancia á. la Junta de Educación 
de ese término, que es la única que 
tiene facultades para nombrar los 
maestros. 
Traslado 
Se ha autorizado el traslado de la 
escuela número 8 de la finca "Jocu-
ma" á la denominada "Mediondo," 
en Agramonte. 
Los exámenes de Kindergarten 
E l sábado 17 del actual se dieron 
por terminados los exámenes de prue-
ba de curso de las- alumnas de la Es-
cuela Normal de Kindergarten, y el 
tribunal se ocupa actualmente de las 
calificaciones correspondientes, que 
i se publicarán en su oportunidad. 
S E C R E T A R I A D E 
OBRAS P U B L I C A S 
Las calles de Remedios 
Sp ha delegado en el Ingeniero Je-
fe de Santa Cla-ra para que haga la 
Tecepción definitiva d i las obras de 
reparación de calles y construcción 
de aceras en Remedios. 
Para Bañes 
íSe ha ordenado al Ingeniero Jefe 
de Oriente que haga el correspon-
diente pedido de fondos para el co-
mienzo de las obras de reparaciones 
de las calles de Bañes. 
Recepción provisional 
Se ha delegado en el Ingeniero Je-
fe d l̂ abasto de agua de Cienfuegos 
par? la recepción provisional de la 
calzada que conduce desde la carre-
tera de Manicaragua hasta la Ceiba, 
de acuerdo con el artículo 28 del con-
trato. 
Grestión aprobada 
S'1 han aprobado las gestiones he-
chas por la Jefatura de Oriente para 
*1 cruce de la cañería de agua de la 
carretera de Palma Soriano á San 
Luis. 
Carretera de Guant4namo 
ê ha participado al Ingeniero Je-
fe de Oriente que la prórroga conce-
dida al señor Manuel Miyar Ruiz fué 
para el comienzo de las obras de ter-
minación de la carretera del cemen-
terio á Guantánamo. 
E l agua de Colón 
Se han pedido al Director del La-
boratorio Nacional se-is frascos para 
recoger muestras d" agua de los po-
zos de la villa de Colón. 
No habrá alteración 
Se ha comunicado al Presidente de 
la "Me Givney & RoKeby Construc-
tion Co ." que el señor Presidente de 
la República ha tenido á bien consi-
derar su petición sobre los derechos 
de puertos á consecuencia de la nue-
va ley del dragado de puertos, por si 
en lo futuro pudiera sufrir un nu^-o 
aumento, aceptando los precios de 
sus contratos, á fin de ^ue no le afec-
te dicho aumento. 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 
Marcas de ganado 
Se ha concedido la inscripción de 
las marcas de hierro para señalar ga-
nado á los señores Toribio Pérez 
León, Angel A^lázq^ez. Francisco 
González Vázquez, Aniceto Baizán. 
José Suárez. Agustín F . Goicochea 
Durañona, Jacinto Castillo, Felicia-
no Espinosa Barroso, Pastor Alvarez 
Hernández, Concepci'n Oluart, To-
ribio Méndez y José Santana Vera. 
Crónica Judic ia l 
E N L A A U D I E N C I A 
Un sumario en el que se desatiende 
la Ley de Enjuiciamiento Criminal. 
—Un hijo que quiere impedir un 
nuevo matrimonio de su madre. 
Recientemente ha formulado el se-
ñor Fiscal de esta Audiencia doctor 
Laredo Brú. importantes conclusio-
nes provisionales con motivo de la 
causa seguida contra los señores Ma-
nuel Fernández López y Francisco 
Antesquera. 
E l primero se había opuesto al ma-
trimonio de su señora madre con el 
segundo y desde entonces habían 
ocurrido frecuentes discusiones en-
tre ambos. , ^ 
Gomo á las 3 p.m. del día 6 de Mar-
zó último, Manuel fué en busca de 
Francisco que, como maestro de 
obras, dirigía la fábrica de Egido 
número 39 y le diio que lo aguardara 
en el número 21 de la citada calle. 
Al salir aquél en la dirección in-
dicada, fué increpado por Manuel, re-
cibiendo este un golpe de su padras-
tro que se lo infirió con la mano. 
Manuel contestó con varios golpes 
de bastón, pero como éste se rompie-
ra, hizo uso entonces de su revólver, 
disparando repetidas veces sin que 
causara otro daño que la rotura de un 
espejo que ha sido valuado on $5; 
Antequera recurrió á una pistola 
automática que portaba, con licen-
cia, y agotó sus balas, alcanzando so-
lamente con una á Manuel y produ-
ciéndole una herida en la región ie-
moral de la nu^ tardó en sanar 77 
días, quedándole nn ligero entorpa-
cimieuto. 
E l señor Fiscal califica en cuanto á 
Fernández López un delito de dispa-
ro y dos faltas de portar arma y le-
siones y le pide dos años. 11 meses y 
H días de prisión y n pesos y cinco 
días de arresto, y en cuanto á Ante-
ouera un delito conexo de disparo y 
lesiones, solicitando se le imponíran 
tres años, 9 meses y 4 días de prisión. 
que intervinieron inmediatamente y 
detuvieron á los presuntos culpables 
y á los dependientes y dueños de la 
barbaría contigua al lugar de la ocu-
rrencia, sin lograr que ninguno de 
ellos explicara el comienzo de la cues-
tión, porque la atención de los testi-
gos no fué solicitada hasta que sobre-
vinieron las detonaciones y ellas 
fueron el fin de la querella y vienen 
luego—por ese sistema de los interro-
gatorios á lo civil—muchos testigos 
presenciales desde el principio hasta 
el desenlace del hecho, los cuales han 
necesitado llamamiento judicial para 
cumplir la obligación que impone la 
Ley á todo ciudadano que presencie 
un delito. 
Los juicios orales de ayer 
Los juicios orales que se celebra-
ron ayer, fueron los siguientes: 
,En la Sala Primera de lo Criminal 
los de las causas seguidas contra I l -
defonso Crespo por amenazas é in-
sultos; contra Crescencio Vega, p&' , 
robo y contra Charles M. Ecnararría 
por estafa. en la Sala Tercera, los 
de las causas seguidas contra Gonza-
lo Bustamante. por disparo; contra' 
Bonifacio Regueyra por amenazas y 
contra José Barba por atentado. To-
dos quedaron conclusos para senten-
cia. 
Juicio declarativo de menor cuantía 
procedente de Güines. 
L a Sala de lo Civil y Contencioso 
de esta Audiencia ha confirmado la 
sentencia del juzgado de Güines, dic-
tada en el juicio de mayor cuantía 
promovido por don Rafael Armenle-
ros y Quiñones, con la dirección del 
Ldo; Alfredo Castellanos, contra don 
José Ajá y del Campo, comerciante 
de Palos en cobro de pesos. Dicha 
sentencia declaraba sin lugar la de-
manda é imponía las costa*s al actor, 
siendo Ponente el Magistrado señor 
M. del Valle Dun uesne. 
Otra sentencia 
L a propia Sala de lo Civil rambién 
ha confirmado la sentencia del Juz-
gado del Sur, en el juicio declarativo 
de menor cuantía que en cobro de 
pesos promovió don Andrés Alfonso 
y Fleites, dirigido por el Ldo. M. Ca-
racuel. Dicha sentencia declaró no 
haber lugar á la demanda con lás 
costas á cargo del actor, sin declara-
toria de temeridad ni mala fe. 
unos autos ejecutivos promovidos 
por don César Alvarez Cascajo, co-
merciante, en cobro de pesos, contra 
la sucesión de don Pablo Crespo y 
Sainz, y disponiendo que se siga la 
ejecución adelante hasta hacer efec-
tivo el pago. 
Notificaciones 
Deben concurrir hoy á notificarse, 
las siguientes personas: 
Letrados—Fernando Freyre de Ab-
tirade, Eduardo Rodríguez Sigler, 
Carlos Fonts Sterling. Antonio L. Val 
ayudante de máquina Sixto Alonso 
Puerta, de Oviedo. 
E l barco se ha visto obligado á an-
clar á doscientos metros de la esco-
llera del puerto, y ha quedado dete-
nido hasta instruir diligencias. 
fael Meneses. 
J XJ K T I O 
E l Centenario de Venezuela 
Madrid, L 
Con motivo del próximo viaje de la 
| Embajada Extraordinaria que ha de 
.e J 
de 
verde, Francisco Figarola, Julián Sil- i asistir en representación d  España á • i r ^ * ' Í Í S 
yeira Juan J . Maza y Artola, Ra- las tiestas del centenario de la Inde- í ^ n ' í f T üe ^ 
pendencia de Venezuela, el dignísimo i Tjprrn 
Procuradores. —Lanusa. Sterling, representante de dicha República, i v , : ^ 
Mayorga. Pereira, González. Llama, i don Pedro César Dominici, obsequió L a n ' nt r 
Reguera. Granados, Daumv A., Ba * 
barba, fueron pasando, por tandas, a 
i-a cosía de einrente. 
E l primer golpe de lluvia inundó 
ios sótanos y pisos bajos de algunas 
casas. Un cuarto de hora desp&es 
comenzada ia tormenta ya se veía el 
servicio de incendios solicitado con 
La mayor urgencia desde distintos 
puntos donde nacía taha bombas de 
desagüe. Los primeros a visos proce-
dían de las calles de ILvoietos, Cas-




I Castillo, calle del Pacífico y Paseo del 
más López, Juan Pintv.o . 
Belluga, Fuente del Bctvo, 
rreal, Urquijo, Zayas. Leanés. 
Partes y Litigantes.—Luís Már-
quez, Emilio Babé. Manuel Gómez, 
Juan Lizama, José J . Guigou. Rafael 
Maruri. Antonio J , Sánchez, Mauricio 
del Campo, Francisco Diaz. 
E l caso de mayor peligro fué en la 
uau Fantoja, 7. Dos niñi-
| tas, las hermanas Manuela v Mariana 
plendido^ banquete á las pegonas que Malé; ^ seiá y cuatros 
han en un patio que está nu:y por 
anoche en el hotel Ritz con un es-
á otros varios 
i v r i r o 
-La división 
forman la misión y 
amigos. 
E l señor Dominici sentó á su dere-
cha al Subsecretario de Estado, se-
ñor Pina, y á su izquierda al Emba-
jador Extraordinario, señor Conde 
de Cartagena, nieto del ilustre gene-
ral Morillo, primero que llevó dicho 
bajo el nivel de la calle y en el cual 
empezó á precipitarse el agua torren-
cialmente. Sin comprender el peli-
gro que las amenazaba, se limitaron 
á refugiarse en un cobertizo. Afortu-
riídaiüonte. bahía allí un arcón y en 
él se encaramaron por consejo de otra 
por 
por nonn-
E l señor Fiscal ha observado que 
en este sumario resulta infringida la 
ley de Enjuiciamiento Criminal. 
Débese esto á haberse admitido 
contra el espirito de la misma la pro-
ducción de pliegos interrogatorios 
formulados por los defensores de am-
bos procesados para distintos testi-
gos en forma compleja y positiva, 
igual que si el testigo fuese parte on 
un pleito civil y estuviera llamado á 
absolver posiciones, lo cual es inad* 
misible en un proceso criminal. 
Sp nota en este sumario, según el 
s^ñor Fiscal—^que el -luez Instructor 
h raiz del hecho de autos, tomó de-
claración á los vigilantes de Policía 
SEÑALAMIENEOS P A R A HOY 
Sala Primera de lo Criminal 
Contra F . Wanghan y otros (acu 
sados) por falsedad. 
'Contra Manuel Vázquez por losio 
nes. 
Sala Segunda de lo Criminal 
Contra Florencio Morales, 
rapto. 
Contra Serapíb Rocámora Varona 
por infracción de la l l é f Klcetoral. 
Sala Tercera de lo Criminal 
Contra Herminio López, por robo. 
Contra Felipe Bruzón 
cidio. 
Contra José Reus. por h 
por imprudencia. 
Sala de lo Civil 
Juzgado ño] Sur.—Pabk 
contra Gumersindo Gómez ('astilic-
jos, en cobro de pesos.—Menor cuan-
tía. Ponente.- Sr. Cervantes. jUétra-
dos: Sres. Aguirre y Herrera Sota-
longo. Parte-Procurador: Sr. Dauinv. 
Audiencia.—El Alcalde de la Ha-
bana contra resolución de la Comi-
sión del Servicio Civil de 23 de Sep-
tiembre de 1910. Coníencioso-adini-
nistrativo. Ponente: Sr. Valle. Letra-' 
¡do: S t Cárdenas. Parte: Sr. Zayas, 
Sr. Fiscal. 
título, que le *oé concedido por re-' criaturita, poco mayor que 'ellas, que 
compensa de sus grandes servicios á • ias veía eil riesg0 ¿e perecer Clian. 
ivr^fír, t t » T t j - | la Patria. ! do, avisada por los vecinos llegó á to-
Motm en Las Pa lmas . -La dmsxon Tomaron, además, asiento á la me- do escape una brigada de bomberos, 
ae las ulas Canarns. sa. el comandante de Ingenieros don ias ^ peqneñuelas contemplaban 
Las Pahuas, 30. | Miguel E-nnle y el Secretario de pri- plá-cidamente, subidas en el arcón, el 
A las diez de la noche numerosos y i mera clase flon Pedro Quartín. que agua que iba subiendo rápidamente y 
compactos grupos recorrieron la po-fcomptetaii el personal de la Rmbaja- que no habría tardado en arrastrar-
da; el Encargado de Negocios de 
Guatemala, señor Prichard: el Secre-
tario de la Legación de Méjico é ilus-
tre poeta, don Ama-do Xervo; eLCón-
sul de España en La Guaira, señor 
blación dando gritos contra Tenerife, 
y asaltaron los campanarios tocando 
á rebato para convocar al pueblo. 
Engrosando por momentos, el gen-
tío se reunió en la plaza do San Fran 
las sin tan oportuno auxilio. 
En la Castellana estuvo interrum-
pida largo rato la circulación de tran-
vÍ5s. hasta que una brigada de obre-
ros acudió á reparar las vías. E l 
agua invadió algunos coches. 
E n los terrenos del ensanche, en 
cisco. Alameda. Colón y Calle Muro, i Ontiveros, que se encuentra con li-
Intervino la Policía, próvecaudo iuer- ¡ eencia en Madrid ; el Secretario de la 
te tumulto durante el que so oyeron ¡ Legación de Cuba, señor Piehardo; las hondonadas que hay á la derecha 
varios disparos. el señor Berdiel. hijo de abo de aque., de la calle de Diego de León, queda-
Mientras tanto la Guardia Civil ! Hos heróicos soldados que, después de ron inundadas algunas casas, 
protegió los companarios para evitar •'baber luchado en Zaragoza en 1803 El Manzanares, pronto siempre á, 
que subieran los manifestantes á to-I defendieron la bandera española en aprovechar las ocasiones para dar 
c a r i a s campanas, y los edificios pú-j los campos venezolanos: el dipútalo séñft] de existencia, estuvo á punto 
Mieos que el pueblo pretendía asaltar, á Coates y director de " E l Impar-; de desbordarse. Precipitadamente re-
cial ." señor Lórez Rr-Jdesteros: los re-! cogieron las lavanderas sus tendere-
dáétores d l̂ "Heraldo" señores Gue- ! tes, y algunas no lo hicieron sin ries-
rra y Pujol, y nuestro compañero de 1 "go, tal era la turbulencia de la co-
redacción señor Becker. j rrionte. 
Al servirse el champagne, el Minió- i Las comunicaciones telegráficas y 
tro de Venezuela alzó su copa, y en 
Las Palmas, 31. 
E l populacho inte itó asaltar el edi-
ficio de la 1)̂ 1 osación del Gobierno. 
La Guardia Civil, que lo custodia-
ba, impidió irrumpiera el pueblo 
on las oficinas, dando los toques de •, 
atención; pero como el pueblo perma-! 1)rovos >' ponentes palabras hizp vo 
necia en pie y volvía á intentar el 
asalto, tuvo la benemérita que hacer 
uso de las armas, causando los tiros 
carreras y cierre general de tLndas. 
Xo ee sabe si hay heridos. 
La Guardi?. Civil ocupa los sitios 
•ciéntricos. 
Otros grupos apedrearon esta no-
tos por que la misión española ten^a 
telefónicas fueron cortadas en cuan-
to sonó el primer trueno. 
A las dos de la tardo cesó la 11 u-
a-n viaio feUcísirao y «n éxito comple. ™ , *o alejó la tormenta y se resta-
to, y dió las gracias á la Prensa por bloció la calma. La destreza de los 
U cooperación que presta á las gestas' ^mber-ns^y ¡a efica-ia^dol solide Ju 
con que América celebra su centena 
no. 
Todos los comensales se adhirieron 
eordialmonte á las palabras del sé-
che las oficinas de Obras Públicas. 8á-1 fioT t>ommiii y La conversación se 
lien b. fuerzas de infantería á prme- P1*01™.^ ha^a dosmiéa do las doce, 
«erláa | desdidiéndose aquéllos dol Ministro 
p También en el pu-río se l'an verifi- | Venenóla con expresivas frases 
eado manif -'aoiones. I f7; gratitud, p-r las exquisitas aton-
TTnv vnrúm deteni los : CÍOXtég (Ule para todos tllVO. 
njn vanos aeremaos. i a i - i ^ i p0ro p0r ]a hora en que lo supimos 
ipreocK'pa hondamente la situación.; Tom^nta horrorosa.—Un diluvio de | no nos fu'' posibj.-. confirmarla en nin'f 
mo, que Inció espléndidamente unas 
horas, borramn pronto las huellas 
del acontecimiento atmosférico. 
Tropas á Larache 
Madrid, 4. 
Han debido ya llegar á Larache 
algunas tropas enviadas desde Cádiz. 
Anoche circuló esta noticia entre per-
j sonas mry autorizadas y fidedignas; 
ara 
'Sur.—Abrahan Barreal y otros 
contra Abelardo Padrón y otros en 
cobre de posos por débitos de censos. 
I Incidente de nulidad de actuaciones 
I en menor cuantra. Ponente: Sr. Vallo. 
Letrados: Sres. Arango. Piña y Me¡-
| neses. Procurador: Sr. Mayorga. Es-
trados. 
Apelación en Juicio Ejecutivo 
L a Sala de lo Civil ha dictado fallo 
revocando el fallo del Juzgado de San 
Antonio de los Baños que declaró no 
haber lugar á sentencia de remate en 
L A S M E J O B E S ( i E I M S S O N L A S B E L P A I S 
CERVEZAS CLARAS 
L A T R O P I C A L • 
- - T I V O L I 
- - A G U I L A 
CERVEZAS OBSCURAS 
- E X C E L S I O R • 
. - R / I A L T B M A - -
Las cervezas cUras át;)!»'* ct>iivLeaen. Li> ob*cara< e>t*ii m licadas 
Principalmente p*rc4 las crianleras, los u iá »s, l»i c javalecieates y ios 
ancianos. 




CalzaMe Palatni * fUMNi 
Teléfono « 0 6 4 ( U i I U 
T O M E U S T E D 
los METILOIDES, el remedio más moder-
no para la pronta cura de todas las afec-
' I cienes de la uretra, gonorrea, eapermato-
! i rrea, cistitis» ©te. Xo ocasionan dolor, mo-
' lestia 6 inconveniencia alguna conio sucede 
I al usar inyecciones. Los Metiloides dan 
resultados visibles en pocas horas y cu-
ran en poco tiempo. Absolutamente se-
guros. Representan el mejor tratamiento 
para estos casos. 
Todos los droguistas los venden. 
Tr^qnil i ied.—Una hus sra. —Llega-
da de cruceros. 
' Las Pelmas. 31. 
•Parece babersí1 ealma iu 1í\s ani-
mes ante la noticia, télegraiiada des-
de Madrid á la pr^ntil Ineal. de nue 
el Gobierno llevará pii sraruMa ú las . 
Cortes la disfrsinn d?! proyecto refe- i 
reute al Etrchipiéla(*o cauarin. . 
No ob?íantp. siírnc ocupando la | 
Guardia Civil los sitios principales de 
la pobla.MÚn. 
Mafirtíia s? declararán en hnelgra los 
obreros del puerto, con lo cual se 
complicará la situanión. 
TTansc rpc^hido boy tclopramas de 
los diputados á Cortes pnr esta cir-
cunscripción aconsejando calma y 
confianza en el fallo de las Cámaras. 
Publica la prensa gran les artí-ulr/' 
pidiendo al Gobierno resuelva la si-
-Oalles y casas imra-




Madrid, 2. | 
E l régimen tennentoso a que veni-' 
' mos s^iutíí-mos desde iiace días, y que 
ya se hauia heénó notar anteayer, ni-1 
zo aysi, a primera hora de la tarde,! 
una uianüesíacióu violenta, aunque, I 
aloi,uñadamente, brev e. 
Al medio día avanzó una ancha y | 
gnn centro oficial. 
Les fuerzas enviadas pertenecen al 
batallón de infantería de Marina, 
que, como se sabe, se formó en pie de 
güera en San Femando hace dos ó 
tres nñéses con elementos de los Apos-
ta fieros de E l Ferrol, Cartagena y 
Cádiz. 
Consta el batallón del personal si-
•guicntG: 
Tres jefes, ocho capitanes, 14 pri-
esp^sa nube por el Noroeste, que en| meros tenientes, un capellón, dos mé-
pocos instantes cubrió comp-letameu-j dicos, dos practicantes, un maestro 
le el cielo de Madrid, y poco después, | armero, cuatro sargentos primeros, 
sin m is preliminar que un vivísimo ¡ 35 segundos, 71 cabos, 12 cornetas, 
relámpago y un trueno formidable, ¿e | 12 tambores y 829 soldados, ó sea en 
desató la lluvia, acompiñada de gra-
nizo, con tal fuerza y abundancia, 
tuiflción para evitar días de luto, pues ., * . . '. , i lies, y en particular las ampli con la pasividad soio puc.le agravar- 1 , , , • j c« 1 . ' , v f uel barrio de Salamanca, se e( se el conflicto. . , . , " T , , iír>- tieron en nos, y el Manzanare Hoy esperanse los cruceros rnn- . ' * 
y "Río de la ce^a d0 Asturias 
P h t a . " 
Expresión en un vapor.—Dos muer 
tos, 
Al zarpar esta mañana con nimbo 
que en una hora de diluvio cayeron 
L2 litros per metro cuadrado. 





En algunos puntos fué neces-ario 
utilizar vehículos ó improvisados 
total P95-hombres. 
Tiene una sección de cinco señale-
ros para comunicarse por medio de 
banderas, y todos los elementos de 
campaña. 
Dispone t-ambién de una sección de 
camilleros—un cabo y 32 soldados— 
con ocho camillas de campaña, dos 
por compañía, y el correspondiente 
tren sanitario. Del batallón sólo ban 
ido á Larache 400 hombres, con algu-
nas ametralladoras: la fuerza estríe-puentes para cruzar de acera á acera, 
I/O-s alumnos do la Escuela de Inge- i tamente indispensable para reforzar 
á V e n c í a el vapor " I n é s , " explotó nieT0S' ^ a ^ c i d a en la calle de Al-1 el tabor. dentro del eriterio de mo-
nn tuHo de la caldera, ocasionando la i fon£0 X I I tuvieron que fletar un ca^j destia con que el gobierno ha decidí-
muerto ,.or asfixia del fogonero Ca-I rro .al fahr df «n e1- ^ >'I 0̂ atender á las obligaciones que le 
vetano Mium,.. .le Barcelona, y del i Prevl0 el pago de unas 'perras por impone el Acta da Algeciras. 
PISTURA ESMÜLÍE A Q U I U 
SON LAS MEJORES REL WÜNOO 
C 1711 Jn.-l 





E l mejor y el mas agradable de los tónicos , recetado por 'as 
celebridades m é d i c a s de P a r í s en la A N E M I A , la C L O R O S ^ á , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
So I-ialla en las Principales Farmacias. 
LOS 
N I N O l 
VENTA AL POR MAYOR 
S.Rue Vivienne, PARIS 
E m i l C a l m a n & Co. N e w - Y r k o 
J A Q U E C A S - f í E V ñ A L G / A S 
R E U M A T f S M Ó S 
F I E B R E S y C A N T A N C I O 
CURADOS RÁPIDAMENTE 
DO" las obleas de 
Recet&das 
por todos ios médicos 
BROSSARD & SOENEN, Farnacíulicos 
en LA ROCHELLE Franela, • 
La Habana: DSjQ a SAKRi; D- B. JOIÍSOH 
E M U L S I O N D E C A S T E L L S 
ta üebUidod en general, rscrofala y raquiUa.mo de lo» aiáoa. 
C 1708 Jn.-l 
Dolores, Reumatismos 
N E U R A L G I A S , G O T A 
ElOtnajril. lo ini«mo pn Henr (\uc . 
pi'doias, tomad'» á la mit id tic laconiida 
á a deis tíe unu cnciiarada sopera de 
¡icur, ó á la iUí 2 á 3 pi'dtiras. basta para 
ra mar m*'y rapidampnle los ooii reá 
rpii'náilcos. imx los más cru?les y an'i-
guos, y por ebeld ŝ qufl hayan s¡d • á 
"tros 1 emedii's (.u-a asimi-iriu las neu-
ralgias más dolorosas cu i'qircra que ŝ a 
su asiento: las cosiilias, los iiñ 'ne?, los 
niembro.s 6 la cab-za, y.'tli ia lossnfri-




ttEGTOS DEL TR.MAMIENTO 
Por EL OMAGIL 
Creado conforme á los últimos des-
-,iibi jmieiiio-< de la ciencia, no contiene 
substancia alsuua nociva, y su uso no 
presenta en absoluto el inenor p-¡igic 
para la salud. £1 licor es, además, de 
un sabor agradabilisiaio. 
Generaimecte prodúcese alivio ya 
desdeel primer dia, y el traíanrento. con 
todo y costar solamente unos cO cón-
timos cada vez, cura. 
Oe venta en la- llenas farmacias, mas 
para «vitar lodo error, cuíde-e de exi-
cir t n laetiqn-ti la pcilaor;i Oma^il v 
las señ-s (¡el D-pó-ito General : Maî o-i 
L. F R E R E . Ig. rm Jai oh, Pnri?. 1 
SRA. DOÑA GERVAISE GRAHAM 
Doctora en Dermatología 
QuerientJo corresiinnder con mis herma-
nas de la América Latina les ofrezco por 
este medio íbiS oxee-lentes preparaciones, 
para el uso del tocador y su embelleci-
miento en general, recomendadas durante 
larso número de años por damas promi-
nentes de la sociedad. 
Mis representantes en Cuba, los señores 
| Menéndes & López, establecidos en la ca-
lle O'Rellly r 27 y Obispo núm. 40, ama-
I Mcmente en*'.' 'arán á nsted muestras de 
mi famosa * "MA KOSMEO y POLVOS 
para la car? recibirá mi folleto explica-
tivo de 40 | as que trata sobre la con-
servación de tls, la hermosura del cabe-
llo, el medio .ara blanquear el rostro y 
otras muchas preparaciones. 
Fstos Tnismrs señores tienen al frente 
do !a casa Ohisro nüm. 40, á una amable 
i señorita que aplicará, el baño de Isis. para 
j las manos, el Hydro Vacu para la limpie-
sa del cutis y el Manije facial. 
MRS. GERVASIA GRAHAM 
147, Michigan Ave. Chicago, III, E, U. A. 
Beb;: usrefl c e r v e z a , p e r o p i . 
d a lac le L A T l i O P I C A L . 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó - * de la m a ñ a n a . — J u n i o 20 de 1911. 
N O T A S D E A R T E 
P o r l a s r e s e ñ a s q a ^ loemos en l o s 
p e r i ó d i c o s de M a d r i d , los c o n c i e r t o s 
ciados en el R e a l p o r la O r q u e s t a S i n -
f ó n i c a h a n s i d o c a d a u n o de e l los un. 
é x i t o o x t r a o r d i a n r i o , tanto desde el 
j u n t o de v i s t a a r t í s r i e o como e c o n ó -
m i c o , pues los c o n c i e r t o s se h a n c o n -
tado p o r l l enos á r e b o s a r . 
E n t r e o t r a s , h a n f i g u r a d o en l o s 
p r o t r r a m a s la g r a n s i n f o n í a en ' ' d o " , 
de S e h u b e r t ; la p r i m e r a d o ' S c h u -
m a n n y la s é p t i m a de B e e t h o v e n ; to-
d a s e l la s h a n v a l i d o á la o r q u e s t a m a -
d r i l e ñ a e n t u s i a s t a s o v a c i o n e s . 
T a l como se p r e s e n i l abono , b i e n 
p u e d e a s e g u r a r s e que , c o m o los a ñ o s 
a n t e r i o r e s , l o s c o n c i e r t o s de la S i n f o -
n í a c o n s t i t u i r á n s e l e c t a s f i e s tas a r t í s -
t i c a s . 
L a a u t o b i o g r a f í a de W a g n e r . que 
en breve a p a r e c e r á en dos v o l ú m e n e s 
p u b l i c a d a p o r e l ed i tor B r u c k m a n n , 
de M u n i c h , es c o n i m p a c i e n c i a espe-
r a d a p o r los a d m i r a d o r e s d e l m a e s -
tro . 
E n la " R e v i s t a a n s t r i a c a " h a n v i s -
to l a l u z a l g u n o s trozos . T r a d u c i r e -
m o s los r e f e r e n t e s á l a p r i m e r a e s t a n -
c i a e n V e n e c i a . 
" D u r a n t e los s i e te meses que p a s é 
en V e n e c i a o b s e r v é p u n t u a l m e n t e , 
todo el t i e m p o , m i h o r a r i o c o t i d i a n o . 
T r a b a j a b a h a s t a l a s dos, s u b í a luesro 
á l a g ó n d o l a , s i e m p r e p r o n t a , p a r a d i -
r i g i r m e p o r el s e v e r o G r a n C a n a l á 
l a a legre P i a z z e l t a , c u y o e n c a n t o l le -
no de g r a c i a s u s c i t a b a en m í c a d a d í a 
u n a i m p r e s i ó n n u e v a y p r o f u n d a . D e 
a l l í m e e n c a m i n a b a á m i r e s t a u r a n t , 
,en la P l a z a de S a n M a r c o s , y p a s e a b a 
d e s p u é s de la c o m i d a solo ó c o n C a r -
los ( K a r i R i t t e r ) á lo l a r g o de l a s 
" R i v e " , h a c í a M j a r d í n p ú b l i c o . . . 
L u e g o , a l c a e r l a noche, me v o l v í a 
con m i g ó n d o l a á lo l a r g o d e l C a n a l , 
q u e i b a h a c i é n d o s e cadw v e z m á s g r a -
v e y s i l enc io so , h a s t a que v e í a b r i l l a r , 
ú n i c a , m i l á m p a r a en la n o c t u r n a f a -
c h a d a del v i e j o p a l a c i o G i u s t i n i a n i . 
" D e s p u é s que h a b í a t r a b a j a d o u n 
poco, l l egaba p u n t u a l m e n t e á las ocho 
C a r l o s , c u y a v e n i d a me a n u n c i a b a el 
m u r m u r a r del a g u a m o v i d a p o r l a 
g ó n d o l a y j u n t o s p a s á b a m o s a l g u n a s 
h o r a s t o m a n d o el te. 
" S ó l o r a r a vez i n t o r r a m p i a este m é t o -
do ,de v i d a , v i s i t a n d o el T e a t r o C a m -
plo i (que era s i n n i n g ú n g é n e r o de d u -
da el que yo p r e f e r í a ) y donde iSe r e p r e -
s e n t a b a n m u y b i e n l a s comed ias de 
G o l d o n i . , . 
" M á s á m e n u d o , e spec ia lmente c u a n -
do el m a l t i e m p o n o s p r i v a b a del p a -
seo, a c u d í a m o s á l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 
d i u r n a s p o p u l a r e s e n el T e a t r o M a -
l i b r a n . A l l í m e d i a n t e el prec io í n f i m o 
de e n t r a d a de se i s " c r a z i e " . nos en-
c o n t r á b a m o s e n t r e u n p ú b l i c o exce -
lente ( l a - m a y o r í a en m a n g a s de c a m i -
s a ) , p a r a el c u a l se r e p r e s e n t a b a c a s i 
s i e m p r e c o m e d i a s de c a r á c t e r c a b a -
l leresco . P e r o u n d í a a s i s t í , con g r a n 
m a r a v i l l a y p a r a g r a n d e l i c i a m í a , á 
la r e p r e s e n t s e j n n de !a c o m e d i a gro-
t e s c a " L e b a r u f f e C h i o z z o t e " , que y a 
h a b í a g u s t a d o m u c h o al g r a n G o e t h e , 
i n t e r p r e t a d a c o n t a l n a t u r a l i d a d , que 
y o no s a b r í a a h o r a c i t a r n a d a seme-
j a n t e " . 
" E r a u n a n o c h e d e desve lo , c u a n -
do. ha:da las tres de la m a ñ a n a s a l í a l 
b a l c ó n de m i c a s a : en tonces o í , p o r 
p r i m e r a vez , el c é l e b r e c a n t o de los 
gondoleros . P a r , c i ó m e d i s t i n g u i r , en 
d i r e c c i ó n d e l p u e n t e de R i a l t o , en l a 
n o c h e s i l e n c i o s a , el p r i m e r r e c l a m o 
s o n a d o , como á s p e r o l a m e n t o , á g r a n 
d i s t a n c i a , y d e s p u é s , en o t r a d i r e c -
c i ó n , l a re spues ta . E n p a u s a s , á 
veces m á s l a r g a s , f u é r e p i t i é n d a s e 
este d i á l o g o e x t r a ñ a d a m e n t e m e l a n c ó l i -
co que rae c o n m o v i ó d e m a s i a d o p a r a 
que a h o r a p u e d a r e b o r d a r s u e s t r u c -
t u r a m u s i c a l , s e g u r a m e n t e m u y s e n c i -
l l a . 
" P e r o en o t r a o c a s i ó n , p o r e s p e c i a l 
c i r c u n s t a n c i a , p u d e c o n v e n c e r m e de 
que ese c a n t o p o p u l a r es de g r a n d í -
s i m o i n t e r é s p o é t i c o . 
" V o l v í a y o á casa en b a r c a , á ho-
r a y a t a r d í a , á l o l a r g o de l c a n a l te-
nebroso, c u a n d o de pronto a p a r e c i ó 
l a l u n a i l u m i n a n d o a l p a r los p a l a c i o s 
i n d e s c r i p t i b l e s y el m a r i n e r o en p i é so-
bre l a popa de m i g ó n d o l a . D e i m p r o -
v i s t o s a l i ó de s u p e c h o u n g r i t o de l a -
m e n t o no m u y d i v e r s o d e l r u g i d o de 
u n a f i e r a , que d e s p u é s de u n p r o l o n -
g a d o ¡ o h ! v i n o á t e r m i n a r en la sen-
c i l l a e x c l a m a c i ó n m u s i c a l " ¡ V e n e -
c i a ! " 
" C o n t i n u ó c a n t a n d o , m a s p o r l a ex-
c e s i v a e m o c i ó n que e x p e r i m e n t é , n o 
c o n s e r v o u n r e c u e r d o c l a r o . E s t a s i m -
pres iones son las q u e m á s me c a r a c -
t e r i z a r o n á V e n e c i a en m i p e r m a n e n -
c i a , y que p e r s e v e r a r o n fieles h a s t a que 
t e r m i n ó el a c t o s e g u n d o de " T r i s -
t a n " . S í , e l l a s f u e r o n acaso l a s que 
; d i r e c t a m e n t e m e s u g i r i e r o n el l a r í r o 
c a n t o de l a m e n t o de l " c o r n o " d e l 
p a s t o r a l p r i n c i p i o de l a c t o t e r c e r o . ^ 
(Para r l D I A R I O D t UA M A R I N A ) 
P o l í t i c a r e l i g i o s a . 
H a b l a b a en m i a n t e r o r c o r r e s p o n -
d e n c i a de la c o n j u r a g e n e r a l c o n t r a 
C r i s t o . F r a n c i a f u é l a p r i m e r a en e sa 
l u c h a d e s i g u a l , l u c h a en tre e l d e r e -
cho de l a f u e r z a y l a f u e r z a d e l d e r e -
cho , e n t r e l a f u e r z a b r u t a , a p o y a d a 
s o b r e b a y o n e t a s y c a ñ o n e s , y l a f u e r -
z a m o r a l , s i n m á s a u x i l i o que l a j u s -
t i c i a de s u c a u s a y los e s p l e n d o r e s de 
l a v e r d a d . M é l i n e a b a n d o n ó c o b a r d e -
m e n t e el p o d e r . S u r e t i r a d a d e s p a r r a -
m ó y d e s c o r a z o n ó l a s h u e s t e s p r o g r e -
s i s t a s , que s u m a d a s á las c o n s e r v a d o -
r a s h u b i e r a n p o d i d o i m p e d i r l a c a t á s -
t ro fe . B l a n c o s y a z u l e s y n e g r o s l u c h a -
b a n e n t r e s í , a u x i l i a r e s n e g a t i v o s , 
p e r o poderosos , de l a o l a de l a r e v o -
l u c i ó n : l a s cues t iones b i z a n t i n a s les 
e n e r v a r o n , y c u a n d o d i e r o n cuen-
ta de s u e m p e ñ o s u i c i d a e r a y a t a r d e , 
y W a l d e k - R o u s s e a u c o n t a b a con l a 
b ien o r g a n i z a d a f a l a n g e de r a d i c a l e s 
y s o c i a l i s t a s y l a l a n z a b a s i n r e p u l -
gos c o n t r a l a I g l e s i a . Y en pos de 
W a l d e k - R o u s s e a u v i n i e r o n C o m b e s , 
C l e m e n c e a u y H r i a n d . L e ó n X I I I y 
P í o X h i c i e r o n e s fuerzos i n a u d i t o s 
p a r a i m p e d i r el d e s a s t r e ; p e r o s u s 
p a l a b r a s , sus conse jos , sus e n e r g í a s 
d i p l o m á t i c a s se e s t r e l l a r o n c o n t r a el 
| odio s e c t a r i o de los p e r s e g u i d o r e s y 
¡ l a a p a t í a y d i v i s i o n e s i n t e s t i n a s de 
los que p r o c l a m a b a n s u a m o r a l or-
d e n , á la paz r e l i g i o s a , a l c a t o l i c i s m o . 
P u e d e , pues , v a n a g l o r i a r s e F r a n c i a 
de h a b e r s ido l a p r i m e r a en d e r r o c a r 
á la I g l e s i a de s u p e d e s t a l s e c u l a r . Y 
c o m o el e j e m p l o , sobre todo si v iene 
de F r a n c i a , es contag ioso p a r a l a s n a -
c iones l a t i n a s , P o r t u g a l , E s p a ñ a é 
I t a l i a q u i e r e n r i v a l i z a r con a q u é l l a y 
d e m o s t r a r á l a faz d-'d m u n d o que no 
son menos " e u r o p e i z a b l e s " qUe l a 
p a t r i a de S a n L u i s . 
P o r t u g a l . 
T r i u n f a n t e en el ex -re ino " f i d e l í s i -
m o " l a r e v o l u c i ó n n e t a m e n t e m a s ó -
n i c a , ese a u d a z , a u n q u e no i m p r e v i s -
to golpe , por f u e r z a h a b r á de r e p e r -
c u t i r d o l o r o s a m e n t e en la y a poco en-
v i d i a b l e s i t u a c i ó n r e l i g i o s a de l p a í s . 
H e c h o a ñ i c o s el t rono , el a l t a r d e b í a 
s a l t a r en a s t i l l a s . S i l a flamante p r e -
t o r i a n a l e y de s e p a r a c i ó n del E s t a d o 
y d e l a I g l e s i a f u e r a v e r d a d e r a sepa-
r a c i ó n , el m a l no s e r í a t a n g r a v e ; pe-
ro p a r a eso no e s t á n a l f r e n t e de l a 
i m b e r b e r e p ú b l i c a el " e s t o i c o " T e ó -
f i lo B r a g a , el j u r i s t a C o s t a y e l d i -
p l o m á t i c o B . M a c h a d o . L a ley , pues , 
t e n í a que ser lo que es. i n i c u a y con-
c u l c a d o r a de la l i b e r t a d . ¿ D e j a r que 
la I g l e s i a se d e s e n v u e l v a l i b r e m e n t e 
d e n t r o de s u ó r b i t a ? X i p o r s u e ñ o . 
H a y que d e s p o j a r l a de sus b ienes , de 
los d e r e c h o s de c i u d a d a n í a á s u s 
m i e m b r o s ; es p r e c i s o e s c l a v i z a r , ahe-
r r o j a r á a q u é l l a y s i t i a r á é s t o s p o r 
h a m b r e . E s a es l a s í n t e s i s de l a re-
c i en te ley . 
R í a n s e u s t edes del r u m o r , p o r l a 
p r e n s a p r o p a l a d o , a c e r c a de que el 
G o b i e r n o p o r t u g u é s p i e n s a s o m e t e r 
a l t r i b u n a l a r b i t r a l d i L a H a y a l a 
c u e s t i ó n de los bienes p e r t e n e c i e n t e s 
á las C o n g r e g a c i o o n e s r e l i g i o s a s . ¿ Y 
á noso tros , d i r á n los m i e m b r o s de ese 
r e s p e t a b i l í s i m o t r i b u n a l , q u i é n nos 
mete en a s u n t o s i n t e r i o r e s de u n a n a -
c i ó n ? E l e p i s c o p a d o y c l e r o p o r t u -
gueses h a n p r o t e s t a d o c o n t r a deter-
m i n a c i o n e s p r e c e d e n t e s y a h o r a con-
t r a l a l e y de s e p a r a c i ó n . N o he de ser 
y o q u i e n a n a l i c e el v a i o r de es ta pro -
t e s t a ; pero conozco a lgo p a r a supo-
n e r que no es oro todo lo que r e l u -
ce. * C o n t r a la ley de s e p a r a c i ó n l a 
S a n t a S e d e h a d i r i g i d o á l a s po ten-
c i a s u n m e m o r i a l , p r o t e s t a n d o de que 
u n G o b i e r n o , h a s t a el p r e s e n t e n o re-
conoc ido , se a t r e v a á p r o m u l g a r le-
yes de t a l g r a v e d a d . E s u n G o b i e r n o 
r e v o l u d o n a r i o . y como t a l no t iene 
d e r e c h o á d a r l e y e s que son r a d i c a l -
m e n t e n u l a s , pues to que é s t a s h a n de 
e s tar v i s a d a s y d i s c u t i d a s p o r e l P a r -
l a m e n t o . 
¿ D ó n d e e s t á el " r e f e r e n d u m " 6 l a 
a p r o b a c i ó n p l e b i s c i t a r i a d e l G o b i e r -
no p r o v i s i o n a l y de s u s a c t o s ? 
T a m b i é n p r o t e s t a c o n t r a l a a f i r m a -
c i ó n c a l u m n i o s a , h e c h a p ú b l i c a p o r 
el Minas tro de E s t a d o , M a c e a d o , d e 
q u e e l G o b i e r n o c u e n t a c o n el a p o y o 
de l c l e r o , y que el O b i s p o de B r a g a , 
en su r e c i e n t e v i s i t a a i M i n i s t r o de 
G r a c i a y J u s t i c i a , se h a b í a d e c l a r a d o 
c o n f o r m e c o n l a l e y de s e p a r a c i ó n , 
c u a n d o c o n s t a que esa v i s i t a obede-
c i ó a l deseo de p r e c a v e r s e c o n t r a 
p r o b a b l e s c o n t i n g e n c i a s , p o r h a b e r 
d e j a d o m o m e n t á n e a m e n t e s u sede. 1 
que t a l p r e v e n c i ó n no e r a i n f u n d a d a , 
d e m u é s t r a l o el hecho de que el O b i s -
po de B e j a , r e f u g i a d o en E s p a ñ a p a -
r a s a l v a r s u v i d a , a l e s t a l l a r l a revo -
l u c i ó n , f u é d e s p o j a d o de sus tempo-
r a l i d a d e s , s u s p e n d i d o de s u s i l l a y 
p r o c e s a d o . 
¿ Q u é r e s p o n d e r á n las p o t e n c i a s ? 
¿ H a r á n lo que en i g u a l e s c i r c u n s t a n -
c i a s c o n F r a n c i a : d e j a r c o r r e r l a bo-
l a ? Q u i z á s no , p o r q u e en f i n de cuen-
t a s . . . P o r t u g a l no es F r a n c i a ; y 
a d e m á s se l a s i n v i t a á d e c i r s u p a r e -
c e r sobre u n g r a v e p r o b l e m a de de-
r e c h o i n t e r n a c i o n a l . ¿ P u e d e u n G o -
b i e r n o p r o v i s i o n a l , f r u t o de u n a re-
v o l u c i ó n no c o n s o l i d a d a a ú n , y p o r 
c o n s i g u i e n t e s i n es tado j u r í d i c o en 
su p r o p i o p a í s , no r e c o n o c i d o toda-
v í a , y p o r tanto s i n r e p r e s e n t a c i ó n 
en el o r d e n i n t e r n a c i o n a l , p r o m u l g a r 
leyes , h a c e r m a n g a s y c a p i r o t e s de 
t o d o ? E s p e r e m o s s e n t a d o s l a res -
p u e s t a . Y o s ó l o he de a ñ a d i r que s i l a 
a c t u a l s i t u a c i ó n p o l í t i c a de P o r t u g a l 
se c o n s o l i d a , la r u i n a r e l i g i o s a s e r á 
a l l í t a n r a d i c a l c o m o en F r a n c i a , 
pues t a m p o c o es m á s h a l a g ü e ñ a l a s i -
t u a c i ó n m o r a l y e c l e s i á s t i c a . P u e d e 
a s e g u r a r s e que s i e l G o b i e r n o p o r t u -
g u é s se e m p e ñ a , t e n d r á n s a c e r d o t e s y 
a u n O b i s p o s " j u r a m e n t a d o s " como 
los de l a é p o c a de l a r e v o l u c i ó n f r a n -
cesa . 
C O N S T A N T E . 
El Mejor hermoseador del Cvtis 
" N I E V E 
(Metrca de Fábrica) 
H A Z E U N E " 
f" ' H A Z ELI N E' SNO W") 
tm (TratU Mar») 
^ U n a l i m e n t o 
tánico F«rfec*® 
p a r a l a p i e l 
iserva la apariencia 
la juventud, manteniendo 
la piel suave, lisa y sana 
En todas la» Farmacia» 
Blrro-jghs Wellcome y Cía. 
Londres 
j e s t a o r a la Vitalidad 
k do los Hombros. 
p r e c i o . ^ *0I>,otf ^ i p r » * la venta snls 
F.rrn.cl.-tlO'-
Jetinson. « " ^ 4 
R E P U B L I C A D E C U B A . - O F 1 C 1 N A D L L 
Cuartelmaestre General y Comisario oe 
neral del E j é r c i t o . — H a s t a las do-i p. m-
de los días que A. cont inuac ión se f*Pr~ 
san, se rec ib irán en la Oficina del LWM» 
maestre y Comisarlo del Puesto del Morro 
de Santiago de Cuba, proposiciones en ph«-
gos cerrados y lacrados para el suministro 
de Vestuario el día 21 de Junio de W i . 
para Sombreros. Zapatos y PCTlalnas .eleCl^ 
22; para Juegros de Cuartel y ? 0 ™ * 0 * eJ 
l í a 23; para Víveres , Carne. Pan L e j a J 
Hielo el día 24. y para Forraje el día 28. 
todos del mes de Junio de 1911. >' entmues 
las proposiciones se abrirán y leerán pa-
blicamente.—Se darán pormenores á quie-
nes los . o l i c i t e n . - C . Machado, Teniente 
Coronel Cuartel maestre General y Comisa-
rlo General del Ejérc i to . 
C1594 «St 6"30 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
—Jefatura del Distrito de Santa C l a r a . - -
Santa Clara, 8 de Junio de 1911.—Hasta 
las dos de la tarde del día 22 de J " " ^ de 
1911 se rec ibirán en esta Oficina, E . Ma-
chado 29, proposiciones en pliegos cerra-
dos para la compos ic ión de la calle "Pan-
chito Gómez" en el poblado de Yaguajay. 
v entonces serán abiertas y le ídas públ i -
camente.—En esta Oficina y en la Direc-
ción General se faci l i tarán á los que los 
soliciten, modelos en blanco y cuantos in -
formes fueren necesarios.--Rafael ü<s C a -
rrerá. Ingeniero Jefe. 
C 1777 alt. ^-S 
A L H O N E D Í T O B L Í c T 
E l martes 20 del corriente \ 
la tarde, .«e rematará en Pi la Un 
Catedral, con Intervenoiím A pf>rt»l /l* 
va compaf i ía de Seguro Man?. ^ 
j a con drupas y aparatos t e r ^ ? 0 -
carpa del ".Luisiane • apeutiCo * ^ 
7200 
^ 1 7 1 > 
R a m ó n B e n i t o ~ r o u t e . 
C O M E R C I A N T E Y B a ^ q . ^ U 
Corroaponaal del Banco N«c eR0 
ba.—Agancias y C»>mi«i©ne», n'' a. * 
Roa « . — A p a r t a d a 
B A Ñ O S CARNEADO^ 
Calle Paseo, Vedado, Teléf0no ^ . í  
abierto desde las 4 de la mafia ^ 
ñe la noche, hay re-ervados v 
B centavos por persona, Vd lc<)«l 
logo de los precios por horas p a ¿ catid 
las mejores aguas seirftn 
J U D Z C I j & X . 
Domingo A. Mac ías y Navarro, Juez de 
Primera Instancia accidental del Es te 
de esta Ciudad. 
Por el presente edicto hago saber: que 
en el procedimiento de apremio en nego-
cios de comercio promovido por don R a -
fael L l u s á y Ferrán contra don José B a -
yona y Bayona, en su carácter de Capi tán 
del vapor nombrado "Brasi leño", he dis-
puesto se saque á públ ica subasta por tér-
mino de veinte días el referido vapor " B r a -
si leño", de la matr ícu la de Montevideo, Re -
públ ica Oriental del Uruguay, con su ma-
quinaria y d e m á s pertenencias, el cual tie-
ne aparejo de pailebot, mide ciento quince 
metros setenta c e n t í m e t r o s de eslora, tre-
ce metros de manga y ocho metros treinta 
c e n t í m e t r o s de puntal, de cuatro mil c in-
cuenta y ocho toneladas brutas y dos mil 
doscientos ochenta y ocho toneladas ne-
tas; tasado con su m á q u i n a Compound y 
d e m á s pertenencias en la suma de treinta 
y cuatro mil pesos en oro españo l ; h a b i é n -
dose s e ñ a l a d o para el acto de la subasta 
el día veinte y tres de Junio próx imo en-
trante á las dos de la tarde en el local 
del Juzgado, sito en el tercer piso de la 
casa n ú m e r o quince del Paseo de Martí; 
a d v i r t i é n d o s e que no se admi t i rán propo-
siciones que no cubran los dos tercios de 
la ta sac ión ; que para tomar parte en el 
remate deberá consignarse en la mesa del 
Juzgado 6 en la Admini s trac ión de Rentas 
é Impuestos de la Zona Fisca l de esta 
Provincia una cantidad igual por lo menos 
al diez por ciento efectivo del valor de los 
bienes que sirve de tipo; que el referido 
vapor se encuentra fondeado en este puer-
to, y que los autos e s tán de manifiesto en 
la Secretar ía á cargo del actuarlo hasta el 
d ía del remate. 
Y para su publ icac ión en un periódico 
diario de esta Capital se libra el presente. 
Habana, veinte y cinco de Mayo de mil no-
vecientos once. 
Diego A. Macías . 
Ante mí: 
lugu >w ^ . ^ u a ^ur ñoras par, . ^ 
son las mejores aguas segün lo ^ 
por estar muy adentro de la P i a . m^i' 
jor prueba es que el ras de mar! 11 " 
todos, no pasó m á s que en ^tn.- I08 
6686 108 M 
c o n s t a n t e a g r i t a c i ó n . u n v a ? ^ 
^ e r r e z a d e L A T R O P i e A ^ 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a • 
m e n t a . * ^ 
mm m i s i t i 
R A J U S B . — B 8 T B R I L I D A D 
N f f i R S O . — S f F I L í S i HSR¿"Afi' 
Q O B B R A D ü R A a . ^ * 
Ooos t tkas d e i l & l y d t é i i 
4 0 H A B A N A 48. 
C 1751 
fiAJiSÍIMfiti 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a Bóv^. 
d a c o n s t r u i d a c o » t o d o s los ade. 
l a u t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a ^ 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de t o ^ 
c i a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d ! 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todog 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1940 
A G Ú Í A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S v C O M P 
617 156-Fl). U 
L a s a l q u i l a m o s e n nuestra 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , para 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t e s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cus-
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
s e á n u e s t r a o ñ e i n a A m a r g a -
r a n ú m . 1 . 
J f c tyvmann ó c C o , 
r237 
Adolfo de Miguel. 
1-20 
( B A I Í Q Ü E R 0 3 ) 
C1519 78-14 My, 
3 0 L " f c 
j , ¿ ¿ O . t9 M . s u p e r i o r e s , d e l a a f a m a d a F o t o p r r a f í a d e ( d o m i n a s v C o m p a ñ í a , S A N R A F A E L , 3 3 , c o n g r a n r e b a j a d e p r e c i o s . S é p a n l 
n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y e l p ú b l i c o e n g r e n e r a l . S E I S p o s t a l e s O / e U N P E S O . S E I S I m p e r i a l e s c / e U N P E S O . E n s e ñ a m o l 
p r u e b a s p a r a h a c e r l o s r e t r a t o s á g a s t o d e l i n t e r e s a d o . 
W A R D U N E " 
N E W YORK CUBA 1.ÍAIL 
S . S . C o . 
Servicio de m m cíe Míe W m 
T o d o s los m a r c e a á las d i e z de l a 
m a ü a u a y todos los s á b a d o s á i a u u a 
de la tarde . 
S a l i d a s de la H h b a n a par<t P r o g r e s o 
y V é r a c r u z , todos loa l u n e s á l a s c i n c o 
de l a t a r d e . 
P a r a re servar camarote* , precios de 
pasajes y d e m í í s in formes . acCidase ít P r a -
do l i ó . T e l é f o n o A GI54 . 
P a r a p L e H o s de í i e t e s « c ü d a a e á los 
agentes 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
T e l é f o n o ; A 5 1 9 3 y A 5194 
C U B A 7 6 Y 7 8 
C 1204 156-7 Ab. 
V A P O R E S C 0 K R E 0 S 
É ia Ccnptia Trasaiafe 
FAJ vapor 
M O N T E V I D E O 
C a p i t á n G A R K 1 G A 
Faldrá para 
N e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a 7 G é n o v a 
sobre el 30 de J u n i o , á l a s doce de l d í a 
l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 
AdniitjB car^a y pâ u.J(.-̂ ott * lo» . . .jr s* itr»-
ce el bvsr tratu que eeta antlerua Compafiía 
Uene acreditado en sus dlfereate* llaoaa. 
También recibe carga para l i g l a i e r r a . 
Híimburg-o, Bremen, Amat«rdan, Rotterdan. 
Amberea y demás puertos da Suropa sos 
c í-ioei mierto directo. 
Loa billetes de paisaje «Alo serfi-n expedi-
dos hasta la v íspera del día de salida. 
L.\a. púlieas de carga ae firmaran por el 
Consiffnatario antes de ee.rrarlaa ale cuy» 
rennl í l l > serAn nulaa. 
Se reciben los documentos de embarque 
h??ta el día 28 y la carga á, bordo hasta 
el d ía 20. 
'.r. c orrespondencla cftío ae recibe en la 
Administración de Correea. 
A N T E A S D E 
A K T O N I O L O P E Z T C ? 
E L V A P O R 
A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : S O P E L A N A 
S A L D R A P A R A 
&ORUNA, GSJON 
V S A N T A N D E R 
el 20 de J u n i o , á las cuatro de la tarde, 
I l e v a d d n la correspondenc ia p ú b l i c a . 
Admite pasajeros y carga general, inelu-
bo tabaco para dichos puertos. 
Recibe a z ú c a r , c a f é y cacao en part iJas 
fi flete corrido y con conocimiento directo 
para Vico , Gijún, Bilbao y Pasajeg. 
I^os billetes del pasaje s/Ao s e r á n expe-
didos hasta las doce del día de salida. 
L a s p ó l i z a s de carpra se firmarán por el 
Consig-natario antes de oerra'as, s in cu-
yo requisito serán nulas. 
L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia s ó l o se admite en la 
A d m i n i s t r a c i ó n de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
Ei 1- ciase desde $148 Br. ei atoliits 
« f * «126 ^ 
• f prefereDíe « 83 < 
1 3- oriliHaria « 16 « 
R e b a j u e n p a s a j e s <le i d a y r u e l t a . -
P r e c i o s c u n v e a c i o n a l e * p a r a c a m a 
rotes d e l u j o . 
N O T A . — B^ta Compafi ía tiene una pó l i za 
flotante, as í .oara esta linea como para to-
das las demí .s , balo la cual pueden asegru-
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vanores. 
Llamamos la a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s pa-
eajeros. hacia el articulo 11 del ?Jeglamcai-
tO de pasajeros y del orden y r a i m e n in -
terior de los vaporee de esta Compañía , el 
cual dice as i : 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con ia mayor claridad." 
. Fundándose» en esta d i spos ic ión la Com-
pañía no admi trá bulto algruno de equipaje 
que no leve claramente estampado su nom-
bre y apellido de su dtte&n, *sl como el del 
puerto de destino. 
M O T A . — S e advierte á los s e ñ o r e s pasa-
jeros que los d ías de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los remolcadores 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pa-
saje y su equipaje á bordo grát i s . 
Eí pasajero de primera podrá llevar 300 
kilos g r á t i s ; el de segunda 200 kilos y el d© 
tercera prefernte y tercera ordinaria. 100 
kilos. 
LÍNEA S A I N T - N A Z A I R E . S A N T A N D E R , 
C O R U Ñ A . H A B A N A . V E R A C R U Z 
Y V I C E V E R S A 
E x d * O f i É l á ( í i j ó i i 
Los equipajes serán recibidos en la Wa-
china el día 14. 
E S P A G N E 
Capi tán: L A U R E N T . 
Sa ldrá el día 15 de Julio, á las cuatro 
de la tarde, para 
C o r u ñ a S a n t a n d e r , 
Y S t . U a z a i r e 
1 T 0 T A I M P O R T A N T E 
V I A J E C^iMi- ..o - K . i_ , I S L A S 
C A N A R I A S 
X O T A I M P O R T A N T E . — Los vapores co-
rreos que salen del puerto de la Habana 
el 15 de cada mes. llevan pasajeros para las 
I S L A S C A N A R I A S , los cuales son trasbor-
dados en CORTJÑA G R A T I S é inmedlata-
i mente en otro vapor de la misma Compañía 
que espera al vapor correo, y que sale di-
rectamente y en el acto para los puertos 
siguientes: 
S A N T A C R U Z D E L A S P A L M A S 
S A N T A C R U Z DE T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
& cuyos puertos l legarán sobre el día 26 de 
cada mes. 
Los equipajes no »ou registrados en Co-
ruña, sino en ¡os puertos de las Islas . O*-
n arias. 
PRECIOS DE P A S A J E 
E n I a c la se desde * 1 4 S . O 0 I . A. h »<WmU 
E n 2? c lase 120). 0 0 „ 
• 3 3 * P r e f e r e n t e 8 3 . 0 0 
T e r c e r a c l a s e : S 1(> a m e r i c a n a 
Rebaja en pneaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes do 
lujo. 
P a r a cumplir el R . D. del Gobierno d»> 
E e p a ñ a , fecha 22 de Agosto ú l t imo, no so 
a d m i t r á en el vapor m á s eqt'lpaje que eJ 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consignataria. 
Todos los bultos de equipaje l l evarán 
etiqueta adherida, en la oual c o n s t a r á el 
n ú m e r o de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán rec i -
bidos á bordo ios bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
P a r a informes dirlerirse á su consignatario 
M A N U E L O T A D U Y . 
O F I C I O S 26. H A B A N A . 
1103 78-1 Ab. 
C o m p a p i e S é u é r a l e T r a s a t l a n t i p e 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O -
V I S T O S D E A P A R A T O S D E T E L E -
G R A F I A S I N H I L O S P A R A C O M U -
N I C A R A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
D e m á s pormenores, dirigirse & eu coa-
signatario en eata maza 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090. 
O F I C I O S 88, alto». T E L E F O N O A-1478. 
H A B A N A 
C 1734 J n . - l 
V a p o r e s costeros. 
E M P R E S A O E V A P O R E S 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
S. en C 
SALÍAS DÉTA H A B m 
d u r a n t e e l m e s de J u n i o de 1911. 
V a p o r SAN J ü l N ~ 
Miércoles 21 4 las 5 de l« lar a». 
P a r a G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , S a e t í a 
d e T a n a m o , B a r a c o a . G u a t á n a i n o 
f so lo á l a i d a ; y S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r S A N T U G O O E C Ü B A 
Sábado 24 á las 5 de la tarde. 
P a r a X a e v i t i * . P u e r c o P a d r e , G i -
b a r a , M a j a n , B a r a c o a , G n a n t á n a -
m o , (á l a i d a y a l r e t o r n o ) y S a n t i a g o 
iie C u b a . 
V a o o r A V I L E S 
todos los mirtos á. las 6 d« l a tarda. 
Para Isabela de S a g u « y Caibarién 
N O T A S : 
Carga de cabotaga 
Se recibe hasta laa tres d<» ia tarde dea 
día de salida. 
Carga da t raves ía 
Solatnerrte se recibirá, hasta laa 5 de la 
tarde del día anterior a l d* la aallda. 
Atraque an G u a n t á n a m o 
Los Vapores de los d ías 3, 17 y 24 atra-
rará.n al Muolle del Daaao-Caimanera, y 
los de los días 10 y 21 al de Boquerón. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo hará.n 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 
A V I S O S : 
Hacemos públ ico, para general conoci-
miento, que no será, admitido nlngrún bul-
to que, A. juicio de los sefiores Sobrecar-ííos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la d e m á s fiarga. 
I.r*s conocimientos para los embarques 
serftn dados en la Casa Armadora y Con-
slgmatsrla á. los embarcadores que lo so-
liciten, no a d m i t i é n d o s e nlnsdn embarqua 
con otros conocimientos que no sean pre-
cisamente los que la Empresa facilita. 
E n los conocimientos deberA el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, n ú m e r o s , n ú m e r o de bul-
tos, r íase de los mi.«»mos, contenido, país de 
producción, residemcla del receptor, peso 
bruto en kilos y valor de las m e r c a n c í a s ; 
r.o a d m i t i é n d o s e n lnpún conocimiento que 
le falte cualquiera de estos requisitos, lo 
mismo que aquellos que en l a casil la cc-
rrespondiente a l contenido, só lo se « • c r l b a i 
las palabras "efectos," "mercanc ías" 6 "be-
bidas;" toda vez que por las Aduanas se 
exipre que se haupa constar la ciase de con-
tenido de cada btilto. 
L o s sefiores embarcadores de bebidas Bu-
jetas al Impuesto, deberán detallar en los 
conocimientos la claae y contenl-do de ca-
da bulto. 
E n la casil la correspondiente al país de 
producción se escr ib irá cualquiera de las 
palabras "País" 6 "Extranjero." fi las dos 
si el contenido del bulto 6 bultos reuniesen 
amfcas cualidades. 
y O T A . — E s t a s salidas y escalas podrán 
ser modificadas en la forana que crea con-
veniente la Empresa. 
O T R A — S e suplica á los Sres. Comer-
Hantes. que tan pronto est4n los buques A 
la r a i R a . env í en la que teñirán dispuesta. A 
j-n de evitar la afrlomeraclfin en loa dltl-
mos días, con perjuicio de loa conductorea 
di carros, y t a m b i é n d« los Vaporas, que 
tienen que efectuar la salida á deshora da 
la noche, con los riesjfos conslrulentea 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 9. sn & 
Habana, Junio Io. de 1911. 
1104 71-1 Ab 
m i s b í m m 
HAMBÜRG AMERICAN L l 
(Compañía Hailiarpesa A i e m ) 
L I N E A DE LAS A N T I L L A S Y GOLFO DE MEXICO 
Da Vaporas Correos Alenanea ontr« la H A D A N A , E S P A Ñ A Y H A M B U R G O (Ala* 
manía , ) tocando alternativamanta en ios puertos de P L Y M O U T H (Inglata-
rra,) H A V R E ( F r a n c i j . ; A M P E R E S (Bé lg i ca ) y R O T T E R D A M (Holanda.) 
V I A J E S A C A N A R I A S 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n O r e n s e 
M l d r á de e^ce oaarco ios m í é r o o l m ¿ 
laa c l a c o ds 1» carda, m r a 
S a s u a v C a i b a r i é n 
A ± C M A U O L C l ¿ s » 
C 17M 
• P . B I S M A R C K Junio 13 ( Coruña, (Jijón, Santander, Piymouth. Hi« 
( vre, Hamburgo. 
A N T O N I N A id. 24 C A N A R I A S , Vigo, Ambares. Hamburgo 
P R A N K E N W A L D Julio 6 í Vi90' C°rufif' Santander, Piymouth, H 
i vre, Hamburgo, 
W E S T E R W A L D id. 11 .., ( C A N A R I A S , Vigo, Coruña, Amberes, Ham 
• C O R C O V A D O id. 18 
burgo, 
f Coruña, Santander, Piymouth, Havre, Ham 
i burgo. 
D A N I A Agto. 6 ÍVigo , Santander, Piymouth, Havre. Han»' 
( burgo. 
L A P L A T A id. 11 C A N A R I A S , Vigo, Amberes, Hamburg». ^ 
* I P I R A N Q A id. 18 í Coruña, Santander, Piymouth, Havre, Ham 
( burgo. 
• Vapores rápidos nuevos de doble hél ice , provistos de te legraf ía sin hUo» 
L o s v a p o r e s r á p i d o s I P I R A N G A , 3 d e J u n i o y 
F , B 1 S M A K C K , 1 8 d e J u n i o , h a r á n e s c a l a e n 
i teiegrana sin 
O I J O > 
P R E C I O S D E P A S A J E B N O R O A M E R I C A N O 
3ra. I r a . 2dÉ V A P O R E S R A P I D O S : 
Para puertos españoles , desde <̂  14rS <)!? 12t> 1 6 
Para los demás puertos, desde „ , , 1 4 3 1^3 , , 3 1 
V A P O R E S C O R R E 0 3 : 
Para España, desde 1 2 S 1 6 
„ los demás puertos, desde , , 1 3 3 , , 2 9 
„ las Islas Canarias, desde l O O .$ S . ) 1 6 
• L o s nuevos vapores r á p i d o s C O R C O V A D O 6 I P I R I N G A tienen 4 » Q Q ( V 
8? clase preferente, al precio de « p O « J W 
R E B A J A S D E P A S A J E D E E D A T V U E L T A 
M- *0.le*0S direct0» Hlo de Janeiro y Buenos Aires, por los vaporea corrj* 
Ja esta impresa , con traabordo en Vico, Coruña ( E s p a ñ a ) ó Hamburgo (Ale•ania,• 
a precios moalcoa 
e ^ ü S ^ « ^ P a r t a m e n t c . y camarotes en los vapores rápidos . 4 precios convenció-
Sol l^ñr . in t"0 d« • ^ " o * " « t e r l c r e a para una sola per8ona.-NumeroSos 
Í ^ T ? ! ^ 0eiect,,tca 7 abanico, eléctricos.- -Conciertos d i a r i o s . - H l ^ » " 9 ' 
limpieza esmerada. -ServIc io no auperado y excelente trato de los pasajeros de toda» 
ciases. 
C o c i n e r o s y c a m a r e r o s e s p a ñ o l e s 
Embarque de los paaajeroa y del equipaje G R A T I S de la M a c h i a 
G I J O N 
Desde el mes de Junio próximo en adelante u" trap — " —• •••'»• ua uurno próximo en « U B I » . obrí 
corroo de esta Compañía tocará regularmente. 8° 
12 de cada mes. en el puerto de Gijón para recoge' 
jeros y carga directamente para la Habana. 
Se admite carga para c£\bí todos los puertos de Europa. 
P r ó x i m a s s a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a p u e r t o * <i^ M é x i c o : 
F r a n k c n w a l d jun i0 ]8 Veracruz, Tamoico v Puerto México. 
'd. 20 Progreso, Veracruz y Puerto México 
Julio 3 Veracruz, Tampico y Puerto México. 
P R E C I O D E L 
W e s t c r w a l d 
C o r c o v a d o 
P A 6 A J E 
1! 2» ^ 
IVí l lpro*rMO - w l ^ T o O SUM» oro amcnc» 
2da^T8 ? r a 0 r . u . F U ^ R S J B I S M A R C K y K R O N p R > N Z E S S I N C E C I L I E tiene* 1 
Heilbüt S RasclL~HabaQa.--Saii lánacio núin. 54-Telélono A-íSí* 
j p . - i 
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N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
E L " M t A H i " 
Salió ayer á las cinco de la tarde 
con destino á Key West y Knights 
jípv el vapor americano "Miarai," 
con carga y 15 pasajeros. 
E L ^ E X C E L S I O R " 
E l vapor americano de este nom-
bre entró en puerto ayer procedente 
de New Orleans. 
Trajo carga y 15 pasajeros, entre 
los que figuran ios es-tudiantes P. 
Cuesta. P. P. Getart y N. M. Feliú. 
U X GT'AIRO 
E l gnairo Narciso,M propiedad de 
don Lucas Alvarez, ha sido dado de 
baja en este puerto, por haber pasa-
do á prestar servicios al de Cárde-
nas. 
l y S C R I P C I O N 
Ha sido inscripta en la Capitanía 
del Puerto la lancha "Apoceta Rojo" 
número dos, de la propiedad de don 
José López Martínez. 
HURTO 
A la policía del puerto participó 
Félix Salazar, empleado del vapor 
^Aviles," qu-e del camarote le habían 
hurtado una cadena enchapada y un 
reloj cronómetro que aprecia en 15 
pesos 90 centavos oro español. 
Sospecha que los autores del hur-
to sean dos invidíduos conocidos por 
"Brillante" y "Jicotea," siendo de-
tenido este último por el vigilante Co-
rrales. 
E l detenido resultó nombrarse ^Ta-
nuel Cañiza-res y Hernández. 
Por investigaciones practicadas por 
el vigilante Eduardo Corrales, se su-
po que el referido cronómetro se en-
contraba en poder del vigilante de la 
Aduana Domingo Valdés, quien lo 
había adquirido de <£Jicotea" por la 
cantidad de sesenta centavos. 
E l vigilante Valdós. que fué citado 
en la estación de la policía del puer-
to, hizo entrega del ya mencionado 
cronómetro. 
MALTRATO D E OBRA 
E l vigilante Julio de la Torre con-
dujo á la estación de la policía del 
puerto á Luis Cortina, vendedor de 
periódicos, por haber maltratado de 
obra en el muelle de Caballería al 
menor Bernardo Pérez Martínez. 
H E R I D O 
En el Primer Centro de Socorro 
fué asistido José •G-ómez Fernández, 
vecino de 15 y 26, en el Vedado, de 
una herida punzante en la cara plan-
tal del pie izquierdo, la que se Ocasio-
nó trabajando en las obras del 
"Maine." 
S E R V I C I O E'X E L M A I X E " 
E l señor Ureña, capitán de la po-
licía del puerto, ha ordenado que des-
do el día de hoy se monte una guar-
dia en el lugar donde se están rea-
lizando las obras par/i la extracción 
del '"Maine." con objeto de guardar 
el orden público. 
A L AGI A 
Ayer tarde, al tratar de saltar del 
muelle de la Machina al remolcador 
"Cuba." don Luis Someillán. tuvo la 
desgracia de caer al mar, siendo sal-
vado por el vigilante Julio de la To-
rre, que con toda prontitud le arro-
jó desde el remolcador un cubo con 
unas argollas, á las que se agarró el 
señor Someillán. 
E l señor Someillán había ido á des-
pedir á un amigo que se embarcaba 
en el ^Miami." 
Al darse la caída el señor Somei-
llán perdió un paraguas que llevaba 
en la manó. 
Ü ESO B E DI E N'CI A 
E n la Inspección General del Puer-
to, fué detenido por el Inspector de 
Aduanas número 44, un individuo de 
la raza negra nombrado Luis Yauhin, 
natural de los Estados Ümdoa y veci-
no de San Ignacio número tres, por 
haberlo desobedecido al requerirlo 
para que no entrara con un carro 
cai'gado de equipajes por ía puerta 
de San Francisco. . 
H E R I D O 
Francisco Espinosa Rudolfo, veci-
no de Santa Clara número 22, fué 
asistido en el Primer Centro de So-
corro de una herida en el pie izquier-
do, la que se ocasionó casualmente al 
pisar un clavo trabajando en las 
obras del "Maine." 
En el Hospital de Emergencias se 
le aplicó el suero anti-tetánico. 
FIJOS COMO EL SOL 
GÜERV* Y S 8 B R Í M 9 S 
M u r a l l a 37 A . alto 
Tel«fOBO 602, Telégrafo: Teodomiro 
Anartado 6 S B . 
L O S S U C E S O S 
E S T A F A A MR. MARKOWITZ 
En la oficina de la Policía Secrexa 
se presentó ayer tarde el ciudadano 
americano, Luis Markwitz, del co-
mercio y vecino de la Calzada de Ga-
liano número 104, haciendo una de-
nuncia por escrito contra James M. 
Rotgers, residente en Mercaderes nú-
mero 22, al que acusa de la estafa de 
doscientos noventa y ocho pesos mo-
neda americana. 
La estafa consiste en que, según 
Markowitz, en el mes de Diciembre 
comisionó á Rotgers para que le co-
brase al señor H. G-ondran, propieta-
rio del establecimiento titulado ' ' L a 
Princesa," en San Rafael númer^ 
uno. la suma de 300 pesos, la cual hi-
zo efectiva en tres plazos, negándose 
después á entregar lo cobrado con el 
pretexto de no tener dinero y haber 
perdido sin saber cómo la suma de 
500 pesos. 
De este hecho conoció el Juez de 
íruardia, licenciádo señor Pina, quien 
dispuso que después de radicada di-
cha denuncia, se remitiese al Juzga-
do de Instrucción de la Sección Pri-
i mera para lo que procediera. 
F X AHOGADO E X E L RIO 
" A L M E X D A R E S " 
En las márgenes del río "'Almen-
dares." próximo al puente de la fá-
brica de cerveza " L a Tropical." apa-
reció ayer por la mañana flotando el 
cadáver de un individuo de la raza 
blanca, el que según certificado ex-
pedido por el doctor Juan Valdéfi, no 
podía precisar la verda'dera camsa de 
su muerte. 
I Extraído el cadáver, aparece per-
teneciente á un individuo de nacio-
nalidad americana, presentando le-
siones en la cara y tener comida por 
los peces la extremidad de los de-
dos. 
L a policía le ocupó en las ropas 
"que tenia puesta una cartera de piel 
negra con dinero, un par de yugos, 
un llavín y otros objetos de poca im-
portancia. 
Dicho cadáver, que no fué ideuliíi-
cado, se remitió al Xecrocv-mio por 
orden del señor Juez de Guardia, pa-
ra practicársele la autopsia en el día 
de hoy. 
E X E L P A R Q I ' E D E COLON 
En Centro de socorros del pri-
mer distrito fué asistido ayer tarde 
por el Dr. Scull, de varias lesiones de 
pronóstico grave, un individuo de la 
raza blanca que dijo nombrarse Cons-
tantino González Fernández, vecino 
de Villegas 103, el que había sido re-
cogido por la policía en el parque de 
Colón. 
Dicho individuo se encontraba en 
estado de embriaguez, siendo remiti-
do por la policía á la enfermería de 
la cárcel. 
P R I X C I P I O D E I X C E X D I O 
E n el hotel "Inglaterra," calle del 
Prado frente al Parque Central, ocu-
rrió ayer al medio día un principio 
de incendio en el departamento de la 
cocina, á cauaa de haberse prendido 
fuego un tabique de macoca por don-
de pasaba la caimenea. 
Acudieron los bomberos, los que 
apagaron las llamas ron el auxilio 
de] e^tiuguioor "General Wood." 
E l fuego se considera (¿¿ñái y las 
pérdidas son de poca io.'portareia. 
Según <>1 dueño del l ioíel don Fe-
lipe Gonzáloy:. el hotel está aso^ura-
db en $200.000 en varias compañías. 
PROCESADOS 
Ayer fué procesado por el Juez de 
la sección segunda Serafín Marrero 
Santana. en causa por lesiones gra-
ves á Concepción Villamarín, vecina 
del Mercado de Tacón. 
A dicho individuo se le exigen 
$1.000 de fianza para que pueda go-
zar de libertad provisional. 
También han sido orocesados por 
el Juez de la sección primera Luis 
González Martínez y José Xavarro 
Torina, por tentativa de robo. 
S o l i d e z 
EL Banco de la Habana cuenta con todo lo esencia) 
para proporcionar un ser-
vicio bancario de prirtifU'a, v ade-
más ofrece las garantías de una 
administración prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras yhace transferencias 
por cable. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
C 1727 Jn.- l 
CLINICAS ELECTRO-DENTALES Y MEDICA 
Concordia 33, csg. á San Nicolás. O'Reilly 56. entre Halma y Conmostela 
Cuentan con numero suficiente de profesores para que el 
público NO T E K G . V Q U E K S P K R A K , y con los aparatos ne-
cesarios para realizar las operaciones por Isi noche. 
EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR 
C Ir 4o 
G O M S Í F u I I Í I Í 
S E C K E T A l í l A 
Amortización éel Primer Emuréstíto 
A la una de la ta.rde del día 30 del me* 
actual, tendrá lugar en el Salón de Sesio-
nes del Banco Español de la Isla de Cuba, 
el DECIMO CUARTO sorteo para la amor-
tización del empréstito de $250,000 concer-
tado con dicho Establecimiento de Crédi-
to, por escritura pública de primero de Ju-
lio de 1902. 
L a Amortización será de 26 cédulas hi-
potecarias de la Serie A y 75 de la Se-
rie B. (Cláusula 24 de la escritura). 
No siendo posible cumplir literalmente la 
cláusula séptima de la escritura, en que 
prescribe se hagan dos sorteos, uno por ca-
da serie y cada bola represente diez nú-
meros consecutivos, porque salta á la vista 
cotejando dicha cláusula con la tabla d« 
i .Amortización comprobado con lo que su-
¡ ceñe para este sorteo, que siendo unas ve-
ces impares Uls cédulas y otras veces ma-
yor que los múltiplos de diez las que de-
ben sortearse, no puede quedar sugeto est« 
j sorteo á la sola elección de una bola poi 
1 cada diez números. 
Por lo expuesto el Consejo del Banco 
I acordó y la nirectiva de la Asociación acep-
! tó el acuerdo en 15 de Noviembre de 1904 
i que se sortéon tantas bolas como númer« 
'. de cada serle debe comprender la amorti-
; zación: 6 sea en este caso extrayendo 2< 
bolas por la Serle A y 75 por la Serie B 
y en igual forma en los casos semejantes 
AMORTIZACION D E L SEGUNDO 
EMPRESTITO 
Con arreglo á la Cláusula cuarta de la 
escritura pública concertada con dicho Es-
tablecimiento de Crédito, para el Segun-
do Empréstito por $240,000 moneda ame-
ricana, se verificará el OCTAVO Y U L T I -
MO sorteo para la amortización de sesen-
ta cédulas hipotecarias de á $100 en m. a 
Lo que se hace público para general co-
nocimiento. 
Habana, 16 de Junio de 1911. 







P R E C I O S 
$ 1-00 Dientes de espiga, desde . $ 4-00 
2-00 Coronas de oro „ . 4-24 
2- 00 Incrustaciones „ . 5-00 
3- 00 Dentaduras „ . 12-72 
F » U E N T E : S D E O R O , desde $ 4 - 2 4 p i e z a 
T R A B A , r o s G A R A N T I Z A D O S . Consultas de 7 a. m. á 9 
p. ni. Domingos y días festivos 8 á 3 p. m. 
J . í 
D E L A i S L A D E C U B A 
El señor Juan Gómez González, lia par-
ticipado á este Banco, el extravio del Cer-
tificado de Depósito sin interés número 
49,685 de C I X C U E X T A PESOS MONEDA 
AMERICANA: expedido á su nombre en S 
de Junio del corriente año, y solicita se le 
provea de un duplicado. 
De conformidad con lo prevenido en el 
Artículo Noveno del Reglamento del E s -
tablecimiento, el señor Director ha dispues-
to, que la pretensión del interesado se 
anuncie por tres veces en la Gaceta Oficial 
de la República y en el periódico DIARIO 
D E LA MARINA de esta ciudad, con el in-
tervalo de diez días de un anuncio á otro; 
y luego que transcurran dos meses de la 
fecha de la publicación del primer anuncio, 
sin reclamación de tercera persona, se anu-
le el certificado que se dice extraviado, y 
se expida el duplicado pedido; nuedando 
en todo tiempo libre el Banco de toda res-
ponsabilidad. 
Habana, 15 de Junio de 1911. 
E l Secretarlo, 
José A. del Cueto. 
7281 alt.. 3-20 Jn. 
LONJA DEL COMERCIO 
D E L A H A B A N A 
Secretaría 
Desde el día primero de Julio próximo 
comenzará el pago del Cupón número 7 de 
los BONOS HIPOTECARIOS de esta 
Lonja. 
Los poseedores de los referí ios títulos 
deberán proveerse, con antelación á la 
mencionada fecha, de las facturas necesa-
rias para l i preti^ntación al cobro de los 
Cupones, acudiendo á esta Secretaría, de 
8 á 10 de la mañana, todos los días hábiles. 
Habana. 20 de Jun'o de 1911. 
Laureano Rodríguez. 
C 1842 3-20 
DEL 
m i m de la m m 
S E C R E T A R I A 
A V I S O 
Por acuerdo de la Junta Directiva, y san 
clonado por la Junta General celebrada el | 
día 30 do Abril del año corriente, la "Aso- i 
ciación de Dependientes del Comercio" | 
ejercitando el derecho que se reservó en 
la Cláusula duodécima de la Escritura de 
Empréstito, con emisión de Cédulas hTpote-
carias, otorgadas en esta Ciudad, en prime-
ro de Julio de 1905, ante el Notario Ledo. 
Francisco J . Daniel y Rodríguez, ha re-
suelto anticipar la devolución de dicho em-
préstito, no amortizado en esta fecha, des-
pués que se verifique el Sorteo de las se-
senta Cédulas que corresponden al 30 de 
Junio de 1911, recogiendo al efecto, todos 
los títulos que están en circulación por su 
valor á la par y pagando además como in-
demnización del anticipo un 5 por ciento 
sobre dicho valor nominal. 
Lo que se pone en conocimiento de los 
señores Tenedores de los Títulos que es-
tán en circulación, después del sorteo antes 
expresado, á fin de que concurran á la Con-
taduría Social—Prado 61, altos—todos los 
días hábiles de 8 á 10 a. m. y de 1 á 4 p. m. 
á contar desde el día 30 de Junio, para, 
previa presentación de dichos títulos, reci-
bir su valor á la par y la indemnización 
del 5 por ciento sobre el valor nominal de 
los referidos títulos. 
Habana, 15 de Junio de 1911. 






C H E Q U E S D E V I A J E R O S 
D E L 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
Por el hecfoo de qpe POR SI MIS-
MOS I D E N T I F I C A N la persona {jue 
los usa, estos cheques constituyen la 
•aejor numemi d€ liev«,r Oro Sspañod 
por toda la Isla. Los que los usan se 
evitan también la M O L E S T I A de te-
ner qne ser I D E N T I F I C A D O S onan-
do loe presenten en tm Banco, Hotel, 
Estación de Perrocarril, etc. Pueden 
ser adquiridos en k s siguientes denta-
mi naciones: 
$530, 10.60, 2650, 53.00 ORO ESPAÑOL 
L O S V E N D E E l * 
B A N C O N A C I O N A L D E C U 
C 1713 Jn.- l 
COMPAÑIA D E SEGUROS MUTUOS OONTEA INCENDIO 
Fundada en el año 1855. 
Oficinas en srn edificio propio: Empedr&do número 34 
Valor responsable • $51.718,755.00 
Biniestros pagados... ." • $ 1.668,556.57 
Sobrante de 1909, que se está devolviendo $ 41.764.16 
Sobrante de 1910 para d volver en 1912 $ 66,878.68 
Importe del fondo esnecial de reserva $ 273,071.00 
CUOTAS D E SEGUROS, L A S MAS ECONOMICAS 
Y SIN COMPÜTENCIA 
Habana, 31 de Mayo de 1911. E l Consejero Director, 
R A F A E L F E R N A N D E Z Y H E R R E R A 
C 1754 Jn.- l 
ir* 
GERARDO OE ARMAS 
GASTON ALONSO BETANCOURT 
A B O O A l> O S 
Estutiio: San Ignacio 30, rte 1 A 5 
. JL 18. _ 
D R . i A I Ü E L P A R Á J O Ñ 
Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
médica, higiénica y p*H)a|r'i>nca; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di-
rección para Xifios, Señoritas. Señoras y 
Caballeros; utilizando el método l/lrp <5 el 
del Dr. Zsnder. Consultas de 2 á 4. Par-
ticular: 17 y D. Vedado. Telf. F-1263. 
Clínica: Galiano 30, 
C 1840 26-20 Jn. 
D r . A l v a r e z R u e l i a n 
Medicina general. Consnlras de 13 í i 
C 16S9 Jn.- l 
D r . J o s é £ . F e r r á n 
Catedrático ele la Escuela de Medicina 
MAjSAGE VIBRATORIO 
Consultas de 1 á 2. Neptuno número 48, 
bajos. Teléfono 1450. Grátis sólo lunes y 
miércoles. 
C 1694 Jn.- l 
D R . . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
jía en g-eneral.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 51S. Teléfono A-3715. 
14G13 156-27 D. 
Concordia Ál, esquina i S«n tNico'át. 
Montada á la altura de sus elccllares <ju« 
«xisten cu ios países míu; adelantado» j 
trabajos paran tizadas ern los materiales de 
los reputados TiibriGaiues S. S. Whlte Den-
tal é Inprlt ee* Job .-son. 
Prack.s de los trabajos: 
Aplicaciór de cauterio. . . . $ 0.36 
tTna extraccifin „ 0.71 
Una extntíción sin dolor. . . m 1.60 
Una limpieza de«de » t.0> 
Un empaste desde „ 2.00 
Un diente de espiga „ 4.00 
Orificaciones dcade 3.00 
Una corona de oro de 22 L l -
iates R 30 
Una corona de oro „ 4.21 
Una dentadura completa. . . . w 12.72 
Los puentes en oro & razón de Í4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatrvs par* 
erectuar ios trabajos de noche a la per-
fección. 
Aviso á -os forasteros que se termina-
ran los trabajos en 24 horas. 
Consultas di * i 10, de 12 a 5 y de 7 a 8 p. m. 
__c_i692 | _ I ± r i 
DR. C. E. FINLAY 
Profesor de Oftalmología 
especialista en Enfermedades de los Ojos 
y de ios Oídos. 
y 
DR. J. M. P E N I C H E T 
Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos, Narir y Garganta, 
G A B I N E T E : Galiano 50. Tel. A-4fill. 
Consultas: I.únes, Miércoles y Viérnes 
ce 11 á. 12. Diarias de 1 á. 4. 
Domicilio dei Dr. c. E . Fínlay, 17 y J, 
vedado. Teléfono F-1178. 
_ C 1675 Jn. - l 
3E3- S S o x x s a e t 
Cirujano del Hospital Núra. 1. Cirujano 
ael Hospital de Emergencias. Consultas de 
i r 3 San Lázaro núm. 226, Tek A-4204. 
*096 78-16 Jn. 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos-
pital ie. P<Aula. 
PIEL: S I Í t L i a VIAS URINARIAS. 
Consuitas: Lúnes, Miércoles y Viémes. 
de 1 & 2, Salud 65. Teléfono A-3676. 
460 130-Ab. 1 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Cafe^r2.<Ico por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Xftm 3. -Consultas: de 1 ft 3. 
firr.-*nó 84. Teléfono 1130. 
C 16S3 J " -1 _ 
S a n a t o r i o del D r . IVÍnltoerti 
Es'.ar ;<v :rui~'~ito dedicado al tratamien-
to 9 curtclftn ^ l*3 enfermcoades menfalei 
y hervios**. (Unico en su cl?.?e. 
Crifttf** 33. Teléfono A-289. 
c_iv:í6 Jn-:^._ 
Ví«* «irinirt i ; . •ÍIUtM* v e n é r e a . I'3-
pn.s. nerpe^. trvtsamienro's cspnciAlft'*. 
! ) ' • V i á 1?. KnfeftnfldSMl<M rte Sella-
ras. De 15 a 4. Airuiar 1:555. 
26-22 My. 
Dr. J n a n Pablo G a r c í a 
ESPECIALIDAD, VIAS URINARIAS 
Consultas: Lur 15, di 12 á 3 
C 1677 Jn -1 
61 FRAKGíSGOÍ. Dfi taUjtóJ 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-sifllíticas. Con-
sulta? de 12 á 2. Días festivos, de 12 á L 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. C 1671 . Jn.- l 
D0C1 i » lí. BHO y ItOíl 
M E D I C O C I R T T . T A X O 
Consultas desde las 12 del día á las 3 de 
la tarde, menos los dominaos. 
PRADO 341/2 
G 347 156-1$ F . 
' Dr. Manuel C. Ddg idc j J o r r i B 
MEDICO CIRUJANO 
Belascoafn 10i>, consultas de 2 á 4, Haba-
na «636 2b-3 
LABORATORIO CLINICO Y DE ANALI-
SIS QUIMICO D E L DR. 
u-:om PtASEMA 
ANTES MARTINEZ PLASENCIA AMAR-
GURA 59.—TELF. A-3550 
Se advierte por este medio á, los clien-
tes que aún no lo saben, que este labora-
torio fué trasladado al locaJ que hoy ocu-
pa desde el 25 de Junio de 1910 y que las 
muestras que han de analizarse deben en-
tregarlas en Amargura 59, donde se les 
próvee del correspondiente comprobante de 
haberlas entregado. 
Además, los certificados expedidos van 
únicamente firmados por el Dr. Leonel Pla-
sencia. 
C1631 26-1 Jn. 
Dr. H . Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas. Cui'a.ción rápida. Con-
sultas de 12 á 3. TeléfoT;o A-1340. 
LUZ NUMERO 40 
C 1674 Jn.- l 
D R . G A R C Í A C A S A R I E G O ^ 
Cirujano del Hospital Número Uno. En-
pecialista del Dispensario "Tamayo." Vir-
tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas d? 
4 & 5 y de 7 á 9 P. M. 
CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
C 1697 Jn.- l 
m güstavo g. m i m a 
Director de la Casa de Salud da la 
Asociación Canarva. 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad número 36. Teléfono A-448«. 
C 1676 Jn.- l 
Agrimensor y Perito Tasador 
Medidas, deslindes y trsaciones de fincas, 
solares y Haciendas. Planos y Proyectos 
do ''asas. Lonja del Comercio 542. Habana. 
5557 78-12 My. 
D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más esuecia-lmento; 
Enferm'dades de la Piel. Venéreas y S1A-
Hti^as. Consultas de 3 4 5, San Miruel 158. 
Teléfono A-4318 
C 1670 
Antiguj Médico del Dispensarlo de Tu-
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculoso» del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
general, y á las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
rr.ártes, juéves y sábados.—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viémes 4 ¡as mismas horas.—Monte 118, 
altos Teléfonos 6387 y A-1968. 
C 1704 Jn.-1_ 
PELA YO GARCIA Y SANTIAGO " 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCÍA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. T E L E F O N O 8153 
DE 8 A 11 A. M, Y DE 1 A 5 P. » . 
C 1688 Jn-"1 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina-
rias.—Cirujía en general.- ConsuiUs de 12 
& 2.—San Lázaro 246.—Teléfono: F2505 y 
A4218. 
Grátis á los pobre». 
C 1684 . Jn.-I 
DOCTOR R. GUI RAL 
OCULISTA 
Consultas: Para pobres $1 al mes, de 12 
á 2. Particulares de 3 ¿ 6. 
Manriaue 73. altos. Teléfono A-2711. 
C 1680 Jn.-l 
. I D i r - Ü M x x r l e z i 
t IR VJ AKO-DKNTísTA 
H í \ l 3 a , m . s t TJL. l i o 
[ i C I l i ÍN 
C L Í N I C A G U i R A L 
E3ic:«siv*.»»er.t» »ar* operacloaea a* lea ojee 
! r^w ^i. K****» y pm J»**- Te-léfor.o A-2711. 
I C 1PS1 Jn.-l 
BOOTOE AUiLáDEJO 
jiedicina y Ciruii». —Coasulww ds 12 4 i 
Foores gratis. 
Telefono A-3344: Com postela l O l . 
C 169» Jn-'1 
Polvos dentriDcus, euxir. cepilios. CodsbI-
tee de 7 áó. 
5788 26-17 My. 
DR. FERNAKOQ MENDEZ C i P O T E 
(Medicina y cirujía general.) 
D R . M A N U E L M A S F 0 R R 0 L L 
(OCULISTA) 
San Rafael 1, entresuelos. Consulte* 
d« 3 & 6. 
C 1738 Jn.- l 
DOCTOR M. MARTINEZ AVALO 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25, altos. 
Consultas diarlas, de 12 & 2. Gratis á los 
pobres, los lunes. Teléfono A 4934. 
6839 28-9 
DR. C-CWZALO AEOSTEGUI 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 
los niños, médicas y quirúrgica*. 
Consultas de 12 á S. 
Aguiar lOS1/̂  Teléfono A-3096. 
C 1700 Jn. - l 
BR, eüSTAYO 18PEZ 
Enfermedades del cerebro y de los ner-
vios. Consultas en Belascoaln 105% pró-
ximo á. Reina, de 12 á. 2. Teléfono A-4912. 
C 1685 Jn.- l 
D r . J o a a u i n D i a g o 
Especialista del Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras—De 1 á. 4.—Teléfono A-2490. 
EMPEDRADO 19. 
C 1703 Jn.-l 
S . Gancio Bello y Arando 
ABOGADO. HABANA 72. 
T E L E F O N O 702 
C 1691 Jn.-l 
D R . R O B E L I N 
P I E L , S I F 1 L B S , S A N G R E 
Curaciones rápidas por eistemao 
modernísimos 
CONSULTAS D E 12 A 4 
P O E B B S G R A T I S 
J E S U S MARIA NUlOrBO 91 
T B l i E F O l f O N U M . A 1 3 3 2 
C 1673 Jn.-l 
D r e s . ¡ e r n a c i o P l a s e n c i a 
é Icrnacio B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1, 
Eepeciallsta en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en general. Consul-
ta-- de 1 i 3. Empedrado 60. Teléfono 291 C 1693 Ja.-1 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Ciruj£nw ds !a Facultad de Par!» 
Especialista eu enrê  medades del estú 
maeo é intestir-.&a scg-Ur. ei proceditaiente 
de los prof >sorc«! doctores Hayen y "Win-
ter, de París, por el análisis del jugo g&s-
triro. Consultas c'e 1 á 3, Prado 76, baica. 
C 1687 Jn.- l 
Dr. Juan Santos Fernández 
CCULISTA 
Consultas en Prado 1C5 
Al lado del DIARIO DE LA MARINA. 
L A B O R A T O R I O 
CLINICO - QUIMICO 
ALBALADEJO Y DELGADO 
Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 
Se prauctlca-n análisis de orina, esputo*, 
sangre, teche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 
Análisis de orines (completo), es-
putos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 
T E L E F O N O A-3344. 
C 1696 Jn. - l 
D R P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. 
Venéreo, Hidrocele, Sífiles tratada por la 
Inyección del 606. Teléfono A-1322. De 13 
& 3. Jesús María número 32. 
C 1672 Jn. - l 
DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensarlo Tamayc. Garganta. Narii y. 
Oídos. Aguacate 52. bajos de 3 & 4. 
C 1701 Jn. - l 
DRT HERNANDO SE8ÜI 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
BARMHTi ME1Z Y OÍDOS 
Keptuno 103, de 12 & 3 todos ios días ex-
cepto los domingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital ilrecedes, lúnes, miér-
coles y viernees á las 7 de la mañano. 
C 1678 Jn.- i 
D R . S . A L V A R E Z Y G U A N A G A 
Oculista del Hoapital de Paula y de lam 
escuelas de París y Berlín. Consultas d« 
1 á 3. Pobres de 3 & 4. Prado núm. 2, ba-
jos. Teléfono A-5101. 
C 1699 < Jn.- l 
D R . C A L V E Z G U I L L E N 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número i i . 
Consultas: de 11 & 1 y de 4 á 5. 
6 1J52 Jn.- l 
S u a r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cw-a «I vicio alcohólico) 
SUEHO ANTITETANTCO. Suero antl-
mor.írij - o • morii «manía.) Se pre-
i paran y venden en c] Laboratorio Bacte-
1 rolóplco de ta Crónica Médico Quirúrgica. 
¡ Prado 10B. 
C 1755 Jn.- l 
C l'.Só Jn.- l 
M I G U E L A N G E L V A R O N A 
A N T O N I O Y A R A Z Ü Z A 
ABOGA DOS 
De 1 á. 5, Cuba 9, por Chacóa 
C 1743 j n . . ! 
D S . A D O L F O 31EYES 
Eníormedac-m ci*,l Zrtómago 
4 Inteatinos, exc!u»ivamonta 
Proredlmioyito del prolesor Hayem, dcJ 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
anAllsis de ia orina, sangre y rricroscdpica 
Consultas de 1 4 3 de la tarde. Lampa-
rria 74. altos. Teléfono 374. Automát-1 
co A-S681 
C 1683 
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L a h u e l g a 
d e l a l c a n t a r i l l a d o 
L A A S A M B L E A 
Anoche á La. l iom de comenzar la 
asamWea uo se podía dar un paso en 
el '• Circulo Soeialisrta" de la calle de 
Sau Rafael. Un gentío inmenso lle-
tísh-a, los salones. El entusiasmo de 
los hu^ígDÓ&tew no deeae en lo más mí-
nimo, porque cuenta con la seguri-
dad de i triunfo. 
La preside el obrero Veytes. Y ha-
cen uso de la palabra Francisco Pé-
rez, Chacón, Ceudoya y el que ocupa 
la presidencia. Sus discursos fueron 
de tonos muy mesurados. Convinie-
ron en demostrar la avaricia, la mala 
fe y la soberbia del Director del al-
cantarillado, Mr, Case, y aplaudieron 
á los obreros huelguistas por su ad-
mirable unión, su actitud pacífica 
que les ha granjeado la simpatía de 
la prensa y de todas las clases socia-
les,"}' les prometieron que el triunfo 
de su causa era seguro y muy breve. 
A juicio de estos oradores, la falsa 
situación de Mr. Case no puede sos-
tenerse, porque ni las calles pueden 
seguir como están intransitables ni 
las aguas podrán permanecer para-
das mucho tiempo en las zanjas, por-
que se alteraría, 'la salud pública que 
vale un poco más que todos los inte-
reses de una eom'pañía explotadora 
y dominante. Tampoco podrá conti-
nuarse así porque las laderas de las 
zanjas abiertas amenazan desprender-
y arrastrar en su desprendimiento 
las paredes y muros de las calles don-
de se encuentra paralizado el traba-
jo. Esto, manifestaron, lo demues-
tra el terror de los propietarios que 
si trabajan muy sor-dámente, traba-
jan sin descanso por que este con-
flieto llegue á una breve solución. 
Manifestaron también que se snma-
ba á esta el peligro que ofrecen las 
aguas paradas, pnesto que en la calle 
de Tejadillo se han recristrado dos 
casos que se creen de fiobre amarilla; 
casos que se ocultan, como es muy 
natural. 
'Desmintieron que hoy hubieran 
trabajado varias cuadrillas on las ¡ 
obras donde se oricrinó la huelga: y 
aplardicron la actitud de un capataz i 
cubano que llamado á trabajar por! 
la Compañía se negró á ello 'licióndo": ¡ 
—Si viene la misma, cuadrilla con- ¡ 
t innaré ; si no viene, yo también me : 
vov. Se oyeron vivas a la huelga. 
Hubo OTiiéfi censuró .-mértrica ni en-
te 1° co r^ ' ^^ f 1n1 ^'"•aMp Munici-nal | 
l que suponían de veraneo—ciuie^ 
no se onfp"ó de este conflicto hasta 
ayo- ni hizío nada por llevarlo A un 
arreglo satisfactorio como era su de-
ber, ya oue están amenazadas la salurl 
pnld;-a. la vi;la de los ciudadanos y 
e'l obrero de la clase que trabaja y 
que hoy lucha por sus derechos por-
que lo cree ríe justicia, como lo reco-
noce la opinión, general. 
Se yo vuestro deseo de concordia en 
vuestra actitud parifica y en vuestra 
proposición de ".un peso treinta y 
cinco centavos7' d^ jornal, , proposi-
ción que desechó Mr. Case desde el 
pedes'tal de su soberbia. Debéis, te-
ner fe—agregaron—• el que flaquee 
que se arrime al fuerte y el que ten-
ga hambre que se presente á la Co-
misión, que la Comisión proveerá. 
Para cerrar la Asamblea dijo el 
Presidente: 
—ÍNo paséis por favor por la calle 
de Colón sin llevar bastante desinfec-
tante; os exponéis á morir. Ni por 
la de Tejadi'Mo. que moriréis segura-
mente. Mirad qne os queremos bien. 
Y tened fe en vosotros mismos. La 
Habana entera os mira con gran sim-
pat ía . A Mr. Case no lo mira con la 
misma mirada que á vosotros. Quedó 
terminado el aeto. 
Por nuestra parte, nos limitamos á 
exponer las ideas que vertieron los 
oradores con la fidelidad que es de 
.fustícía. 
LOS DE L A "OONCRETTE 
'COMPANT" 
Cuando los huelguistas comenza-
ban á disolverse, llega á manos del 
obrero Vieytes una carta. Es de la 
casa "Concrette Corapany," de Hus-
ton, cuyos obreros fundidores de tu-
bos para M , Case, secundaron el mo-
vimiento del alcantarillado: Decía 
as í : 
A los obreros de la 
' ' C oncrette C ompany'' 
Habana, 
Señores : 
En contestación á su demanda pa-
ra que se les aumenten ,los jornales, 
etc., tenemos que participarles que 
no estamos dispuestos á conceder na-
da de lo que nos piden, en absoluto, j 
Si ustedes quieren seguir trabajando • 
bajo las mismas condiciones anterio- i 
res, pueden volver á sus quehaceres 
en seguida, si no emplearemos á otros 
en su lugar. 
Huston, Cia. 
El obrero Francisco Pérez aeonse- i 
ja á los fundidores de tubos que vuel-
van al trabajo, pivesto que á esta 
huelga se ha ido con muy dolorosa l i -
gereza. Así os lo hice saber cuando 
me participasteis vuestro acuerdo. 
Se oyen protestas. E l obrero Pérez 
con t inuó : Yo no quiero responsabi-
lidades, digo la verdad, guste ó no 
guste, duela ó no duela. 
Avelino León, de los fundidores:—-
Es cierta la calificación de ligereza 
á que ailuide el compañero Pérez; pe-
ro cuando os pedimos apoyo nos lo 
ofrecisteis. Si ahora volvemos al 
trabajo no es derrotados por nosotros 
mismos; si volvemos derrotados, vol-
vemos derroítado^ por ellos. Se oyen 
vivas á la huelga. 
Cendoya y Vieytes, de la Comisión, 
hablan, y convienen en decir: Si vos-
otros los fundidores creéis que debéis 
continuar la huelga, continuadla; si 
queréis volver, volved. Nosotros no 
queremos adquirir responsabilidad. 
Por fin se Mega á este acuerdo. Los 
fundidores de trbos celebrarán hov, 
al medio d-ía. ana aeambíéa. En ella 
se disctittrá serenan'ente si se va á 
trabajar ó si continúa la huelga. 
Nrréstra imr>re?i6n es que si la Em-
presa del Al cantar-Miado concede el 
"peso y treinta y cinco centavos,'7 la 
huelga terminará . 
LOS CARRETONEROS 
Llamados por el Jete de la Policía 
Nacional, concurrieron ayer á su des-
pacho el i 'rtsidente y Secretario del 
ú remio de Carretoneros, señores Feli-
ciano García y Manuel Gordon, ' 
Ercoroncl l lernái idcz les interrogó 
si era cierto como de público se de-
cía y propalaban kfc obreros del al-
cantarillado que el Gremio de con-
ductores de eirretoues se iba á decla-
rar en huelga para secundar el movi-
miento por aquéllos iniciado y soste-
nido contra la Compañía Construc-
tora del alcantarillado y pavimenta-
ción de la ciudad. 
Ambos señores contestaron que 
eran infundados esos rumores, pues 
ellos no se proponían declararse en 
huelga. 
De la Jefatura se dirigieron los se-
ñores García y Gordon, acompañados 
del Jefe de Policía, á la Secretar ía de 
Hacienda, donde celebraron una con-
ferencia con el señor Mart ínez Or-
tiz. para pedirle que autorizara á los 
carretoneros para poder atravesar 
por el patio del edificio de la Hacien 
da en sus viajes de la plazoleta de 
San Francisco á la calle deh Obispo, 
toda vez que la calle de los Oficios se 
encontraba casi intransitable para el 
tráfico de vehículos, por el mal 'esta-
do de su pavimento. 
El señor Mart ínez Ortiz accedió en 
el acto á la justa petición que se le 
hacía. 
Después se dirigieron el Presidente 
y Secretario del Gremio de Carreto-
neros á la Secretar ía de Obras Pú-
blicas para solicitar del señor Cha-
lons que ordenara la composición de 
algunas calles que se encuentra;! 'en 
mal estado. 
El señor Chalons les contestó que 
inmediatamente iba á ordenar la re-
paración de las vías que solicitaban, 
procurando emplear en esos trabajos 
el mayor numero de cuadrillas dispo-
nibles para que se realizase el relle-
no de los baches con la mayor rapi-
dez posible. 
Más tarde visitaron los referidos 
señores al Alcalde de la Habana que 
los había citado para preguntarle so-
bre la veracidad de las notieias que 
corrían de nue ellns iban á apoyar á 
los huelguistas, declarándose también 
en huelga. 
Negaron ambos que fueran funda-
das esas noticias. 
E L A L C A L D E MEDIADOR 
El Alcalde, doctor Cárdenas, se 
propone intervenir en la huelga de 
los obreros del alcantarillado -para 
ver si logra obtener una solución rá-
pida del conflicto. 
De acuerdo con ese propósito el 
doctor Cárdenas ha citado al Vice-
presidente de la Compañía M r . Case 
y al Abogado Consultor de la Empre-
sa, señol Belt, para que concurran 
hoy á las diez de la mañana, á su» 
despacho, para tratar del arreglo de 
la huelga. 
Después de esa entrevista el Alcal-
de citará, probablemente para las 4 
de la tarde, al Comité de la huelga 
á f in de obtener que de ambas par-
tes se ceda algo en sus pretensiones y 
termine el movimiento á satisfacción 
de todos. 
Se espera que las gestiones del 
Dr . Cárdenas den en este caso el mis-
mo resultado satisfactorio que dieron 
en otros movimientos huelguistas, 
donde ofreció su concurso como me-
diador, obteniendo un señalado 
triunfo, 
U N ESCRITO 
El Secretario de Obras Públicas ha 
trasladado al de Gobernación un es-
crito del Presidente de la "Me Giv-
ney & Rokeby Construction Co." re-
lativo á la huelga de los obreros del 
alcantarillado, manifestándole que es 
el deber de los contratistas el mante-
ner el derecho de emplear la mano 
de obra al mejor precio asequible y 
graduar los jornales según el mérito 
individual desde el mínimum de un 
peso hasta lo que merezca el obrero, 
ORDENES A L A POLICIA 
Como resultado do la entrevista 
celebrada por el Presidente y el Se-
cretario del gremio Je carretoneros 
con el señor Secretario de Hacienda, 
el Jefe de la Policía Nacional ha da-
do órdenes á los miembros del Cuer-
po que prestan sus servicios en la 
primera estación para que permitan 
bajar á los car rc íono 'vs por la calle 
de los Oficios á salir por la. de Bara-
t i l lo , ó lo que es igual, atravesar el 
patio que ocupa el edificio de la Ha-
cienda. 
SIN NOVEDAD 
•Según los partes ofb-iales recibidos 
hasta las once de la noche de ayer en 
la Jefatura de Policía, hasta esa ho-
ra no había ocurrido novedad alguna 
relacionada con los huelguistas y los 
obreros que trabajan en las obras del 
alcantarillado. 
S E A L Q U I L A N los altes de la casa n ú -
moro lOG de la calle de San Ignacio, para 
f a m i l i a ó para escri torio. 
7284 8-20 
I X Q I I S I D O R 35 
Se a lqu i la e¡ p i só p r inc ipa l , derecha, de 
esta caaa. I n f o r m a n : Oficios 88, bajos. 
7282 10-20 _ 
M A L E C O N 31, sp a lqu i l an los bajos, con 
sala, cua t ro habitaciones, comedor a l fon-
do, mag-nlflco baflu, cielo raso, luz e l é c t r i -
ca y gas en toda la casa. A d e m á s cuartos 
y bafio para criados. jLa l lave é informes: 
Consulado 62. 7280 4-20 
C A L Z A D A D E L A Rerina; p r ó x i m o s i 
(leFí.i ¡ ipa i sc , se a lqu i lan los c ó m o d o s , secos 
de verdad j frescos bajos de Reina 88, con 
sala, reci'nldor, comedor, 5 dormi tor ios , 
cuar to desahogo, b a ñ o completo, 3 cuar-
tos y b a ñ o para criados, g ran patio y t ras-
pat io . I n f o r m a n los d u e ñ o s en los mismos, 
de 9% á 12. 7279 • 6-20 _ 
S E A L Q U I L A N los entresuelos de la ca-
sa calle de Obispo 111. L a llave en los 
mismos. In formes : Sol 110, altos, de 1 á 3. 
TL'TT 8-20 
S E A L Q U I L A N 
las casas de reciente c o n s t r u c c i ó n , s i tua-
das en la calle Q u i n t a n ú m . 19. entre H y 
G, con altos y bajos completametne inde-
p é n d i o n t e s y frente a l mar, y el piso bajo 
de la gran casa Calzada 56, esquina á F. 
Llaves é informes en Calzada 54. 
7195 ^0"18_ 
" ^ H E R M O S O S A L T O S , calle 16 t i ü m e r o 
253. entre E y F, loma del Vedado, cinco 
cuartos, dos grandes salas, dos b a ñ o s , co-
medor, etc., moderno y fresco. I n fo rman 
en F n ñ m . 30. T e l é f o n o F-1315.. 
7199 _.8'.18_-
~ K S P L E N D I D O L O C A L , PROPIO P A R A 
cualquier i ndus t r i a : t ren de lavado, cochos, 
funeraria, v a q u e r í a , ta l le r de c i g a r r e r í a , 
m e c á n i c a en general, c a r p i n t e r í a , etc. A l -
m a c é n ó d e p ó s i t o . I n f o r m a r á n : Cerro 563, 
bajos. 7197 8-18 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O de l e c h e r í a , 
puesto de frutas y f r i tu ras , t a b a q u e r í a ú 
o t ro a n á l o g o , se a lqu i la un hermoso local 
de esquina, Romay y Zequeira; tiene ins-
t a l a c i ó n moderna y mucho barr io . I n f o r -
man en la bodega. 7163 4-17 
S E A L Q U I L A el segundo piso de la mo-
1 derna casa Refugio n ú m . 14, á media cua-
dra de Prado; sala, comedor y ' 3|4; t iene 
i n s t a l a c i ó n e l éc t r i ca . Informes en el m i s -
mo, de 9 á 12 y de 2 á 5. 
_7270 4-20 
S E A L Q U I L A en la calle Trocadero n ú -
mero 39, antes 57, una casa acabada de 
pintar , con sala, saleta y 3i4, cuarto de ba-
ño y d e m á s servicio sani tar io , en 12 cen-
: tenes. L a l lave en la bodega de la esqui-
; na de Crespo. I n f o r m a n : Monserrate 81, 
i antes 71, a l t o ^ 7256 4-20 
i L A G U N A S 121, esquina á B e l a s c o e í n ; 
i en esta casa, acabada de reedificar, se a l -
i qu ina un bonito piso, con sala, saleta, 3 
habitaciones, hermoso cuarto de b a ñ o y es-
! p l é n d i d a cocina. I n f o r m a n en la misma, p i -
I so tercero, derecha. 7244 4-20 
I E N $10-60 U N A ST18-4$ otra, se a lqu i lan 
i dos habitaciones bajas muy hermosas, cer-
i ca de los muelles y Oficinas del Estado. 
I n f o r m a n á todas horas en T a c ó n n ú m . 2, 
' esquina á Empedrado. 
7242 5-20 
"cÍNSÜLADO 8 2 ( M C O E R N O ) " 
Se a lqu i lan los m a g n í f i c o s altos de es-
ta casa, de nueva c o n s t r u c c i ó n , con Insta-
lac ión e l é c t r i c a y todas las comodidades 
para una f a m i l i a de gusto. I n f o r m a r á el 
! Sr. Ledo. B a ñ o s , Mercaderes 11. de 1 á 6 
' p. m. L a l lave en la p a n a d e r í a " E l D i o -
rama", entre Trocadero y Colón. Prec io : 
i 22 centenes. ' 7241 8-20 
H E R M O S A S y venti ladas casas, á una 
cuadra de la Calzada del Monte, se a lqu i l an : 
Romay 6, bajo; Zequeira 12, a l to y bajo; 
tienen tres cuartos, sala y saleta y son de 
precio m ó d i c o . Romay 12, altos, dan r a z ó n . 
_7162 4-17_ 
S E A L Q U I L A N los altos de Gervasio n ú -
mero 93. La l lave en los bajos é i n fo rman 
en Cuba n ú m . 52. 7153 8-17 
S E A L Q U I L A N los altos de l a casa San 
L á z a r o 162; sala y cua t ro habitaciones; es-
calera de m á r m o l y v i s t a al M a l e c ó n . I n -
dus t r i a n ú m . 31. 7152 4-17 
EN IviODICO precio, los modernos altos 
de Sol 46, con sala, saleta, comedor y 7¡4. 
L a l lave en los mismos, é in fo rman en 
Cuba 65, entre M u r a l l a y Teniente Rey. 
7334 4-20 
SE ALQUILAN EN 6AUAN0 NUM. 82 
Altos del Banco C a n a d á 
I Tres e s p l é n d i d a s habitaciones jun tas ó 
I separadas, sin muebles, y con todo el de-
i m á s servicio si lo quieren ó necesitan, á 
! s e ñ o r a s solas ó ma t r imon ios sin n i ñ o s . Se 
l dan y toman referencias en la " L a F lor 
Cubana", Gal iano y San J o s é . 
7233 8-20 
V E D A D O 
Acabada de renovar, se a lqui la la c ó m o -
da casa de A y 15. Tiene sala, comedor, 5 
hermosas ha' itaciones, 2 b a ñ o s , cocina, re-
p o s t c r í a , jardines, garage y dependencia 
para criados. I n f o r m a n en Prado 105. 
7285 4-20 
~ E N L A ^ I B Ó R A , Calzada n ú m . 557. Se 
a lqu i l a esta casa con comodidades para re-
gu la r fami l ia . L a l lave y su d u e ñ o en el 
n ú m . 559. 7222 4-18 
En lugar bien céntrico 
SE A L Q U I L A N los bonitos bajos de Ra-
yo 32, á una cuadra de Galiano, acera de 
la brisa, con sala, saleta, 4 cuartos y ser-
vicio doble. I n fo rman en los altos, 
_7176 _ 4-17 
SE A L Q U I L A l a casa J e s ú s M a r í a 79, 
antes 73, con sala, comedor, 3 habitaciones 
y una al ta , con azotea, ducha y cocina; 
dan r a z ó n en la misma v el zapatero del 71. 
7220 4-18 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O , se a lqu i l a 
la casa Mercaderes 18, acabada de reedif i -
car : tiene tres pisos, enteramente inde-
pendientes, se a lqu i lan juntos ó separados. 
Se hace contrato. L lave en l a misma. I n -
forman, Galiano 75, altos. 
7219 _ 4"18__ 
S E A L Q U I L A N en 10 centenes, los her-
mosos altos de Neptuno 218 Z, compuestos 
de sala, saleta, 4 cuartos, e s p l é n d i d o come-
do^, cocina, cuarto para criados, cuar to ba-
ñ o y servicios sani tar ios; las llaves en la 
bodega de Neptuno y M a r q u é s G o n z á l e z ; 
para m á s informes en l a p e r f u m e r í a de 
Manr ique y San J o s é . 
C 1837 6 -18_ 
S E A L Q U I L A la casa calle de Santa Ca-
ta l ina n ú m e r o " 1%, Cerro, á una cuadra de 
los t r a n v í a s ; por ta l , sala, comedor, tres 
cuartos, servicio sani tar io moderno: $25-00 
p la ta á l mes. L lave é informes: D o m í n -
guez 17, j a r d í n . 7190 S-18 
C O R R A L E S 54; en 6 centenes se a l q u i -
lan estos bajos, compuestos de sala, «a le -
ta, dos cuartos, cocina, b a ñ o , dos inodoros 
y pisos de mosaico. L a l lave en los altos 
é i n f o r m a r á n Salud 55, Srtas. de Castro. 
_7307^ 4-18 _ 
S E A L Q U I L A el hermoso chalet s i tuado 
en el Vedado, calle F esquina á T e r c e r a 
compuesto de siete cuartos altos con tr?s 
b a ñ o s , y abajo, sala, saleta, comedor, b a ñ o , 
etc. Tiene un gran patio y caballeriza. I n -
forma su d u e ñ o : G. del Monte, Paseo, es-
quina á 16. 7206 8-18 
V E D A D O 
SE A L Q U I L A E L C H A L E T D E A L T O , 
sala, comedor, ha l l , seis hermosas hab i t a -
ciones, cuar to de b a ñ o con i n s t a l a c i ó n com-
pleta y cocina, ampia bohardi l la , cuartos 
para criadas, cochera con cuartos para 
'•orlados y b a ñ o , tres caballerizas, ins ta la-
c ión de gas, electr icidad, t imbres , abun-
dante agua, j a r d í n , pajarera y gal l inero, 
f a l l e 5a. esquina á A. Vedado, á todas ho-
ras. Su d u e ñ o en B e l a s c o a í n 121, casi es-
quina á Reina, de 12 á 1 y de 7 á 8 de 
l a noche". T e l é f o n o A-3629. 
7227 8-18 
SE A L Q U I L A N I05 bajón de la casa V i r -
tudes 41. p r ó x i m a al Prado, con ins ta la-
c ión sani tar ia moderna, sala, saleta, cuatro 
h a l i i t á c l o n e s . patio, b a ñ o y dos inodoros; 
todos los pisos de mosaico. L a l lave é i n -
formes, en Neptuno y A m i s t a d : "La Re-
gente". 7194 8-18 
V I L L E G A S 1 1 3 
Se a lqu i l a el p r imer piso, es espacioso 
con grandes comodidades, rondic iones h i -
g i é n i c a s y servicio sani tar io inmejorable, 
escalera de m á r m o l muy ampl ia . Informes 
en los bajos de Riela 66-68. 
7Í93 8-18 
V E D A D O 
Se a lqu i l a una casa cem mueblas 6 sin 
ellos, sala, cinco cuartos, comedor y de-
m á s servicios; calle B n ú m . 48, entre 17 
y 19. 714» 8-17 
SE A L Q U I L A N los modernos y frescos 
bajos de Nep tuno 211, con i n s t a l a c i ó n sa-
n i t a r i a ; la l lave en los al tos; precio: 9 
fcentenes; para m á s informes, en A n i m a s 
182. 7144 ^"17__ 
V ¡ L L E G A S 10.—Por ausentarse su due-
ño, se a lqu i lan los altos, compuestos de sa-
la, saleta y cinco cuartos y d e m á s comodi -
oades. E n los miemos in fo rman . 
_7140 _ _ 4 : l 7 _ 
H A B I T A C I O N E S con b a ñ o , agua co r r i en -
te y fuz e l éc t r i c a , bien amuebladas, de $20 
Cy. y sin b a ñ o desde tres lufses. " E l Cos-
mopol i ta" , O b r a p í a 91, T e l é f o n o A-5S39. 
_7185 4 - 1 7 _ 
~ S E ~ A L Q U I L A Ñ en Tejadino 48, va r i a* 
habitaciones, cpn b a l c ó n á l a calle, desde 
dos centenes. En V i r tudes 8, o t r a en tres 
centenes; y en Indus t r i a 72 A una en tros 
lylses, amueblada. 7184 4-17 
S E A L Q U I L A N los bonitos y modernos 
altos de Neptuno 101, compuestos de sala, 
recibidor, cinco cuartos, buena cocina, dos 
inodoros, pisos finos; su precio: 13 cente-
nes; en los bajos e s t á l a l lave é i n fo rman 
en Prado 66, antes 60. 
7143 6-17 
V E D A D O 
Calle 15 entre 6 y 8. Fren te a l parque. 
P in tada de nuevo; t iene ocho cuartos y 
dos de criados, sala, comedor, buen b a ñ o y 
servicio apar te para criados. L a l lave a l 
lado. I n f o r m a n en A m a r g u r a 23. 
7181 6-17 
S E A L Q U I L A N las casas M a r i n a 10 7 
10 A, en siete y cinco centenes. Informes: 
G a r c í a Tufión y C o m p a ñ í a , Agu ia r 97. 
7180 8-17 
S E A L Q U I L A la p lan ta a l ta de la casa 
Campanar io n ú m . 150, entre Salud y R e i -
na, compuesta de sala, saleta y cinco cuar-
tos. L a l lave é informes en Prado n ú m . 
86, entre An imas y Trocadero, Francesco 
Reyes G u z m á n . 7179 8-17 
C U B A 23, antes 15, se a lqu i l a esta bon i ta 
casa para n o t a r í a , bufete de abogado ó cor-
ta fami l ia . L a l lave en l a c a r p i n t e r í a . Su 
d u e ñ o ; 11 n ú m . 45, entre 10 v 12, Vedado. 
7171 4-17 
L E A L T A D -A, ante-s 46; se alquila esta 
boni ta casa, con toda clase de comodida-
des. Es muy fresca. L a l lave en el ca-
fé. Su d u e ñ o : 11 n ú m . 45, entre 10 y 12, 
V e d a d o . _ 7172 41?7^ 
C O J I M A R . — S e a lqu i la en 50 centenes. 
Real 66 esquina á Cast i l lo, frente a l mar, 
de m a m p o s t e r í a , con 6|4 y abundante agua, 
con cochera y caballer izas; i n fo rman en 
Gervasio 170. 7167 4-17 
E N 5 C E N T E N E S se a lqu i lan los bajos 
de la casa V i r tudes 162% B. compuestos 
de sala, comedor, 2|4 grandes y servicios 
sanitarios. In fo rman en la f á b r i c a de mo-
saicos " L a Balear", Oquendo 2. 
71fi6 8-17 
V E D A D O 
Se a lqu i l a una casa nueva con 6 cuartos 
y dos de criados, buenos pisos y cielos r a -
sos. Calle Tercera entre las de C y D , en 
el Vedado. L a l lave en l a esquina. I n f o r -
man en A m a r g u r a 23. 
7182 8-17 
E N G U A N A B A C O A , se a i q ü l i a la casa 
Lebredo 4, con sala, recibidor , saleta de co-
mer, 5|4 bajos y 4 altos, piso de mosaico, 
b a ñ o é inodoro, en el mejor punto del pue-
blo. L a l lave en l a bot ica de R. de C á r d e -
nas y A m i n i d a . 7185 8-17 
I M W p c i 
SE A L Q U I L A N . L A P L A N T A B A J A , 
PROPLA P A R A E S T A B L E C I M I E N T O , Y 
E L S E G U N D O PISO, C O M P U E S T O D E 
DOS D E P A R T A M E N T O S . I N F O R M A R A N 
E N E L " P A L A C I O D E H I E R R O " , S A N 
R A F A E L 31^4. 
7156 12-17 
— S E ^ L Q Ü I L A el bajo de A n c h a T e f Nor^ 
te 294, con entrada por A n c h a del Nor t e y 
M a l e c ó n ; tiene dos recibidores, sala, c i n -
co grandes cuartos, comedor, s ó t a n o con 
dos habitaciones, para servidumbre. Pue-
de verse de_ l á J L 7109 8-16 
E N C A S / T D E F A M I L I A r e s p e t a b l ^ - ^ 
a lqu i l an 3 habitaciones altas, m u y frescas, 
con v i s ta a l Malecón , piso de m o s á i c o nue-
vo, en 5 centenes. San L á z a r o 194. Refe-
rencias m ú t u a s . Se da l l av ín . 
7110 4-16 
¡ O B R E R O S ! A peseta y i 10 
grandes y modernos cuartos en F l ™ ^ P e 
4, j u n t o á M a r i n a y en Santa Catal ina 9, 
8-16 
F a r a n o jrajstar e i d i n e r o e u 
m e d i c i n a s ae d e b e g-astar e n l a 
c e r v e z a d e L A T K f ) l C A L < t q u e 
es u n c ú r a l o t o d o . 
R i G L A 6 6 Y 6 8 
Se a lqu i lan tres pisos con entrada Inde-
I pendiente, propios para comisionistas por 
| estar situados en el centro de los nego cios 
¡ mercanti les. Condiciones hicriénicap y ser-
vlclo sani tar io inmejorable, escalera de 
i mf l rmol y m u y ampl ia . Informes en los 
baios. a l m a c é n de sombreros. 
7192 8-18 
S E A L Q U I L A la casa calle Falgueras 
; entre D o m í n g u e z y San Pedro, Cerro; por-
| t a l , sala, comedor, cinco cuartos, servicio 
| san i ta r io moderno: $25-00 pla ta al mes; 
¡ l lave é informes: D o m í n g u e z 17, j a r d í n , 
j _7191 _ 8-18 _ 
S A N R A F A E L 83.—Sala, z a e n á n , come-
i dos. tres cuartos bajos y dos altos y de-
¡ mfts sprvlf los. La l lave en el 85. I n fo rman 
I en «"uba 62, de 11 á 12 y de 5 á 6. 
7204 _ 8-18 
~ S A N T A ~ L U C lA N U M aitos, M a r i a -
nao; sala, comedor, c inco cuartos y de-
m á s servicios. La l lave en los bajos. I n -
forman en Cuba 62, de 11 á 12 y <le 5 á 6. 
7203 &-18 
S E A L Q U I L A N los bajos de Neptuno 
152, con sala, comedor y 3 cuartos, s e rv i -
cio, luz e l éc t r i ca , buenos pisos, p in tada de 
nuevo. Las llaves a l lado, en el 150, su 
d u e ñ a . Monte 72, altos. 
_7111 4-16_ 
S E A L Q U I L A l a casa calle de Apodaca 
n ú m . 5, bajos, con todos los adelantos mo-
dernos. L a llave en los altos. I r t forman en 
el H o t e l Pasaje. Precio, 9 centenes. 
7119 8-1S 
~ " E N ~ C T N C 0 C E N T E N E S se a lqu i l a l a 
hermosa casa Hornos 4 A, en San L á z a r o , 
con sala, saleta y tres cuartos, todo á la 
moderna. I n f o r m a n en P r í n c i p e 11 C, L í n e a 
del Vedado. 7126 8-16 
V E D A D O 
Se a lqu i l a la lujosa casa y la mejor s i -
tuada del Vedado, calle 17 n ú m . 3, p rop ia 
I para f a m i l i a de gusto, con sala, comedor, 
' 10 cuartos, 3 b a ñ o s , g ran s i t io para au to -
móvi l y coche, caballerizas y t a m b i é n pue-
! den u t i l i z a r un hermoso terreno que t i e -
! ne a l lado cercado. Se a lqui la desde 30 de .T.íuío é i n f o r m a r á n de todos sus porme-
nores en Zulue ta 36. 7131 8-16 
C o n .ñí c u a r t o s e n l O ( e n t o n e s 
T J c L K F O N O f i í í » ; j 
7116 8-16 
en:ve L a w t o n y Armas . 
7118 
PARA" E S C R I T O R I O S , hermosas claras 
y venti ladas habitaciones altas, c/ n 
á la b a h í a , entrada de z a g u á n , c o j P 0 " e ' 
ro . c o m u n i c a c i ó n con todas las 1 neas aei 
t r a n v í a , Enna n ú m . 1, esquina á t a n r e -
dro. 7092 C - l t _ 
" A Ñ Í M A S N ú m . 99.—Se a lqui lan lo? bo-
nitos y venti lados altos, acabados de ra-
br lcar . L a l lave en la bodega. In fo rmara 
Constant ino S u á r e z . Lon ja di". Comercio, 
departamento 204, T e l é f o n o B-11S5. 
7100 15-16 Jn. 
S E A L Q U I L A N los bajos d- la casa San 
L á z a r o 229, entre Gervasio y B e l a s c o a í n , 
con sala, antesala, 4 cuartr s, comedor a l 
fondo, 1 cuar to de criados, baño , etc. P i -
sos de m á r m o l y m o s á i c o s . Llave é infor 
mes, su d u e ñ o , en los a l ' os. 
7121 4 - -
SE A L Q UÍLA un departamento para es-
c r i to r io , en los bajos de Teniente Rey n ú m . 
71. I n f o r m a r á n en los mismos. 
7087 M f l 
" A L Q U I L O , T u r b i n a de 20 caballos para 
cualquier indus t r i a ; tiene todo para f á b r i c a 
de sogas. Falgueras 3 1 ^ . Alqu i lo , casa con 
5 aposento, frente a l parque T u l i p á n , F a l -
gueras 31, 5 centenes. In fo rman en el ¿IVs 
Blas. 7080 
V E D A D O . — F n la c a l í e l 9 . entre B y C, 
se a lqu i lan unos hermosos altos con ins ta-
laciones e l é c t r i c a y de gas. moderna, y to-
das cuanta* comodidades son necesarias pa-
ra una f a m i l i a de gusto. L a l lave en B en-
t re 19 17. T e l é f o n o F-1302. 
7075 0-15_ 
" ~ S E ~ A L Q U I L A un e ^ a c l o s o l ó í a l en un 
punto de mucho porvenir , propio para café , 
fonda v bodega. I n f o r m a r á n : Oficios 18, 
ca fé . 7069 8-15 
En 15 centenes, se a lqui lan Ioí; 
altos de San L á ' i a r o nfim. 04. sala 
d i v o ciiartos y todas las demAs 'r. SaIet4i 
dades que pueda desear una f.uinHa i*010*!!-
to. In forman en la misma el nono, &U8' 
léfono A-1373. 6933 ^ Te. 
En 12 centenes, se abni i lañ^ToT^Tt 
la casa Bernaza 69. j u n t o á la esqmPa 
ral la , tienen sala, comedor, seis ci ' 
l i a llave en los bajos, se da m á s inf41^0"" 
en Reina 131, t e l é fono A-lo73. ' Iora»e» 
6934 
Fra 
S Q U I N A para estableclmlenTírTr^* 
._nclsco y Buenaventura, Jesús del \ t n 
te Imp 'm.d rán en la bodega de San i ? 1 " 
elaéo y Delicias. 6919 , ran. 
3-11 SE A L Q U I L A N 
En 12 centenes los bajos de la casa v 
r ro n ú m . 0. Las llaves en Prado „ 
6918 ,.m- 31 (altos). w > 10.j£» 
SE A L Q U I L A la casa Infanta i ^.r— 
p r ó x i m a á la esquina de TVja. de con'str 
ción moderna y capaz para una corta #C' 
503, altos, donde i n f o r m a r á n 
6946 8-11 
S E A L Q U I L A N , cerca de Obispo, los 
ventilados bajos de la casa Vi l legas 73 
(hoy 63) con s a l a comedor, 4i4, patio, ba-
ño é independiente, acabada de p in ta r . L a 
l lave en la bodega i m p o n d r á n . 
_ j l 3 5 4-16 
S E A L Q U I L A una hermosa h a b i t a c i ó n 
con asistencia ó sin ella, á caballero solo 
ó s e ñ o r a «n casa respetable, donde no hay 
n i ñ o s n i inqui l inos . Se cambian referen-
cias. L u z 22, bajos. 7094 4-16 
A M I S T A D 48, se a lqu i lan los altos de 
esta casa, s i tuada esquina á Neptuno. I n -
formes en los bajos y en O'Reil ly US, an -
tes 102, Sr. L ó p e z O ñ a , de 2 á 4 p. m. 
_ 7 0 6 7 j 9-15 _ 
O P O R T U N I D A D P A R A A M B U L A N T E S 
y hombres solos;; para comer y dormi r con 
e c o n o m í a , vaya á Oficios 11 y e n c o n t r a r á 
camas y comida al precio y gusto que de-
see, con servicio especial y todo nuevo. 
Oficios 11, á una cuadra de la Machina . 
7089 8-15 
S E A L Q U I L A N , los modernos bajos 
de Concordia n ú m . 20, con seis amplias ha-
bitaciones, sala, antesala, comedor y de-
m á s servicios. L a l lave en ios altos, é 
informes en L a m p a r i l l a n ú m . 9. 
7056 8-15 
GRAN HOTEL AMERICA 
I n d u s t r i a 160, esquina á Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su b a ñ o 
de agua callente, luz, t imbres y elevador I 
e l éc t r i co . Precios s in comida, desde un pe- ^ 
BO por persona, y con comida desde dos | 
pesos. Para f a m i l i a y por meses, precios : 
convencionales. T e l é f o n o A-2998. 
C 1821 26-15 J n . _ 
""SE A L Q U I L A N Tos bajos de la espacio-
sa y boni ta casa Crespo 16, frente por f ren-
te á Refugio, compuesta de 5 habitaciones, 
sala, saleta, magn í f i co cuar to de b a ñ o , 
cuar to de cr iado con servicio, gran cocina, 
gran pat io y puer ta de entrada completa-
mente independiente. Precio, 14 centenes. 
L a l lave en la bodega de Refugio. I n f o r -
man en Monte 156. 7039 
S E A R R T e n d a n 
Los terrenos de la Qn in ta "Santa A m a -
l l a , " en A r r o y o Apolo, en la calzada, de 
una y media c a b a l l e r í a de t ier ra , g ran ar -
boleda que produce al a ñ o de 600 á 700 
pesos, agua de vento, gas y te léfono, una 
gran casa de alto, con establo para 30 va-
cas, gal l inas y d e m á s ; t a m b i é n se a lqu i l a 
la casa sola, eon diez habitaciones, por me-
ses, temporada ó a ñ o , m u y barata. In fo r -
mes, Prado 88 y Empedrado 42, Lodo. A l -
varado. 7024 8-14 
S E A L Q U I L A la casa P r í n c l p e ~ A i f I Z r 
393. bien situada, con sala, comedor y t 
cuartos; tiene buena i n s t a l a c i ó n sanitar? ' 
L a llave rn la ••asa inmediata, núm 
é in formaran en P r í n c i p e Alfonso 503 a.U 
^ 4 Í _ _ _ _ _ '8-11 
E N LOS H E R M O S O S Y V E N T l L A D n q 
altos del cafí^ y restaurant " E l Escorial" 
O'Reil ly erquina k Mercaderes, a lqui la ' 
e s p l é n d i d o s dern r tamentos propios par0 
escritorios y habitaciones para hombres 
lof: 6886 IQ-lQ 
S E A L Q e j O Ñ " f l 
Gervasio 99, bajos, compuesta de sala, 
saleta, 4 habitaciones, patio, baño , sanidad! 
pisos de mosaico: a lqui ler S12-40 oro. I n . 
f o r m a r á n . Gerv?.sio 105. Y Aramburo 48 c 
altos, acabada de construir , sahi, oomp^,^' 
3 habitaciones con servicios superiores' 
precio •34-00 oro. I n f o r m a r á n : Reina l 1^ ' 
_ Í 9 3 7 S - l P 
S E A R R I E N D A N " 
22 c a b a l l e r í a s rie t i e r r a con potrero y ca. 
ñ a donde radica el Ingenio demolido "La 
L u z " en el t é r m i n o munic ipa l de Alquizar 
l indando por e' norte con el camino r'eai 
de vuel ta abrv.-o y el oeste con ol camino 
del c a s e r í o de Gyanimar . Para informes 
calle Oficios 14, a l m a c é n . 
C 1604 M31 
E N L A C A L L E 17, entre E y D. Vedado 
y en el mejor punto de la loma ( t ranv ía ^ 
para la 7" tbana cruz?, por frente á la ca-
sa,) local idad cerca de los b a ñ o s de mar 
se a lnui lan nuevos a p a r t í m e n c o s indepen-
dientes á familia;-* 0 hombres solos, con 
toda clase de comodidades, haños . Inodo-
ro, etc., asistencia, incluyendo "míenos ali-
mentos y á moderados precios: m á s ba-
ra to que nmgfin nofel en la ciudad, mesa 
excelente y t r a to de f ami l i a . Dirigirse á; 
H . G. V i d a l , calle 17 entre E y D , "Vil la 
V i d a l . " Vedado, Habana. 
1665 _ J3-
I V l f í L l i E i r 
P r ó x i m o á terminarse de fabricar la nue-
va casa de Bernaza 52, entre Mural la y-
Tenlente Rey, so a lqui la el pran salón da 
la planta baja sobre columnas de hierro, 
con una superficie de 420 metros, con sus 
servicios, un cuarto para dependientes, una-
cocina y . todo con los techos de concreto. 
A lqu i l e r rnód ico . In fo rman en Aguiar nú-
mero 92, R. Lage. 
6876 . 15-10 
C A S A E S P L E N D I D A , de al to y bajo, se 
a lqui lan jun tos ó separados, con todas las 
comodidades. Carlos I I I n ú m . 191. L a l l a -
ve é Informes en el 189, altos. 
7027 8-14 
~ C - Á é T f AS~ár$21 -20 "eñ Cruz del P a d r T e n ^ 
tre Univers idad y Pedrono, cuat ro cuadras 
del t r a n v í a del Cerro. Sala, comedor, tres 
cuartos, patio, servicios sanitarios, etc. L a 
l lave é informes en las mismas. 
C 1818 10-14 
S E Á l f l U I 1 
En el paseo de Carlos tercero esnuina 
de Oquendo, e s p l é n d i d a s casas acabadas 
de construir , con todas las exigencias mo-
dernas. Las hay por 4 5 7 S 12 y 14 cen-
tenes al mes, todas ellas valen 2 centenes 
m á s que el precio indicado. Infurman en 
los establecimientos de. amhas esquinas y 
en O b r a p í a 7, su d u e ñ o H i l a r i o Astcrqui . 
6315 30-30 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos 
altos de Inquis idor 12, compuestos de sala, 
saleta, comedor, siete grandes cuartos, con 
su cocina é i n s t a l a c i ó n san i ta r ia moderna. 
Precio m ó d i c o . I n f o r m a n en el A l m a c é n de 
Alonso M e n é n d e z y Ca., Inquis idor 10. 
7040 8-14 
EM DRAGONES 44 
esquina á Galiano, se a lqui lan apar tamen-
tos con v is ta á l a calle y se da l lavín . 
6976 8-13 
S e a l q u i l a 
el piso a l to de l a casa V i r tudes 43, entre 
A g u i l a y Amis tad , compuesto de sala, sa-
leta y cuatro habitaciones. L a l lave en l a 
bodega de la esquina. Informes, Empedra -
do 34. cuar to 29, de 1 á 5. 
6970 15-13 Jnio. 
M a i s o n D o r e e . Z u l u e t a n . 3 2 
En esta casa hay frescas y ventiladas 
habitaciones, con todo servicio, hay baño 
de agua callente, t imbres y luz e l é c t r i c a 
6485 26-1 
Loe altos de Salud 5, en treoe cen-
tenes, entre Galiano y Rayo, com-
pnestos de cuatro cuartos y uno alto, 
sala, recibidor y saleta, baño y demás 
servicios modernos completos. La lla-
ve en el número 3. Ib to rmarán en 
Reina 113, 
6969 8-13 
Z U L U E T A 27, entre Monte y Dragones, 
se a lqui la el piso pr inc ipa l , acabado de p i n -
ta r ; t iene todas las comodidades y se rv i -
cios sani tar ios modernos. Informes en el 
entresuelo, derecha. 7011 8-13 
S E A L Q U I L A la casa Aguacate 50, casi 
esquina á O'Reil ly, acabada de cons t ru i r ; 
los bajos para establecimiento, los altos con 
escalera Independiente; t ienen sa la saleta, 
4 cuartos grandes, g a l e r í a de persianas, co-
medor, un cuarto a l to . Doble servicio. L a 
llave é Informes: Obispo 121. 
6991 10-lS 
C O N S U L A D O 107, antes 103; gran casa 
para f a m i l i a r ; se a lqu i lan e s p l é n d i d a s ha-
bitaciones y departamentos, con y s in mue-
bles: servicio esmerado. 
'009 26-13 Jn . 
B A Ñ O S D E M A R " L A S P L A T A S " 
V e d » d o 
E n este balneario se a lqu i lan casas m u y 
baratas cara l a temporada; lugar muv fres-
co y alegre; hay c o m u n i c a c i ó n fácil con los 
t r a n v í a s . 7007 g-is 
p a s e o d í T m a r t i n u m T I 
Se alqui la esta hermosa casa, compuesta 
de z a g u á n , saJa antesala, comedor, cuat ro 
cuartos, cixarto de b a ñ o y d e m á s servicios; 
al lado, en el n ú m e r o 6, informan 
7006 8-13 
S E M . 0 U I L A N 
j un tos ó separados, los altos y bajos de 
Animas 91, cada piso tiene sala, recibidor, 
saleta, cinco habitaciones, pisos finos, ins-
t a l a c i ó n e l éc t r i ca , hermosos servicios sa-
ni tar ios , cuatro inodoros, lavabos, baños, 
etc. L a l lave en l a m u e b l e r í a del frente. 
In fo rman , Ba ra t i l l o 1, t e l é fono A-1768. 
6902 8-10 
SE A L Q U I L A N , los espaciosos altos, i n -
dependientes, de Concordia 115, entre Es-
cobar y Gervasio, sala, saleta, comedor, 6 
cuartos seguidos y dos Inodoros, etc. L la -
ve abajo. I n fo rma E. Díaz , Apodaca 5, 
por Clenfuegos B , al to. 
6907 8-10 _ 
V I R T U D E S 1 1 5 " 
Se a lqn i lan los altos de esta casa, aca-
bados de restaurar, compuestos de sala 
m á r m o l , rec ib idor y cuatro habitaciones 
m o s á i c o , cocina y cuar to al to . Servicio sa-
n i t a r io moderno. Fachada moderna y aca-
bada de pintar . L a llave en los bajos da 
la casa. Informes, Carlos I I I 225 ó por lo* 
t e l é fonos A7544 y F-1479. Se rebaja ufl 
c e n t é n del a lqu i le r en cada mes si se lo-
m a por un a ñ o , pudienrjo el Inquil ino de-
j a r la casa cuando quiera antes del 
siempre que devuelva el c e n t é n rebajad», 




SI A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos, le t ra A 
y los c ó m o d o s bajos, l e t ra B de la casa 
Habana 183, con todo el servicio sanitario 
moderno y abundante agua, á inedia cua-
dra de los t r a n v í a s e l éc t r i cos . Las llaves 
y para informes en San Pedro 6, casa d« 
las Sobrinos de Her re ra . 
__6897 
S A N L A Z A R O 14 T 16 
Se a lqui la un piso al to m u y fresco, con 
6 cuartos y dos para criados, cuarto de ba-
ño, sala, comedor y d e m á s servicio; el por-
tero tiene la llave, é informes en Prado 6 
_:00,5 8 -13^ 
E n 20 contenes, se a lqu i lan los modernos 
bajos, paseo del Ma lecón n ú m . 12. sala, sa-
leta, 6 cuartos, comedor, patio v ¡as d e m á s 
comodidades que pueda desear una f a m i l i a 
de gusto. He puede ver á todas horas en 
la misma i n f o r m a r á n el portero y por te-
léfono A-1373. 6932 8-11 
P A R A L A T E M P O R A D A D E B A f t O g ! 
en casa de fami l ia , se a lqu i lan bonitas v 
frescas habitaciones, á una cuad-a d*l 
t r a n v í a y de los ba'ios. buena comida á la 
cr iol la y francesa, s i r v i é n d o s e t a m b i é n á 
domici l io . B a ñ o s n ú m . 15, Vedado 
8921 15-11 Jn . 
SE A L Q U I L A N , los bajos de la 
Leal tad 145 C, entre Reina y Salud, 
$37-10 oro e s p a ñ o l , l lave en la bodega 




Vedado, a lqu i la en su Palacio de J T 
Mar. cuartos con vis ta al mar á $5-30 f 
$8-ñ0 al mes, recomendados por los m*" 
dlcos para salud y apeti to. Hay cuarto* 
amueblados y b a ñ o s de mar grat is . Tel»* 
fono F2150. 6866 26-9 J m ^ 
loca l psra esc m T o m o 
lista 
10 
V E D A D O 
P r ó x i m a á desocuparse la hermosa y l u -
f » . ! ^ f i z a d a n ú m . 72, casi esquina 
á B a ñ o s , se a lqui la en 18 centenes mensua-
les, con .COhtrtjto de un a ñ o , se compone 
de sala, recibidor. 10 habitaciones, saleta 
de comer. 3 b a ñ o s . 3 Inodoros v d e m á s 
comoaidades. Informan, Bernaza 16 t e l é -
fono A -3C5-0. 6»36 's-11 
Hermoso local, propio para Comisio: 
con muestrar io, Mercaderes 12. antes 
6824 15-8 J n . ^ 
P A R A O F I C I N A S , se a lqui lan , dos gran-
des habitaciones y un anexo con baño , so-
las ó separadas, "en Aguia r 68. altos. I " ' 
f o r m a r á n , Juan Querol. 
_6723 12:lL-
S E Á L Q U I L Á l a l ie rmos*. casa Campa-
nario 117. entre Salud v Dragones, 8 ha-
bitaciones, derecha é izquierda un salón 
alto, son secas y ventiladas, patio y tras-
patio. Propia para fami l i a ó a l m a c é n de 
tabaco. I n f o r m a r á n en Leal tad 10A, bajos. 
• 6713 J I S - T ^ 
é s c r b t o r I ó s 
Se a lqu i lan c ó m o d o s y espaciosos á e ^ ? ^ ' ' 
tamentos apropiados para oficinas de A h o ' 
gados. Notarlos, Comisionistas, e t c . ^ '» 
casa de !a calle de Cuba n ú m . 7 l , esquina 
á Mura l la , piso segundo. D a r á n razón en 
el A l m a c é n de los bajos de l a misma casa, 
6 en M u r a l l a n ú m . 55. 
_6616 15-4 JO»^, 
E N REÍNA 14.' " ¡ T ^ l q u i la'n her ni o sas ha-
bitaciones con 6 s in muebles, con todo per 
vicio y entrada á todas horas. En la mis-
ma se a lqu i l a un hermoso deoar tanienU» 
propio para establecimiento; en las mis* 
mas condiciones se a lqu i l an en Reina •»» 
66T2 26-6 J » -
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u N O T A D E L D I A 
Están los aviadores 
viftdo». como hay DÍOS: 
lo mismo que chinches 
^ ganar dinero y por 
í notoriedad del caso. 
„ue no es poco. Creo yo. 
antes de mucho, á, este paso, 
i n c l u i r á el bello sport 
quitarles & los pájaros 
glemento, ya que los 
las desgracias su 
percances 
an e" mul t ip l i cac ión 
creciente y perder la vida 
tan horriblemente, no 
tiene, aunque me lo juren, 
chiste ninguno ni honor 
ni dinero que la paguen 
íegún mi pobre opinión. 
afán de hacer dinero 
en Un acto de valor 
dft salir retratado 
esos mundos, al son 
¿e recios golpes de bombo 
9 redobles de tambor, 
trae malas consecuencias, 
pues si uno triunfa no son 
pocos los que se desploman 
v ge estrellan. L o mejor 
je los dados, s e g ú n dicen, 
es no Jugarlos, y voy 
peyendo en esos refranes 
jemo en maestros de pro. 
Quien sube y baja en su m á q u i n a 
es un sabio, pero no 
el que sube en ella y baja 
por el atajo. A l valor 
hay q"* unir areoplanos 
y gasolinas ad hoc; 
que no den la yoltera 
v que no hagan explos ión. 
P E R I O D I C O S 
E n ' ' L a Moderna Poesía," Obispo 
135, sp han recibido esta spmana los 
periódicos, que son en verdad muy 
interesantes, 
0 
IGLESIA DE BELEN 
sto'.alo al Swraáo Corazón de M i 
S Ó L E M N E 8 C U L T O S 
El d í a Iñ e m p e z a r á la novena, que se 
media de la m a ñ a n a y 
Mortalidad en los niños.—• 
En muchas naciones la cuarta par-
te de los niños qu? mueren de la 
edad de un día hasta los cuatro años, 
es causada por la diairea, y el resto 
Merece atención un número de!de las defuneiones por todas las de- ' r eza ra á las : y e ia e l  a ñ a n a  & 
. . , • " " ^ v / ue ! ' 0 _ r Q _ _ , „ j „ri ^ t „ v n o v n r las S m,sa cantada con e x p o s i c i ó n del San-
"La-Actualidad," revista ilustrada s eilferniedaries juntas. La m í n o r , ^ ^ Sacrainen 
de Barcelona, que compite con las me parte de estos e,"ermit08 se salva- ' 
jores de Madrid y circula profusa- to"iando eI1 Pe™ñafi ^ s i s el 
mente por América á la vez que por 1 E l m r Estomaoal ^ Sáiz de C*™*> 
todo España y se distingue por g » ^ l ^ i CUra estas diarrei,s ^coercibles 
merada información gráfica ' d,e lo* milos en todas sus edat.les; in-
! eluso en la época de ia dentición y 
L E 6 M I G H A S O 
Además han recibido el ''Blanco v 
14 Los dosíote. Negro," " Sucesos," "Madrid. 
Cómico," "Alrededor del Mundo," j 
"Sol y Sombra," la revista francesa l 
"Lectures pour tous," y un soberbio 
número de la revista teatral "Come- DIA 20 D E JUNIO 
di-as y Comediantes',' con magníficos Este mes está consagrado al Sacrn-
grabados en colores. | tl'simo Corazón de Jesús, 
También ha recihido los diarios de i E l Circular está en las Reparado-
Madrid " E l Imparcial," - " E l Libe-j ras. 
ral',' y " E l Heraldo," con las nnti-i Santos Silverio 
cias de Marruecos y el 
rís-Madrid en -aeroplano. 
—atii in» 
raid" Pa-
papa. v B. 
i to . 
E l t r i duo prepara tor io s e r á en loa d í a s 
20. 21 y 22. 
A las 7% de la noche se rezará , el rosa-
rio y á c o n t i n u a c i ó n s e r m ó n . n;ie predica-
rá, el Rdo. P. Arbeioa, y b e n d i c i ó n con el 
S a n t í s i m o Sacramento. 
DIA 23 
Fiesta del Sagrado C o r a z ó n . 
A las 7 de la m a ñ a n a s e r á la misa de 
c o m u n i ó n general. 
A las 8 y media, misa con orquesta. E l 
s e r m ó n está, á cargo del Rdo. P. M o r á n , S. J. 
A las 3 el ejercicio de la H o r a Santa. 
A las 3 c o n s a g r a c i ó n de n i ñ o s a l Sagra-
do C o r a z ó n de J e s ú s . 
T e r m i n a r á t an solemne fest ividad k las 
7 y media de la noche, con la p r o c e s i ó n 
por los claustros, profusamente i l u m i n a -
dos y la b e n d i c i ó n solemne del S a n t í s i m o . 
NOTA.—Se suplica la asistencia á, los 
! socios del Apostolado. 
Fran-1 . 
Licenciado en Filosofía y Ldtras 
•Da lecciones de Primera y Segunda E n -
aeñaj i ia y de preparación para el ma» 
| gisterio. Informarán en la Admini s trac ión 
I de eal? periódico 6 *n Teniente K e r :*8, 
i altos. a . 
^ M F l S O O I PIANO 
• da clases á domic i l io y en su casa calle 12 
núm. 25^, Vedado. Te lé fono F 2168. 
I 6535 26-3 Jn . 
U N A B U E N A C O C I N E R A D E C O L O R 
de mediana edad, desea colocarse en casa 
de corta familia. Sabe cumplir y tiene re-
ferencias. Informes: Amargura 46. 
7265 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular , de cr iada de mano ó manejadora. 
Sueldo: 3 centenes y ropa l impia . Tiene re-
comendaciones. In fo rmes : Bernaza 3i%. el 
zapatero. :263 4-20 
J O V E L L A N O S 
Nuevos datos para su b i o g r a f í a , por J u -
lio Somoza, con la g e n e a l o g í a , el r e t ra to 
I hecho por Goya, el f ac s ími l de su firma, su 
i escudo de armas, su e s c r i b a n í a y s i l lón, su 
I sepulcro. 1 tomo de 246 p á g i n a s 40 cts. 
Obispo 86, l i b r e r í a . rose 4-16 
L a ' H a c i e n d a 
ESPECTACULOS PUBLICOS 
Nacional.— 
Compañía Dramática española de 
Francisco Fuentes.— 
Función diaria.—A las ô ho La c-o-
Revista mensual ilustrada sobre agricul-
tura, ganader ía é industrias, con cien pa-
gina». Tres d o ü a r s anuales. 
. I E S P E J O D E L A MODA, E X P O R T A D O R 
cisco Pacheco, de la C. de J . y com-; U n r i T i n n i l i n f j f l Bfl 011 CSÜPPnín A M E R I C A N O ú A M E R I C A . $2 Cy. anual 
pañeros mártires; Inoceneio y »Up^ f d l l ü P d UD l l f f lWaldlO ^ T O j á ^ T S ' W S S F S Í S Í : 
confesores; santas Florentina, virgen * J , ,r * * i - J po * 
„ _ . ' E l m i é r c o l e s 14 de¡ corriente, á las ocho r u ¿o. 
y m á r t i r , e idaberga. V i r g e n . y media a. m. empieza la novena del Sa- i T̂ T A ^ TTTTvT A Q T \ y A P F T T A P 
San Silverio, papa y mártir, «a ta - j grado c ó d s S ^ i ^ y M w ^ ^ a « ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ y ^ ¿ á d ^ M n 
ral de Roma. h l . ]0 de Hormisdar, el ¡ J ^ ^ ^ ^ J 1 ^ J g ^ J LdTa comu- | 12 ho'jas, S2. De 6, $1-50 Cy. Hojas, 75 
C l i a l habiendo enviudado. Se hlZO sa- j n i ó n general, y á las ocho v media l a fiesta ¡ fentavos docena. Telescopio, 36 pulgadris 
^es . | con s e r m ó n por el R. P. Sant i l lana. S. J . , largo, con disco solar, o pluma fuaitts de 
quedando expuesta Su D i v i n a Majestad 
cerdote de la iglesia Romana, y 
pues por sus grandes virtudes fué 
media dramática en cuatro â to.s E l consagrado papa por muerte de San 
Enrurntro . ¡ Agapito. Dió principio á su eléva lo 
Patret.— I cargo edificando á toda la iglesia 
Gran Compañía de Zarzuela, dirigí-i con la Pllreza & Sus costumbres y 
da por el popular actor Regino López. I c o n toda su conducta. Por su vigi-
Función diaria I lancia contra el error, por su celo en 
Primera tanda, á las ocho v cuarto: I desterrarle- ? Vor ln solicitud pasto-
la zarzuela L a Habana én C a n c a t u n í . ' ral cn atender a todas las necesida-
hasta las cinco y media p. m. 
L a Camarera, 
Juana E . de Rambla. 
699.°, 10 - i : 
L o s H o t e l e s 
A M E R I C A . — S r . Antonio I n z ó a y señora. 
Habana; Sr. Va len t ín Díaz Pardo. Ciego de 
Avila; Sr. F . Borges y señora. Matanzas; 
Br José Deniz, Habana; Sr. Ar ís t ides Bea-
to Bolondrón: Sr. Pastor Beato. Bolon-
¿rón; Sr. Liborio Delgado. Calimete; Sr. 
Antonio Pons, Francisco; Srita. I^andclina 
Pons, Francisco; Sri ta . Angela Aguilera. 
Francisco; Sr. Dr. Andrés Cuevas, Cien-
fuegos; Sr. Arthur Cañal, Sagua; se-
fior Angel García y familia. Caibar lén; se-
fior José' del Zoto. Méj ico; Sr. J o s é G a r -
cía. Méjico; Sr. Francisco García, Méjico. 
E L F I G A R O 
Buena prueha de que " E l Fígaro" 
es una revista que no se duerme en sus 
laureles, es el número que ha publicado 
ayer con toda la información gráfica de 
la semana y brillantes selecciones y ar-
tísticas. 
Abre este número un soberbio retra^ 
to de la señora Blanca González Se-
llen de tan espléndida belleza, á la que 
canta Federico l.'hrbach en verses so-
noros. En la primera plana luce tam-
bién el retrato de otra distinguida se-
ñorita, María del Carmen Gil Delga-
do, á la que Ramiro Hernández Porte-
la dedica versos inspirados. Alfredo 
Martín Morales publica el octavo ar-
tículo de su interesante serie "Entrs 
Cubanos" (Bromas y Veras) ; desde 
Madrid envían á " E l Fígaro" una in-
teresante fotografía de la conmemora-
ción de la fiesta del 20 do Mayo en la 
Legación de Cuba; Mariano Corona 
publica un artículo tomado de su libro 
inédito "Puesta de Sol;" Alvaro de la 
lílp^a firma una curiosa "tradición" 
fcnhana "Un Quitrín no anda solo;" 
Pichardo envía versos muy intensos 
que han aparecido como pórtico del li-
bro "Cancionero de la dicha," 
de Sofía Casanova, esta página está ad-
mirablemente decorada: un dictador 
moderno, es una nota del mayor inte-
rés sobre el nuevo Presidente del Para-
guay el Coronel Jara, ilustrado con 
cuatro grabados: " A Ney," por Fon-
cueva, con una ilustración al pastel de 
Ramog Martínez; en la Sección E l Ar-
te. Los Libros, La Vida, aparecen el 
retrato de la Barrientos, la inolvidable 
diva que vuelve al teatro y varias otras 
ilustraciones de actualidad; " E l Hai-
tí discordante" es un artículo de gran 
actualidad, ilustrado con cinco foto-
grabados ; en la Crónica retrato del 
' matrimonio López Seña-Cal derón; 
grupo de los alumnos premiados del 
Colegio de Belén y del Colegio Esther; 
retrato de la señora Nandita Sangmly 
l ? su niña Felicia. 
Con este número se reparte otro be-
llísimo de " E l Eco de la Moda," con 
figurines en color y patrones cortado. 
Secriinda tanda, á las nueve y media: 
el sainete en un acto y tres cuadros ti-
tulado E l Triunfo del Amor. 
Albisd — 
Compañía Lírica. — Punción diaria. 
L a opereta, en tres actos titulada 
J u a n Segundo. 
Politeama Habanero.— 
Gran Teatro. 
No hemos recibido el programa. 
Politeama Habaxero,— 
VaiideviUt. 
Xo hemos recibido el programa. 
Teatuo Marti.— 
Cinematógrafo y Quinteto "Mar. 
t i . " — Funívón nnr tandas 
Xo hemos recibido el programa. 
LONJA OEL COMERCIO 
Quedan disponibles en el segundo, 
cuarto y quinto pisos del bien situa-
do Palacio de la Lonja, algunas habi-
taciones amplias, claras y ventiladas, | ponde visitar 
des de la Iglesia, cuando la herejía, 
protegida del poder temporal, arra-
saba la viña del Señor, fué reputado 
por uno de los mayores papas. 
Nuestro Santo fué desterrado á 
instancia de la impía emperatriz Teo-
dora, por el general del ejército de 
Justiniano. Pero considerándose 
siempre cabeza de la Iglesia, nunca 
descuidó de su gobierno. Tan vigi-
lante fué su solicitud pastoral en su 
destierro, como lo había sido en 
Roma. 
En fin, consumido el santo Pontífi-
ce de miserias, pero colmado de me-
recimientos, murió en el mismo lugar 
de su destierro el día 20 de Junio del 
año 540. manifestando el Señor la 
santidad de su siervo con los mila-
gros que obró en su sepultura. Siem-
pre fué venerado como mártir, y la 
Iglesia le decretó los honores de tal. 
Fiestas el Miércoles 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias, las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 20. —Corres-
ó Xuestra Señora de 
LIQUIDACION DE JOYAS 
J o y e r í a fina, oro 18 ki lates , con b r i l l a n -
tes, esmeraldas, perlas, zafiros, ruMes, etc., 
grandes existencias, a l ta novedad, k pre-
cios reducidos m á s del cincuenta por ciento. 
E n j o y e r í a corriente, oro de 14 ki lates , 
p ran sur t ido en novedades; precios ein 
competencia. 
N o compren antes de ver las joyas y los 
precios de esta casa impor tadora de Jo-
y e r í a y br i l lantes . 
E L D O S D E M A Y O 
de N . B l a n c o é H i j o 
Angeles núm. 9.—Habana. 
C 1794 15 - Jn . - l l 
oro, $2 Cy. 
1654 alt. 13-6 Jt 
i i e i ? M í 
que se alquilan para oficinas. 
Informan en la Secretaría, Lampa-
rilla número 2. 
C 1841 alt. 15 jn. 20 
Lourdes, en la Merced. 
Tenfío encargo de una casa vieja para 
fabricar, que reúna las condiciones siguien-
tes: barrio y calle buena, precisamente k 
la brisa, con tres huecos de frente, y bue-
na t i tulación. Elpidio Blanco: O'Reilly 25 
{antes 23) de 2 á 5. 7205 4-18 
~ S E C O M P R É l ^ N A ^ A S . K ^ D E E S Q Ü T x X 
con establecimiento ó de centro, en punto 
comercial, de seis á. ocho mil pesos; si se 
presentan en condiciones el dinero está, 
presente. Informa. Notario señor Ñuño. C u -
ba núm. 31. 6956 V 8-13 
" " C O M P R O Ü X — ( F ^ ' S O ' ^ R U S T t C O ^ D É 
$1.500 á $1,700. Diee.j Cano, Habana n ú -
mero 108. 693!) 8-11 
Hotel C o l ó n 
Thira k m u and Ringsley St. 
A s b u r y - P a r k í ' X e w - J c r s e y ; 
Abierto desde el 15 de Mayo hasta O c -
tubre. # 
L a casa situada en la esquina de una 
I de las m á s atractivas Avenidas y á una 
I cuadra del hermoso paseo Boardwalk, es-
tá enteramente renovada con mejoras mo-
dernas y provista de baños privados, gas 
y electricidad. E l portal de 190 pies, todo 
& la sombra, tiene una vista extensa sobre 
el Océano. 
Los esmerados cuidados de los dueños 
de la casa tienen por objeto hacer del 
hotel el "rendez vous" de la mejor sociedad. 
Todo se hará para la sa t i s facc ión de los 
huéspedes . 
Precio por persona al día $3.00 y desde 
$17-50 adelante por semana. 
Precio especial por la temporada. 
Todos los ferrocarriles van á Asbury 
Park. con New York y Filadelfia, como ¡ 
puntos terminales de las lineas centrales, mero nuevo. 
P A R A C R I A D A 
T'N E I ' E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R 
desea colocarse en establecimiento 6 cas^ 
particular; tiene quien lo recomiende; in -
formes, en Galiano y Trocadero. dulcería . 
7262 * Z * ' 
D O S P E N I N S U L A R E S . U N A J O V E N V 
la otra de mediana edad, desean colocarse 
de cocinera una y criada la otra. Tienen 
referencias. Informes: Blanco 39. 
7261 4 20 
UN A - B U ÉÑ̂ CrTÁNDERA P E N I N S U -
lar rec ién llegada, de tres meses, con abun-
dante leche, desea colocarse. Tiene refe-
rencias. Informes: Lampar i l la 38. 
7260 4-20 
S E N E C E S I T A N ^ X ) S S I R V I E N T A S E s -
paño las que sepan su obl igación, sean l im-
pias y tengan educac ión; una para las ha -
bitaciones y otros quehaceres, y otra para 
el comedor y d e m á s . Traigan sus recomen-
daciones. Tres centenes cada una y ropa 
limpia. Carlos I I I 119. altos de la botica. 
_7256 4-20 
D E S E A N C O L O C A R S E , E N C A S A D E 
moralidad, dos j ó v e n e s peninsulares, para 
limpieza de habitaciones y coser. Tienen 
referencias de las casas en que han servi-
do. In formarán: San Lázaro 255, cuarto 
núm. 10. 7253 4-20 
"~UNA PE NIXSr I .AR~CON B U E N A S ^ R E -
ferencias y práct ica en el servicio, se ofre-
ce de criada de mano ó manejadora; gana 
de 3 á 4 centenes, cama y ropa limpia. I n -
forman en Fernandina 59, cuarto núm. 3 ^ . 
7252 4-20 
U N A S E Ñ O R A D E E D A D Y D E T O D A 
formalidad, desea colocarse para acompa-
ñar una señora 6 ayudar en los quehaca-
res de la casa . Tiene buenas referenciaa. 
Informan: Mis ión 58, esquina á Revil lagi-
gedo. G 
B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , C O -
cina española , solicita casa de moralidad 
que le dé habi tac ión independiente: Monse-
rrate 157, bodega. 7245 4-20 
— D E S E A ~ C O L O C A R S E U N A ^ R L A N D l í 
ra pt-iilnsular, con buena leche y recomen-
daciones; bien para el campo ó la H a b a n * 
Informan: Oquendo y San Rafael, solar d« 
Poloni, s e ñ o r a Carmen. 
7240 4-20 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MAy 
no, peninsular, que es té acostumbrada á 
servir; que sea fina; si no presenta bue-
nas recomendaciones de donde ha servldoj 
que no se presente. Reina 77, altos. 
7289 4-20 
. i>e&e<a Colocarse una joven p $ 
color para manejadora ó criada de mana 
Sueldo: 3 centenes. Lealtad 175. 
7235 4-20 
SAENZ DE 
Compra y vende casns en esta capital. 
Ordenes: Progreso 26, Telf. A1273. 
6813 15-8 n. 
S f i C C l 18 M i é s P S Í M l 
C a i o M M fle la U m 
P R E S I D E N C I A 
Para facilitar á los señores Arqui-
tectos, Ingenieros 3' Maestros de 
EH jueves próximo, día 22, á las ocho y 
media de la m a ñ a n a , se celebrará la misa 
mensual á Nuestra Señora del Sagrado Co-
razón. Suplica la asistencia á sus devotos 
L a Camarera. 
7154 4-17 
A r c h i c o f r a d í a d e l 
S a c r a m e n t o d e l a C a t e d r a l . 
Durante la Octava del Corpus Christ i es-
tará el S a n t í s i m o de manifiesto todos los 
días . E l día 15 habrá procesión, después 
de la Misa Mavor, v el día 22, ú l t imo de 
Obras titulares que tomen parte en CI i la Octava, conc lu irán los Cultos con pro-
Coneurso de Provectos para constnic- l l e s i ó n del S a n t í s i m o á las 4 de la tarde. 
j , j -„ . . ; • j i -i , £ e avisa por este medio á los Hermanos 
Clon del e d l í l C l O propiedad del Lasi- y fieles ca tó l i cos para que visiten al, Sant í -
no, el mayor y más perfecto desarro- ! simo, cumpliendo as í lo que disponen nues-
11o de sus trabajos, se prorroga el pía- tras Resrla3-
20 de presentación de aquellos en Se-
cretaría hasta el jueves 22 de Junio 
próximo entrante, á ¡as doce de la 
mañana, en que quedará cerrado defi-
nitivamente dicho concurso. 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -
dres) da clases á domicilio y en su mora-
da á precios módicos , de idiomas que en-
s e ñ a á hablar en cuatro meses, dibujo, m ú -
^ a n t í a i t r i r t i s'ca (piano y mandolina) é ins trucc ión . 
,~ja I 8 i m o | Otra que e n s e ñ a casi lo mismo, con buen 
éxi to , desea en la Habana un cuarto en l a 
azotea, 6 casa y comida, en cambio de lec-
ciones. Dejar las s e ñ a s en Escobar 47. 
7228 4-18 
ro9: EL M A Y O R D O M O . 
4-16 
Habana, Mayo 25 de 1911. 
E l Presidente 
Secundino Baños. 
Sermones que se han de predicar en el 
primer semestre de 1911, en la S. I. C a -
tedral, de la Habana. 
Junio 22.—Octava S S . Corporis Chrls» 
ti. Pre sb í t ero Sr. Sálz. 
Junio 25.—2o. de la S a n t í s i m a Trinidad, 
M. I . Sr. Doctoral. 
Julio 3.—3o. de la S a n t í s i m a Trinidad. 
M . L Sr. • Deán . 
P R O F E S O R 
Clases de la. y 2a. E n s e ñ a n z a , mercan-
til y preparac ión para carreras especiales 
por un profesor titular, á domicilio 6 en 
su casa particular. San J o s é 119%, a l to» A 
IOS turistas tienen sólo que pasar de un 
tren a l otro para terminar el viaje. 
E . Ortega. 
6841 6-9 
P E R D I D A — S E R A G R A T I F I C A D A G E -
nerosamente la persona que entregue en 
Cuba 64, una perrita Fox-Terr i er de color 
blanco con la cabeza negra y de cuatro 
ojos. 7257 4-20 
E L J U E V E S 15, P O R L A M A Ñ A N A . S E 
han perdido en el Vedado unos impertinen-
tes chicos de carey blanco con las iniciales 
R. A., en oro y con su cadenita, también 
de oro. E n L í n e a 69 se gra t i f i cará su de-
voluc ión. 7142 4-16 
P E I N A D O R A G A B R I E L A - H A G O T O D A 
clase de peinados en mi gabinete y á do-
micilio; admito abonadas. San N i c o l á s 67, 
bajos. 7186 4-17 
M O D I S T A 
E n Lampar i l la núm. 11, altos, departa-
mento n ú m . 3, se hace ropa de señoras á 
precios módicos . Especialidad en estilo 
sastre. 7095 4-16 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
r a peninsular y una criada de mano; no 
duermen en la co locac ión. Obrapía 6J. nú^ 
7292 4-20 
D E MANO S O L I C I T A 
co locac ión una joven peninsular con bue-
nas referencias y que gana 3 centenes; es 
formal y sin pretensiones. Prado esquina 
á Monte, altos del café. 
7291 4-20 
O F R E C E S U S " S E R V I C I O S U N JOVÉ33 
peninsular con conocimientos de contabi-
íidad, m e c a n o g r a f í a é ing lés y referencias 
de la casa de comercio en que ha traba-
jado. Gervasio 114, antes 102. 
7290 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular, de manejadora; no se coloca me-
nos de tres centenes. Vives 64. 
7289 ' 4-20 
" " S E S O L I C I T A - Ü N A N I Ñ A D E 12 A l í 
años , para manejar una n iña de 8 meses 
Sol 66 6 70 nuevo. 7287 4-20 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A COLOCAR» 
se de criada de mano; sabe servir la me-
sa, cumplir con su obl igación y tiene quien 
responda por ella; gana buen sueldo. Cien-
fuegos núm. 2, barbería. No se admiten 
postales. 7286 4-20 
MR. G R E C O . — P R O F E S O R P R A C T I C O 
ele I N G L E S y otros idiomas. Hace traduc-
ciones de todas clases. Autor de " E l Ins-
tructor Inglés", curso completo para apren-
der en su casa: precio $3-50 Cy. Clases co-
lectivas, de 7 á 8 p. m., $3 al mes. Haba-
na 97, altos. 7212 8-18 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
Una s e ñ o r a inglesa, buena profesora J e 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y (i domicilio. Egldo núm. S. 
A Ag.-S 
MODAS Y REVISTAS 
En la librería Cervantes," de Ri-
cardo Ve-loso, situada en Galiano 62, 
casi esquina k Neptuno, acaba de lle-
gar: 
"L»a Ilustracóin Artística," la más 
^ntigua de las revistas literarias pu1-
fllicada por los señores Montaner y 
Simón, de Barcelona, de cuya casa es 
} eloso corresponsal •exclusivo en esta 
Isla. 
" L a Estación," revista de modas 
^.uincenal con suplemento, cuyo pre-
c¡<) anual 6s de $5.30. 
E l Nuevo Mundo." repleto de foto-
grafías de actualidad, especialmente 
0* las carreras de aviación París-Ma-
drid. 
E l aristocrático "Blanco y Xe-
* que de numero en numero es 
ejor; trae innumerables fotografías 
P E I N A D O R A , R E C I E N L L E G A D A , 
ofrece sus servicios á domicilio. Ordenes, 
San Pedro núm. 12. 7123 15-16 Jn . 
" P O W A R T f l S l Á N O T 
é i n s l a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
p a r a bombear . 
M C C A E T H Y & C O N W A Y 
( J u b a 6 í > . A p a r t a d o 1()C>8 
J n . - l C l i 
PEINAOORA Y MANIGURE 
E l v i r a de Nueda. peinadora, hago toda 
clase de peinados y arregrlo las u ñ a s á las 
señoras en mi casa; e n s e ñ a á peinar, (pa-
ra novias y peinados sueltos paso á domi-
cilio). Aviso á mi clientela que me he 
trasladado á Neptuno 61, bajos, entre G-a-
liano y Aguila. 
7214 17-18 Jn. 
E L S E Ñ O R 
de ja gruerra de Méjico. 
E l "Respetable Público," con ame-
nas fotografías para los aficionados 
81 toreo. 
El bromista incansable "aedeón,'* 
PiOCl!Co ^ no menos cireulación. 
sid i ^Illndo Científico," con curio-
ades para mecánicos electricistas. 
Clc-, etc. 
Los emocionantes cuadernos de 
¿ ^ f a l o Bill y Pieles rojas contra 
bancas. 
Si fi*S(la suscribirse á alguna re-
sJ,a. pida á Voloso lista espacial. 
• amblen acaba de recibirse " L a 
materia de un gato " 
D. ANTONIO A L V A R E Z VALOES 
falleció ayer en Madrid, á las tres de la tarde 
( Q . E . P . D . ) 
E n n o m b r e d e l o s f a m i l i a r e s t e -
n e m o s l a p e n a d e c o m u n i c a r l o á s u s 
a m i s t a d e s , r o g á n d o l e s q u e e n s u s o r a -
c i o n e s e n c o m i e n d e n a D i o s e l a l m a d e l 
f i n a d o . 
H a b a n a , J u n i o 2 0 d e 1911. 
¿ V i v a r e s : 2 / a i d é s u C a . 
SE SOLICITA. E X OBISPO 57, ESQUI-
na á Aguiar, altos de la peleter ía , una cr ia -
da de mano que sepa su ob l igac ión; no 
friega suelos ni hay n i ñ o s ; tiene iue servir 
la mesa; que traiga referencias do las ca -
sas en que hayan servido, si nu que no se 
presente. 7257 4-20 
" D E M E D I A N A EDAD S E SOLICÍTA 
una criada de mano que sepa coser. H a 
de traer referencias. E s t r a d a Palma 52, 
Víbora, de 7 & 12 de la m a ñ a n a . 
7251 4-20_ 
" D E S E A C O L O C A R S E UNaT C R I A N D E ^ 
ra peninsular á leche entera. Tiene buena 
recomendac ión . O'Reilly 67, altos. 
7283 4-20 
E N " J E S U S M A R I A N U M . 120, S E S O -
licita una muchachlta blanca para ayudar 
á los quehaceres de la casa. Sueldo: 2 cen-
tenes. H a de dormir en la co locac ión. 
7276 4-20 
S E S O L I G ' I A UK HOMBRE M i l 
P a r a vendedor en plaza, que sepa presen-
tarse y conozca el giro de quincalla y se-
dería. Debe ofrecer g a r a n t í a s á satisfac-
ción. Puede ganar de J60 á $100 al mes 
Monte 201 a l 209. " E l Pan América". 
7232 4-20 
~ S E D E S E A S A B E R EL P A R A D E R O Dl^ 
J o s é Díaz J iménez , que en el mes de Enera 
sa l ió de Rodrigo para L a j a s y de aquí pa-
r a el central Pi lón, sin que hasta la fecha 
se haya vuelto á saber de él. Se IntereáJ 
la reproducc ión de este anuncio en los pe-i 
r lódlcos de la Isla. E l que lo solicita es su 
hermano Manuel Díaz J iménez , vecino d4 
Rodrigo. 
C 1845 5-20 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
no para corta familia; buen sueldo. JesúJ 
de! Monte n ú m . 520 A. 
7201 611SL 
~ S E S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E MA-
no y una cocinera que sepan bien su oblN 
gación, en Malecón 12, altos, derecha. 
7198 5-18 
D̂ESÉA C O L O C A R S E U N A "pÉÑTN'SU' 
lar, de criada de mano ó manejadora; en-
tiende de costura y cose á m á q u i n a ; pre-
fiere el Vedado. San Lázaro 253. 
7196 4-18 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A PARa'laÍ 
habitaciones, que sepa coser á mano y á 
máquina . Sueldo: 3 centenes y ropa lim-
pia. Reina 105, altos. 
__7188 4-1 g 
SE S O L I C I T A UÑA C R I A D A P A R A 
limpiar dos habitaciones y ayudar con dos 
niños. Sueldo: 3 luises y ropa limpia. 
Reina 105, altos. 7187 4-18 
DO S CrTaÑDERAS- ' P E N iÑTsU LA REÍ 
con buena y abundante leche, desean colo-
carse; pueden verse sus n i ñ o s ; salen al 
campo, y son car iñosas con los niños. I n -
quisidor 13. 7217 4-18 
A L O S P R O P I E T A R I O S O E M P R E S A S : 
E l que suscribe desea una co locac ión fija, 
para cuyo efecto sabe trabajar de albañil , 
carpintero, electricista, instalador de gas, 
agua, cobrar cuentas, pintura; con garan-
t ías á sa t i s facc ión . Dirigirse á Manila 13| 
Cerro, J . S. 7213 4-18 
S. e n 
c 1S4: 1-20 
SE S O L I C I T A N P A R A LA J U R I S D I C -
c ión de Manzanillo, dos criadas; una para 
la cocina y otra para los quehaceres de 
la casa; sueldo: 15 pesos americanos. I n -
forman: Baratil lo núm. 1. 
7275 , 81^Í__ 
S E N E C E S I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de mano que sepa algo de coser y que ten-
i ga buenas referencias de las casas en que 
1 ha servido. Malecón 72, esquina á San N i -
colás , bajos, izquierda. 
7273 4-20 
— E N EL_\TEbADO',' L I N E A 397 E S Q U I N A 
á Baños , se solicita un segundo criado de 
mano, peninsular. Sueldo: 3 centenes y 
! ropa limpia. Se exigen referencias. 
• 7272 4-20 
i " " D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N ~ C R L U 
do de mano 6 de camarero; de mediana 
I edad, siendo muy práct ico en el servicio por 
i llevar muchos a ñ o s e jerc i tándolo . Infor-
l man: Oficios núm. 10, el portero. 
7271 4-20 
! S E S O L I C I T A U N A M U J E R ~ P A R Á 
a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a á E s p a ñ a ; se le 
paga el pasaje; informan: Cuba núm. 38, 
, café . 7269 4-20 
í "l̂ Ña" S É Ñ o k A P E N I N S U L A R D E S E A , 
i colocarse de criada de mano en casa for-
mal; sabe su obl igac ión , y tiene referen-
cias. Informes: calle 5a. núm. 40, Vedado. 
_7267 4-20 
U N A S E Ñ O R A J O V E N ESPAÑOLA*, 
desea colocarse para a c o m p a ñ a r señoras 
•:iue viajen ó estén en la capital: sabe cor-
tar y confeccionar trajes para señoras : 
tiene quien responda por ella. J e s ú s María 
n ú m . 80, 7304 4.20 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular. de criada de mano, en casa de 
moralidad. Tiene buenas referencias, cal'.a 
de Inquisidor núm. 33, cuarto núm. 12, altos. 
7161 4-17 
S E D E S E A T'N H O M B R E A C T I V O H 
Inteligente y bien relacionado en el giro da 
tejidos, para hacerse cargo de varios mues-
trarios de fábricas extranjeras. Debe traer 
referencias. Informe: L o n j a del Comercio, 
Departamento 205, segundo piso. 
_716a 1:17_ 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M.V^ 
no peninsular, que sepa cumplir con su 
obl igac ión, que sea formal y traiga refe-
rencias. Sueldo: 3 centenes ($15-90 oro es-
paño l ) y ropa limpia. Calzada 118, entre 
6_y_8, Vedado. 7159 6-17 
S E S O L I C I T A U Ñ A - C R I A D A D E M A -
no que sepa coser y que tenga referen-
cias. Cerro n ú m . 430. 
T150 4-17 
S E S O L I C I T A U N S O C I O C O N P E Q U E -
ñ o capital para que se ponga al frente d« 
un establecimiento, que solo hay dos Igua-
les en la Habana de su clase. Informan: 
E . L . S.. Merced 108, de 9 á 12, y de 6 
á^lO p. m. 7148 4.17 
D E S E A C O L O C A R S E U N A NIÑA D E 11 
años , para a c o m p a ñ a r una señora ó es'.af 
al cuidado de un' niño y hacer alguna 
limpieza. Informarán: Industria 34 (nuevol 
^ W t t 4-17 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C o L C ^ 
carse de criada de mano; tiene bueno., in-
formes y sabe cumplir su obl igación. J » 
sús Peregrino 7, in íorniar¿n. 
7183 4-n 
D E S E A C O L O C A R S E U N A COCINERJ 
y repostera e s p a ñ o l a ; tiena buenas refe 
rendas. Informes en O'ReÜIy núm 2.̂  « i 
tos, 7178 4.'^ 
1? 
•7^ 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n do la mañana.—Junio 20 ,1o I D l l . 
N O V E L A S C O R T A S . 
PASION, P L A C E R , D E B E R 
T O D A P E R S O N A 
E n nuestra ya antigua y t r a d i e i o n a l 
peña del café más aristocrático de la 
ciudad se discutía un tema, ó mejor di-
cho, tres temas muy interesantes: los 
que lleva por título este artículo, que 
es mera reproducción, sólo retocada 
para hacerla publicable, de lo que so-
bre el particular, ó particulares, había-
mos hablado largo y tendido. 
—Pasión, decía y repetía CK-tavio, 
es vida, alma, motor de todo lo huma-
no. Dicen los moralistas, y hasta los fi-
siólogos, que pasión es padecer; bueno 
no me opongo... pero se apasiona, ó 
digamos, padece uno para gozar, aun-
que no sea en vida. Aquí del gran Zo-
rrilla. 
"Xo me importa vivir como el mendigo 
por morir como Píndaro y Homero: 
—¡Ta! ¡tal ¡ ta! interrumpia Pl.ici-
do, nuestro sibarita: el rey del mundo 
es el placer presente, bajo todas las 
formas; 
L a vie est un voyage: 
tachons de 1' embellir: 
semons sur son pa&sage: 
les roses du plaisir. 
—¡La pasión! ¡el placer! son los 
dioses falsos de la estultez y corrup-
ción humana*. La única ley del mun.lo 
moral es el d e b e r , sin el cual se ven-
dría abajo. Así hablaba Severo, el Ca-
tón de la peña. 
Seguíase un fuego graneado de ré-
plicas. 
Octivio :—T^l deber convence, y no 
siempre, á los entendimientos, pero no 
arrastra á las voluntades. 
Plácido:—Xo les prometáis á los qne 
sufren un cielo de eternos placeres, el 
de Cristo ó el de Mahoma, y ya veréis 
si se resignan. 
Severo:—Xo hay mayor ni mejor 
placer que el de hacer bien, esto es, 
cumplir con nuestro deber. Las pasio-
nes, aun las buenas, son muy nudas 
consejeras. 
Octavio :—Son los grandes medios 
de acción. 
Severo:—El fin no justifica los me-
dios. 
Plácido:—Dejaos de medios y de fi-
nes. E l placer por el placer: he ahí la 
fórmula. 
Octavio : — E l dolor por el placer: 
ésta es la fórmula verdadera. 
Severo:—Aquí no hay más fórmula 
aceptable que la del deber por el de-
ber. 
Octavio, llevado de su pasión por 
las bellas letras, I1í¿n á hacerse pei;o-
cu-ta y, epiou to V sus escrito.- eran 
candentes, consiguió hacerse admirar, 
aparte de varios lances de honor, que 
le hicieron más célebre á costa de al-
gún pequeño desperfecto en su indivi-
duo. 
E l periodismo lo arrastró á la polí-
tica. Habló en clubs y mítines y al ai-
re libre ó bajo tediado fué un orador 
sensacional. Le hicieron diputado, re-
doblando en el Parlamento y en la 
prensa sus furias, escudado con la in-
iminidad parlamentaria. 
De exageración en exageración pa-
trocinó todos los absurdos é inventó 
otros más descabellados aún. Conspiró. 
Xo triunfaron los suyas.. . y de aque-
lla alma apasionada, del periodista de 
i empuje, el político ovacionado por las 
¡ m a s a s . . . sólo quedó un mísero escri-
! biente. gan 'in Icse en el destierro el ne-
in'o pan de la emigración, 
¡ Pobre Octavio! 
¡Más pobre el alegre Plácido! 
ComprendÍ3ndo que el placer nunca 
va .-ólo sino que tii n • por compañero 
inseparable el vil metal ó el sucio b i -
l l e t e de Banco, pasó mil y una noches 
de claro en claro y más días le turbio 
en turbio, yendo de aquí para allá, co-
mo Paturot, en busca de una po.-ición 
social. 
Al fin la hubo, y con ella los place-
| rea del fausto sin trabas ni medida, de 
los que usó y abusó hasta el ennsau-
cio y el fastidio. 
Entonces se acordó do Severo, á 
quien no había vuelto á ver desde 
aquellos que ya calificaba de buenos 
tiempos. . . 
Severo acudió á su llamamiento. Xo 
había prosperado mucho económica-
mente, pero vivia con un mediano pa-
sar; ni envidioso, ni envidiado. 
Plácido le confesó su aburrimiento 
de la vida, y Severo, para distraerle, 
le hizo su compañero en sus cotidianas 
visitas á. sus pobres, como conferen-
ciante de San Vicente de Paúl. 
—Sí, ya sé. contestó con despego 
Placidr. Xos recibirán, después dr pre-
parados hábilmente para darnos el '•'a-
blazo con el mayor provecho posible. 
?ducha compunción, mucho lagrimeo. 
¡ suspiros hondos, comedia pura, 
i —Tú mismo juzgav'is. 
I X C O O X I T U S . 
(Cont inuará . ) 
D l í A M B O S S I X O S 
ricos, pobres y de pequeño capital 
ó que tenpran medios de v ida pue-
den casarse legra! y ventajosamen-
te escribiendo con sello, m u y for-
mal y confidencialmente, al acre-
ditado Sr. Robles. Apar tado de Co-
rreos n ú m e r o 1.014, Habana. H a y 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep-
tan m a t r i m o n i o con quien carez-
ca de capi ta l y sea mora l . Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para los In t imos famil iares y 
a m IROS. 
"218 g . i g 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
L o doy a l 7 y 8 por 100, desde $300 has-
ta la m á s a l t a cantidad, en la Habana. 
En barr ios y Vedado, convencional . Ten -
Ko casas de $2,000 hasta $85,000. J. Espejo, 
O 'Pe l l ly 47, de 3 á 5. 
7037 8-14 
D I N E R O . D I N E R O 
Para hipotecas con el i n t e r é s del 7 por 
ciento anual, lo fac i l i to en p a g a r é s y to-
do lo que garant ice en grandes y peque-
ñ a s cantidades. A r t u r o Morales, Cuba 32, 
de 10 á 1 1 % y de 2 á, 5. T e l é f o n o A 2621. 
6836 10-9 
$600^000 
Se han recibido para colocar en hipote-
ca desde $300 en adelante, al 6 7 y 8 en la 
Habana y sus barrios. T a m b i é n en paga-
r é s y alquileres de casas, ordenes. Prado 
99, antes 101. T e l é f o n o A 1538, de 8 á, 11 
y de 2 á 4. V í c t o r A . del Busto. 
6772 15-8 
8ÁENZ DÉ MLAHORRA 
Ofrece dinero en p r imera hipoteca y pa-
g a r é s . Ordenes: Progreso 26, Telf . A-1273. 
6812 15-8 n. 
1RA1ES DE BAÑO PARA LA PLAYA 




. A. $ 1-00 plata 
. k 1-50 " 
. á. 3-50 " 
. 4 1-10 " 
H o u r c a d e , C r e w s y C a . 
O b i s p o 3 » . A p a r t a d o 7 8 6 . 
C 1728 J n . - l 
V E N D O DOS CASAS E N L A C A L L E 
Condesa; una con sala, comedor, 4|4, coci-
na y 2 patios, en $3,000. O t r a con sala, co-
medor, 2 4, m a n i p o s t e r í a y azotea y se rv i -
cios sanitarios, S2,700. O t r a grande en M i -
s ión. $4,000. Espejo, O 'Rei l ly 47, de 3 4, 5. 
7229 4 -18_ 
" T I E N D A D E S E D E R I A T Q U I N C A L L A , 
bien s i tuada y con buena marchanter la . Se 
vende en p r o p o r c i ó n por tener que ausen-
tarse su d u e ñ o I n f o r m a : Guasch, de 5 4 6 
de la tarde, en An imas 25. 
7155 4-17 
~$350 O R O . T A L L E R D E L A V A D O 
Se vende uno como nejroclo grande, poco 
| a lqui ler , buena casa y bastante ropa, ó se 
admi te un socio con $150. F a c t o r í a 53, 
altos. 7098 8-16 
V A — ¡ P R E N D A S ! - . p n p x . ^ 
A X I A Á \ ¡ I m p o n i b l e m á s R a n J : 0 1 1 ^ ^ 
- T \C k 1 eiQft nuestra CH»a ¡ U - o r n p r a r r r c ^ , ^ í 
T e l f . A - 1 5 y » y es la real ir lad: só lo e!?Uas-
«e comprende el que se puLanc,(> IOQJ 
endas de tanto valor A Z 
S u á r e z 4 5 . 
/ - ^ m o se comprende el nue SP n., J ^ IOÍW 
G a s p a r V i l l a r i n o y C o m p . de P eda v e n ^ 
¡ f i c a n t e s . ¡ H « y que v e r esto! V i s í t e n n o s y se c o n v e n c e r á n . 1 recios ta^ ins igni 
YsileieiicasFs^iiiciiiiOS 
T E R R E N O D E E S Q U I N A . — V E N D O E N 
$2,000 doscientos cuarenta metros de es-
quina, sol ici tada para establecimiento y en 
calle de t r a n v í a . I n fo rma : Llano, A g u i l a 
| 132, s a s t r e r í a " L a Elegante ' , entre Malo ja 
y_Estrel la . 7288 4-20 
SE V E N D ^ i ' Ñ K I O S C O P O R ^ E N E R 
¡ su d u e ñ o que embarcarse para E s p a ñ a . I n -
formes: Inqu is idor n ú m . 13. 
7268 4-20 
! SE V E N D i P Í ^ Í A "TCARBONfefelA 'POlC 
I re t i rarse sus d u e ñ o s para E s p a ñ a : in for -
| man : San Rafaf! 51. 7274 4-20 
j S E V E N D E N DOS F I N C A S E N - C A R R E -
; tera. m u y cerca de esta ciudad, de $3.000 
| y $14,000. Una renta $120 moneda amer ica-
na mensual. L indero sobre r ío caudaloso 
Propia para una indust r ia . I n f o r m a : J->a-
q u í n Pedroso, Cuba 41, (antes 33) de 2 A 4. 
7259 4-20 
SE V E N D E U Ñ P Ú É S T O ~ D E S F R U T A S 
del pa í s , por marcharse su d u e ñ o . E s t á 
bien si tuado y tiene buena marchanter la . 
F iguras n ú m . 24, i n f o r m a r á n . 
7254 8-20 
S E V E N D E N 
los enseres de una fonda con a c c i ó n al lo -
cal. I ndus t r i a n ú m . 178, antes 170, in for -
m a r á n . 723fi 8-20 
SE V E N D E N 
Cinco caballerizas y dos corrales, de hie-
rro , de lo mejor, nuevas; se dan en menos 
del veinte por ciento de su va lor ; t a m b i é n 
se detal lan. In fo rmes : Prado 88 (bajos) ; es 
una ganga. 7248 4-20 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no que sepa coser bien á m á q u i n a y á ma-
no, y que t r a iga buenas referencias. Ca-
lle 2 ' n ú m . 2, Vedado. 7177 4-17 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse de criadas de mano, saben c u m p l i r su 
o b l i g a c i ó n y e s t á n acostumbradas al ser-
v i c i o ; t ienen quien las garant ice ; i n f o r -
m a r á n : Inqu is idor 29. 7176 4-17 
U N A F A M I L I A C A T A L A N A D E S E A 
uno ó dos s e ñ o r e s para darles de comer, á 
precios m ó d i c o s . T r a t o como de fami l i a . 
H a b a n a 128. bajos. 7174 4-17 
J U A N M O R A L E S . R I C L A N U M . 4. E N 
esta ciudad, desea saber el paradero ac tua l 
de Manuel Montes Val le jo , n a t u r a l de G i -
j ó n y de 14 a ñ o s , que por el mes de Marzo 
ú l t i m o se ha l laba en el cen t ra l "Reforma", 
C a l b a r i é n . Lo so l ic i ta para asuntos de fa -
m i l i a . 7169 8-17 _ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 
color para l i m p i a r y coser; sueldo: tres 
centenes. Apodaca n ú m . 12. 
i 7170 4 - 1 7 _ 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora 6 cr iada de mano; 
sabe c u m p l i r con su ob l igac ión y tiene 
quien la garant ice . In formes : Prado 94, 
ant iguo, cuarto n ú m . 14. 
7l'68 ^ " 1 7 _ 
S É S O L I C I A T U N V E N D E D O R D E F E -
r r e t e r í a que conozca l a Plaza y t r a i g a re -
ferencias. I n f o r m a r á n , Cuba 78, bajos. 
7107 ?"18_ 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cocinera en casa pa r t i cu l a r ó 
de comercio: cocina á la e s p a ñ o l a , c r io l l a 
y francesa. V a á las afueras siempre que 
le paguen los carros y no duerme en la 
c o l o c a c i ó n . I n fo rman en Genios n ú m . 4. 
7106 4-16 
P A R A C R I A D A D E M A N O S S O L I C I T A 
c o l o c a c i ó n una joven de 15 a ñ o s , peninsu-
la r y con buenas referencias. Vi l legas n ú -
mero 78, ant iguo. 7105 4-16 
SE S O L Í C I T A U N A C O C I N E R A D E 
mediana edad y que sea formal . Prado n ú -
mero 60, ant iguo, moderno n ú m . 66. 
7104 , 4-16 
P R E F I R I E N D O E N E L V E D A D O O 
J e s ú s del Monte, sol ic i ta co locac ión de c r i a -
da de manos una peninsular que tiene re-
ferencias y gana de sueldo 3 centenes y l a -
vado de ropa. Damas n ú m , 7. 
7103 4-16 
V E N D E D O R , I N T E L I G E N T E Y M U Y 
ac t ivo para loza, quincal la y f e r r e t e r í a , 
edad de 20 á 30 a ñ o s , si no reune estas con-
diciones que no se moleste. D i r í j a n s e por 
escri to a l Apa r t ado n ú m . 902. E. S. 
_ 7101 4-^6 _ 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 
peninsulares, una de criada de manos y 
o t ra de manejadora; la manejadora l leva 
bastante t iempo en el pa í s y es m u y ca-
r i ñ o s a con los n i ñ o s . I n fo rman en An imas 
171, altos, esquina á Oqucndo, 
7099 4 . i 6 
MODISTAS.—Neces i tamos oficialas p r á c -
ticas, para sastre de s e ñ o r a , buenas cha-
queteras ^ara f a n t a s í a y medios oficialas. 
Trabajo todo el a ñ o , O 'Rel l lv 83, bajos. 
_7127 _ 4-16 
U N ASIATICO. B Ú E Ñ C O C Í N E R O , Q U E 
cocina á la c r i o l l a y e s p a ñ o l a , desea colo-
carse en casa pa r t i cu la r 6 d é comercio: 
t iene referencias. Informes, Zanja 72, cuar-
to n ú m . 26. 7120 4-16 
U Ñ A JO V E N C A S T E E L A N A D E S E A 
colocarse de cr iada de mano ó manejado-
ra; tiene buenas referencias, y sabe roser 
a lgo; sueldo: 3 centenes y ropa l i m p i a ; y 
en la misma hay u n muchacho de 14 a ñ o s . 
Morse r ra t e n ú m . 145, altos, in forman. 
7074 5-15 
U N A B U E N A C R I A N D E R A P E N I N S U -
lar, de tres meses, con abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. In fo rmes : Sol 28. 
7059 8-15 
JA R D I N E R O . — S É O Í , t t E C B ~ U N fe3£ 
per to y entendido h o r t i c u l t o r en los d i -
ferentes ramos de la j a r d i n e r í a . Francisco 
G á m e z , Compostela 179. 
7053 S-15 
T E M E D O R B E U B § R ¡ 6 i S 
Se ofrece p j r a todK o í a se de trabajos «3* 
contabi l idad. L l e v a l ibros >>n horas desocu-
p c í e a . Hace balances, l i . juidacinr.es. et i 
San J o s é 119% ó Mercaderes 10, Z a r r a -
belt ia . A. 
P A R A M A N Z A N I L L O 
Se sol ic i ta una cr iada que sepa sus de-
beres, buen sueldo. Informes, Ba ra t i l l o 1. 
6924 s-11 
U N A S E Ñ O R I T A G R A D U A D A E N E L 
Conservatorio Nac iona l , se ofrece para dar 
clases de solfeo, t e o r í a y piano á domic i l io 
y en su morada. Precios convencionales, 
calle 25, entre G y H n ú m . 9, Vedado. 
^ 6877 13-10 
A L A S C A S A S D E C O M E R C I O , SE 
ofrece un tenedor de l ibros con m u y bue-
na letra , p r á c t i c o en correspondencia y de-
m á s , lo mismo por todo el día que por ho-
ras, lo que se desea es una buena casa 
H a y referencias y g a r a n t í a s . D i r i j a el a v i -
so á R. M . B, apar tado 381, Habana. 
_6874 __10-10 
U N A " S E Ñ O R A F O R M A L Y D E C E N T E , 
sol ic i ta un v iudo con n i ñ o s para ciudar 6 
a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a sola, escribe en 
m á q u i n a t a m b i é n . D i r ig i r s e por escrito en 
postal á Habana 108, cuarto 31. P a s a r é 
por a l l í si lo desean. G. 
T E N E D O R ~T>K I . i F. ; 'o~ SE O F R E C E 
al comercio, ya sea pnr* nux t l i a r de car-
peta, cer rador cualquier t rabajo rela-
cionado en con iab l l ld f i á . Para Informes, 
I d i r ig i rse á la A d r n i n i s t r a c i í i n de e^te pe-
r iód ico y personalmente en Oficios 64, H o -
tel Gran Cont inenta l . A 
U N A J O V E N D E COLOR D E S E A c o -
locarse de cr iada de manos ó para mane-
j a r un niño. No se coloca menos de 3 cen-
tenes y ropa l i m p i a : tiene quien responda 
por ella. Habana 200, n u m e r a c i ó n a n t l -
gna. h a b i t a c i ó n n ú m . 6. 7093 4-16 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos en Concordia 75. Sueldo: dos centenes 
y ropa l i m p i a . 7116 4-16 
S É - S O L I C I T A 
una cocinera blanca para corta f a m i l i a y 
que duerma en la co locac ión . I n f o r m a n 
en Bemaza n ú m . 16. 7130 4-16 
U N C O C H E R O E X T R A N J E R O O F R E -
ce sus servicios para casa pa r t i cu l a r ó es-
t ab lo : sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . 
I n f o r m a r á n en San Pedro 12. _7H^ 15-16 Jn . 
P A R A C R I A D A D E M A N O S O S IR-
viente de l - ' ie l , sol ici ta co locac ión una 
h i j a del p a í s que t iene buenas recomen-
daciones: no se coloca menos de 3 centenes. 
San L á z a r o n ú m . 366, café "Vis t a Alegre ," 
altos. 7139 4-16* 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
sepa su o b l i g a c i ó n y que duerma en l a co-
l o c a c i ó n : tiene que andar algo en los que-
haceres; sueldo. 3 centenes, y una mucha-
c h l t a de 12 á 14 a ñ o s para andar al c u i -
dudo de unos n i ñ o s y al asco de la casa. 
Sueldo, 1 c e n t é n y ropa l impia . A m i s t a d 
67. I n f o r m a r á n , c a f é . 
7112 4-16 
1 .000 P E S O S 
doy a l 10 sobre urbana. Regla, M a r t í 118, 
G o n z á l e z . 7266 . 4-20 
D I N E R O A L I7r'. ~ L O .DOÍTEÑ"HIPO" 
teca sobre casas en esta c iudad; Cerro, J. 
del Monte y Vedado a s í como para el cam-
po del 9 a l 129Í-. F lga ro la . Empedrado 42, 
de 2 á 5. T e l é f o n o A-1205. 
7224 4-18 
D O Y D I N E R O E N H I P O T E C A 
a l 6i/¿, 7 y 8 por c iento, en todas can t ida-
des; compro y vendo fincas r ú s t i c a s y u r -
banas. 
C. A. Canelo, Empedrado n ú m . 34. 
7164 8-17 
B U E N N E G O C I O 
U n a ^asa en Vi r tudes jun to á Galiano; 
gana $145-00; se da • en $11,000. Vi l legas 
51. i i ' f o rman ; sin corredores, de 8 á 2. 
7189 4-18 
JULIO CESAR PERALTA 
Obispo 32. de 9 á 11 y de 12 á 2. Vendo 
casas de $2.100 á $11,000. Calles Abul ia , 
Lagunas. Perseverancia. Galiano. Campa-
nario. Gervasio, F a c t o r í a , Empedrado, Pe-
ñ a Pobre, Casti l lo, Estrel la , Neptuno, Pe-
ñ a l v e r , Trocadero. Le?.ltad. San N i c o l á s , 
Revll laglgedo. Corrales, A l c a n t a r i l l a , A n -
tón Recio, Alambique , Manr ique , Vir tudes , 
Desamparados, Amis tad . Maloja , Carmen, 
Merced. T a m b i é n las tengo hasta $90,000, 
da rdo buena renta. 
7208 _ 4-18 
" V E D A D O . — C L̂LÉ̂ TT SOLA RÉS~CEN-
t ro y esquina de frai le y muchos m á s en 
uis t intas calles, muy baratos, y casas aon-
do las deseen, baratas, con butMí- renta. 
V> i-ompren sin antes verme. 
7209 4-18 
JESUS SEL MONTE 
A una cuadra de la Iglesia, casa con sa-
la, saleta. 3|4, azotea, en $3.300. Casa r e n -
tando $27. en $2 500; otra rentando SS2, en 
$3.200. F n la Calzada, casa moderna, en 
$4.400. Chalet de esquina, 14 metros frente 
por 40 de fondo, $8,200. Avenida de G ó m e z , 
C F - . o c]ei t r a n v í a , en $5,900. 
7210 4-18 
Calle San Mar i ano , á media cuadra d" 
la Calzada; mide 13 metros frente por 50 
fondo, ú n i c o por fabr icar en la cuadra, se 
vende todo 6 la mi t ad , barato, con f a c i l i -
dad en el pago. Los tengo en San F ran -
cisco y muchos m á s hipares. Peralta, Obis-
po 32, de 9 á 11 y de 12 á 2. 
7211 4-18 
B A R R I O D E M O N S E R R A T E . V E N D O 
una esquina moderna con establecimiento, 
a l to y bajo; renta $155; o t ra casa mo-
derna, al to y bajo, renta $99. Flgarola . E m -
peciendo 42," de 2 á 5. Te lé fono A-1205. 
7226 4-18 
" B A R R I O " " D É C O L O Ñ r - V É Ñ D O ~ U N A 
gran casa muy c é n t r i c a con sala, saleta, 5'4, 
1 alto, toda de azotea, pisos finos, sanidad; 
o t ra en Empedrado, de z a g u á n , 2 venta-
ras . 614, moderna. Flg. i rola . Empedrado 42, 
de 2 á 5. Te l é fono A-1205. 
7225 4-18 _ 
"""É Ñ ~ L U Z . V E N D O " T - Ñ A í í X S A CÓ N Z A -
g u á n . 2 ventanas, casi toda de azotea; o t ra 
con sala, comedor. 3|4 bajos, 314 altos, p i -
sos finos y sanidad, en $5.250. Flgarola . 
Empedrado 42, Te lé fono A-1205, de 2 á 5. 
7223 4-18 
J O R G E A R M A N D O R U Z 
Doy dinero en hipoteca a l 7 y 8 por 100, 
en l a H a b a n a Vedado, Cerro y J e s ú s del 
M o n t e ; t a m b i é n compro y vendo casas. 
A m a r g u r a 21. 7114 4-16 
SE N E C E S I T A N $7.000 
Pa ra una p r i m e r a hipoteca de dos casas, 
que su va lor es de m á s de $15,000, y se pa-
g a r á un I n t e r é s del 10 al 12 por 100 anual . 
M á s datos: s e ñ o r More l l , de 1 á 3, Monte ¡ 
74, al tos. 7043 8-15 ' 
D I N E R O 
Le doy sobre fincas de campo, t r a to d i -
recto. San Emeter lo , Obispo 40. 
6904 26-10 
E N P I L O N A , A S T U R I A S 
Se vende la g ran finca l lamada " E L P E -
L E O N " , á un k i l ó m e t r o de la V I L L A de 
I N F I E S T O , compuesta de una casa, plan-
ta baja, p r inc ipa l y d e s v á n ; o t ra casa con 
cuadra, patio cercado por el cual cruza 
abundante y fija r iega de agua que b a ñ a 
t< da la finca. Una finca de S E S E N T A Y 
^ I N C O á S E T E N T A D I A S D E B U E Y E S , 
que e s t á d iv id ida por en tres trozos, la rm.-
yor apomarada con T R E S C I E N T O S pómfi-
r r s que dan en la actual idad C U A R E N T A 
P I P A S de S I D R A y puede dar hasta C í K N -
TO T R E I N T A P I P A S , los otros dos trczoa 
dedicados á yerba y hor ta l iza . Ot ra finca, 
huevta y j a r d í n , de D I E Z D I A S de B U E -
Y E S con M I L D O S C I E N T O S á r b o l e s , m i -
tad frutales y adorno. 
Todas estas fincas e s t á n cercadas de pa-
red de piedra y tienen por los l inderos tres 
r íos y la carre tera de Torrelavega. 
Tiene de costo esta poses ión unos $36,000 
y se h a r á una buena rebaja & la persona 
que se Interese en su c o m p r a I n f o r m a Fe-
lipe S u á r e z . Infiesto, que v ive en la mis -
ma finca. 7215 8-18 
S E - V E N D E U N ' C H A L E T E N E L V E -
dado. M u y bien situado. Solar completo, 
sin censo. Aceras pagadas, $8.500. Fác i l pa-
go. I n f o r m a : J o a q u í n Pedroso, Cuba 41, 
antes 33. de 2 1 4. 7231 4-18 
É L P I D I O B L A N C O 
Vendo, en J e s ú s del Monte , un terreno 
de 1,557 metros, en la calle de R e m e d i o » 
esquina á Reyes, á $3-00 oro e s p a ñ o l el 
metro . En el Vedado, dos solares,con tres 
casas de madera que producen $63-60. con 
un censo de $600 cada solar, en $5.000 y 
reconocer el cerso. en la calle D entre 19 
y .21. E lp id io BAanco; ü 'Rei l ly 23, de 2 á 5. 
7146 i - n 
B U E N N E G O C I O 
Uno de los socios, vende « J j g g J*[ 
3 a ñ o s de un boni to v elegante teatro, r a 
r a informe, d i r ig i r se á Sol 53, b^os15_1 
6705 ; • 
G A N G A , V E R D A D D E U N A V g í T A 
forzosa. Vedado, fonda cent ra l de B a ñ o s 
calle E entre 19 y 21, se ^ n d e una CJM 
de al to y bajo en $7.200 produce $84. y o t ra 
en $9.500 costaron casi el doble. 
6926 
SE V E N D E 
criollo. U n hermoso caballo 
Informan monta 
Ubrapfa 22' 
L a fresca y ampl ia casa Neptuno n ú -
mero 224, en la mejor cuadra de dicha ca-
lle, de dos pisos, capaz para dos fami l ias ! 
numerosas, admirablemente cons t ru ida y j 
con toda clase de comodidades. T r a t o con , 
su d u e ñ o , J o s é L u j á n , en la misma, de on- i 
ce á una ó en Mercaderes 22, durante el 
resto del día . 7124 8-16 
S E ^ V E N D E N 
Las cuat ro casas Esperanza n ú m e r o 1, 
f rente al Arsenal , hoy Ferrocarr i les U n i -
dos. A g u i a r 114. 
7173 15-17 Jn. 
V E D A D O 
Se vende el boni to chalet de al to y ba-
jo, con muchas comodidades, á poco m á s 
de una cuadra de la l ínea . Se compone el 
a l to de recibidor , sala, 5 cuartos, b a ñ o é 
inodoro y gran azotea. El bajo de r ec ib i -
dor, sala, 3 cuartos, comedor, cocina, dos 
cuartos para criados, b a ñ o é Inodoro y 
gran pat io con frutales. Precio $8,000 y 
reconocer $800 de censo Espejo, O 'Rei l ly 
47, de_3 á 5. 7^32 4-16 
! i F R M O S A GA SA~ Ñ U E V A - E N - L A (' A~ 
He Sitios, con sala, saleta, 5 cuartos c o r r i -
dos y comedor a l fondo, patio, cocina, ba-
ñ o é inodoro y suelos de m o s á l c o s , 2 cuar-
tos en la azotea, con balcones a l patio, ba-
ño é inodoro, $9,500. Espejo, O 'Rel l lv 47, 
de 3 á 5. 7133 4-16 
— V E D A D O 
En lo mejor de la loma, calle 2, á una 
cuadra de la l í nea de 17, vendo dos casas, 
. ¡un tas ó separadas, con amplios cuartos, 
l ibres de todo gravamen, en $6.500 y $4,500. 
Rentan 18 centenes las dos. Espejo, O'Rei-
l ly 47, de 3 á 5. 7134 4-16 
C A S A S E N V E N T A 
Condesa, con sala, comedor, 4!4, m a m -
p o s t e r í a y azotea. $3,900; Malo ja , con 7|4, 
rentando $58-30. $5.300; Refugio. $10.500, 
renta $90-10. A m a r g u r a 21, Ruz. 
7115 4-16 
C A S A S BIEN S i r t T Á D A S 
San Migue l $13,500, $12,800, con 377 me-
tros; $5.000, $4,250, Sol $22,000, V i r t udes 
$24,000, San L á z a r o $14.000 Lea l tad 2 á 
$12.800. Ruz, A m a r g u r a 21. 
7113 4-16 
P A R A E S T A B L E C E R S E 
B U E N N E G O C I O P A R A E L Q U E D E -
see establecerse. Por tener que dedicarse 
á otros negocios, se vende un acreditado 
establecimiento de Ropa. S a s t r e r í a y Ca-
m i s e r í a , s i tuado en la Calzada del Monte 
cerca de Cuatro Caminos, tiene cortas 
existencias, paga poco a lqui le r y se desea 
vender pronto. I n f o r m a n : Ve»ra, Blanco y 
Ca., M u r a l l a 86. 7108 8-16 
VEEDADIRA U f U EN RES i 
En la m i t a d de su valor se vende la ca-
sa Perelra 29, á media cuadra del t r a n -
v í a ; es de m a m p o s t e r í a , azotea y tejas, con 
sala, saleta, pisos de m o s á l c o s , dos cuar-
tos grandes, cocina, b a ñ o , pat io y traspr 
tio, con lavadero y cuar to para criados; 
agua de Vento, pozo y al j ibe. E n la mi s -
ma i n f o r m a r á n . 7018 15-14 Julo. 
C A S A S E N V E N T A 
Leal tad , $9,000; Lagunas, $7,000; Aguaca-
te, $5,500 y $14,000; Bayona, $5,000; V i l l e -
gas, $13,500; Habana, $23.090; A g u i l a . 11,500 
pesos; Trocadero, $9,600. y muchas m á s de 
esquina. E. M a r t í n e z , Habana 70, N o t a r í a . 
7000 10-13 
DOS F I N C A S R U S T I C A S 
Se venden baratas; la una de 66 caba-
l le r ías , s i tuada en San C r i s t ó b a l , y 1a o t r a 
oe diez c a b a l l e r í a s , en B a h í a Honda. I n -
formes: Progreso 26, T e l é f o n o A-1273. 
7010 3-13 
SE V E N D E U N A CASA D E M A G N I F I -
ca c o n s t r u c c i ó n é inmejorable s i t u a c i ó n . 
Precio, $28,500. Informes, C. Reyes, Com-
postela 133. 6950 16-13 Jnio. 
Tengo encarg!» de vender las cua t ro ca-
sas, calle Nueva del P i l a r n ú m e r o s 17, 19, 
21 y 23 y las cinco casas de Lea l tad n ú -
meros 233. 235, 237. 239 y 241, todas de nue-
va c o n s t r u c c i ó n y l ibres de gravamen, al 
precio de $3,000 oro e s p a ñ o l cada una. Ra-
m ó n Planlol , Monte 361. 
_6981_ 8-13 
SE V E N D E N L A S F I N C A S "RIO"~DE 
Piedra," "Dos Hermanos" y la finca "Te-
jar , " conocida por el tejar de la t rampa, 
en las minas de Guanabacoa. Para m á s i n -
formes, d i r í j a n s e al sefior Juan B. L a r r i e u , 
B e l a s c o a í n n ú m . 19, á todas horas. 
6953 8-13 
SE V E N D E U N L O T E D E T E R R E N O 
de unos cua t ro m i l metros en la esqu'na 
de H y 21, Vedado, frente a l parque. I n -
fo rman : Estud\> del Dr . Torr ien te , A m a r -
g m a 11, de 2 A 5. f949 8-11 
¿Oniere nstei coinprar m w M Msiia? 
¡ N o necesita tener mucho d inero ; basca 
un poco y el resto á plazos a l 6</f i n t e r é s ! 
Casas en la Habana y en el Vedado, te-
rrenos c é n t r i c o s , manzanas enteras, casi en 
el centro de la Habana. D i r i g i r s e á Manuel 
L. Méndez , Bolsa Pr ivada , 10 á 11 m a ñ a n a , 
y de 2 á 4 tarde. 6860 15»9 J n . 
S E V E N D E N 
Ooho mil cien metros de Terreno á 
una cuadra del ferrocarril de Maria-
nao y á dos del tranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cercados de mampostería y 
libres de todo gravamen. Informan en 
la Administración de €st« periódico. 
C 1742 Jn. - 1 _ 
SE V E N D E , POR T E N E R Q U E A T R N -
der á otros negocios, y s in i n t e r v e n c i ó n de 
corredor, un ca fé , b i l l a r y v í v e r e s , en el 
punto m á s c é n t r i c o , sano y pintoresco de» 
Vedado. I n f ó r m e s e en Mercaderes 39. La 
Capitana. C1653 15- j J n . 
S E V E N D E 
L a casa V i r t u d e s 43, entre A m i s t a d y 
Agu i l a . Informes . Empedrado 34, hab i t a -
c ión n ú m . 29, de 1 á 5 p. na. 
G A N G A D E P I A N O S N U E V O S : Ha^ 
hiendo adquirido la casa de S A L A 8 ' de 
San Rafael número 14, la e x , s t « n c ^ 
pianos que tenía l« flran J 0 ^ ' ^ ' Q X S ' 
tana, por no querer cont.nuar " n «líos, 
i . c s í S A L A S los rea l za a Precios ho 
rroroeamente baratos. Nad.e " m P ^ P'a; 
nos sin ver primero és tos y sus P ^ » » -
Pianos nuevos á pagar dos centenes al mes. 
Pianos de alquiler á 3 pesos plata. Af ina-
ciones g ra t i s . S A L A S , San Rafael 14 
"264 
~ S E ~ V É N D E N eTDISCÓS D E 12 P U L -
gadas para g ra fó fono , casi todos de ó p e r a 
de los mejores y m á s afamados y sin Ha-
berlos usado nunca y en buen estado, be 
dan baratos. Prado 117, azotea, 
7249 1^0__ 
G A N G A P O R R E G R E S A R A M E J I C O 
en el p r imer vapor de Jul io , u n piano fla-
man te que c o s t ó 400 pesos en 25 cente-
nes, y otros objetos mejicanos m u y bara-
tos; P e ñ a Pobre 32. 
7238 *{ ' -u 
I t 
en 28 centenes se vende uno en muy buen 
estado. OMspo 115, Anselmo López . P ia -
nolas de a lqui le r á $6 Cy. al mes. Rollos 
de alqui ler , á 10 cts. Cy. al mes. 
C 1836 7-18 
P Í A N O S P L E Y E L 
Por el ú l t i m o vapor f r a n c é s han l lega-
do de varios modelos, todos de cuerdas 
cruzadas. Anselmo López , Obispo 115, an -
tes 127. 
C 1835 
SE C A M B I A N P I A N O S V I E J O S POR 
N U E V O S . U N I C A S CASAS Q U E H A C E N 
E S T O E N L A H A B A N A . S A L A S , S A N 
R A F A E L 14 Y N E P T U N O 42. C U A N D O 
N E C E S I T E P I A N O C O M P R E R I C H A R D S 
Q U E NO L E P E S A R A . U N I C O A G E N T E , 
S A L A S , S A N R A F A E L 14 Y N E P T U N O 42. 
7122 8-16 _ 
" " A S O M B R O S O : U N A U T O F R A N C E S, 
casi nuevo, de $2,500 Cy. en $600, una l á m -
para Bacarat , m u y fina, de 24 luces, en $300 
y un juego id . de comedor, en $200. 7a. 68, 
altos. Te l é fono F-1293. 
7117 8-16 
m a m m m 
A prerlca raxonabiee en " E l Pa&aje." Zu-
hjfta 32. entre Teniente Rey y Obrrvpía. 
C 1717 J n ' l _ . 
Juegos de sala de majagua, estilo " A l i -
cia",, de pr imera , á 40 centenes. Fabricamos 
toda clase y estilo de muebles que nos en-
carguen. E s p l é n d i d o sur t ido de mimbres de 
a l t a novedad, precios s in competencia. A n -
geles 16, T e l é f o n o A-2098 
Alejandro Fernánder . S. en C . 
7084 20-15 
PIANOS DE A L Q U I L E R 
A T R E S PESOS P L A T A . A F I N A C I O -
N E S G R A T I S . S A L A S , S A N R A F A E L 14. 
C U A N D O N E C E S I T E P I A N O , C O M P R E 
" R I C H A R D S " , Q U E NO L E P E S A R A . 
U N I C O A G E N T E : S A L A S . S A N R A F A E L 
14. Y N E P T U N O 42, S U C U R S A L . 
7076 8-15 
L O S T R E S H E R I A N O S 
Casa t Frásteinos y Coipra-Venta 
C O N S U L A D O 94 Y 96 (AFIORA 86 Y 88) 
Entre Trocadero y Colón.—Telf . A-4775 
D I N E R O 
Por alhajas y prendas de va lor á m ó d i -
co I n t e r é s . 
Se compran muebles, prendas y ropa en 
mejores condiciones que n inguna . Vis i t en 
la casa y se c o n v e n c e r á n . 
Se avisa que Rescaten 6 Pror roguen los 
Contratos Vencidos. 
6670 26-6 Jn. 
SE V E N D E * 
U n t ren para niño, muv b 
checito cesta, l imonera v "cabal 1 




en Colón n ú m . 1; dueño- ' i w í 
c ío : $150. 724 
SE V E N D E U N A U T O M O V I L 
dico precio; motor f rancés-
24 H . P., con elegante y fina * 
gomas nuevas y todos sus acces. 
de verse en San L á z a r o 'gg w,n01 
á 3 de la tarde. 7243' 
" " S E V E N D E UN P R É C l O S a ^ 
to carruaje denominado Drac 6 í 
propio para paseo, rec ién pintad 
t ido. por no necesitarlo su dueflfí* 
T a l a b a r t e r í a "Las Dos Naciones" 
n ú m e r o _90 A. 7026 ' 
AU T OMO VIL^SET VENDÊ IEV" 
co precio un a u t o m ó v i l pequpño 
uso, propio por su t a m a ñ o para u! 
co, persona de negocios 6 para ded 
car ro de una indust r ia . Puede ver 
^ en Manr ique 105. 7015 8 
DE MAQUINARIA. 
POR L A T E R C E R A P A R T ^ D E 
lor se venden 2 motores de alcohol A 
bas de pozo profundo, y acct : 
m a : Nicanor del Campo. Fábr ica d 
l íos, Reparto Almendares 
7230 
Mi 
M A Q U I N A R I A 
Se vende una tu rb ina para turblnar 
car, con descarga por el fondo, de 250 
de cabida, p rov i s ta de a p a r a t ó para 
r a r el sirope. U n a m á q u i n a vertical d 
por, de a l ta y baja, de 45 caballos. Ui 
id. de 20. I7n moto r Waguer, Unlfásii 
Siglos de 104 V o l t s de 10 caballos, 
m á q u i n a de Lehmann compresora y 
dora de chocolate. U n elevador e; 
f r a n c é s . H a y a d e m á s ejes, poleas, pe 
Ies de todos t a m a ñ o s y piedras gran 
molinos. I n f o r m a r á n : Sol núm 85 





Vendemos donkeys con válvulas, can 
sas, barras, pistones, etc., de bronce, pan 
pozos, r íos y todos servicios. Caidérai ] 
motores de vapor; las mejores romana* 1 
b á s c u l a s de todas clases para estableci-
mientos, ingenios, etc., t ube r í a , fluses, plae. 
chas para tanques y d e m á s accesorios, 
terrechea Hermanos. Teléfono A-295( 
Apar t ado 3."]. T e l é g r a f o "Frambaítt1 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 9. 
37a 313-11 £ 
A LOS HACENDADOS 
En la fund ic ión "La Unión", de ..'orí» Pe 
r re t , en Un ión de Reyes, se están com 
t ruyendo varios trapiche? para mole: cañ̂  
de seis pies y seis y medio, con g-ii 
reforzados, osí co.-n-» tambi.Vi .«.̂  .'sU| 
t ransformando otros de uso, todos los qi¡ 
m u y en breve e s t a r á n listos para la ven-
ta, y uno de olios con su motor, catallw 
voladora y d e m á s . 
Dichos trapiches en cons t rucc ión , son I 
sistema moderno y muy fuertes, confort 
á planos de otros ya construidos pm e»ll 
casa y que e s t á n traba jando en varias fla-
cas con toda pe r f ecc ión . 
Catalinas doble engrane y sencillas D.vl 
t rapiches nuevos, de uso y en constrno 
c ión . 
Especialidad en herrajes de cristalizado1 
res, de los que siempre hay en oxistenel 
y en c o n s t r u c c i ó n , de todos tamaños . 
Esta casa puedo servir en un momentH 
por tener grandes existencias constante-, 
mente y estarlos construyendo: frentesJ 
cal eras, bocas de fornayas, parrillas,. ^ 
pletes, p la t i l los de todos t a m a ñ o s . '•''̂  
to y concluidos, y bujes de carretas. 
De uso, en buen estado, infinidad de tai" 
ques, carr i tos do a z ú c a r , poleas, ruedil 
L l n g Bfclt, codos, los, etc., et3. 
L a casa tiene plant i l las do casi tndal 
las piezas do maquinar ias que puede 1* 
cesitar una finca, lo que abrevia la conlj 
t r u c c l é n de la pieza deseada y abarata* 
precio. 
So vende un l í n a m n modo-no de 'Jí* 
en buen estado, de doscientos cincuenta r 
trescientos incandescentes. 
Esta casa se funció on 1S73, y refnrm»' 
da recientemente, siendo conocida de wj 
dos los ingenios de las provincias de 
| Habana y Matanzas. 
C1579 alt. 10Ji 
P I A N O S 
H a m l l t o n y Balsselot de Marsel la reco-
mendados por su sonoridad y d u r a c ' ó r . . se 
venden a l contado y á plazos. Se a lqui lan , 
afinan y ar reglan toda clase de Pianos. 
H a y de uso desde 10 centenes en aielr .nte . 
V i u d a é hi jos de Carreras, Aguacate 53, 
Te l é fono A-3462 6566 26-3 Jn. 
AFAMADOS PIANOS 
D E T H o a a A S T I L S 
Todos los pianos, cuando nuevos, funcio-
nan bien y resul tan agradables por su so-
nido; pero, son muchos los que al poco 
t i empo de uso pierden en su sonoridad y 
condiciones para el estudio. Los de T H O -
M A S F I L S han probado, que, mientras m á s 
se usan mejoran, no sólo para el estudio, 
sino para conciertos. J o s é Maestre, con 
m á s de 25 a ñ o s en la f a b r i c a c i ó n y compo-
s i c ión de planos, puede asegurarlo y t es t i -
moniar lo , lo mismo que las muchas perso-
nas que los han comprado. Los pianos 
T H O M A S F I L S . solamente se venden en 
los almacenes de J o y e r í a , muebles, m i m -
bres y l á m p a r a s de cr is tal de los S e ñ o r e s 
Bahamonde y Ca., Bemaza 16. 
5951 26-21 
S E M I L L A S D E F L O R E S Y VRRDÜRjJ 
frescas y garantizadas, so acaba de rer 
b i r un buen sur t ido de P a r í s . Se pas» 
domic i l io . Francisco Gámez , Compos"1» 
n ú m . 179. 7054 l5"15 "iÜ 
J . P R I E T O Y M U G A 
Se venden tanques y tiene de todas A 
didas, de hierro galvanizado y corrient 
barandas para el Cementerio de todas r" 
didas y dibujos, á precios sin igual, 
fanta n ú m . 69, A n t i g u o del Vedado 
6842 26-» 
de m m 
6645 15-6 
A L O S B O D E G U E R O S 
Buen negocio; se vende una bodega por 
tener el d u e ñ o otro negocio que aterj/ler; 
hace una venta de $1.800 á $1,900 mensua-
les. Informarán en Lampar i l la y Monserra-
te, café " L a Flor de Puerto Rico". 
6607 15-4 J " i . 
SE V E N D E U N B U E N C A B A L L O CRICK 
l io . inmejorable caminador, con su buena 
s i l la . Informes: Picota 12. 
7278 8-20 
S E V E N D E N 
Gall inas americanas y gallos de di feren-
tes razas y colores, de lo mejor ; se dan 
en la mi tad del va lor por venderlas pronto-
Qu in t a Santa Amal i a , en A r r o y o Apolo é 
in fo rmes : Prado 88. 7246 4 .^ 
P A V O S R E A L E S 
MSXnd86 .Una CrIa- I n f o r ™ * y n 
S O L A R , S E V E N D E E N L A A V E N I D A 
de E s t r a d a Palma, el mejor solar, situado 
en la segunda cuadra, y el ún ico que falta 
por fabricar al lado de la esquina: mide 10 
por 40, libre de gravamen y sin interven-
c ión de corredor. Informan en Empedrado 
nf lp i . 47. 944 8-11 
^ • I 
Milagros entr*- calzada y DelL-las, vendo el 
mejor solar. Sol 72, entreíuelbs». 
«60S U - 4 - J n . 
SE V E N D E N M U L A S Y M U L O S ~ D E S ^ 
de 8 centenes hasta 40 uno; hay una pare-
ja , mulos m u y buenos en $20 la pareja ha -
dos cabaJlos grandes todo c a t i \ m i t a d del 
V a f e B a f i o 8 6 6 ^ — c ^ d e l j ^ o . 
Se vende un m a g n í f i c o cabal lo semental 
americano, color dorado, ocho a ñ o s de edad 
ocho cuartas de alzada, t ipo perfecto v l l b r ¿ 
de todo defecto heredi tar io . E s t á ac l imata-
do y se ga ran t i za como engendrador Pue-
de verse á todas horas en M o r r o 6 Se on 
vía/n f o t o g r a f í a s de él al campo. Para m s l 
• j » n te Asuncíos Frencaseí son IM 
J 1S, rué de 'a Gran&Sat*^' • ^ ' ^ J ^ 
D o c t o r 
FIERRE 
O E M f A C U L T A D D E M E D l C m D E 
AnttMptta da ¿a Boca por medio de ^ 
fíeenciat vegetales inn/entivas pa,rnicol. 
mucota* '/su-'Ttoreaatus productos K 
(Teoilas Pattaur. Kock, Chamberí»» 
1° A g u a D e n t í f r i c a 
para higiene diarla. . 
2° P o l v o d e n t í f r i c o C o r a l 
3» P a s t a d e n t í f r i c a ^ o S ^ r í S 
para entretenlmlanto de las dentad 
normales. 
4« P o l v o d e n t í f r i c o E s m a l t e 
5o P a s t a d e n t í f r i c a E s m a l t e 
«In colorante pai o dentaduras dí'"e. 
6 ° P o l v o d e n t í f r i c o de Qu*113 
par» encías dáblles ú «níermas- . 
M U E S T R A S G R A T U I T A S 
18. S a n ' l g n a c i o - H A B A N A 
Imprenta y Estereotipia . ^ A 
del D I A R I O D E L A M A R » 
Teniente Rey y Prado. 
